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Ata da 206ª Sessão, Deliberativa Extraordinária,  
em 14 de dezembro de 2010

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência do Sr. Acir Gurgacz

(Inicia-se a Sessão às 11 horas e 28 minu-

tos e encerra-se às 12 horas e 24 minutos.)

É o seguinte o registro de compareci-

mento:
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O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 
– Há número regimental. 

Declaro aberta a sessão. 
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 

trabalhos.
Hoje, 14 de dezembro, terça-feira, teremos de-

liberação extraordinária da Ordem do Dia, que passo 
a ler. 

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 
– Passa-se à 

ORDEM DO DIA
Item único:

PROJETO DE LEI DO SENADO  
Nº 166, DE 2010

Primeira sessão de discussão, em turno 
único, do Projeto de Lei do Senado nº 166, de 
2010, de autoria do Senador José Sarney, que 
reforma o Código de Processo Civil. 

Parecer sob nº 1.624, de 2010, da Co-
missão Temporária da Reforma do Código de 
Processo Civil, Relator: Senador Valter Perei-
ra, concluindo:

– favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 166, de 2010; e às Emendas nºs 21, 25, 29, 
30, 67, 107, 128, 132, 143, 153, 157, 218, 220, 
168, 185 e 186; favorável parcialmente aos 
Projetos de Lei da Câmara nºs 46, de 2005; 
311, de 2009; 316, de 2009; e 37, de 2010; aos 
Projetos de Lei do Senado nºs 151, de 2008, 
e 497, de 2009; e favorável às Emendas nºs 
3, 5, 7, 15, 16, 19, 22, 43, 59, 68, 73, 76, 77, 
83, 94, 97, 99, 100, 101, 108, 119, 123, 125, 
127, 134, 141, 142, 145 a 147, 150, 151, 152, 
154 a 156, 162 a 166, 170, 174, 180, 183, 184, 
192, 204 e 205, nos termos da Emenda nº 221-
CTRCPC (Substitutivo), que oferece;

– pelo desapensamento, para tramitação 
autônoma, dos Projetos de Lei da Câmara nºs 
151, de 2001, e 70, de 2006; e dos Projetos de 
Lei do Senado nºs 370, de 1999; 145, de 2000; 
441, de 2003; 138, de 2004; 364, de 2004; 228, 
de 2005; 353, de 2005; 559, de 2007; 397, de 
2009; e 115, de 2010, por tratarem de maté-
rias distintas, não relacionadas com o Código 
de Processo Civil;

– pela prejudicialidade dos Projetos de 
Lei da Câmara nºs 14, de 2005; 6 e 113, de 
2007; 10, 39 e 70, de 2008; 317, de 2009; 13, 
de 2010; e dos Projetos de Lei do Senado nºs 
387, de 2003; 132, 136, 139 e 268, de 2004; 
58, 144 e 292, de 2005; 20, 39, 296 e 324, de 

2006; 169 e 309, de 2007; e 506, de 2009; e 
da Emenda nº 117; e 

– pela rejeição dos Projetos de Lei da 
Câmara nºs 69, de 2004; 13, de 2006; 95, de 
2007; 164, de 2009; e 171, de 2010; e dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 318 e 446, de 
2003; 133, 135, 137, 140, 206 e 266, de 2004; 
11, 64 e 303, de 2005; 81, 237 e 275, de 2006; 
87 e 250, de 2007; 351 e 488, de 2008; 383, 
420, 430 e 444, de 2009; e 161, de 2010; e 
das demais emendas.

Passa-se à apreciação do projeto.
De acordo com o dispositivo no inciso XI do art. 

374 do Regimento Interno, a matéria deverá ser deba-
tida durante três sessões deliberativas consecutivas, 
após o que a discussão poderá ser encerrada mediante 
autorização do Plenário a requerimento de Líder. 

Antes de iniciarmos a discussão da matéria, esta 
Presidência concederá a palavra ao Presidente e ao 
Relator da Comissão Temporária.

Concedo a palavra ao Relator, Senador Valter 
Pereira.

O SR. VALTER PEREIRA (PMDB – MS. Como 
Relator. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, o Plenário desta Casa dá início hoje ao 
exame do Projeto de Lei do Senado nº 166, de 2010, 
que visa a reformar o Código de Processo Civil Bra-
sileiro. 

Com o objetivo de dar subsídios para a delibera-
ção de todos os Srs. Senadores, entendo que é funda-
mental dar conhecimento das principais atividades da 
Comissão Especial de Senadores desde o início deste 
processo até este momento.

Foi essa Comissão que, em primeiro plano, ana-
lisou o projeto e aprovou o Relatório–Geral e o Substi-
tutivo que resultaram de todos os eventos realizados.

Seguindo o que prescreve o art. 374 do Regimen-
to Interno, a Comissão Especial foi instalada no dia 4 
de agosto deste ano. E, no dia 1º de dezembro, houve 
a votação do Relatório-Geral. Portanto, foram quase 
quatro meses de trabalho ininterrupto e intenso, que 
incluiu vários eventos, contatos e discussões.

Na primeira reunião da Comissão, foram eleitos o 
Presidente, na figura do Senador Demóstenes Torres, 
e o Vice-Presidente, na pessoa do Senador Antonio 
Carlos Valadares. Fui designado Relator-Geral do pro-
jeto. Foram designados ainda seis Relatores parciais: 
os Senadores Romeu Tuma, Marconi Perillo, Almeida 
Lima, Antonio Carlos Valadares, Acir Gurgacz e Anto-
nio Carlos Júnior.

Logo após essa composição, foi elaborado um 
plano de trabalho, inteiramente cumprido. Podemos 
assinalar uma intensa atividade, incluindo visitas a 
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autoridades ligadas ao Direito, aqui em Brasília, aos 
Tribunais Superiores, ao Supremo Tribunal Federal; a 
remessa de diversos ofícios para outras autoridades, 
de todos os Estados brasileiros, especialmente aquelas 
que têm uma relação direta com a operacionalização 
do Direito; disponibilizamos também canal para recep-
ção de sugestões na página do Senado; realizamos 
cerca de dez audiências públicas. V. Exª participou de 
algumas delas e deu uma contribuição substancial, 
como também o Senador ACM Júnior.

Esses atos todos foram previstos, porque, na pri-
meira fase, aquela que foi realizada pelos eminentes 
juristas que compuseram a comissão externa, embora 
essa primeira Comissão tenha realizado também cerca 
de dez audiências públicas e feito uma ampla consulta 
popular, seus membros tinham apenas diretrizes ge-
rais, ideias, mas não haviam consolidado, não tinham 
à sua disposição um texto consolidado, para que todos 
os participantes dessas audiências públicas pudessem 
opinar com mais objetividade sobre o projeto que es-
tava em construção. 

Assim, depois de consolidadas essas ideias, es-
sas propostas, e da entrega do anteprojeto, que foi o 
texto produzido por esta Comissão, surgiu o anteprojeto. 
Precisávamos, portanto, colher os subsídios, precisá-
vamos ouvir a comunidade, especialmente a comuni-
dade jurídica, a fim de fazer uma avaliação diante dos 
operadores do Direito sobre o trabalho que havia sido 
produzido por esta Comissão. Tínhamos uma noção 
das linhas gerais, tínhamos uma noção do norte, dos 
objetivos a que se propôs aquela Comissão, mas sa-
bíamos que o trabalho precisava passar por essa ava-
liação a fim de que se corrigissem omissões, algumas 
deficiências que geralmente o ser humano produz e 
excluir equívocos. 

Além de que era necessário buscar o respaldo da 
comunidade jurídica e da sociedade para esse novo 
Código. O que queríamos, na verdade, era trazer de 
todos esses eventos a legitimidade que uma legislação 
tão relevante precisava receber. 

O plano de trabalho foi cumprido estrita e inte-
gralmente. Como disse, nós tivemos oportunidade de 
percorrer, aqui em Brasília, um a um os Poderes, um 
a um os tribunais superiores, começando pelo Supre-
mo Tribunal Federal, passando pelo Superior Tribunal 
de Justiça, pelo Tribunal Superior do Trabalho. Fomos 
ao Ministério da Justiça, ao Conselho Federal da Or-
dem dos Advogados do Brasil, à Advocacia-Geral da 
União. E estabelecemos com todos esses tribunais 
aquele link que era preciso para produzir um relatório 
que não sofresse contestações.

Foram enviados 209 ofícios às autoridades. Cons-
ta do relatório o nome de cada uma delas, apresen-

tando-se e oferecendo-se para receber as sugestões 
e as contribuições que seriam indispensáveis ao apri-
moramento do projeto. 

Enviamos ofícios a todos os Srs. Senadores, a 
todos os Srs. Ministros dos Tribunais, a todos os Mi-
nistros, e quando digo “a todos” é porque não tivemos 
exceção nem com relação àqueles tribunais especiais 
que não têm uma operação mais pronunciada através 
do processo civil, mas que efetivamente, dadas as con-
dições do processo e a supletividade que ele cumpre 
diante de toda a legislação em todas as áreas, eram 
necessários também.

Recebemos contribuições, recebemos contribui-
ções dos Tribunais, da Advocacia-Geral da União, re-
cebemos contribuições de Procuradores do Conselho 
Federal da Ordem dos Advogados do Brasil, das seccio-
nais da OAB de alguns Estados; do Procurador-Geral 
da República, de Procuradores-Gerais de Justiça do 
Distrito Federal, de Procuradores Públicos dos Municí-
pios e dos Estados, do Defensor Público da União, dos 
Defensores Públicos de Estados e do Distrito Federal, 
de diversas entidades representativas de segmentos 
que operam no Direito como, por exemplo, dos magis-
trados, dos advogados, dos procuradores.

Como já enfatizei aqui desta tribuna, realizamos 
cerca de dez audiências públicas, duas delas aqui em 
Brasília e outras no Recife, em Belo Horizonte, São 
Paulo, Florianópolis, Rio de Janeiro, Salvador, Campo 
Grande e Goiânia.

Nessas audiências públicas, Sr. Presidente, ma-
nifestaram-se 216 pessoas, obviamente na sua esma-
gadora maioria operadores do Direito, alguns fazendo 
críticas pontuais, outros apresentando sugestões. Além 
das sugestões que recebemos nesses eventos, diver-
sas instituições, diversos órgãos mandaram suas con-
tribuições por todas as vias necessárias para melhorar 
a redação do projeto que nós restamos por analisar. 

Foram encaminhados 829 e-mails, cartas, notas 
técnicas – foram 106 notas técnicas elaboradas por 
iniciativa dessas próprias instituições e encaminhadas 
pelas vias que foram disponibilizadas.

É importante fazer esse relatório, Sr. Presidente, 
para ficar muito claro que esse projeto foi amplamente 
debatido, amplamente criticado. Não ficou nenhuma 
dessas sugestões sem ser analisada, nenhuma de-
las sem ser discutida. Jamais na história de um pro-
jeto de código houve tamanha consulta e tamanhos 
subsídios.

Participei da Assembleia Nacional Constituinte, 
Sr. Presidente, e sei a relevância que teve aquele mo-
mento histórico que o Brasil experimentou para elabo-
ração de uma Constituição que estivesse ‘linkada’ às 
aspirações maiores da sociedade brasileira.
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Mas posso lhes garantir que nenhuma lei infra-
constitucional foi previamente tão debatida como o foi o 
Código de Processo Civil que estamos relatando. Do ci-
dadão mais simples ao mais prestigiado, todos puderam 
opinar; quem quis falar foi ouvido e, o que é principal e 
mais relevante, a ponderação de todos foi devidamente 
considerada. Foram comissões e mais comissão em 
todas as regiões do País, de todos os segmentos que 
estudaram e nos remeteram sugestões. 

Tivemos conhecimento, Sr. Presidente, de comis-
sões que foram criadas só por juízes singulares, outras 
por magistrados dos tribunais estaduais, outras pelas 
entidades representativas. Não poderia ser diferente. 
Afinal, nós estamos falando de um Código que está 
sendo construído sob o regime democrático. Aliás, 
este é o primeiro Código que nasce dentro do regime 
democrático. Os anteriores vieram do período autori-
tário. Mesmo o Código de Processo Civil que está em 
vigor e que, para muitos, estaria ainda na sua juven-
tude, porque é de 1973, mesmo esse Código, todos 
nós sabemos, veio do regime autoritário.

Pois bem, depois de toda essa fase de consulta, 
de avaliações, nós nos debruçamos, com a comissão 
de juristas que nos ajudou a elaborar o nosso trabalho, 
sobre o estudo de cada uma das sugestões, de cada 
uma das críticas.

Além dessas sugestões e dessas críticas, tive-
mos que examinar 58 projetos de lei da Câmara e do 
Senado que foram apensados ao projeto deste novo 
Código. Também apreciamos quatro relatórios parciais 
apresentados pelos Senadores Antonio Carlos Vala-
dares, Antonio Carlos Júnior, Acir Gurgacz e Marconi 
Perillo. Ainda apreciamos 220 emendas a artigos es-
pecíficos do projeto e que foram apresentadas pelos 
Relatores parciais e mais Senadores, entre os quais 
Adelmir Santana, Cícero Lucena, Eduardo Suplicy, 
Francisco Dornelles, Mozarildo Cavalcanti, Níura De-
marchi, Regis Fichtner e Romero Jucá.

Nosso relatório geral, de 550 páginas, foi fina-
lizado com a consolidação de um substitutivo, isto é, 
uma nova redação que alterou diversos pontos do texto 
primitivo. Também elaboramos um quadro comparativo 
com o texto do Código em vigor, que tem 1.220 artigos, 
o projeto original, elaborado pela comissão de juristas 
presidida pelo Ministro Fux, que está participando e 
nos prestigiando nesta memorável reunião, e o subs-
titutivo acabou ficando em 1.008 artigos. Esse quadro 
demonstrativo visa sobretudo a dar compreensão so-
bre o que foi mudado em relação ao projeto dos juris-
tas e em relação ao atual Código, que está vigorando. 
Esse trabalho está também disponibilizado no sítio do 
Senado Federal na Internet.

A utopia de realizar um trabalho que agradasse 
a um só tempo todos os setores envolvidos no Direito 
Processual Civil, acadêmica ou profissionalmente fa-
lando, nunca fez parte do nosso objetivo. Consenso em 
matérias dessa ordem geralmente é uma ficção. 

Nós não buscamos a unanimidade, mas nós bus-
camos essencialmente o pensamento médio, o pensa-
mento prevalente, o pensamento majoritário daqueles 
que operam o Direito e que buscam normas proces-
suais capazes de garantir alguns princípios como, por 
exemplo, um princípio constitucional que é o do tempo 
razoável da tramitação do processo.

A votação consensual já realizada na comissão 
especial parece demonstrar que o texto que aprova-
mos teve a virtude de afastar os pontos polêmicos do 
projeto, mas não comprometeu nenhuma das novida-
des ao texto original trazido e produzido pela comis-
são dos juristas – e que foi subscrito pelo Presidente 
José Sarney – para melhorar, para dar maior fluidez 
ao processo civil.

Tanto é assim que, depois da apresentação do 
relatório geral reconhecendo a qualidade do trabalho 
e a relevância do novo Código para o País, por meio 
de ofícios, importantes entidades manifestaram apoio 
ao pronto prosseguimento da tramitação legislativa. 
Nós recebemos manifestações da Advocacia-Geral da 
União, do Conselho Federal da OAB, da Associação 
dos Magistrados Brasileiros, da Confederação Nacio-
nal do Ministério Público, da Associação Nacional dos 
Defensores Públicos, todos endereçados à Comissão 
que tivemos a honra de integrar e que foram endere-
çados também à comissão de juristas que elaborou 
o projeto. 

Agora, eu quero expor algumas das tantas no-
vidades que ficaram consolidadas no substitutivo que 
elaboramos. A primeira delas, a criação da ordem cro-
nológica dos julgamentos. Os processos terão que ser 
decididos na ordem em que são remetidos aos gabi-
netes dos juízes, desembargadores e ministros para 
deliberação. Para quem opera no Direito, essa ordem 
cronológica dos julgamentos é medida essencial, por-
que não é incomum, Sr. Presidente, o julgamento de 
processos mais novos em prejuízo daqueles que às 
vezes se arrastam por anos a fio. Com isso, todos os 
processos, a partir da aprovação deste projeto, deve-
rão integrar uma lista para consulta pública, de modo 
a garantir o mínimo de previsibilidade às partes quanto 
a possível data de julgamento de seu processo.

Outra novidade boa: é criado o período de sus-
pensão de prazos, entre 20 dezembro e 20 de janeiro. 
Com isso, advogados que hoje estão praticamente proi-
bidos de desfrutar de férias porque estão amarrados 
nas férias dos Srs. Juízes poderão gozar férias como 
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outro trabalhador qualquer. Está claro no substitutivo, 
entretanto, que, ressalvadas as férias individuais e os 
feriados instituídos por lei, os juízes, os membros do 
Ministério Público, da Defensoria pública e os auxi-
liares da Justiça exercerão suas atribuições durante 
tal período, de modo a dar continuidade à prestação 
jurisdicional. 

Outro item. 
A desconsideração da personalidade jurídica ga-

nha um incidente próprio que permite ao magistrado 
apurar, em contraditório prévio, a ocorrência das situ-
ações autorizadas pela lei que permitem a responsa-
bilização pessoal dos sócios de pessoa jurídica. 

A Advocacia Pública recebe um tratamento es-
pecífico, o que não existe no Código em vigor. 

A Defensoria Pública é tratada em um capítulo 
próprio, o que também não existe no texto em que 
está em vigor. 

As atribuições do Ministério Público foram com-
patibilizadas com a Constituição de 88. 

É criada a figura dos conciliadores e mediadores 
judiciais, que passam expressamente a ocupar papel 
de destaque em favor das chamadas formas alterna-
tivas de resolução de conflitos. 

Os prazos passam a ser contados apenas em 
dias úteis.

Em relação às provas, fica positivado o que par-
cela da doutrina vem chamando de “distribuição dinâ-
mica do ônus da prova”. Com isso se permitirá que o 
Magistrado, diante das vicissitudes do caso concreto, 
modifique as regras tradicionais do ônus da prova, 
atribuindo-o ao autor ou ao réu, consoante as melho-
res condições de sua produção.

O processo cautelar é extinto, sendo erigido em 
seu lugar proposta nova, a chamada “tutela de urgên-
cia e tutela de evidência”. 

A participação do réu não começará com a con-
testação, mas, sim, com a audiência de conciliação. 
Com isso, haverá uma tentativa de solução amigável, 
com a ajuda dos conciliadores e mediadores. Frustra-
da a conciliação, o réu terá prazo para apresentar a 
sua defesa.

A contestação passará a concentrar toda a ma-
téria de defesa, pondo fim ao sistema atual de inci-
dentes. 

Só nesse aspecto, Sr. Presidente, o processo 
vai ganhar velocidade inédita, o que, de certa forma, 
justifica uma explicação que é dada com frequência 
pelo Ministro Luiz Fux, a de que o processo vai andar 
tanto, a ponto de desafogar mais de 50% dos tribunais 
e a Justiça de maneira geral.

Assim, na contestação, o réu poderá arguir a 
incompetência relativa, impugnar o valor da causa, 

impugnar pedido de justiça gratuita e arguir falsidade 
documental.

Então, nesta fase aqui, Sr. Presidente, nós es-
tamos na verdade garantindo que obstáculos sejam 
removidos, para que o processo ande.

A reconvenção é eliminada, passando a admitir 
que o réu formule, em sua contestação, pedido con-
traposto.

Os advogados das partes passam a ter a obri-
gação de intimar as testemunhas. Mas assegurou-se 
que aquelas que forem intimadas e não comparecerem 
serão conduzidas, coercitivamente, pelo juízo. É aquilo 
que, no Direito, se chama “debaixo de vara”.

Sr. Presidente, quem acompanha o dia a dia do 
Direito sabe que, às vezes, o Judiciário não consegue 
fazer a intimação, não consegue descobrir onde está 
a testemunha, e o processo fica parado porque a tes-
temunha não pode comparecer.

Na audiência de instrução, o juiz e os advogados 
das partes farão perguntas diretamente. Hoje, existe 
um formalismo em que o advogado tem de pedir ao 
juiz que faça a pergunta, ou seja, é um sistema de re-
perguntas que está sendo abolido para facilitar e sim-
plificar o andamento e o entendimento que se deve ter 
sobre o processo.

O Livro 4, que trata dos recursos, demonstra 
uma aproximação do sistema adotado no Brasil, que 
é romano-germânico, com o sistema anglo-saxônico, 
o chamado common law, dando mais valor aos pre-
cedentes exatamente para permitir que casos iguais 
recebam idênticas soluções jurídicas.

Fica permitida a modulação dos efeitos da al-
teração da jurisprudência. Com isso, no acórdão, o 
tribunal poderá dizer a partir de quando aquele novo 
entendimento passa a valer, em prestígio do interes-
se social, da segurança jurídica e da estabilidade das 
relações jurídicas.

Fica criado o “incidente de resolução de deman-
das repetitivas”, a fim de dar solução uniforme a ques-
tões que se multipliquem no Poder Judiciário.

Fica extinto o efeito suspensivo da apelação como 
regra. Agora, a atribuição de tal efeito dependerá de 
decisão do relator do tribunal.

Praticamente se coloca um fim ao sistema de 
preclusão para decisões interlocutórias, o que permite 
o fim do agravo retido. 

Elimina-se o recurso de embargos infringentes, 
viabilizando, com a iniciativa, que o sucumbente, que-
rendo, busque, desde logo, os tribunais superiores.

A remessa necessária foi repensada com os 
olhos voltados do interesse público, à realidade de 
cada ente ‑ União, Estados e Municípios ‑ e à prática 
do foro. Assim, em vez de manter um valor único para 
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o reexame necessário, foram criadas faixas diferencia-
das, com previsão de reexame nas causas acima de 
cem salários mínimos para os Municípios, quinhentos 
salários mínimos para os Estados e para as Capitais, 
e mil salários mínimos para a União.

Os honorários advocatícios, quando for parte a 
Fazenda Pública, também foram alterados. Em subs-
tituição aos patamares fixos previstos no projeto, que 
eram de 5% a 10%, também optamos por criar faixas 
diferenciadas. Quanto maior o valor da questão em 
discussão, menor o percentual de honorários, e vice-
versa.

Atendendo a diversas ponderações nesse sen-
tido, alteramos o modo de como deve se dar início à 
fase de cumprimento da sentença. Optamos, em es-
treita harmonia com o posicionamento mais recente 
do Superior Tribunal de Justiça a esse respeito, que a 
fluência do prazo para o pagamento de dinheiro deve 
se dar a partir da intimação do advogado constituído 
no processo.

Sr. Presidente, Srs. Senadores, essa é a primeira 
parte da síntese do projeto. Nas sessões seguintes, vou 
prosseguir com a exposição de outras novidades que 
são trazidas por esse texto, para não se tornar mais 
exaustiva ainda. E, porque eu sei que esse tema, por 
ser árido, é exaustivo, nós vamos ficar por aqui. Temos 
outras discussões, outros debates. Então, nós vamos 
nos reservar para as outras mudanças.

O Sr. Antonio Carlos Valadares (Bloco/PSB – 
SE) – Senador, V. Exª me concede um aparte? 

O SR. VALTER PEREIRA (PMDB – MS) – Honra-
me, Senador Antonio Carlos Valadares.

O Sr. Antonio Carlos Valadares (Bloco/PSB – 
SE) – Senador Valter Pereira, eu estava participando 
de uma reunião fora do Senado Federal, mas tive a 
preocupação de, ainda com V. Exª na tribuna, poder 
fazer os elogios que V. Exª merece pela realização de 
um trabalho tão profundo em favor de uma mudança 
substancial no nosso Código de Processo Civil. Todo 
o trabalho foi executado visando aprimorar a legisla-
ção, dar maior celeridade aos processos em trâmite 
na Justiça. Uma das medidas que considero mais im-
portantes é a adoção de um processo de conciliação 
como norma básica para a efetiva prestação jurisdicio-
nal, evitando o prolongamento do processo e ‑ quem 
sabe? ‑ o entendimento entre as partes logo no início 
das demandas judiciais. Isso, talvez, o Ministro Fux 
deve ter importado dos juizados especiais em vigência 
neste País, como os juizados cíveis e criminais, que 
já adotam essa fórmula, os juizados da Fazenda Pú-
blica, os federais e os estaduais, aprovados por uma 
proposta de minha iniciativa. Considero isso da mais 
alta importância para dignificar o Judiciário como ins-

trumento na busca da justiça. Muitas vezes, o cidadão 
brasileiro deixa de acessar o Poder Judiciário, contra-
tar um advogado, exercer o seu direito de demandas 
judiciais por causa da demora, da procrastinação, dos 
recursos infinitos que a atual legislação admite, o atual 
Código de Processo Civil. Tanto a comissão especial 
de juristas como V. Exª cuidaram desse assunto, visan-
do reduzir ao máximo os recursos judiciais que colo-
cavam as ações em situação de descrédito perante o 
cidadão, que, como eu disse, se recusava, muitas ve-
zes, a fazer as suas demandas pela demora com que 
elas eram resolvidas. As sentenças judiciais passavam 
anos e anos e o cidadão, à procura de receber o seu 
direito. Portanto, acho que foi um trabalho primoroso. 
Primeiro, o Presidente do Senado, José Sarney, teve 
a sensibilidade de entender que essa proposta teria 
que ser feita o mais rápido possível e intermediou para 
que uma comissão de juristas fosse criada. Essa co-
missão, sob a coordenação do Dr. Fux, teve um papel 
preponderante na apresentação de um pré-projeto, 
que foi entregue a V. Ex.ª, que se desincumbiu com 
muito destemor e com muito afinco, no período elei-
toral inclusive, quando nós, Senadores, que éramos 
candidatos, estávamos cuidando das nossas eleições, 
enquanto V. Exª se dedicava de corpo e alma a entre-
gar ao Senado, em tempo recorde, essa matéria tão 
necessária à realização do bom direito em nosso País. 
Quero, com a minha palavra, reconhecer esse trabalho. 
V. Exª está deixando esta Casa em janeiro do próximo 
ano, mas deu, não só através desse projeto, como de 
outros tantos que estão em tramitação no Congresso 
Nacional, uma feição nova a esta Casa, ao Congres-
so, que é uma Casa de leis, uma Casa que tem inicia-
tiva, e provou V. Exª, com o seu trabalho, que essas 
iniciativas não ficam engavetadas anos e anos como 
outras tantas que existem na Câmara dos Deputados. 
Esperamos que os Deputados, ao receberem essa ma-
téria, ajam da mesma forma célere como agiu V. Exª, 
mas sem deixar de ouvir os segmentos interessados, 
aqueles segmentos que estão mais perto de resolver 
os problemas judiciais: a OAB, o Ministério Público, a 
Defensoria Pública, os juízes, os promotores, enfim, 
todos os que estão enfronhados em resolver os proble-
mas judiciais em nosso País. Por isso, minha palavra 
de regozijo por esta vitória que o Senado Federal está 
conseguindo de entregar à Câmara dos Deputados e 
à Nação uma nova proposta para melhorar a vida da 
nossa sociedade em relação aos seus pleitos judiciais. 
Meus parabéns, Senador Valter Pereira.

O SR. VALTER PEREIRA (PMDB – MS) – Agra-
deço a manifestação de V. Exª e sou testemunha da 
preocupação que sempre tem demonstrado, espe-
cialmente na Comissão de Constituição, Justiça e 
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Cidadania, não só com seus projetos, pareceres e 
manifestações, como aqui também, no Plenário desta 
Casa, com a regularidade e com a necessidade de se 
aprimorar a legislação, para dar ao cidadão brasileiro 
a resolução que ele sempre reclama quando bate às 
portas da Justiça.

Conheço várias iniciativas de V. Exª. E V. Exª 
aborda aqui a questão dos juizados especiais como 
uma das alternativas para se dar resposta mais rápi-
da, mais segura, ao cidadão. Concordo com V. Exª. 
Acho inclusive que, neste momento, é preciso que o 
Congresso esteja muito atento a eventuais mudanças 
que estão sendo veiculadas, de vez em quando, em 
meios de comunicação sobre os juizados especiais. 
É uma iniciativa que está dando certo e que deve ser 
preservada, deve receber maturação. 

Vou deixar o Congresso, mas V. Exª vai continu-
ar, e aqui, seguramente, seguirá nessa trajetória de 
defesa dos juizados especiais. 

A grande virtude do trabalho que a Comissão de 
Senadores, da qual V. Exª é vice-Presidente, teve nesse 
processo agora não foi apenas a da celeridade, mas, 
sobretudo, a da capacidade de ouvir. Ouvimos, ouvi-
mos atentamente, consideramos as críticas; tanto é que 
delas muitas mudanças nasceram. V. Exª fez críticas, o 
Senador Gurgacz fez críticas, os Parlamentares trouxe-
ram críticas por suas emendas ou manifestações, e o 
projeto hoje tramita com uma regularidade e com uma 
tranquilidade de quem está realmente consciente das 
mudanças trazidas, que seguramente são no sentido 
de dar a cada cidadão a segurança jurídica que se faz 
necessária e a previsibilidade de que é possível, sim, 
obter uma justiça em tempo razoável.

Com essas palavras, encerro a nossa primeira 
intervenção nessas discussões, Sr. Presidente.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 

– Srªs e Srs. Senadores, quero dizer que, para mim, é 
uma satisfação, uma honra poder presidir esta sessão 
tão importante para o nosso País.

Enalteço a iniciativa do nosso Presidente José 
Sarney pela autoria desse Projeto de reforma do Código 
de Processo Civil. Quero cumprimentar e parabenizar 
o autor dessa matéria, o Senador e Presidente José 
Sarney, que faz um grande trabalho hoje à frente desta 
Casa, como Presidente do Senado Federal.

Parabenizo e agradeço o Ministro Luiz Fux, que 
presidiu a Comissão que elaborou o anteprojeto, o 
qual deu início a esse grande trabalho que nós pode-
mos hoje debater, levar à discussão, e, em seguida, à 
votação. Meus cumprimentos a V. Exª e a toda equipe 
que ajudou no trabalho do anteprojeto.

Cumprimento também o Presidente Demóstenes 
Torres pela agilidade dos trabalhos, mas faço um des-
taque especial ao Relator, Senador Valter Pereira, que 
fez um valoroso trabalho de relatoria desse projeto, que 
chega hoje à discussão, e, em seguida, à votação no 
plenário do Senado Federal.

Tenho certeza de que o novo Código de Proces-
so Civil está muito próximo daquilo que a sociedade 
espera desse tão importante Código de Processo Ci-
vil brasileiro.

Continua em discussão. (Pausa.)
Não havendo quem peça a palavra, a discussão 

da matéria terá prosseguimento na sessão deliberativa 
extraordinária de amanhã, quarta-feira, às 11 horas.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. PDT – RO) 
– Declaro encerrada esta sessão.

(Levanta-se a sessão às 12 horas e 24 
minutos.)
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Ata da 207ª Sessão, Deliberativa Ordinária,  
em 14 de dezembro de 2010

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência dos Srs. José Sarney, Marconi Perillo, 
Mão Santa, César Borges, Cícero Lucena e Papaléo Paes

(Inicia-se a Sessão às 14 horas e encerra-

se às 22 horas e 12 minutos.)

É o seguinte o registro de compareci-

mento:
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O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – A lista de presença acusa o comparecimento de 
Srs. Senadores. Havendo número regimental, declaro 
aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-
balhos.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – A Presidência comunica ao Plenário que re-
cebeu do Presidente do Tribunal de Contas da União 
os Avisos nºs 2190 e 2197-Seses-TCU-Plenário, na 
origem, encaminhando as cópias dos Acórdãos que 
mencionam.

As matérias serão publicadas no Diário do Sena-
do Federal de 15 de dezembro do corrente.

Os Avisos vão à Comissão Mista de Planos, Or-
çamentos Públicos e Fiscalização.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.

São os seguintes os avisos:

Aviso nº 2.190-Seses-TCU-Plenário

Brasília-DF, 1º de dezembro de 2010

A Sua Excelência, o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Congresso Nacional
Praça dos Três Poderes, Senado Federal
Brasília – DF

Excelentíssimo Senhor Presidente do Congres-
so Nacional,

Encaminho a Vossa Excelência, para conheci-
mento, cópia do Acórdão proferido nos autos do Pro-
cesso nº TC 010.801/2009-9, pelo Plenário desta Corte 
na Sessão Ordinária de 1-12-2010, acompanhado do 
Relatório e do Voto que o fundamentam.

Respeitosamente, – Ubiratan Aguiar, Presi-
dente.

Aviso nº 2.197-Seses-TCU-Plenário

Brasília-DF, 1º de dezembro de 2010

A Sua Excelência, o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Congresso Nacional
Praça dos Três Poderes, Senado Federal
Brasília – DF

Excelentíssimo Senhor Presidente do Congres-
so Nacional,

Encaminho a Vossa Excelência, para conhecimen-
to, cópia do Acórdão proferido nos autos do Processo 
nº TC 006.042/2008-3, pelo Plenário desta Corte na 
Sessão Ordinária de 1º-12-2010, acompanhado do 
Relatório e do Voto que o fundamentam.

Respeitosamente, – Ubiratan Aguiar, Presi-
dente.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:



58558  Quarta-feira  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2010



Dezembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  15  58559 

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – O requerimento que acaba de ser lido será en-
caminhado à Mesa para decisão.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 979, DE 2010

Requeiro, nos termos do Regimento Interno, inser-
ção em ata de Voto de Aplauso pelo Bicentenário da Bi-
blioteca Nacional, ocorrido em 29 de outubro de 2010.

Justificação

A Biblioteca Nacional do Brasil é uma das dez 
maiores do mundo. O acervo, com cerca de 9 milhões 
de obras, tem origem na coleção do Dom João VI. A 
instituição é referência em projetos de restauração e 
digitalização na America Latina.

Possui uma das mais raras e ricas coleções em 
suporte papel do mundo, de acordo com a Unesco. 
Durante seus 300 anos iniciais de história atlântica, 
Portugal proibiu, cerceou e controlou a entrada de 
livros em sua colônia americana. O histórico legado 
bibliográfico que hoje comemoramos encontra-se aqui 
por uma fatalidade. Ou, dependendo do ponto do vista, 
uma felicidade. 

Em breve histórico, a invasão de Portugal em 
1807 por forças francesas e espanholas levou a mo-
narquia portuguesa a tomada de uma medida extre-
ma para garantir a integridade de sua dinastia. Com a 
transferência da Corte de Lisboa para o Rio do Janei-
ro, apenas os mais valiosos bens e as pessoas mais 
importantes teriam vaga garantida na travessia. Nos 
pianos, estava a Real Biblioteca, coleção-mãe da fu-
tura Biblioteca Nacional.

Na prática, entretanto, o frenesi de uma nobreza 
em fuga amesquinhou o fantástico conjunto de cerca 
de 60 mil peças, algumas mesmo únicas, deixando-o 
debaixo de uma chuvosa Lisboa, em caixões no cais 
do porto de Belém. Ordens amargas foram dadas ao 
partirem os navios: todos os papéis do Estado encon-
trados nos gabinetes da Real Biblioteca deveriam ser 
queimados.

Todavia, os responsáveis pela execução das or-
dens não as acataram.

Eles se mostraram diligentes e apegados à co-
leção da Família Real: além de não queimar papéis 
oficiais, preservaram os livros da rapina e do roubo 
dos franceses, que preferiram outras coleções, como 
a do Real Gabinete de História Natural.

Com a eventual saída francesa de Lisboa, os 
encarregados da Real Biblioteca trataram de enviar a 
coleção à nova Corte, conforme desejava Dom João. 
O monarca tinha lá seus motives para tal. Em 1755, 

um terremoto, seguido do maremoto e incêndio, des-
truiu uma porção considerável de Lisboa, devastando 
também a biblioteca da casa real.

Esse precioso conjunto havia sido amealhado per 
gerações de reis portugueses. Dom José I, monarca de 
Portugal à época, não mediu esforços para reconstruir 
sua livraria real, fato que demonstra o apreço e a impor-
tância que a realeza depositava nos livros. Após esse 
lento processo de formação de uma nova biblioteca ao 
longo da segunda metade do século XVIII, imagina-
se que o príncipe regente não tinha interesse em ficar 
afastado de seus preciosos livros e papéis.

O envio das coleções se deu em três levas distintas 
entre os anos de 1809 e 1811. Em outubro de 1810, Dom 
João decretou que a Real Biblioteca ficasse acomoda-
da nas catacumbas do Hospital da Ordem Terceira do 
Carmo, a primeira de suas “casas” nos trópicos...

Em 2010, celebram-se os duzentos anos dessa 
história paradoxal. Uma colônia, que carecia de estí-
mulos para a indústria e era cercada do toda sorte de 
controle a supostos perigos externos (livros incluídos), 
torna-se depositária de uma das coleções bibliográfi-
cas mais preciosas do Velho Mundo.

Todo um acúmulo de conhecimento lá surgido – 
ideias de progresso e luzes que haviam sido ofuscadas 
nas possessões americanas de Portugal, mas também 
marcas de centenária tradição europeia – encontraram-
se a partir do 1810 potencialmente disponíveis para 
sonhadores, realizadores, ou simples curiosos. E, com 
o passar das décadas, acompanharam o Brasil em sua 
longa saga para forjar uma nação.

Ao transpor o oceano rumo ao novo reino, o prín-
cipe Dom João VI trouxe consigo uma biblioteca. O 
Brasil independente transformou a velha coleção real 
em biblioteca oficial do novo país.

Em 1858, os livros foram transferidos do sítio ini-
cial do convento do Carmo para o edifício no Passeio 
Público, sobre o qual posteriormente seria erguida a 
atual Escola da Música.

A Biblioteca encontrou sua sede definitiva em 
1910, no edifício monumental projetado por Francis-
co Marcelino de Souza Aguiar. O evento fez parte do 
momento eclético da arquitetura brasileira, quando as 
reformas urbanas do prefeito Pereira Passos fizeram 
da Avenida Central o marco do Rio do Janeiro como 
a capital moderna do Brasil republicano.

A Biblioteca Nacional guarda na sua Divisão de 
Iconografia os documentos que contam a história de sua 
arquitetura. Por meio deles, podemos recuperar a memó-
ria construtiva das paredes e tetos que foram concebidos 
para a guarda da história intelectual da nação.

Preciosidades como desenhos, álbuns de fotografias 
e a superfície azul das cópias Ozalid revelam o tempo 
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decorrido caminhando lado a lado com a tecnologia. Vis-
lumbramos os tempos do projeto e da construção, o dia a 
dia nos espaços da instituição até as recentes obras de 
restauração e as propostas para a sua expansão.

Comemora-se, assim, também, em 2010, o cen-
tenário do edifício da Biblioteca Nacional, enfrentando 
novos desafios: preparar-se para o futuro preservando 
ao mesmo tempo a memória do um país e a magnitude 
agora secular de sua arquitetura.

Em comemoração à data e ao Dia Nacional do Livro, 
além de Mostra Comemorativa do Bicentenário inaugura-
da pelo Excelentíssimo Senhor Ministro da Cultura, João 
Luiz Silva Ferreira (Juca Ferreira), a Ação da Cidadania 

lançou na data a 18ª edição da Campanha Natal sem 
Fome dos Sonhos, mediante a coleta de brinquedos e 
livros infanto-juvenis para distribuição em comunidades 
pobres no fim do ano, em diversos estados.

Sala das Sessões,  de dezembro de 2010. – Se-
nador Eduardo Azeredo.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – O requerimento lido vai à publicação e poste-
riormente ao Arquivo.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – O requerimento que acaba de ser lido será pu-
blicado e incluído em Ordem do Dia oportunamente.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – O requerimento que acaba de ser lido vai à 
Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional 
e será votado oportunamente.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 982, DE 2010

Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos dos arts. 218 e 221 do Regi-

mento Interno do Senado Federal, a inserção em ata de 
homenagem de pesar pelo terceiro ano de falecimento 
do então Governador do Estado de Roraima, Ottomar 
de Souza Pinto, com apresentação de condolências à 
família e à população do Estado de Roraima.

Justificação

o Brigadeiro Ottomar de Souza Pinto faleceu no 
dia 11 de dezembro de 2007, em Brasília, em decor-
rência de problemas cardíacos. Decorridos três anos 
do passamento do então governador, a influência do 

pensamento político do Brigadeiro continua, em face 
da expressiva liderança que Ottomar exercia no Esta-
do e na região.

Ottomar Pinto, oficial brigadeiro das Forças Ar-
madas Brasileira, esteve por quatro mandatos à frente 
do Executivo de Roraima, onde prestou relevantes ser-
viços, com destaque para a criação da Universidade 
Estadual de Roraima, dentre as muitas obras realiza-
das, reconhecidas pela população do Estado.

Pela importância do ex-Governador para o Es-
tado de Roraima e para a política na região Norte do 
país, justifica-se este requerimento.

Sala das Sessões, 10 de dezembro de 2010. – 
Senador Mozarildo Cavalcanti.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – A Presidência encaminhará o voto de pesar 
solicitado.

O requerimento que acaba de ser lido vai ao 
Arquivo.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 

GO) – O requerimento que acaba de ser lido será in-

cluído em Ordem do Dia oportunamente.

Sobre a mesa, projetos de lei do Senado que 

passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 

GO) – Os projetos que acabam de ser lidos serão pu-

blicados e remetidos às Comissões competentes.

Sobre a mesa, indicação que passo a ler.

É lida a seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – A indicação que acaba de ser lida será enca-
minhada a Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor, Fiscalização e Controle.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – A Presidência recebeu do Presidente do Ban-
co Central do Brasil o Aviso nº 37, de 2010–CN (nº 

104.1/BCB-Presi/2010, na origem), encaminhando ao 
Congresso Nacional, nos termos do art. 115 da Lei nº 
12.017, de 12 de agosto de 2009, as Demonstrações 
Financeiras do Banco Central referentes ao 3º trimes-
tre de 2010.

É o seguinte o aviso:
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LEGISLAÇÃO CITADA

LEI N° 4.595,  DE 31 DE DEZEMBRO DE 1964

Dispõe sobre a Política e as Institui-
ções Monetárias, Bancárias e Creditícias, 
cria o Conselho Monetário Nacional e dá 
outras providências.

....................................................................................
Art. 8° A atual Superintendência da Moeda e do 

Crédito é transformada em autarquia federal, tendo sede 
e foro na Capital da Republica, sob a denominação de 
Banco Central da República do Brasil, com persona-
lidade jurídica e patrimônio próprios, este constituído 
dos bens, direitos e valores que lhe são transferidos 
na forma desta lei e ainda da apropriação dos juros e 
rendas resultantes, na data da vigência desta lei, do dis-
posto no art. 9º do Decreto-Lei nº 8.495, de 28-12-1945, 
dispositivo que ora é expressamente revogado.

Parágrafo único. Os resultados obtidos pelo Banco 
Central do Brasil,consideradas as receitas e despesas 
de todas as suas operações, serão, a partir de 1° de 
janeiro de 1988, apurados pelo regime de competên-
cia e transferidos para o Tesouro Nacional, após com-
pensados eventuais prejuízos de exercícios anteriores. 
(Redação dada pelo Dec. nº 2.376, de 25-11-87)
....................................................................................
....................................................................................

DECRETO-LEI N° 2.376,   
DE 25 DE NOVEMBRO DE 1987

Dispõe sobre a dívida mobiliária inter-
na da União, e dá outras providências.

Art. 1° A divida mobiliaria interna da União so-
mente poderá ser elevada para:

I – cobrir deficit no Orçamento Geral da 
União, mediante autorização legislativa;

II – atender a parcela do serviço da divi-
da não incluída no Orçamento Geral da União, 
desde que referente:

a) aos valores relativos ao principal mo-
netariamente corrigido, se a isto sujeitos; ou

b) aos valores líquido de colocação, no 
mercado, acrescidos dos respectivos aces-
sórios, ate o limite equivalente à variação do 
valor de uma Obrigação do Tesouro Nacional 
– OTN, quando se tratar de títulos não sujeitos 
a cláusula de correção monetária.

1º Será prevista no Orçamento Geral da União 
dotação para atender a despesa relativa à divida pú-
blica mobiliária federal que exceder os limites de que 
trata o inciso II deste artigo.

2º Para os efeitos deste artigo, tornar-se-á como 
base o montante da dívida existente em 31 de dezembro 
de 1987, sendo, dai em diante, verificado, no final de 
cada exercício, o cumprimento dos limites fixados.

3º As disposições deste artigo não se aplicam 
as operações de crédito por antecipação da receita 
orçamentária realizadas de acordo com a art. 67 da 
Constituição.

Art. 2º O Banco Central do Brasil garantirá o pa-
gamento, nos respectivos vencimentos, do principal e 
acessórios dos títulos do Tesouro Nacional.

Parágrafo único. Para os efeitos do disposto neste 
artigo, se o Tesouro Nacional não fizer colocação de 
títulos junto ao público, em valor equivalente ao mon-
tante dos que forem resgatados, o Banco Central do 
Brasil poderá subscrever a parcela não colocada.

Art. 3º As Letras do Tesouro Nacional instituídas 
por este decreto-lei poderão ser emitidas para cobertu-
ra de deficit orçamentário, bem assim para realização 
de operações de crédito por antecipação da receita, 
observados as limites fixados pelo Poder Legislativo.

Art. 4º O art. 3º do Decreto-Lei nº 1.452, de 30 
de março de 1976, passa a vigorar com a seguinte 
redação:

“Art. 3º Caso o Imposto de Renda devido 
pelas instituições financeiras referidas no § 1º 
do art. 2º, ou por seus agentes, não seja sufi-
ciente para absorver a totalidade do benefício 
fiscal, a diferença será coberta, no exercício 
subsequente ao período de apuração do tributo, 
por dotação orçamentária da União.

1º A Secretaria de Planejamento e Co-
ordenação da Presidência da República e o 
Ministério da Fazenda promoverão, em cada 
ano, a inclusão, na proposta de Orçamento da 
União, de recursos necessários à cobertura 
das despesas previstas neste artigo.

2° O Ministro da Fazenda poderá baixar 
normas necessárias ao cumprimento do dis-
posto neste artigo.”

Art. 5° (Revogado pela Lei nº 10.179, de 2001)
Art. 6° Caso o Banco Central do Brasil não divul-

gue os valores dos rendimentos produzidos pela Letra 
do Banco Central – LBC, as obrigações sujeitas, legal 
ou contratualmente, a reajuste monetário ou de pre-
ços, calculado com base em tais rendimentos, serão 
reajustadas tendo por referência os rendimentos pro-
porcionados segundo idênticos critérios pelas Letras 
Financeiras do Tesouro.

Art. 7º (Revogado pelo Decreto-Lei nº 2.447, de 
1988)
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Art. 8º Fica extinto o “Fundo de Resgate e Controle 
da Dívida Pública Interna Fundada Federal”, instituído 
pelo art. 5º do Decreto-Lei nº 263, de 28 de fevereiro 
de 1967, procedendo-se na forma do art. 11 em rela-
ção ao seu saldo.

Art. 9º O item XXVII do art. 4º, o parágrafo único 
do art. 8º e o art. 16 da Lei nº 4.595, de 31 de dezembro 
de 1964, passam a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 4º. ..................................................
XXVII – aprovar o regimento interno e 

as contas do Banco Central do Brasil e decidir 
sobre seu orçamento e sobre seus sistemas 
de contabilidade, bem como sobre a forma e 
prazo de transferência de seus resultados para 
a Tesouro Nacional, sem prejuízo da compe-
tência do Tribunal de Contas da União.”

“Art. 8º....................................................
Parágrafo único. Os resultados obtidos pelo 

Banco Central do Brasil, consideradas as receitas 
e despesas de todas as suas operações, serão, 
a partir de 1º de janeiro de 1988, apurados pelo 
regime de competência e transferidos para o 
Tesouro Nacional, após compensados eventuais 
prejuízos de exercícios anteriores.”

“Art. 16. Constituem receita do Banco 
Central do Brasil as rendas:

I – de operações financeiras e de outras 
aplicações de seus recursos;

II – das suas operações de câmbio, da 
compra e venda de ouro e de quaisquer outras 
operações em moeda estrangeira;

III – eventuais, inclusive as derivadas de 
multas e de juros de mora aplicados por força 
do disposto na legislação em vigor.”

Art. 10. Fica extinta a reserva monetária criada 
pelo Decreto-Lei nº 1.638, de 6 de outubro de 1978, 
dando-se o seguinte tratamento aos seus ativos:

I – os recursos disponíveis serão utiliza-
dos pelo Banco Central do Brasil, para cober-
tura de encargos financeiros das operações 
decorrentes da execução das políticas mone-
tária e cambial a seu cargo;

II – as operações em curso constituirão dé-
bito do Tesouro Nacional e por este serão liqui-
dadas na forma do art. 11 deste decreto-lei.

Art. 11. Os créditos e débitos, de qualquer origem ou 
natureza, entre o Tesouro Nacional e o Banco Central do 
Brasil, ou o Banco do Brasil S.A. serão realizados e liqui-
dados, mediante compensação, pelos valores apurados 
em 31 de dezembro de 1987, com a correção monetária, 
bem assim os juros e demais encargos cabíveis até essa 

data, procedendo-se à liquidação em espécie, dos saldos 
devedores, no mês de janeiro de 1988.

1º O eventual saldo devedor imputável ao Tesouro 
Nacional poderá ser liquidado mediante da ação em 
pagamento de Letras do Tesouro Nacional, de série 
especial, emitidas para esse fim, cujos valores serão 
monetariamente atualizados pelos índices de variação 
do valor de uma Obrigação do Tesouro Nacional – OTN. 
(Vide Lei nº 8.177, de 1991)

2º Os valores apurados nos termos do caput des-
te artigo serão considerados líquidos e certos, desde 
que homologados pelo Conselho Monetário Nacional, 
devendo a respectiva Resolução ser publicada no Di-
ário Oficial da União.

3º As obrigações de que trata este artigo serão 
objeto de instrumentos contratuais lavrados na Procu-
radoria-Geral da Fazenda Nacional, sendo o Tesouro 
Nacional representado pelo Ministro da Fazenda, e o 
Banco Central do Brasil e o Banco do Brasil S.A., pelos 
respectivos presidentes.

4º As Letras de que trata o § 1º terão vencimen-
to escalonado em Resolução do Conselho Monetário 
Nacional, observado o prazo máximo de vinte anos, 
contado da data da assinatura dos instrumentos con-
tratuais referidos no parágrafo anterior.

Art. 12. Este decreto-lei entra em vigor na data 
de sua publicação.

Art. 13. Ficam revogados os Decretos-Leis nºs 
1.343, de 11 de setembro de 1974, 1.638, de 6 de ou-
tubro de 1978, e 2.076, de 20 de dezembro de 1983, 
e as demais disposições em contrário.
....................................................................................

LEI COMPLEMENTAR Nº 101,  
DE 4 DE MAIO DE 2000

Estabelece normas de finanças públi-
cas voltadas para a responsabilidade na 
gestão fiscal e dá outras providências.

....................................................................................

Art. 7º O resultado do Banco Central do Brasil, 
apurado após a constituição ou reversão de reservas, 
constitui receita do Tesouro Nacional, e será transferi-
do até o décimo dia útil subsequente à aprovação dos 
balanços semestrais.

§ 1º O resultado negativo constituirá obrigação 
do Tesouro para com o Banco Central do Brasil e será 
consignado em dotação específica no orçamento.

§ 2º O impacto e o custo fiscal das operações 
realizadas pelo Banco Central do Brasil serão demons-
trados trimestralmente, nos termos em que dispuser a 
lei de diretrizes orçamentárias da União.
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§ 3º Os balanços trimestrais do Banco Central 
do Brasil conterão notas explicativas sobre os cus-
tos da remuneração das disponibilidades do Tesouro 
Nacional e da manutenção das reservas cambiais e 
a rentabilidade de sua carteira de títulos, destacando 
os de emissão da União.

Art. 8º Até trinta dias após a publicação dos orça-
mentos, nos termos em que dispuser a lei de diretrizes 
orçamentárias e observado o disposto na alínea c do 
inciso I do art. 4º, o Poder Executivo estabelecerá a 
programação financeira e o cronograma de execução 
mensal de desembolso.

Parágrafo Único. Os recursos legalmente vinculados 
à finalidade específica serão utilizados exclusivamente 
para atender ao objeto de sua vinculação, ainda que em 
exercício diverso daquele em que ocorrer o ingresso.

Art. 9º Se verificado, ao final de um bimestre, 
que a realização da receita poderá não comportar o 
cumprimento das metas de resultado primário ou no-
minal estabelecidas no Anexo de Metas Fiscais, os 
Poderes e o Ministério Público promoverão, por ato 
próprio e nos montantes necessários, nos trinta dias 
subsequentes, limitação de empenho e movimentação 
financeira, segundo os critérios fixados pela Lei de Di-
retrizes Orçamentárias.

§ 1º No caso de restabelecimento da receita pre-
vista, ainda que parcial, a recomposição das dotações 
cujos empenhos foram limitados dar-se-á de forma 
proporcional às reduções efetivadas.

§ 2º Não serão objeto de limitação as despesas 
que constituam obrigações constitucionais e legais do 
ente, inclusive aquelas destinadas ao pagamento do 
serviço da dívida, e as ressalvadas pela Lei de Dire-
trizes Orçamentárias.

§ 3º No caso de os Poderes Legislativo e Judiciá-
rio e o Ministério Público não promoverem a limitação 
no prazo estabelecido no caput, é o Poder Executivo 
autorizado a limitar os valores financeiros segundo os 
critérios fixados pela Lei de Diretrizes Orçamentárias. 
(Vide ADIN nº 2.238-5)

§ 4º Até o final dos meses de maio, setembro e 
fevereiro, o Poder Executivo demonstrará e avaliará o 
cumprimento das metas fiscais de cada quadrimestre, 
em audiência pública na comissão referida no § 1º do 
art. 166 da Constituição ou equivalente nas Casas Le-
gislativas estaduais e municipais.

§ 5º No prazo de noventa dias após o encerramento 
de cada semestre, o Banco Central do Brasil apresentará, 
em reunião conjunta das comissões temáticas pertinentes 
do Congresso Nacional, avaliação do cumprimento dos ob-
jetivos e metas das políticas monetária, creditícia e cambial, 
evidenciando o impacto e o custo fiscal de suas operações 
e os resultados demonstrados nos balanços.

 ...................................................................................

MEDIDA PROVISÓRIA N° 2.179-36, DE 24 DE 
AGOSTO DE 2001

Dispõe sobre as relações financeiras 
entre a União e o Banco Central do Brasil, 
e dá outras providências.

....................................................................................  
Art. 2º O resultado apurado no balanço semestral do 

Banco Central do Brasil após computadas eventuais cons-
tituições ou reversões de reservas será considerado:

I – se positivo, obrigação do Banco Central do Bra-
sil para com a União, devendo ser objeto de pagamento 
até o décimo dia útil subsequente ao da aprovação do 
balanço pelo Conselho Monetário Nacional;

II – se negativo, obrigação da União para com o 
Banco Central do Brasil, devendo ser objeto de paga-
mento até o décimo dia útil do exercício subsequente 
ao da aprovação do balanço pelo Conselho Monetá-
rio Nacional.

§ 1° (Revogado)
§ 2º Durante o período compreendido entre a 

data da apuração do balanço semestral e a data do 
efetivo pagamento, as parcelas de que tratam os inci-
sos I e II terão remuneração idêntica àquela aplicada 
às disponibilidades de caixa da União depositadas no 
Banco Central do Brasil.

§ 3° (Revogado)
....................................................................................

LEI N° 12.017, DE 12 DE AGOSTO DE 2009

Dispõe sobre as diretrizes para a ela-
boração e execução da Lei Orçamentária 
de 2010 e dá outras providências.

....................................................................................  
Art. 115. O impacto e o custo fiscal das operações 

realizadas pelo Banco Central do Brasil na execução 
de suas políticas serão demonstrados nas notas expli-
cativas dos respectivos balanços e balancetes trimes-
trais, a serem encaminhados ao Congresso Nacional 
até 60 (sessenta) dias do encerramento de cada tri-
mestre, que conterão:

I – os custos da remuneração das disponibilida-
des do Tesouro Nacional;

II – os custos de manutenção das reservas cam-
biais, demonstrando a composição das reservas inter-
nacionais com metodologia de cálculo de sua rentabi-
lidade e do custo de captação; e

III – a rentabilidade de sua carteira de títulos, 
destacando os de emissão da União.

Parágrafo único. As informações de que trata o 
caput constarão também em relatório a ser encami-
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nhado ao Congresso Nacional, no mínimo, até 10 (dez) 
dias antes da reunião conjunta prevista no art. 9º, § 5º, 
da Lei Complementar nº 101, de 2000.
....................................................................................  

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Nos termos do art. 120 da Resolução nº 1, de 
2006–CN, fica estabelecido o seguinte calendário para 
tramitação da matéria:

Leitura: 14/12/2010 
Até 19/12 prazo para publicação e distribuição 

dos avulsos da matéria:
Até 13/02 prazo para apresentação de relatório;

Até 18/02 prazo para apresentação de emendas 
ao relatório; e

Até 25/2 prazo para apresentação, publicação, 
distribuição e votação do relatório e encaminhamento 
do parecer da CMO à Mesa do Congresso Nacional. 

A matéria será publicada no Diário do Senado 
Federal de 15 de dezembro do corrente.

O Aviso será encaminhado à Comissão Mista de 
Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.
O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 

GO) – Sobre a mesa, parecer que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – O parecer que acaba de ser lido vai à publi-
cação.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – A Presidência recebeu o Ofício nº 180, de 2010, 
da Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comu-
nicação e Informática, comunicando a apreciação, em 
caráter terminativo, do Projeto de Decreto Legislativo 
nº 68, de 2010.

É o seguinte o ofício:

Of. nº. 180/2010 – CCT

Brasília, 8 de dezembro de 2010 

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, em reunião 

realizada nesta data, a Comissão de Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação, Comunicação e Informática aprovou, em 
caráter terminativo, o Projeto de Decreto Legislativo nº 
68, de 2010, e as Emendas nº 1 e 2 – CCT. – Senador 
Flexa Ribeiro, Presidente da Comissão de Ciência, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Nos termos do art. 91, inciso III, do Regimento 
Interno, combinado com a Resolução nº 3, de 2009, 
do Senado Federal, fica aberto o prazo de cinco dias 
úteis para interposição de recurso, por um décimo da 
composição da Casa, para que a matéria seja apre-
ciada pelo Plenário.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Com a palavra, pela ordem, Senador Marco 
Maciel.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE. Sem revisão 
do orador.) – Eu gostaria de pedir a V. Exª a palavra 
para uma comunicação inadiável e urgente.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – V. Exª será inscrito na forma do Regimento.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Sr. Presi-
dente, desejo, na ocasião, e por deferência do Senador 
Mozarildo Cavalcanti...

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Senador Mozarildo.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Sem revisão do orador.) – É só para dizer que ia pedir 
a palavra pela ordem para uma comunicação inadiá-
vel, mas abro mão para o Senador Marco Maciel, já 
que chegou a indicação pelo PTB para falar pela Li-
derança.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Sr. Pre-
sidente.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – V. Exª será inscrito na forma do Regimento.

Com a palavra o Senador Paulo Paim.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem revi-

são do orador.) – Para uma comunicação inadiável. 
O Senador Marco Maciel, nosso sempre Presidente, 
naturalmente, tem preferência.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – V. Exª está inscrito na forma do Regimento.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE. Para uma 
comunicação inadiável. Com revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, desejo registrar, nesta breve intervenção, 
a posse do novo Presidente do Tribunal de Contas da 
União, o Ministro Benjamim Zymler.

Trata-se de um excelente integrante do quadro do 
Tribunal de Contas da União, ora elevado à condição 
de Presidente daquela Corte.

Ao discursar, S. Exª disse que estar à frente do 
Tribunal de Contas da União, desempenhando as re-
levantes funções da Presidência, é motivo de honra 
para qualquer pessoa, salientando: 

No meu caso particular, o honor se mis-
tura com certa dose de perplexidade. Princi-
palmente quando penso na trajetória trilhada e 
nas expectativas que nutri ao longo do tempo, 
em confronto com o patamar atingido, muito 
acima do sonhado.

S. Exª declara: “É para o Brasil que dedico a ges-
tão que ora estou assumindo”, ou seja, a condição de 
controlar o Sistema Tribunais de Contas – tarefa em 
particular do Tribunal de Contas da União, cuja ativi-
dade tem sido extremamente positiva para o nosso 
País, sobretudo na busca de melhorar o controle in-
terno e externo.

Gostaria de mencionar que Dr. Benjamin Zymler 
foi escolhido Ministro por haver sido Auditor do Tribunal 
de Contas, devidamente concursado e logo acolhido 
no Ministério Público junto ao Tribunal pelo então Pro-
curador-Geral, Dr. Francisco de Salles Mourão Branco, 
a quem, segundo ele próprio afirma, teve a honra de 
assessorar e com quem aprendeu lições de Direito e 
principalmente de vida.

Sr. Presidente, todos reconhecem o quanto tem 
sido importante o órgão central, que é o Tribunal de 
Contas da União, que cuida do exame das contas pú-
blicas federais.

Gostaria, Sr. Presidente, de destacar do discur-
so do Presidente Benjamin Zymler alguns trechos que 
passarei a ler:

... fui precedido por homens que permi-
tiram assentar o controle externo em bases 
de autonomia e de aproximação com todos 
os Poderes.
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A independência do controle externo é 
pressuposto inafastável para que se assegu-
re ao cidadão o direito individual de ser des-
tinatário da boa administração pública. Isso 
implica necessariamente o uso regular, lícito 
e eficiente dos dinheiros públicos.

Cumprindo o ideal de Rui Barbosa com 
equidistância e altivez posicionou-se o TCU 
de forma a estar à altura dos anseios de nos-
sa sociedade.

(...)
A evolução dos modelos de Estado fez 

nascer a necessidade de um órgão de auxílio do 
Legislativo para além da estrutura político-parti-
dária, capaz de analisar com isenção e técnica 
o correto emprego dos dinheiros públicos. 

(...)
É importante reconhecer que a contribui-

ção dos gestores públicos engrandece o pro-
cesso de controle, dá densidade e qualidade 
à decisão final adotada e assegura legitimi-
dade às deliberações proferidas pelo Tribunal 
no exercício da sua missão constitucional de 
cooperação com o Poder Legislativo. 

(...)
Ao revés, tem o TCU a possibilidade plena 

de aprimorar um sistema eficiente de planeja-
mento de suas auditorias, sejam elas de confor-
midade legal, sejam de natureza operacional.

Nesse sentido, impõe-se convocar o juris-
dicionado, em particular o Poder Executivo, a 
participar efetivamente dessa cruzada em um 
movimento que configura verdadeira parceria. 

(...)
Nessa seara, o Instituto Serzedello Cor-

rêa, criação do Tribunal de Contas da União 
por sugestão do então Ministro emérito Car-
los Átila Álvares da Silva, teve, aliás, um papel 
extremamente saliente no Tribunal de Contas 
do nosso País 

(...) 
As auditorias de obras públicas continuarão 

a integrar a essência do moderno controle exter-
no. A criação de mais de uma unidade técnica 
vocacionada à fiscalização de obras demonstra a 
ênfase que nossa gestão imprimirá ao tema.

Nesse sentido, impõe-se a este Tribunal, 
a atribuição adicional de interagir com o Con-
gresso Nacional de forma a buscar sedimen-
tação legislativa desse processo de fiscaliza-
ção. Sabemos que, desde 1997, as sucessivas 
leis de diretrizes orçamentárias vêm trazendo 

inovações e aperfeiçoamentos ao sistema de 
controle de obras públicas.

(...) 
Precisamos de um órgão que possa pa-

rametrizar a atuação finalística das Cortes de 
Contas, municiando a sociedade brasileira com 
dados e informações que permitam descortinar 
de forma transparente a atuação de todos os 
Tribunais de Contas.

Para tanto, é preciso reforçar as bases do 
controle externo nacional. Precisamos aparar 
arestas, homogeneizar práticas, evoluir as partes 
na percepção de que o alvo é o todo sistêmico.

Sr. Presidente, nobre Senador Marconi 
Perillo, prestes a se empossar como Gover-
nador de Goiás, o Ministro Benjamin Zimler 
mencionou :

O Ministro Marcos Vilaça, grande per-
nambucano que me alçoi ao cargo de Secretá-
rio de Controle Externo, e que sempre funcio-
nou como verdadeiro alter ego, com incentivos 
e avisos que me permitiram evoluir e pactuar 
de sua sabedoria.

Salienta o Presidente Benjamin Zymler: 

Tenho afirmado que o Tribunal é parceiro 
da Administração. E que nossos esforços se 
somam em prol do interesse público.

E desse diálogo democrático, somente 
pode resultar o engrandecimento das duas 
Instituições e o fortalecimento da Democracia 
e do Estado de Direito.

Encerrou, portanto, dizendo que:

É no compromisso de auxiliar no cumpri-
mento da Constituição e das leis deste País que 
empenho o meu esforço, meu conhecimento, 
minha experiência. 

Sr. Presidente, solicito a V. Exª que seja publicado 
na íntegra o discurso do novo Presidente do Tribunal 
de Contas da União, Dr. Benjamin Zymler, para que 
conste dos Anais do Senado Federal e possamos nos 
informar das alterações e mudanças que a Corte de 
Contas da União vem fazendo em prol do controle in-
terno e externo, indispensável ao bom desempenho 
da Administração Pública. 

Muito obrigado a V. Exª. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MARCO MACIEL EM SEU 
PRONUNCIAMENTO 

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo PSDB – 
GO) – Senador Marco Maciel, V. Exª será atendido na 
forma do Regimento Interno.

Concedo a palavra ao próximo orador inscrito, nes-
te Período do Expediente, Senador Papaléo Paes.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente Senador Marconi Perillo, Srªs Senadoras, Srs. 
Senadores, antes de fazer meu pronunciamento, faço 
um agradecimento especial ao Senador Acir Gurgacz, 
que teve a gentileza de inverter comigo a ordem de 
inscrição, dando-me a oportunidade de ser o primeiro 
a fazer uso da tribuna como orador inscrito.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, estou na 
iminência de encerrar o capítulo mais importante da 
minha biografia política: os oito anos em que exerci 
nesta Casa o honroso mandato de Senador, represen-
tando o Estado do Amapá.

Na ocasião do meu primeiro pronunciamento, 
nesta mesma tribuna, no dia 19 de março de 2003, fiz 
um breve relato de minha trajetória de vida até aquele 
momento.

Destaquei, naquela ocasião, o meu engajamento 
na área da saúde, minha eleição para a Prefeitura de 
Macapá em 1992 e minha eleição para o Senado em 
2002, quando fui o Senador mais votado do Estado 
do Amapá.

Agora, no momento em que me despeço desta 
Casa, eu gostaria de apresentar um balanço de minha 
atuação parlamentar e, assim, prestar contas aos elei-
tores que a mim confiaram a missão de representá-los 
no Congresso Nacional.

Sr. Presidente, o sentimento que experimento 
ao revisitar meus oito anos de dedicação a esta Casa 
é o do dever cumprido com honradez, honestidade e 
espírito público.

Os mais de mil discursos que pronunciei desta 
tribuna são testemunho da transparência da minha 
atuação, da minha participação assídua nas atividades 
do Senado Federal e do meu comprometimento com a 
publicidade de minhas opiniões e de meus atos.

Os principais eixos que conduziram a minha 
atuação nesta Casa são a defesa incondicional do 
Amapá, Estado que tenho a honra de representar; a 
defesa incondicional de todo cidadão brasileiro; a luta 
por melhorias na saúde pública; e a defesa da institui-
ção Senado Federal como importante pilar de nossa 
democracia.

Em meus pronunciamentos, tratei dos mais varia-
dos temas. Contudo, as questões que envolvem a saúde 
do brasileiro sempre foram uma das minhas maiores 
preocupações, mesmo porque foi à saúde e à medicina 
que decidi dedicar minha vida profissional.

Dos 54 projetos de lei que apresentei nesta Casa 
ao longo do meu mandato, pelo menos uma dúzia 
relacionava-se diretamente à saúde. Ainda em 2003, 
meu primeiro ano no Senado, apresentei dois projetos 
na área, que são: Projeto de Lei do Senado nº 98, que 
dispõe sobre assistência farmacêutica aos portadores 
de hipertensão arterial, no âmbito do Sistema Único de 
Saúde; e o PLS nº 308, que regulamenta a promoção 
e a publicidade de medicamentos.

Em 2004, foram mais dois projetos relacionados 
à saúde: o PLS nº 123, que trata da utilização de in-
seticidas em atividades de saúde pública; e o PLS nº 
124, que torna obrigatória a manutenção, pelos ser-
viços de saúde do País, de um Programa de Controle 
de Infecções na Assistência à Saúde. O primeiro foi 
aprovado no Senado e tramita na Câmara dos Deputa-
dos desde 2008; o segundo foi aprovado recentemente 
na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania do 
Senado Federal.

No ano seguinte, destaco quatro projetos que 
apresentei com essa temática: o PLS nº 95, de 2005, 
que estabelece incentivos fiscais à produção de fárma-
cos, dos seus insumos e de medicamentos; o PLS nº 
103, de 2005, que estabelece o Estatuto do Enfermo; 
o PLS nº 119, do mesmo ano, que aumenta as san-
ções aplicáveis a agentes públicos que enriqueçam 
ilicitamente, nos casos que envolvam verbas públicas 
destinadas à saúde e à educação. Esse importante 
projeto foi aprovado no Senado e tramita na Câmara 
desde 2007.

Finalmente, o PLS nº 124 tipifica a venda de es-
teróides ou peptídeos anabolizantes como crime pu-
nível com penas equivalentes às do tráfico ilícito de 
substância entorpecente, matéria que se encontra na 
Ordem do Dia deste plenário.

Nos últimos três anos, destaco ainda dois projetos: 
o PLS nº 259, de 2008, que determina que o número 
do lote e das datas de fabricação e de validade dos 
medicamentos sejam impressos de modo a torná-los 
mais visíveis e mais nítidos; e o PLS nº 83, de 2010, 
que institui a Política Nacional de Medicamentos, pro-
jeto extremamente importante que foi aprovado na Co-
missão de Assuntos Sociais há poucos dias.

Além dos projetos e das dezenas de pronuncia-
mentos dedicados à saúde, apresentei várias emen-
das a projetos da Câmara e de outros Senadores e 
diversos requerimentos relativos ao tema.

Destaco aqui o requerimento que resultou na cria-
ção, em 2003, da Subcomissão Temporária de Saúde, 
no âmbito da Comissão de Assuntos Sociais, que pos-
teriormente foi convertida em Subcomissão Permanente 
de Promoção, Acompanhamento e Defesa da Saúde. 
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Foi nessa Subcomissão que debatemos temas impor-
tantes e relevantes da saúde pública brasileira.

Finalizando este balanço sobre minha atuação 
parlamentar na área da saúde, reforço minhas posições 
em relação a um assunto da maior importância. Fui um 
defensor permanente da regulamentação da Emenda 
Constitucional nº 29, uma fonte legítima de recursos 
permanentes para a saúde pública brasileira.

Com o mesmo empenho que dediquei à saúde, 
tratei de iniciativas voltadas para o desenvolvimento 
do Estado que represento no Senado Federal. 

Dentre os projetos que apresentei em prol do 
Amapá, gostaria de destacar seis. O PLS nº 484, de 
2003, que propõe a criação da Escola Técnica Fede-
ral de Macapá, algo que deve se concretizar no curto 
prazo. 

O PLS nº 111, de 2005, que propõe a criação da 
Região Integrada de Desenvolvimento de Macapá e 
Santana e do Programa Especial de Desenvolvimento 
de Macapá e Santana. 

O PLS nº 348, também de 2005, que concede 
os mesmos incentivos fiscais da Zona Franca de Ma-
naus para os bens de informática e automação indus-
trializados na Área de Livre Comércio de Macapá e 
Santana. 

O PLS nº 23, de 2006, que autoriza o Executivo 
a criar campi avançados da Universidade Federal do 
Amapá, a Unifap, nos Municípios de Santana, Oiapo-
que, Laranjal do Jari e Amapá. 

O PLS nº 341, de 2007, que propõe a criação da 
Escola Técnica Federal de Construção Naval no Mu-
nicípio de Santana.

Finalmente, o PLS nº 326, de 2008, que cria zona 
de processamento de exportação, ZPE, no Município 
de Serra do Navio.

Também defendo, com muita alegria, dois proje-
tos que apresentei em 2005, que dispõem sobre ques-
tões relativas ao meio-ambiente. O PLS nº 319, que 
determina que os valores arrecadados em pagamento 
de multas por infração ambiental sejam integralmente 
revertidos ao Fundo Nacional do Meio Ambiente, e o 
PLS nº 320, que altera a lei de criação desse mesmo 
fundo, para priorizar projetos que atuem em Municípios 
que possuam parte de suas áreas dentro de parques 
nacionais. Essas duas iniciativas foram propostas na 
tentativa de garantir recursos para os Estados que te-
nham grandes áreas preservadas, como é o caso do 
meu Estado do Amapá.

Lamentavelmente, o Governo Federal nunca teve 
a preocupação de oferecer contrapartidas aos entes 
federados que preservam o meio-ambiente. Por isso, 
Sr. Presidente, as minhas várias investidas aqui nesta 
Casa para que o Senhor Presidente da República re-

passasse o que é de direito ao Estado do Amapá pela 
preservação da reserva do Parque das Montanhas do 
Tumucumaque.

Sr. Presidente, tive a oportunidade de apresentar 
também quatro propostas de emenda à Constituição. 
Gostaria de destacar duas que considero mais rele-
vantes neste momento.

A primeira é a PEC nº 47, de 2004, que pleiteava 
a extinção do instituto da medida provisória. Minha in-
tenção ao apresentar a PEC em questão era resgatar 
a função legislativa do Parlamento que, se ainda não 
está completamente perdida, está no mínimo bastante 
debilitada pela edição exacerbada de medidas provi-
sórias pelo Poder Executivo. Embora a PEC 47 tenha 
sido declarada prejudicada e posteriormente arquiva-
da, ela representa, no meu entendimento, a declaração 
inequívoca do meu compromisso com a democracia, 
a separação dos Poderes e a independência do Poder 
Legislativo e do Senado Federal.

A segunda PEC que gostaria de destacar dentre 
as que apresentei é a de nº 8 deste ano, na qual propo-
nho a criação de um tribunal regional do Trabalho em 
cada Estado da Federação. Trata-se de uma determina-
ção que já existia originalmente na Constituição Fede-
ral, mas que foi retirada pela Emenda Constitucional nº 
24, de 1999. Julgamos que a presença de um tribunal 
regional do Trabalho em cada Estado, em particular 
no Estado do Amapá, é fundamental para fortalecer a 
Justiça trabalhista no Brasil, especialmente se consi-
derarmos a importância desse ramo do ordenamento 
jurídico no combate a certas injustiças econômicas e 
sociais inerentes ao sistema capitalista.

Srªs Senadoras, Srs. Senadores, tive a enorme 
satisfação de ver alguns dos projetos que apresentei 
sendo convertidos em normas jurídicas. Tornaram-
se três leis proposições de minha autoria: o PLS nº 
149, de 2003, que altera diretrizes para eleições do 
Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Bra-
sil, que tornou-se a Lei nº 11.179, de 2005; o PLS nº 
149, de 2004, que institui o Dia Nacional da Língua 
Portuguesa, celebrado anualmente dia 5 de novembro, 
converteu-se na Lei nº 11.310, de 2006, e o PLS nº 
20, de 2009, que institui o Dia Nacional da Cidadania, 
comemorado no dia 5 de outubro, tornou-se a Lei nº 
12.267, de 2010.

Sr. Presidente, outro ponto extremamente impor-
tante de minha atuação no Senado Federal refere-se 
à apresentação de emendas ao Orçamento Geral da 
União. Durante todo o meu mandato, procurei indicar 
emendas que beneficiassem todos os Municípios ama-
paenses, além do Governo do Estado. Também procurei 
destinar recursos para entidades ligadas à saúde do 
povo amapaense como o Hospital São Camilo, a Casa 
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da Hospitalidade, a Apae Macapá e Laranjal do Jari, 
os Capuchinhos e uma unidade do Hospital Sarah Ku-
bitschek que temos lá em Macapá. Lamentavelmente, 
algumas vezes os recursos que destinei foram perdidos 
pura e simplesmente pela falta de projetos e pela falta 
de interesse de alguns gestores públicos.

Srs. Senadores, é claro que a atuação de um 
parlamentar não se dá apenas por intermédio da apre-
sentação de proposições legislativas ou emendas ao 
Orçamento. Busquei, durante o meu mandato, participar 
ativamente do processo legislativo e viver o cotidiano 
do Senado Federal em todas as suas variadas situa-
ções. Tive oportunidade de aprender bastante sobre 
o funcionamento administrativo desta Casa, durante 
o tempo em que fui membro da Mesa Diretora, de 
2005 a 2009. Vivi o dia a dia agitado estimulante das 
comissões e nelas aprendi muito sobre o processo 
de criação das leis. Fui membro titular e suplente de 
diversas comissões permanentes e temporárias. Em 
2003 e 2004, exerci a vice-Presidência da Comissão 
de Assuntos Sociais. Fui Presidente da Subcomissão 
Temporária de Saúde de 2003 a 2005 e da Subco-
missão de Promoção, Acompanhamento e Defesa da 
Saúde de 2005 a 2009. Atualmente, além da CAS e 
da Subcomissão de Saúde, sou membro titular das 
comissões da reforma do Código de Processo Penal, 
do Código de Processo Civil e do Regimento Interno 
do Senado Federal. Também participei de comissões 
parlamentares de inquéritos importantes como a CPI 
do Banestado e a CPI da Pedofilia, comandada pelo 
nobre Senador Magno Malta. 

Valorizo muito as lições aprendidas em outras 
atividades em que me envolvi, como as mais de 30 
frentes parlamentares de que participei; as missões 
que cumpri no Brasil e no exterior, e a participação em 
conselhos, como o do Diploma Mulher-Cidadã Bertha 
Lutz, entre 2003 e 2005. 

Essa, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, é a 
síntese dos oito anos em que representei o povo do 
Amapá no Senado Federal. Recorri a números e da-
tas, na vã esperança de transmitir uma vaga ideia do 
que a passagem por esta Casa representou para mim 
em termos de experiência de vida e de crescimento 
pessoal. Serei eternamente grato a Deus e ao povo 
amapaense pela oportunidade de participar, de forma 
tão intensa, do exercício da democracia. 

Gostaria, neste momento, de fazer também um 
agradecimento muito especial a toda a minha famí-
lia, que acompanhou meu mandato sem nenhum tipo 
de interferência, optando sempre por palavras de in-
centivo e compreensão. Agradeço a minha esposa 
Josélia e minhas filhas Jacyra e Juliana, pelo amor, 
carinho e paciência com que lidaram com as minhas 

obrigações parlamentares. Agradeço a meus irmãos 
Alberto, Miguel e minha irmã Fátima, pelas palavras 
de incentivo, principalmente nos momentos mais difí-
ceis da minha vida. 

Voltando meus olhos para o céu, agradeço a mi-
nha mãe Jacyra, a meu pai Zacarias e a meu irmão 
José Maria, que se encontram junto a Deus, nosso Pai. 
A eles o meu agradecimento eterno, pelos valores que 
me foram passados ainda jovem e que levarei comigo 
por toda a minha vida. 

Sr. Presidente, acumulei também uma dívida im-
pagável com todos aqueles que, de alguma forma, me 
auxiliaram nesses oito anos de caminhada.

Meus suplentes, Sebastião Magalhães e Uílton 
José Tavares, dois amigos que escolhi pela confiança 
e amizade para me acompanharem como os meus 
companheiros de chapa. Muito obrigado a vocês!

Aos meus nobres colegas Senadores, sejam eles 
do meu Partido, PSDB, que realmente é um ninho tu-
cano de amigos, de pessoas que me trataram como 
filho, como irmão, como pai – seja lá de que forma foi 
–, onde recebi sempre muito carinho, atenção e com-
preensão; sejam de outras agremiações partidárias – 
graças a Deus, consegui me relacionar, com respeito 
absoluto, com esses companheiros de que levarei com 
muita saudade; sejam...

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Per-
mite-me V. Exª, Senador Papaléo Paes?

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – pois não, 
Senador Suplicy.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Quero 
cumprimentar V. Exª, Senador Papaléo Paes e agra-
decer-lhe a relação de respeito, de construção que 
tivemos ao longo desses anos em que V. Exª aqui re-
presentou o Estado do Amapá. Quero inclusive agra-
decer a V. Exª a atenção por ocasião de minha visita 
recente a Macapá, quando V. Exª fez questão de me 
saudar, ainda durante a eleição. Gostaria aqui de re-
gistrar que se houve momentos em que tivemos diver-
gências, elas foram objeto de um diálogo muito respei-
toso e construtivo. Ainda hoje de manhã eu precisei 
solicitar vista de um projeto de autoria de V. Exª. Isso 
é próprio da democracia. Senti a responsabilidade de 
fazê-lo, atendendo observações da Secretaria da Re-
ceita Federal, mas eu disse que se a Receita tiver um 
entendimento no sentido de aperfeiçoar o projeto de 
V. Exª – o Senador Roberto Cavalcanti foi testemunha 
–, eu me comprometo inclusive a reapresentar o pro-
jeto, informando que se trata de uma iniciativa de V. 
Exª. Então quero aqui cumprimentá-lo, manifestar-lhe 
o meu respeito e desejar-lhe um bom caminho a V. Exª 
no prosseguimento de sua vida pública.
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O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito 
obrigado, Senador Suplicy. Quero dizer também que 
foi um prazer muito grande conviver com V. Exª e agra-
decer os ensinamentos que V. Exª, de uma forma ou 
de outra, repassou à minha vida.

Senador Mozarildo Cavalcanti.
O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-

nador Papaléo, quero dizer a V. Exª, testemunhando 
de perto o trabalho de V. Exª na Comissão de Assun-
tos Sociais, notadamente, na área de saúde, inclusive 
presidindo a Subcomissão de Saúde, mas não é só na 
saúde, pois V. Exª citou, muito bem, diversas iniciativas 
que tomou na área de saúde, que desejo ressaltar aqui 
a sua luta pela regulamentação da Emenda Constitu-
cional nº 29. É bom que se diga que essa regulamenta-
ção já foi aprovada aqui no Senado e está na Câmara. 
Ela, por si só, resolveria essa questão da tão falada 
falta de recursos para a área de saúde. Mas não se 
aprova, porque não se quer amarrar em lei o dever de 
cada ente federado; quer dizer, o Governo Federal, os 
Estados e os Municípios, no que tange à manutenção 
da saúde. Mais cômodo é pedir a volta da CPMF. Eu 
diria que o trabalho de V. Exª, inclusive o de fiscalizar 
a aplicação de recursos, tem sido muito importante. No 
que tange ao apoio para o desenvolvimento do seu Es-
tado, foi um Senador diligente, presente, atuante. Quero 
só dizer uma frase que, acredito, vale para V. Exª de 
maneira muito especial: não desanime por causa do 
insucesso – não digo derrota, mas insucesso – nesta 
eleição. Não desanime e não deixe de continuar na 
política, porque se os bons desanimarem da política 
estarão colaborando, abrindo caminho, abrindo espa-
ço para que os maus predominem como predominam 
em certos setores da atividade pública.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito 
obrigado, Senador Mozarildo. Minha gratidão a V. Exª 
pelo companheirismo e pela maneira como V. Exª se 
conduz nesta Casa.

Incorporo suas palavras ao meu pronunciamen-
to.

Senador Roberto Cavalcanti.
O Sr. Roberto Cavalcanti (Bloco/PRB – PB) – 

Senador Papaléo Paes, no pronunciamento de V. Exª 
identifiquei que na vida de V. Exª há outro Roberto, um 
irmão chamado Roberto.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Alberto.
O Sr. Roberto Cavalcanti (Bloco/PRB – PB) 

– Alberto, perfeito. Na verdade, nós dois tivemos um 
companheirismo muito grande, tivemos uma convivên-
cia baseada em muita transpiração, mas também em 
muito humor. V. Exª tem dentro de si uma característi-
ca múltipla: V. Exª tem o talento unido à transpiração. 
Eu não acredito em talento sozinho. Talento sozinho, 

o neurônio sozinho, por si só, não faz a hora. V. Exª 
tem feito a hora no Senado Federal, nas Comissões, 
no plenário, presente, diligente, como disse o nosso 
querido Mozarildo. Utilizei até dois adjetivos: presente 
e atuante, porque também não basta a presença, é 
presença atuante. No Nordeste há um ditado de que 
se Deus quisesse dava asas à cobra. Na verdade, eu 
diria que V. Exª é um Parlamentar, uma cobra com asa. 
Parabéns pelo talento! Parabéns pela transpiração! 
Parabéns pelo coleguismo! Antes de tudo, V. Exª no 
plenário, nas Comissões sempre tinha uma brincadeira, 
um humor, um sentimento de fraternidade. Não vamos 
nos distanciar. Nossos caminhos ainda se cruzarão pela 
vida pessoal ou política. Faço questão de, no Amapá 
e na Paraíba, nós termos essas duas raízes fincadas. 
Parabéns! Parabéns! Parabéns!

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito 
obrigado, Senador Roberto. Também obrigado por seu 
carinho comigo, sua atenção permanente e também 
por sua participação ativa junto conosco nas Comis-
sões e aqui no plenário.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador...
O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Senador 

Paulo Paim.
O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Agradeço 

a V. Exª, Senador. Acho que fui o primeiro a levantar 
meu microfone quando V. Exª chegou à tribuna. Eu não 
queria deixar de dizer alguma coisa nem que fosse para 
dizer-lhe muito obrigado pelos momentos de que par-
ticipamos juntos ao longo desses oito anos. Nas vigí-
lias em defesa dos aposentados e dos trabalhadores, 
na caminhada pelo fim do fator previdenciário, enfim, 
em todos os temas. Eu queria dizer que V. Exª não foi 
somente um Parlamentar que atuou num tema funda-
mental, que é a saúde. V. Exª, nesta semana, falava de 
inúmeros projetos daqueles trabalhadores que exercem 
sua função à noite. Lembro-me – falei sobre isso no 
meu programa de televisão no Estado – do momento 
em que estávamos para votar aqui o empréstimo do 
Rio Grande do Sul. V. Exª tinha orientação no sentido 
de que nada fosse votado naquele dia. Fiz um apelo a 
V. Exª, que me pôs em contato com o Senador Arthur 
Virgílio e liberou a votação para o Estado do Rio Grande 
do Sul. Muito obrigado. Sou daqueles que podem dizer, 
ao longo da minha vida, que tive a alegria de conhecê-
lo e que sou seu amigo. Muito obrigado.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito 
obrigado, Senador Paulo Paim. É uma honra muito 
grande para mim ouvir essas palavras suas. Também 
o admiro muito, sou seu amigo e o tenho no coração. 
Obrigado.

Senador Jarbas Vasconcelos.
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O Sr. Renato Casagrande (Bloco/PSB – ES) – 
Depois, o senhor me inscreva também.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Em se-
guida, o Senador Renato Casagrande.

O Sr. Jarbas Vasconcelos (PMDB – PE. Com 
revisão do aparteante.) – Meu caro Senador Papaléo, 
quero apenas dar o meu testemunho das característi-
cas que marcaram a sua presença, a sua atuação aqui 
no Plenário, nas Comissões e nos corredores desta 
Casa. A primeira marca de V. Exª é a da seriedade, da 
presença. É um dos mais assíduos aqui no Senado da 
República, educado, civilizado com todos nesta Casa, 
sem exceções. V. Exª fará muita falta. Nos momentos 
de dificuldade do Parlamento, V. Exª era uma das vo-
zes que sempre se levantava para o cumprimento, a 
cordialidade, o diálogo. Isso é muito importante. V. Exª 
teve uma atuação marcante, uma presença constante 
e um cavalheirismo com toda a Casa, inclusive com 
os servidores. De forma que quero deixar registrado, 
nessa sua despedida do Senado, o meu testemunho 
e os meus votos para que V. Exª, fora do Parlamento, 
tenha o mesmo sucesso que teve aqui, sendo sempre 
um homem leal e correto. Muito obrigado.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Agrade-
ço a V. Exª, Senador Jarbas Vasconcelos. Suas pala-
vras são também incorporadas ao meu discurso para 
tê-las como relíquia para o resto de minha vida. Muito 
obrigado.

Senador Renato Casagrande.
O Sr. Renato Casagrande (Bloco/PSB – ES) – 

Obrigado, Senador Papaléo. Primeiramente, agradeço 
a V. Exª pelo convívio fraterno, amistoso e parceiro que 
tivemos aqui no Senado, nesses quase quatro anos. 
Eu também estou me ausentado do Senado – depois 
de V. Exª, vou também fazer o meu pronunciamento de 
despedida –, mas quero fazer este agradecimento a V. 
Exª. V. Exª viveu, conviveu, buscou construir importan-
tes amizades aqui nesses anos em que esteve e está 
presente no Senado e se dedicou muito a temas como 
já relatados por V. Exª nos pronunciamentos, especial-
mente na área de Saúde. V. Exª volta para o Amapá, 
volta com a cabeça erguida, volta com o sentimento 
de dever cumprido e, consequentemente, naturalmen-
te, permanecerá na militância política. Nós temos que 
aprender a fazer...

(Interrupção do som.)

O Sr. Renato Casagrande (Bloco/PSB – ES) – ... 
Nós temos que aprender a fazer política com mandato 
ou sem mandato, porque quem gosta da política, quem 
vive a política e sabe da importância da política tem 
que fazer política independentemente de ter manda-
to. Eu tenho mandato, já fiquei sem mandato, e nós, 

que militamos politicamente, temos que fazer isso. Eu 
tenho certeza de que V. Exª vai fazê-lo. Vai cuidar da 
sua vida profissional, mas também vai cuidar da sua 
vida política. Muito obrigado por tudo e pelo apoio em 
todos os projetos e ações que desenvolvemos aqui no 
Senado. Um abraço.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito obri-
gado, Senador Casagrande. Muito obrigado pelas suas 
palavras. Que Deus abençoe seu futuro governo lá no 
Espírito Santo, porque o Espírito Santo jogou todas as 
suas apostas positivas no seu nome, e, logicamente, 
V. Exª, que tem a confiança de todos nós, fará um bom 
governo no Espírito Santo. Muito obrigado.

Senador Alvaro Dias. 
O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Senador Papa-

léo, certamente, nos damos conta do tamanho da perda 
quando ela se consuma. É o que, certamente, vamos 
conferir com a sua ausência no plenário do Senado 
todos os dias. A presença do amigo, do companheiro, 
da lealdade absoluta às causas que defende, do seu 
Estado e do País, sempre foi importante. Certamente, 
vamos sentir a sua ausência, sim. Obviamente, a po-
pulação do Amapá perde muito com a sua ausência 
no Senado Federal. Que volte logo, que esteja sempre 
conosco, que os seus caminhos sejam sempre ilumi-
nados e que seus passos seguros possam levá-lo aos 
seus objetivos maiores. Parabéns pela conduta aqui, 
pelo exemplo de ser humano que nos ofereceu. Um 
abraço e felicidades, Senador Papaléo.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Permita-
me, Senador Alvaro Dias, dizer que vou guardar suas 
palavras como as de um irmão. Eu o admiro muito. 
Sempre vi V. Exª como um modelo muito importante 
para a política brasileira. Por isso, quero registrar aqui 
suas palavras como se fossem de um irmão, de um 
companheiro de Partido. Realmente, sua amizade mui-
to me honra. Muito obrigado.

Senador Heráclito Fortes.
O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Meu caro 

Senador Papaléo, V. Exª se vai. É o destino. Mas vai 
deixar uma digital marcada pelos corredores desta 
Casa e pelo plenário que vai perdurar por muito, mui-
to tempo. Aliás, sou testemunha, e deste depoimento 
não abro mão: ao longo deste período, principalmen-
te durante o meu mandato de 1º Secretário, V. Exª se 
caracterizou como defensor de uma causa nobre que 
foi a dos servidores menos protegidos, mais desas-
sistidos da Casa. Em todos os momentos da reforma, 
V. Exª sempre me procurou para defender os que não 
tinham vez, que não tinham voz. Essa é uma parte da 
sua personalidade, do seu perfil. Faço questão deste 
registro, porque V. Exª não foi um defensor dos fortes, 
dos poderosos. Pelo contrário, defendeu aqui, de ma-
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neira determinada e com convicção, aqueles que não 
tinham a quem se valer numa hora como essa. Essa é 
uma das suas marcas. A outra marca sua é a da soli-
dariedade, da amizade e, acima de tudo, da presença 
ao lado dos companheiros em todos os momentos, em 
todas as circunstâncias. A terceira é a determinação. 
Eu o vi aqui, durante todo esse período, estar sempre 
ao lado do interesse público. Esta é a grande imagem 
que levo desse companheiro que, com certeza, fará 
falta a esta Casa, fará falta ao Brasil e fará falta ao 
Amapá. Muito obrigado.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Obrigado, 
Senador Heráclito. Muito obrigado.

Senador Mão Santa.
O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – Senador Papaléo 

Paes, nós estamos ligados antes de nos conhecermos. 
Temos em comum termos gastado os melhores anos 
de nossa vida em busca de ciência, para, com ciência 
e com consciência, servirmos, através da Medicina, a 
nossa gente. E ambos tornamos a Medicina a mais 
humana das ciências. Através dela, somos defenso-
res da humanidade. Esse reconhecimento nos levou 
à política, que é comum numa sociedade em que a 
Organização Mundial de Saúde reza que saúde não 
é apenas a ausência de doença, enfermidade, mas o 
mais completo bem-estar físico, mental e social. Temos 
que combater a miséria, a fome, o pauperismo, e aí 
estamos sendo médicos na política. Essa admiração é 
extraordinária. V. Exª é um nome de que a classe mé-
dica tem orgulho. Não só o Amapá, mas o Brasil todo 
se orgulha do médico Papaléo Paes, do cardiologista 
Papaléo Paes. Mas aqui estamos num mundo políti-
co. Isso é comum à classe médica. Darei o nome de 
Juscelino Kubitschek como exemplo maior que pulou, 
como nós, da Medicina para a política. Mas, Papaléo, 
vendo assim o seu valor como político, como médico 
nota dez, como político também fui buscar V. Exª ser 
julgado por um dos melhores pensadores da política. 
Sem dúvida nenhuma, foi Richelieu, que, na França, 
mãe da democracia, mandou, durante o governo de 
Luís XIII, que era um pouco débil, ainda fez o Cardeal 
Mazzarino Primeiro Ministro, foram 35 anos de man-
do... Então, ele buscava nas pessoas, para cumprirem 
a missão política, os cinco itens. Você tiraria dez tam-
bém na escola de Richelieu. Seriam: coragem – V. Exª 
é um homem de coragem; nós vimos aqui que nunca 
titubeou, firme pelo Amapá; competência – V. Exª é um 
homem competente; honestidade – a corrupção é o 
cupim que corrói a democracia, e você sempre apon-
tou medicamentos contra esses cupins que estão na 
política; espírito público – sempre colocou a grandeza 
do Amapá...

(Interrupção do som.)

O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – E lealdade. En-
tão, V. Exª também tira nota dez como político. Olha, 
saudade é aquele amor que fica. E todos nós vamos 
ter saudade da convivência quase que diária, da figura 
cheia de virtudes e agradável que V. Exª é.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito 
obrigado, meu querido amigo Mão Santa. Muito obri-
gado, querido.

Senador Geraldo Mesquita.
O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) – 

Caríssimo amigo Senador Papaléo, no momento em 
que V. Exª se despede desta Casa, dos seus amigos, 
dos seus colegas, dos seus auxiliares, lanço aqui um 
desafio: pago para ver alguém que tenha, no coração, 
o desejo de expressar algum descontentamento com 
V. Exª nesta Casa. Eu pago para ver. Entre seus cole-
gas, entre os servidores desta Casa, seus auxiliares, 
tenho certeza absoluta de que não há, entre todos nós, 
ninguém que guarde algum ressentimento, que guarde 
alguma contrariedade com relação a V. Exª. Isso é o 
que a gente leva de bom na vida, sabia? O humanista 
que V. Exª é, o companheiro alegre e brincalhão, mas 
também aquele que leva absolutamente a sério as 
suas responsabilidades, que externa, com amor enor-
me, a ligação que tem com o seu Estado, com o seu 
País. A vida é isso, Senador Papaléo. Como dizem na 
rua, o mundo gira, a fila anda, mas o que é importan-
te de fato é a gente passar por uma instituição como 
esta e ser querido, ser admirado e ser amado como V. 
Exª. Eu levo-o entre as minhas melhores lembranças. 
Digo isto com absoluta sinceridade: levo, como uma 
das minhas melhores lembranças, o convívio que tive 
aqui com V. Exª, o abraço carinhoso que V. Exª sem-
pre tem conosco, em qualquer momento, em qualquer 
circunstância. Esse abraço, vou sempre me lembrar 
dele. Nos momentos bons e ruins, lembrar do Senador 
Papaléo Paes, homem digno, homem honrado, que re-
presentou com grandeza o seu Estado, a população 
do seu Estado, que ele tanto ama. Quero desejar a V. 
Exª tranquilidade, felicidade, para V. Exª, para a sua 
família, para o seu irmão; desejar que, seja qual for o 
caminho que V. Exª trilhe, a partir de agora, que ele 
seja pleno de sucesso, de realização. Desejo isso, de 
coração, para V. Exª e sua família.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Meu ami-
go, eu quero repassar minha emoção para você como 
gratidão pelas suas palavras, pela nossa boa convi-
vência. Muito obrigado, Geraldo, Senador.

Senador Cícero Lucena.
O Sr. Cícero Lucena (PSDB – PB) – Senador Pa-

paléo, o seu Estado e o Brasil são testemunhas da sua 
atuação nesta Casa, do seu compromisso, da sua respon-
sabilidade, da forma com que tratou a coisa pública, com a 



58650  Quarta-feira  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2010

responsabilidade que lhe é peculiar. Permita-me falar um 
pouco em nome também de um Estado com que V. Exª 
tem afinidade, com o qual convive e onde tem muitos ami-
gos, que é a Paraíba. Aqui já foi dito muito, muitos ainda 
vão dizer mais, mas eu gostaria apenas de registrar algo 
que poderia resumir a forma com que V. Exª se relaciona 
com seus amigos, com seus companheiros de trabalho, 
com aqueles que o assessoram, com a Casa de modo 
geral. Não é à toa que...

(Interrupção do som.)

O Sr. Cícero Lucena (PSDB – PB) – Não é à toa 
que V. Exª escolheu, na profissão tão nobre do médico, 
cuidar exatamente de um órgão que simboliza o respeito, 
o carinho e o amor ao próximo. O fato de ser especialis-
ta em cardiologia eu acho que simboliza, de uma forma 
natural, quem é V. Exª no seu trato e nos seus relaciona-
mentos. Então, eu que, ao chegar aqui, tive o seu acolhi-
mento, como se nós fôssemos amigos de velhos tempos, 
pois sempre estivemos juntos, debatendo, discutindo, um 
convencendo o outro, nós só temos a dizer que espera-
mos que seja uma breve despedida e, mais do que isso, 
que todos nós estejamos guardando no nosso coração 
toda a sua prática de cidadão. Então, que Deus o proteja. 
Quero lhe dizer que fiquei e ficarei mais feliz ainda se nós 
pudermos ampliar, cada vez mais, a nossa amizade. Que 
Deus o proteja.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito 
obrigado, Senador Cícero. Quero aqui, ao registrar o 
seu aparte, reconhecer, nos meus companheiros de 
PSDB, mais uma vez – aqui estão presentes o Sena-
dor Marconi, o Senador Cícero Lucena, o Senador 
João Tenório e o Senador Flexa Ribeiro –, reconhe-
cer realmente a amizade e a paciência que tiveram 
comigo nos momentos difíceis até, de certos posicio-
namentos que eu tomei por motivos suprapartidários, 
da compreensão, da manutenção e do reforço dessa 
compreensão por meio da amizade que tivemos e que 
temos entre nós.

Muito obrigado, Senador Cícero.
Senador João Tenório.
O Sr. João Tenório (PSDB – AL) – O Senador 

Mão Santa, com a capacidade de expressar as ideias 
e as opiniões, praticamente disse tudo acerca de V. 
Exª. Só faltou dizer um pouco sobre a convivência no 
Partido, porque, de fato, ele não teve a sorte que nós 
tivemos desta convivência magnífica que foram estes 
anos com o Partido como um todo e, particularmente, 
com V. Exª. Então, aqui registro isto que o Senador Cí-
cero disse há pouco: V. Exª foi, durante todo este tem-
po, pelo menos durante o período em que aqui estive, 
alguém que trouxe muito equilíbrio às suas posições 
no Partido. V. Exª cita aí um fato que eu acompanhei 

de perto, até porque, anteriormente a V. Exª, também 
havia passado por uma situação parecida como essa, 
mas V. Exª foi de um equilíbrio muito grande e de uma 
dignidade muito grande no trato daquele assunto. V. 
Exª não se negou a colocar para o Partido as suas 
questões de ordem pessoal e supervenientes, e o fez 
de maneira muito digna e muito aberta para o Partido. 
E outro ponto que o Senador Mão Santa esqueceu-
se de referir e que é uma marca magnânima da sua 
personalidade, imensa da sua personalidade e que, 
digamos assim, contribui muito para esse carinho que 
todo mundo tem com V. Exª, é a sua humildade. Você 
é um homem humilde, e isso faz com que todos que 
convivem com V. Exª manifestem um carinho todo es-
pecial, como retribuição a essa humildade com que V. 
Exª trata todos nós. Parabéns pelo seu trabalho nesta 
Casa e felicidades pelos dias que advirão!

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito 
obrigado, Senador João Tenório.

Permita-me, Senador, reconhecer V. Exª. O senhor 
disse que eu tenho humildade, mas o senhor é o exem-
plo da humildade. O senhor é o exemplo da humildade 
porque, se V. Exª está aqui nesta Casa, defendendo 
a democracia, defendendo seus pensamentos, seus 
ideais, é porque V. Exª é um cidadão que esta Casa 
tem que reconhecer como muito importante para o 
Congresso Nacional.

Digo isso porque V. Exª, assim como poderia ci-
tar também o Senador Tasso Jereissati, não tem outro 
motivo para estar aqui a não ser o motivo de lutar por 
esta parte da democracia que é sempre muito enxo-
valhada, este Poder da democracia que é sempre mal 
olhado – e há os motivos, pelos outros Poderes, de nos 
olharem assim –, que é o Congresso Nacional, o Le-
gislativo. Por isso, tenho uma admiração muito grande 
por V. Exª, pela sua dedicação. V. Exª é cumpridor dos 
seus deveres e deixa para todos nós um bom exemplo, 
que é o exemplo de um cidadão em quem devemos 
nos espelhar para que realmente as pessoas de bem 
tenham a aptidão de ingressar na política partidária 
para compor um quadro político digno de que o Brasil 
tanto precisa.

Ouço o Senador Acir.
O Sr. Acir Gurgacz (PDT – RO) – Senador Pa-

paléo, todos aqui já falaram da sua capacidade, da 
sua competência, da sua humildade em tratar os co-
legas, e eu quero aqui fazer um agradecimento a V. 
Exª, pela maneira cordial e atenciosa com que V. Exª 
me recebeu aqui no Senado. Estou aqui há um ano e 
alguns dias, e, dada minha pouca experiência, sem-
pre V. Exª procurou me auxiliar, atender sempre aos 
meus pedidos e me aconselhar. Eu quero fazer esse 
agradecimento não só pela sua atuação aqui no Se-
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nado, mas porque tive o prazer e o privilégio de vê-lo 
atuando na Prefeitura Municipal de Macapá, como 
Prefeito Municipal. Lembro-me daqueles dias em que 
nós estivemos lá, desfilando com uma frota de ônibus 
novos naquela cidade. Eu, dirigindo; V. Exª, depois, 
pediu um tempinho para poder também dirigir o ôni-
bus, e tive a satisfação e o privilégio de auxiliá-lo na 
condução daqueles veículos. Portanto, sou um grande 
admirador de V. Exª, pela sua atuação na vida pública 
e pelo seu compromisso com a população do Amapá, 
especialmente a população da capital, Macapá. En-
tão, quero cumprimentá-lo pela sua atuação política 
ao longo da sua vida e da sua carreira pública. Tenho 
certeza de que nós aqui sentiremos muito, muito a sua 
falta. E tenho certeza de que o senhor estará bem em 
Macapá, no seu Amapá, defendendo os interesses 
do Estado e os interesses da Amazônia, assim com o 
senhor faz aqui no Senado. Portanto, desejo sucesso 
a V. Exª e tenho certeza de que estaremos juntos a 
qualquer momento, a qualquer instante, assim como 
o futuro nos reservou essa agradável surpresa de nos 
reencontrarmos aqui no Senado. Portanto, um abraço 
a V. Exª. Sucesso, seja sempre assim, homem alegre, 
feliz e comprometido com a população do Amapá. Mui-
to obrigado, Senador.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito 
obrigado, Senador Acir. Também quero registrar a sa-
tisfação de ter lhe encontrado aqui e desejar a V. Exª 
– jovem e que realmente está na política partidária por 
ideal – um feliz mandato. Vou lhe assistir sempre pelo 
canal da TV Senado. Digo a V. Exª que também estou 
à disposição lá no Amapá, que tão bem recebeu V. Exª, 
que foi fazer um investimento no meu Estado. Por isso, 
somos gratos a V. Exª.

Sr. Presidente, vou encerrar e conceder um aparte 
ao Senador Flexa e ao Senador Adelmir Santana.

Eu estava falando das minhas dívidas impagá-
veis. Já relacionei o meu Partido e quero relacionar 
os funcionários do meu gabinete, que, diariamente, 
me forneceram o apoio sem o qual o meu mandato 
simplesmente não existiria. Relaciono, também, os 
servidores da Casa: da Secretária-Geral da Mesa, da 
Diretoria-Geral, da Consultoria Legislativa e da Con-
sultoria de Orçamentos, da Advocacia do Senado 
Federal, do Prodasen, da Gráfica, da Secretaria de 
Comunicação, da Secretaria de Assistência Médica, 
das Comunicações; analistas, técnicos e demais fun-
cionários; os nossos queridos taquígrafos e queridas 
taquígrafas, que formam um dos corpos funcionais 
mais competentes e preparados do serviço público 
brasileiro. A todos vocês, meus mais sinceros e emo-
cionados agradecimentos.

Agradeço, acima de tudo, aos cidadãos do meu 
Estado e espero ter correspondido às expectativas do 
povo do Amapá, que confiou em minha capacidade de 
representá-lo dignamente nesta Casa histórica, com 
muito trabalho e muita seriedade. A todos vocês posso 
reafirmar que cumpri rigorosamente com minhas obri-
gações como Parlamentar, com honra, honestidade, 
seriedade e dignidade.

Sr. Presidente, quero, mais uma vez, agradecer 
a todos os companheiros Senadores e companheiras 
Senadoras pelos ensinamentos que me proporcio-
naram, fazendo a minha vida ser mais competente e 
mais feliz, e dizer que a convivência aqui nesta Casa, 
realmente, ficou marcada como um dos momentos ou 
anos de minha vida mais importantes, porque V. Exªs 
só repassam para nós que convivemos aqui qualidade 
e honestidade de propósitos.

Sr. Presidente, permita-me ouvir o Senador Flexa 
Ribeiro e o Senador Adelmir Santana.

O Sr. Flexa Ribeiro (PSDB – PA) – Nobre Se-
nador Papaléo Paes, V. Exª usa da tribuna hoje não 
para fazer um pronunciamento de despedida, mas, 
eu diria, um pronunciamento de até breve. Tenho cer-
teza absoluta de que V. Exª continuará lutando pelos 
interesses do seu Estado do Amapá, e isso não dei-
xará a liderança que V. Exª possui naquele Estado e 
no Partido da Social Democracia Brasileira. Da minha 
parte, Senador Papaléo, tenho a honra de ser amigo 
de V. Exª desde bem antes das nossas atividades na 
política. V. Exª é paraense...

(Interrupção do som.)

O Sr. Flexa Ribeiro (PSDB – PA) – V. Exª é para-
ense de nascimento, mas, depois de formado pela Es-
cola de Medicina do Pará, transferiu-se para o Amapá 
e, lá, fez a carreira profissional com brilhantismo, com 
competência, com reconhecimento de toda socieda-
de, e a carreira política. Já foi dito aqui que V. Exª foi 
Prefeito de Macapá e fez um excelente governo, que 
o levou ao Senado Federal. Os percalços das últimas 
eleições, tenho certeza absoluta, não tirarão a deter-
minação e a fibra que V. Exª demonstrou ao longo do 
seu mandato, aqui, de oito anos, em que esteve – todos 
presenciamos – sempre atento na defesa dos interes-
ses do Brasil, do Amapá e, principalmente, daqueles 
mais necessitados. Conte com o seu amigo e com o 
gabinete do seu amigo como sendo seu na próxima 
Legislatura. Nós estaremos juntos e tenho certeza 
absoluta que Deus vai iluminar e abençoar os passos 
que V. Exª dará a partir de 1º de fevereiro, na certeza 
de que, como eu disse, continuará lutando pelo seu 
Estado do Amapá e pelo Brasil. Parabéns! Que Deus 
o abençoe e o traga de volta o mais breve possível.
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O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito obri-
gado, meu companheiro. Desejo a V. Exª um outro man-
dato tão feliz quanto este que estamos encerrando, outra 
Legislatura. Também quero reconhecer minha amizade 
por V. Exª e agradecer o seu gabinete, que, logicamente, 
será muito ocupado quando for necessário.

Senador Adelmir Santana.
O Sr. Adelmir Santana (DEM – DF) – Senador 

Papaléo, as despedidas que V. Exª faz aqui certamen-
te são apenas uma despedida protocolar, porque, do 
ponto de vista pessoal, nós haveremos de continuar 
mantendo essas relações de amizade que foram feitas 
no decorrer destes últimos anos, sempre com muita 
simpatia – como foi destacado aqui pelos meus ante-
cessores –, com muita lealdade, com muita alegria, que 
é o seu comportamento no dia a dia aqui, entre nós. Eu 
queria me associar às palavras dos que o apartearam 
antes de mim. Eu estava ouvindo o discurso de V. Exª, e 
quero lhe dizer que aprendi, com o decorrer do tempo, 
a admirá-lo, pela forma como V. Exª conduz seu o dia 
a dia, sem nenhum momento de trauma ou tristeza, 
sempre com muita seriedade, mas com muita alegria 
e simpatia entre todos nós. A eleição, o sistema demo-
crático, é isto mesmo: em alguns momentos, estamos 
numa situação; noutros momentos, noutra situação, 
às vezes, como é o caso agora, sem o mandato. Mas 
isso, certamente, não o tirará da vida pública, porque 
a medicina fez com que o senhor entendesse as ne-
cessidades políticas e o fez disputar eleições. Certa-
mente, isso não vai acabar nesses próximos anos. Já 
teremos uma eleição daqui a dois anos, outra daqui 
a mais dois anos. Isso vai sempre mexer – tenho cer-
teza – com o sentimento de V. Exª. Então, eu queria 
lhe dizer que foi uma convivência extremamente útil 
para mim o contato que tivemos nos últimos anos e, 
do mesmo modo como diz Flexa Ribeiro, o gabinete 
em Brasília estará à sua disposição, eu sou residen-
te nesta cidade há 48 anos, queira, portanto, ter seu 
amigo Adelmir Santana, aqui e fora daqui, mas nesta 
cidade, à sua disposição sempre naquilo de que pre-
cisar. Estou às suas ordens e me congratulo com V. 
Exª pela sua despedida.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito obriga-
do, Senador Adelmir. Também V. Exª tem minha amizade. 
E ao seu gabinete, igualmente, muito obrigado. 

Quando fui visitá-lo, pela primeira vez aqui, no 
Senado, no gabinete, entrei sem me anunciar, e V. Exª 
estava exatamente escrevendo um cartão de cumpri-
mentos para mim. Dali em diante, realmente, a nossa 
amizade foi selada. Muito obrigado, Senador.

Senador Gilvam Borges, com muita honra, con-
cedo-lhe um aparte.

O Sr. Gilvam Borges (PMDB – AP) – Senador 
Papaléo, sem dúvida, para nós, amapaenses, é uma 
honra e uma satisfação ter em V. Exª uma representa-
ção que fez com um mandato extremamente profícuo, 
sem máculas. V. Exª desenvolveu o seu papel, atribuído 
pelo nosso povo, pelo nosso Estado, com uma reco-
nhecida votação, como Prefeito da capital. Um homem 
que tem realmente uma personalidade espraiada em 
todo o Estado do Amapá e do Brasil. 

(Interrupção do som.)

O Sr. Gilvam Borges (PMDB – AP) – Nós ti-
vemos oportunidade de mostrar ao País o valor dos 
nossos Parlamentares. E V. Exª está no quadro, é um 
dos nossos companheiros que todos reverenciamos, 
aplaudimos pela excelente performance, com galhardia, 
um homem extremamente honesto, um homem que sai 
com uma grande quantidade de projetos apresentados, 
pronunciamentos, assíduo parlamentar aqui no Sena-
do Federal. E, além da sua capacidade de trabalho, do 
seu profissionalismo como médico, V. Exª tem a verve 
da política e tem sido realmente uma referência, um 
valor grandioso para nós, Senador Papaléo. Então, 
para nós, não é aquela velha frase do até mais ou até 
logo ou apenas está começando. A vida de todos nós 
é feita de etapas, de batalhas, e nós vamos superan-
do-as uma a uma, e V. Exª é um exemplo disso. Que 
bom que o Amapá pode ter V. Exª como um exemplo 
para todos nós. E pela espirituosidade de V. Exª, pela 
leveza do bom relacionamento, V. Exª ficará no corpo 
desta Casa como um homem extremamente amável, 
de relações humanas extremamente consideráveis. É a 
sua imagem, é a imagem do Amapá. Nós somos isso. 
Portanto, Senador Papaléo, não é um até mais, nós 
estaremos juntos em muitas oportunidades. ...

(Interrupção do som.)

O Sr. Gilvam Borges (PMDB – AP) – ....seja aqui 
no Congresso Nacional, seja lá nas ruas de Macapá 
ou em qualquer ponto do nosso Estado. V. Exª sabe 
que terá um amigo e um admirador. Então, para nós, 
tê-lo no nosso Estado de volta não terá muito diferen-
ça porque V. Exª é um militante constante, um homem 
de ideias, um homem que terá muito ainda a contribuir 
com o Estado do Amapá. Portanto, quero desejar a V. 
Exª muito sucesso. Haveremos de nos ver muitas ve-
zes e reiteradas vezes, acredito nisso. Se não for ain-
da neste plano – quem sabe, porque nós somos muito 
efêmeros; o homem é como galinha de granja, que a 
qualquer hora pode ser abatida –, no plano espiritual, 
mas haveremos de nos encontrar muitas vezes. Acredi-
to, Senador Papaléo, que isso é grandioso. V. Exª é um 
homem público grandioso, e nós estaremos juntos lá 
no Amapá, como estivemos nesta eleição, juntos como 
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companheiros, sofrendo, lutando, pelejando. O Ama-
pá se sente feliz de podê-lo abraçar novamente mais 
de perto. V. Exª esteve aqui cumprindo uma missão e 
volta ao Estado do Amapá para cumprir outra missão. 
E assim prosseguiremos. Parabéns pelo excelente 
mandato que V. Exª exerceu nesta Casa!

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Senador 
Gilvam, muito me honra seu depoimento. Nós tivemos 
oportunidade, pela primeira vez, de participar de uma 
campanha política. Quero dizer que conheci muito mais 
das suas qualidades. Suas palavras agora me deixam 
muito feliz, porque são palavras de alguém que tem 
uma convivência conosco, que é do meu Estado. V. 
Exª me deu oportunidade para que eu possa agrade-
cer o trabalho que fez pelo Estado do Amapá, como 
ex-Deputado Federal e Senador no segundo mandato, 
que vai ao terceiro mandato. Quero agradecer a V. Exª, 
que, junto com o Presidente Sarney, continuarão aqui 
no Senado Federal, lutando pelo Estado do Amapá. 

Desejo que o próximo mandato de V. Exª seja tão 
profícuo como foram tantos até hoje. 

E juntamente com o novo Senador, Senador Randolfe 
Rodrigues, que vai assumir a terceira cadeira no Senado 
Federal, possam ter paciência conosco pelas nossas co-
branças e que possam ter, a cada dia, mais força, mais 
determinação para honrar o Estado do Amapá. 

Por isso, Senador Gilvam, saio daqui muito honrado 
em ter participado como Senador da República, junto com 
V. Exª, lutando pelo Estado do Amapá, e honrado também, 
com suas palavras, sua confiança em mim.

Muito obrigado.
Senador Marco Maciel.
O Sr. Marco Maciel (DEM – PE. Com revisão do 

aparteante.) – Senador Papaléo Paes, gostaria de, em 
rápidas palavras, cumprimentá-lo pelo desempenho 
excepcional no Senado da República. V. Exª médico, 
profissional muito reputado no seu Estado, logo que 
aqui chegou rapidamente desempenhou com muito 
espírito público, com muita seriedade e assiduidade 
o mandato que o povo do Amapá lhe conferiu. Devo 
aproveitar a ocasião para dizer que V. Exª também re-
velou aqui suas qualidades de homem público. Quero 
dizer, consciente das suas responsabilidades em de-
fender o interesse do seu Estado porque o Senado é a 
casa da Federação e os Senadores representam seus 
respectivos Estados e são, portanto, advogados dos 
seus Estados. Aliás, Rui Barbosa preconizou um Esta-
do Federal brasileiro que, com a Constituição de 1891, 
passou a considerar os Estados como entes federativos 
e, consequentemente, isso contribuiu para que conso-
lidássemos a nossa experiência republicana, bicameral 
e presidencialista. Nobre Senador Papaléo Paes, V. Exª 
tem a consciência do dever cumprido porque honrou 

a delegação do seu povo, soube interpretar os senti-
mentos de sua gente e, hoje, recebe o reconhecimento 
no momento em que se despede do Senado Federal. 
Mas sei, como V. Exª é um jovem político, certamente 
terá muitas outras oportunidades para servir ao País 
e a suas instituições. Muito obrigado a V. Exª.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Obrigado, 
Senador Marco Maciel. V. Exª – tive a oportunidade de 
dizer– é um espelho para todo aquele cidadão que pre-
tenda ou que queira se mirar num bom político. V. Exª tem 
a minha admiração como Senador, como homem neces-
sário para este País, e uma das lamentações que tenho 
durante essas eleições é V. Exª não ter sido reconduzido 
para esta Casa, que tanto precisa de V. Exª. Saiba que 
suas palavras me enchem de satisfação. 

Primeiro, nunca pensei estar aqui nesta Casa 
junto de pessoas tão ilustres como as que estão aqui 
e muito menos pensei em ouvir o que acabei de ouvir 
dos meus companheiros Senadores e de V. Exª, que 
é um símbolo da democracia deste País. Muito obri-
gado, Senador. 

Com as suas palavras, quero, mais uma vez, agra-
decer a todos aqueles a quem já fiz referência e dizer, Sr. 
Presidente, que saio daqui, mais uma vez, repito, feliz por 
ter cumprido a minha obrigação que o povo me deu e feliz 
por estar satisfazendo a vontade popular.

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 

GO) – Senador Papaléo Paes, tive a honra de presidir 
esta sessão histórica quando V. Exª se despede da 
casa de Rui Barbosa.

Aprendi, na convivência com V. Exª, a admirá-lo; mé-
dico, humano, sensível, Senador extremamente atuante, 
verdadeiro em suas convicções, em suas posições, coe-
rente, extremamente criativo e produtivo, marcou esses 
anos como Senador da República como um dos Senadores 
mais produtivos desta Casa, mais atuantes. 

Desejo a V. Exª muito sucesso na vida a partir de 
1º de fevereiro. O senhor deixa esta Casa com a con-
vicção de que aqui ficam, pelo menos, oitenta colegas 
que o respeitam e o admiram. 

Parabéns a V. Exª pelo trabalho, pelo esforço, 
pela dedicação como homem público ao longo des-
ses últimos anos.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito obri-
gado, Senador Marconi. Fico honrado em ouvir isso de 
um amigo que admiro tanto, que está presidindo esta 
sessão e que, se Deus quiser, vai continuar honran-
do este País agora governando o Estado de Goiás, o 
que V. Exª já fez com muita competência e sabedoria, 
e vai continuar honrando o nosso PSDB governando 
o Estado de Goiás.

Muito obrigado, Excelência.
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O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – GO) 
– Parabéns! Que Deus o abençoe e o acompanhe.

Concedo a palavra ao Senador Mozarildo Cavalcanti, 
no Período do Expediente, pela Liderança do PTB.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pela Liderança. Sem revisão do orador.) – Sr. Presiden-
te, Senador Marconi Perillo, logo após as palavras do 
Senador Papaléo, fica até difícil montar um raciocínio 
tranquilo sobre o que desejo falar hoje.

É uma comunicação de Liderança, mas que faço, 
inclusive, preocupado, porque foi amplamente publica-
do na imprensa o resultado da avaliação do Programa 
Internacional de Avaliação de Alunos, em que o Brasil 
ficou muito mal colocado.

Procurei investigar como foi a situação nos Esta-
dos, Senador Cristovam, e constatei, por exemplo, que 
o Distrito Federal foi a Unidade da Federação que mais 
investiu em educação e teve um resultado proporcional, 
sendo a Unidade da Federação mais bem avaliada. É 
de compreender, portanto, que quem investiu mais te-
nha o retorno na avaliação. Basta dizer que o Distrito 
Federal investiu R$4.834.000.048,00.

Veja bem, Senador Cristovam, o meu Esta-
do, que foi o segundo que mais investiu, investiu 
R$4.365.000.000,00. Ora, se esses investimentos fos-
sem proporcionais como foi no Distrito Federal, o meu 
Estado, que é o menor Estado da Federação, deveria 
ser o segundo colocado na avaliação. É o lógico, uma 
regra de três, se fosse valer a boa aplicação do inves-
timento naquilo que interessa, quer dizer, investimen-
to na ponta, no aluno, no professor, na infraestrutura 
física da escola, incluído prédio, biblioteca, etc. Então, 
era de se esperar que o meu Estado estivesse como o 
segundo na avaliação desse Programa Internacional 
de Avaliação de Alunos.

No entanto, Senador Marconi, com tristeza tenho 
que constatar que o meu Estado foi o 20º colocado na 
avaliação – o segundo em investimento e o 20º na ava-
liação. Por que essa desproporção? Por que o Distrito 
Federal, que mais investiu, é o mais bem avaliado? 
Eu só tenho uma constatação – e falo isso, porque vi 
agora, no meu Estado, a situação das escolas caindo 
aos pedaços, a situação dos professores, mal pagos, 
mal estimulados, sem reciclagem; vi a situação do 
transporte escolar, um caos.

A Secretaria de Educação, como a de Saúde, lá 
em Roraima, transformou-se num balcão para fazer 
corrupção com contratos fantasmas, com firmas tercei-
rizadas que não prestam serviço. Daí o resultado: é o 
segundo que mais investe e é o 20º na avaliação.

Então, nós temos de nos preocupar seriamente 
com a situação dos alunos do meu Estado. Eu quero 
aqui chamar a atenção, inclusive, do Ministério da Edu-

cação, da Controladoria-Geral da União, do Tribunal de 
Contas da União, do Ministério Público Federal, do Mi-
nistério Público do meu Estado, do Tribunal de Contas 
do meu Estado, porque tem que haver uma apuração 
dos gastos feitos na educação, que não proporciona-
ram o resultado sequer próximo.

Se fosse assim: investiu para ser o segundo, mas 
foi o quarto; investiu para ser o segundo, mas foi o ter-
ceiro. Mas não foi o que aconteceu: foi o segundo que 
mais investiu mas é o 20º na avaliação. Uma tristeza 
para mim, como roraimense, como homem que nas-
ceu lá, estudou lá nas suas primeiras fases da vida. 
Na época, ia até o ensino fundamental. Tive que sair 
para estudar fora o segundo grau e a faculdade. Mas 
hoje não se justifica.

Roraima, hoje, tem uma universidade federal 
com cerca de 29 cursos superiores, uma universidade 
estadual com mais de 15 cursos superiores, e cinco 
outras instituições particulares de ensino superior. E 
olhe, as escolas mais bem avaliadas do meu Estado 
foram a Escola de Aplicação da Universidade Federal 
de Roraima, três instituições particulares – a escola 
Colmeia, o Objetivo e a escola Rei Salomão. Então, é 
interessante. Na rede privada, a avaliação foi melhor, 
mas também na rede pública a Escola de Aplicação da 
Universidade teve uma avaliação muito boa.

Então, quero aqui chamar a atenção e pedir providên-
cia. Vou inclusive formalizar esse pedido com expedientes 
ao Procurador-Geral da República, à CGU – Controlado-
ria-Geral da União, ao Tribunal de Contas da União e ao 
Ministério da Educação, porque não é possível que, na 
Educação no meu Estado, haja esse descompasso, Se-
nador Marco Maciel. O segundo Estado que mais investe 
na educação é o 20º colocado, enquanto que, como con-
trapartida, vemos o quê? O Distrito Federal, o que mais 
investiu, ser o mais bem avaliado.

Eu quero, com muita honra, ouvir o Senador Cris-
tovam Buarque, PhD nessa questão.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Sena-
dor, muito obrigado. PhD não, mas nota só é verdade. 
Senador, quero parabenizar, em primeiro lugar, sua 
defesa do Estado, isso que o senhor faz aqui todos 
os dias. Segundo, está trazendo para cá um assunto 
fundamental, aquele que permite saber que só dinhei-
ro não resolve, porque o dinheiro pode não chegar na 
ponta. Ou o dinheiro chega na cabeça dos meninos 
ou não adianta nada. Hoje, se chover dinheiro no quin-
tal das escolas, vira lama na primeira chuva. Não se 
construiu o sistema de fazer o dinheiro chegar lá, na 
sala de aula, e da sala de aula na cabeça das crian-
ças. Ou porque o dinheiro vai para destinos outros – 
vamos até continuar a metáfora, vira lama e vai para 
a sarjeta, inclusive a sarjeta dos diversos crimes que 
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existem – ou é perdido no processo. Então, o senhor 
está trazendo à atenção isto aqui: para onde está indo 
esse dinheiro? Porque, se não melhora o indicador, 
o dinheiro foi desperdiçado. Segundo, é chamando a 
atenção da desigualdade na educação. O Brasil não 
só está péssimo em educação como isso já se sabe, 
isso hoje não precisa dizer. Os jornais hoje estão todos 
virando nota só, também, em matéria de educação, 
felizmente. Mas não estão falando ainda com clareza 
de algo igualmente perigoso: a desigualdade. A desi-
gualdade na educação pela renda da família, a desi-
gualdade por Estado e a desigualdade por cidades. O 
Brasil não apenas é um País atrasado, mas um País 
desigual em matéria de educação. E temos que resol-
ver isso, temos que enfrentar isso. E aí quero insistir, 
usando este microfone e aproveitando o aparte para 
dar uma sugestão à Presidenta Dilma, que vai assumir. 
Não há outra maneira, e essa maneira que vou dizer 
resolve, basta fazer com que as escolas públicas do 
Amapá sejam iguais não às de Brasília, sejam iguais 
às escolas públicas federais do Brasil. Porque na ava-
liação por tipo de escola, na média, em primeiro lugar, 
vêm as federais do Brasil. Depois vêm as particulares, 
depois vêm as municipais, por último, as estaduais, na 
média. As federais, tipo Colégio Pedro II, as escolas 
técnicas, os colégios de aplicação, essas escolas es-
tão bem. O que a gente precisa fazer então para resol-
ver? Fazer com que essas duzentas escolas federais 
sejam duzentas mil. O que não se faz por milagre e 
não se faz em um, dois, três, cinco, dez anos. Talvez 
leve vinte anos, mas é a meta. Chama-se federalizar 
a educação, respeitando a descentralização gerencial. 
O Ministro não se mete na administração do Colégio 
Pedro II, nem na administração da escola federal, nem 
na administração da Universidade Federal do Amapá, 
é o Reitor que faz isso, mas os recursos são federais, 
as regras são federais. É isso que a gente tem que fa-
zer. Para fazer isso a gente precisa, em primeiro lugar, 
não criar nenhum ministério, mas pegar o ensino su-
perior e tirá-lo do Ministério da Educação, colocando-o 
no Ministério da Ciência e Tecnologia. O Ministério da 
Educação fica encarregado de cuidar da educação de 
base. Enquanto ele não for encarregado da educação 
de base, vai cuidar somente das universidades e das 
escolas técnicas. É disso que a gente precisa. Depois, 
ir federalizando aos poucos. Em vinte anos – vamos 
botar – é possível ter duzentas mil escolas federais no 
Brasil, que significa uma carreira nacional do magisté-
rio, como tem esses colégios federais, e um programa 
federal de qualidade. Quando a gente fizer isso, Amapá 
não vai ter esse problema.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Roraima.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Rorai-
ma. Desculpe. Quando a gente fizer isso, Roraima não 
vai ter esse problema. Estou influenciado pela presen-
ça do nosso Senador na Mesa – os dois – passando 
os dois a ideia do Amapá. Então, Roraima não vai ter 
esse problema. A federalização da Educação, Sena-
dor Mozarildo, é o caminho que a gente pode ter para 
resolver os problemas que o senhor está trazendo tão 
bem, em defesa do seu Estado de Roraima.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Agradeço muito, Senador Cristovam, o aparte de V. 
Exª, que abrilhanta e, portanto, torna o meu pronun-
ciamento muito mais importante.

Senador Cristovam, Srs. Senadores, para o que 
ainda quero chamar atenção é que, além de o meu 
Estado ser o segundo que mais investiu na Educação 
e o 20º na avaliação, é bom ressaltar aqui que o meu 
Estado é o que tem a menor população. Então, per 
capita, ele ainda investiu muito mais do que o Distrito 
Federal e, no entanto, a avaliação é do 20º lugar.

Isso aqui é um caso criminoso, merece uma inves-
tigação profunda. Não é possível o Estado com a menor 
população, o segundo que mais investiu, que mais colocou 
dinheiro na educação, ser avaliado em 20º lugar. Isso nós 
não podemos aceitar. Assim como não podemos aceitar 
a corrupção que se faz na saúde pública do meu Estado; 
não se pode aceitar uma situação dessas, em detrimento 
dos estudantes do meu Estado.

Quero, portanto, deixar aqui o meu protesto e a 
minha denúncia para que os órgãos responsáveis pela 
fiscalização tomem uma providência. Não se trata de 
uma corrupção simples, é uma corrupção que tem um 
malefício terrível sobre o futuro do meu Estado, porque 
sobre as gerações que hoje estão nos bancos escola-
res. É realmente uma roubalheira pensar que o Estado 
com a menor população, o segundo que mais investe, 
o que mais gasta e é o que tem a 20ª avaliação, quer 
dizer, já na rabeira da avaliação.

Senador Papaléo, peço que sejam transcritos os 
documentos a que fiz referência: a matéria “Educação 
de Roraima ocupa o 20º lugar no Brasil”, bem como o 
quadro demonstrativo dos investimentos feitos, publi-
cados pelo Jornal Folha de Boa Vista.

Então, é não deixar de passar em branco essa si-
tuação. Parece brincadeira. O Estado menor, com menos 
gente, é o segundo que mais gasta e é o 20º avaliado.

Portanto, o sintoma é muito evidente de que a corrup-
ção ganhou em primeiro lugar no Brasil nesta matéria.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI 
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e o § 2º, do Regimento Interno.)
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Durante o discurso do Sr. Mozarildo Ca-
valcanti, o Sr. Marconi Perillo, 1º Vice-Presi-
dente, deixa a cadeira da presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Papaléo Paes.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – Muito obrigado, Senador Mozarildo Cavalcanti. 
V. Exª será atendido na forma regimental.

Voltamos à lista dos oradores inscritos.
Por permuta com o Senador Renato Casagrande, 

fará uso da palavra o Senador João Tenório.
O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB 

– ES. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, permutei com o Senador João Tenório. É o 
Senador Tenório, o Senador Paim e, depois, seria a 
minha vez?

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Depois será V. Exª.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Está bom. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – Concedo a palavra ao nobre Senador João 
Tenório.

O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente, Srªs e Srs. Senadores, inicialmente, meu agra-
decimento ao Senador Casagrande pela concessão da 
permuta, porque, por questões pessoais, tenho que me 
afastar um pouco mais rápido desta Casa.

Quero dizer também da minha imensa satis-
fação em fazer este pronunciamento com V. Exª na 
Presidência.

Sr. Presidente, quatro anos se foram. Quatro 
anos idos, feéricos, eu diria, carregados de estres-
ses, de conflitos, de mudanças. Anos que se foram, 
deixando rastros ora de decepções, vezes de espe-
rança, mas sempre intensos no desejo de buscar as 
eternas e distantes ética, justiça, eficiência, enfim, na 
busca do melhor.

Esse ambiente nada contemplativo atinge a todos 
os segmentos do poder na Nação.

O Poder Executivo se vê envolvido em procedi-
mentos aéticos de proporções e aspectos dantescos, 
como o “mensalão”, no primeiro mandato do Presidente 
Lula, cujas consequências quase levam o País a uma 
crise institucional. E o que é pior: consolidou de vez a 
certeza da impunidade e a plena consciência de que, 
neste quesito, sempre vale a pena arriscar. 

O espantoso é que a cobrança das instituições 
políticas, da sociedade organizada e da própria im-
prensa se faz presente apenas enquanto o clamor está 
aquecido, graças ao que eu chamaria de “espasmo 
midiático”. Em outras palavras, só até quando algo de 
maior ferocidade venha a acontecer.

Ainda, esse segmento do Poder Público, em seu 
esbanjamento desenfreado, monta uma bomba de 
retardo que terá de ser desarmada pelos futuros go-
vernos, se possível for, ou paga pelos trabalhadores, 
empresários, enfim, pela sociedade brasileira.

Sem a menor dúvida, a falta de coragem cívica 
levará os futuros Governos, na tentativa de descons-
truir o desarranjo implantado, a escolher o caminho 
mais fácil e, provavelmente, errado.

É perceptível que esta é a escolha: em vez de 
atuar contra o destruidor aumento do custeio do Go-
verno, já se anuncia a redução nas despesas pela via 
do corte nos investimentos e, ainda, num verdadeiro 
confisco, via aumento do compulsório bancário.

A primeira iniciativa eterniza os terríveis gargalos 
na infraestrutura que inibem a iniciativa produtiva.

Aqui convém lembrar, Sr. Presidente, que essas 
dificuldades serão então imensamente maiores, pois 
se esgotam, hora a hora, as margens operacionais que 
ainda existiam e foram ocupadas pelo crescimento re-
lativamente robusto da nossa economia.

A segunda iniciativa que já se desenha, o aumento 
do compulsório dos bancos, vai emperrar o principal 
motor do aquecimento do nosso mercado interno, que 
é o crédito ao consumidor. O Brasil nunca conviveu 
com uma economia em que houvesse razoável dis-
ponibilidade de crédito. Neste novo cenário, o resulta-
do imediato foi a intensificação no mercado interno e, 
consequentemente, o crescimento da nossa máquina 
econômica e produtiva. Não obstante, diante das me-
didas agora anunciadas, a expectativa é a inversão 
desse ciclo de crescimento.

Simultaneamente ao descontrole dos gastos e 
aos desvios éticos, o Poder Executivo demonstrou, nos 
últimos 4 anos, tremenda incapacidade de gestão. A 
péssima situação dos aeroportos, das rodovias, dos 
portos, dos transportes em geral, o colapso da saú-
de e da segurança, enfim, são inúmeros exemplos 
de ineficiência na condução das políticas de governo. 
Vivemos efetivamente um “apagão” generalizado na 
gestão pública. 

Houve acertos, é importante reconhecer. A atua-
ção do Governo frente à crise financeira internacional 
foi equilibrada e possibilitou ao Brasil não sofrer ainda 
mais dramáticas consequências econômicas e sociais, 
como as enfrentadas por vários outros países.

A política de distribuição de renda, intensificada 
pelo atual Governo, deve ser ressaltada como inicia-
tiva salutar. 

Os quatro anos passados, também, Sr. Presiden-
te, não foram memoráveis para o Poder Judiciário Bra-
sileiro. A insegurança jurídica, a partir de decisões ou 
da falta delas, permeou assuntos de vital importância 
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para a vida nacional. O destaque negativo fica por conta 
da indefinição acerca das eleições deste ano. Afinal, a 
incapacidade de clarificar procedimentos e regras re-
lativas à Lei da Ficha Limpa continua se manifestando 
nos julgamentos que ainda hoje ocorrem, mantendo 
assim indefinidos alguns resultados eleitorais.

Por fim, quanto ao nosso Poder Legislativo, na 
atual Legislatura, especialmente o Senado Federal 
passou momentos extremamente delicados. Definiti-
vamente, o trabalho desta Casa deteriorou-se perante 
a opinião pública e, mesmo na nossa própria percep-
ção, sofreu ferimentos difíceis de cicatrizar. A Câmara 
dos Deputados também padeceu, mas nada como o 
Senado. Em ambas as Casas Legislativas, medidas 
de combate aos abusos e desperdícios denunciados 
foram adotadas. Acertadamente, foram implementadas 
ações que tornaram mais razoáveis e transparentes 
as despesas com os mandatos parlamentares e com 
o funcionamento do Congresso Nacional.

Entretanto, creio que perdemos uma grande opor-
tunidade de aprofundar ainda mais as reformas no 
âmbito do Parlamento, não apenas aquelas que se 
propunham a restringir gastos – algo louvável –, mas 
as que pudessem redefinir o funcionamento do Le-
gislativo Federal. Disciplina, melhor uso do tempo e 
Regimento Interno rigoroso seriam medidas que de-
flagariam um melhor andamento dos trabalhos e de 
seus resultados.

Há algum tempo, o Congresso Nacional não vem 
apresentando à sociedade brasileira uma pauta de tra-
balho sintonizada com as mais importantes demandas 
do País. Esteve ausente do Congresso o debate dos 
grandes temas, das reformas de conteúdo estrutural. 
Tal debate foi substituído, muitas vezes, por matérias 
menores, que geralmente representam apenas os in-
teresses políticos eleitorais mais imediatos.

Além disso, temos nos resignado a atender à 
agenda estabelecida pelo Governo Federal, certamente, 
em parte, por culpa da sistemática atual de tramitação 
das medidas provisórias, que transfere para o Poder 
Executivo a prerrogativa de legislar. Mas também temos 
sido omissos ao abrir mão do protagonismo no proces-
so legislativo. Afinal, Srªs e Srs. Senadores, quantas 
matérias relevantes, transformadas em norma jurídica 
nos últimos quatro anos, foram efetivamente proposta 
por membro do Legislativo Federal? Infelizmente pou-
cas, muito poucas.

Sr. Presidente, no que tange a minha presença 
na Casa, gostaria de ressaltar a permanente e in-
transigente defesa dos interesses da minha querida 
Alagoas. Nesses quatro anos, busquei sempre que 
possível atuar de forma articulada com o Governador 
Teotônio Vilela Filho, para viabilizar o grande projeto 

de reconstrução do nosso Estado depois de tantos 
anos de desmando. A reeleição do Governador é o 
reconhecimento, por parte da maioria dos alagoanos, 
de que estamos no rumo certo. 

Ao longo do mandato procurei também chamar a 
atenção da Casa para assuntos que considero funda-
mentais para o desenvolvimento do Brasil. O primeiro 
deles, a redução das desigualdades regionais. É preciso 
reconhecer a existência de diferentes brasis conviven-
do na mesma Nação. Portanto, construir políticas que 
possibilitem a redução dos abismos socioeconômicos 
entre as regiões é missão da maior importância deste 
Senado Federal. 

O Sr. Marco Maciel (DEM – PE) – Nobre Senador 
João Tenório, V. Exª me permite uma breve interrupção 
no seu discurso? 

O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL) – Com muito 
prazer, Senador Marco Maciel, com muita honra incor-
porarei ao meu pronunciamento o vosso aparte. 

O Sr. Marco Maciel (DEM – PE. Com revisão do 
aparteante.) – A honra é toda minha, nobre Senador 
João Tenório. Gostaria de, inicialmente, dizer a V. Exª 
que o discurso que está proferindo exibe em toda sua 
integralidade a figura que V. Exª é, ou seja, além de 
homem público, na plena acepção do termo, também 
uma pessoa de visão empresarial que conhece os pro-
blemas do País e sabe como resolvê-los. A presença 
de V. Exª no Senado Federal foi muito desvanecedora 
para todos nós que já o conhecíamos. Também muito 
importante, porque V. Exª trouxe, em reiteradas opor-
tunidades, contribuições extremamente positivas para 
a solução de nossos problemas, entre os quais, para 
citar um exemplo mais recente, a questão do cadas-
tro positivo. Ao final, conseguimos avançar. Certa fei-
ta, num dos seus pronunciamentos, V. Exª salientou a 
importância do tema. Aproveito a ocasião para dizer 
que espero que V. Exª continue, sem prejuízo das suas 
atividades empresariais, na vida pública, porque o 
País precisa recrutar os melhores quadros, para fazer 
uma série de reformas que o Congresso infelizmente 
ainda não conseguiu realizar, como a reforma política 
e a reforma institucional, ou seja fortalecer as institui-
ções democráticas, dar melhor travejamento ao ato 
de governar, melhorar os níveis de governabilidade. 
Ainda temos outros desafios a vencer como a ques-
tão da reforma tributária, pois a carga tributária ainda 
é extremamente elevada em nosso País, e a reforma 
da Previdência, outra reclamação pertinente da nos-
sa sociedade. Devemos ter presente a necessidade 
de criarmos condições para uma reforma no campo 
institucional que venha, na realidade, fazer com que 
possamos melhorar o desempenho do Congresso 
Nacional – Senado Federal e Câmara dos Deputados. 
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Como estamos vivendo mais do que um novo século, 
um novo milênio e como poucas gerações conseguem 
ver a virada de um século, muito menos a virada de 
um milênio, acho que isso nos leva a refletir um pouco 
sobre os desafios em relação ao futuro. O mundo se 
globalizou, há um processo de mundialização do qual 
o Brasil não pode estar distante. Temos tudo para ser-
mos um grande País: temos vizinhança praticamente 
de dez países lindeiros, com os quais temos relações 
harmônicas e construtivas, mas ainda há muito o que 
fazer. O que fazer para que o Brasil possa ter um cer-
to, não diria protagonismo, mas diria um papel mais 
destacado na comunidade internacional? Não esque-
ço nunca uma frase de Juscelino Kubitscheck, nos 
idos de 1956, em uma entrevista ao jornal O Globo, 
quando teve a oportunidade de cravar de forma mui-
to concisa, mas muito precisa com relação ao Brasil: 
“Com relação ao Brasil, o otimista pode errar, mas o 
pessimista começa errando”. Então, precisamos criar 
no Brasil uma ética voltada para solução dos proble-
mas públicos, e também procedimentos que venham 
fazer com cresçamos a taxas mais altas, superando 
as assimetrias que são muito acentuadas, para exer-
cermos o papel que está destinado ao Brasil. Quero 
cumprimentá-lo pelo desempenho que aqui realizou 
como Senador da República e fazer os nossos votos 
de que V. Exª continue na vida pública para concorrer 
com o seu discernimento, com o conhecimento de que 
é titular, contribuindo para o desenvolvimento do País 
e de suas instituições. Muito obrigado a V. Exª.

O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL) – Senador 
Marco Maciel, V. Exª tem sido um professor, um pro-
fessor para o Brasil, um professor para esta Casa e, 
particularmente, um professor para mim. V. Exª tem sido 
um professor de história, de literatura, mas sobretudo 
de democracia, de dignidade, de como se deve exer-
cer um cargo público.

Incorporo as palavras de V. Exª, evidentemente 
reconhecendo que nelas há um conteúdo de amiza-
de, de relacionamento estreito, antigo, mas, mesmo 
assim, entendo como uma honra ouvir suas palavras 
e as incorporo, com muito orgulho, ao meu pronun-
ciamento.

Ao analisar os desafios da economia nacional, 
desde sempre advoguei como obstáculo ao crescimen-
to a abusiva carga tributária do País. Em várias opor-
tunidades, mesmo sendo um defensor da redução da 
taxa básica de juro, ponderei que a simples redução 
da Selic não é instrumento suficiente para levar nossa 
economia a níveis de crescimentos sustentáveis. Para 
tanto, teríamos que coordenar o esforço monetário com 
a redução de impostos.

As ações de combate à crise financeira acabaram 
corroborando as minhas preocupações. A maioria dos 
países desenvolvidos quase zerou suas taxas de juros, 
sem muito resultado, enquanto, no caso brasileiro, as 
isenções tributárias conseguidas a alguns dos setores 
da economia repercutiram de forma inequívoca na re-
cuperação desses segmentos beneficiados.

Srªs e Srs. Senadores, neste pronunciamento de 
despedida eu não poderia deixar de registrar o traba-
lho desenvolvido por mim na área de biocombustíveis. 
Já no início do meu mandato, em 2007, aprovamos 
a criação, no âmbito da Comissão de Agricultura e 
Reforma Agrária, da Subcomissão Permanente de 
Biocombustíveis do Senado Federal, tive a honra de 
presidi-la por dois anos.

Além dos debates internos, a Subcomissão tam-
bém trabalhou, sempre em parceria com o Itamaraty, 
assuntos de repercussão externa às fronteiras nacio-
nais, invariavelmente atuando para desconstruir, junto 
aos principais fóruns internacionais, tabus que foram 
se criando a partir de 2007.

Senador Heráclito Fortes, com muito orgulho e 
satisfação, ouço suas palavras.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Senador 
João Tenório, este é um momento altamente ruim para 
o País, para o Parlamento e, de uma maneira muito 
especial, para Alagoas. V. Exª chegou a esta Casa 
substituindo um Senador que, politicamente, tem uma 
atuação reconhecida nesta Casa, o Governador Teotô-
nio Vilela, eleito Governador do Estado, e assumiu com 
a maturidade de quem, aparentemente, já tinha exer-
cido anos de atividade parlamentar. Isso o consagrou 
como um grande legislador, como um defensor, acima 
de tudo, da economia nordestina, essa economia que 
passa por crises através dos anos. V. Exª teve posturas 
irreparáveis nas comissões técnicas e foi um Senador, 
como diríamos, da cidade e do campo, tanto agiu bem 
no plenário como nas comissões. Portanto, Alagoas 
perde uma grande voz nesta Casa, e nós Senadores, 
além de tudo, vamos perder um grande companheiro. 
Nós vamos sair juntos, V. Exª, eu e o Senador Mar-
co Maciel. Não vamos perder a amizade; ao contrá-
rio, vamos mantê-la. Mas tenho certeza de que essa 
conversa pedagógica que sempre tínhamos no dia a 
dia desta Casa, ouvindo sempre de V. Exª conselhos 
abalizados e, acima de tudo, conselhos proveitosos da 
área de que V. Exª entende e a que mais se dedica, 
que é a do empresariado nordestino. V. Exª foi uma voz 
na defesa do campo e na defesa da indústria nordes-
tina. Senador Marco Maciel, esta Casa está carente 
de Senadores com esse perfil. De forma que registro 
aqui minha solidariedade a V. Exª, o meu abraço, o 
meu apreço. Quero dizer que vou sentir muita falta de 



58662  Quarta-feira  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2010

tudo o que aprendi com V. Exª. Espero apenas que eu 
continue a merecer o seu carinho e a sua amizade e 
que possamos servir ao Brasil e ao Nordeste em outras 
missões. Aproveito esta oportunidade para pedir que 
V. Exª leve à Drª Fernanda Vilela, sua companheira de 
luta e que – a gente sabe – o estimula e o acompanha 
nesses momentos em que V. Exª tão brilhantemente 
atuou aqui no Senado, votos de que continue a ser a 
grande incentivadora dessa sua luta. Parabéns, meu 
caro amigo João Tenório!

O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL) – Meu pre-
zado Senador Heráclito, V. Exª tem sido um grande 
companheiro, quer nas articulações internas, quer nas 
discussões, digamos assim, de relevo internacionais. 
Temos tido algumas demandas, sobretudo na Comis-
são de Relações Exteriores, absolutamente com o 
pensamento associado. Além do mais, V. Exª tem sido 
um grande amigo; está entre aqueles maiores amigos 
que deixo nesta Casa.

Além dos debates internos, a subcomissão tam-
bém trabalhou sempre em parceria com o Itamaraty 
assuntos de repercussão externa às fronteiras nacio-
nais, invariavelmente atuando para desconstruir, junto 
aos principais fóruns internacionais, tabus que foram 
se criando a partir de 2007.

Em defesa dos interesses nacionais e do setor, 
debatemos uma questão absolutamente relevante: 
a recorrente preocupação que viria a ocorrer com a 
Amazônia, diante de sua possível ocupação progres-
siva pela cana-de-açúcar. Esqueciam os críticos a 
inadequada condição climática daquela região para 
esse tipo de atividade. Chuvas constantes por todo o 
ano inviabilizam o plantio, o amadurecimento e a co-
lheita dessa lavoura. A discussão ampla e qualificada 
levou ao entendimento verdadeiro. A usina de etanol 
mais próxima da Amazônia está a 2.500 quilômetros 
daquele bioma.

A discussão sobre uma impossível convivência 
entre produzir alimentos e bioenergia também foi inten-
sa, sobretudo quando, por razões variadas e aleatórias, 
houve um aumento inesperado e expressivo das com-
modities e se buscou, talvez, a mais fácil e equivocada 
explicação: a substituição progressiva de áreas para 
alimentos por produção de biocombustíveis.

Esse tema levou a FAO a convocar reunião ex-
traordinária na qual, convidados pelo Itamaraty, tive-
mos a oportunidade de participar levando uma visão 
mais realista, sobretudo ressaltando a diferença de 
situação entre países com grande disponibilidade de 
área, como é o caso dos países da América do Sul, 
da Ásia e da África, e aqueles que apresentam condi-
ções limitadas de terras agricultáveis, que é a marca 
dos países europeus.

O ápice do nosso trabalho foi em novembro de 
2008, quando, novamente, em conjunto com o Itamara-
ty, realizamos, no âmbito da Conferência Internacional 
dos Biocombustíveis, em São Paulo, promovida pelo 
Presidente Lula, a Mesa Redonda Os Parlamentos e 
os Biocombustíveis.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, ao longo 
deste mandato, eu me deparei com algo inesperado. 
Acompanhando os mais variados temas debatidos nes-
te plenário e nas comissões, foi possível constatar a 
legítima ação de vários grupos da sociedade brasileira 
na defesa dos seus interesses. E mais, é possível per-
ceber o quanto estão bem representados e atendidos 
no Congresso Nacional vários desses segmentos. 

No entanto, como homem que sou oriundo do 
setor produtivo nacional, devo salientar que senti falta 
de interlocução, convivência e relacionamento mais 
direto entre a produção e o Parlamento, uma ausência 
quase absoluta dos temas empresariais na agenda do 
Poder Legislativo.

Foi exatamente para suprir essa ausência que 
propus a criação do Diploma José Ermírio de Moraes. 
Trata-se de homenagear anualmente personalidade 
de destaque no setor industrial que tenha oferecido 
contribuição relevante à economia nacional, ao de-
senvolvimento sustentável e ao progresso deste País. 
A aprovação do projeto foi para mim motivo de grande 
satisfação e orgulho. Neste ano de 2010, realizamos 
a primeira edição da entrega do referido diploma e 
penso que não poderia ter sido melhor. Numa sessão 
memorável neste Senado, agraciamos brasileiros da 
envergadura do Vice-Presidente José Alencar, do Sr. 
Jorge Gerdau Johannpeter e do Sr. João Claudino 
Fernandes.

Srªs e Srs. Senadores, nesses quatro anos como 
parlamentar, não poderia deixar de exaltar figuras ex-
cepcionais com quem convivi nesse período. Alguns 
deles tornaram-se grandes amigos, e outros tantos que, 
se não amigos, reconheço como grandes brasileiros, 
trabalhando permanentemente por um país melhor.

Despeço-me desta Casa agradecido pela expe-
riência e pela convivência com a maioria dos meus 
Pares, honrado por ter representado o meu Estado de 
Alagoas no Senado Federal, porém convicto de que 
há muito a fazer.

Terminando, desejo a todos um feliz Natal e um 
próspero Ano Novo e renovo a esperança de que vi-
vamos, nos próximos anos, um Brasil melhor e mais 
justo.

O Sr. Sérgio Guerra (PSDB – PE) – Senador 
João Tenório.

O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL) – Com a 
palavra, o Senador nosso Presidente.
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O Sr. Sérgio Guerra (PSDB – PE) – Senador 
João Tenório, apenas um rápido depoimento de com-
panheiro de Partido, de companheiro na bancada de 
Senadores. A sua presença entre nós, ninguém mais 
que o Senador João Tenório foi construtivo. Na nossa 
Bancada, sempre foi um fator de agregação, nunca 
reivindicou para si; sempre compreendeu e apoiou a 
reivindicação dos companheiros. Todas as vezes em 
que contribuiu de maneira objetiva com as discussões 
da Bancada e do Partido, o fez sempre com sensa-
tez, com objetividade e clareza. Todos reconhecem 
no Senador, e reconheceram ao longo desses anos, 
a demonstração de homem público. E uma solução 
objetiva, sendo homem de empresa privada, foi capaz 
de separar a atividade privada da missão pública. E 
de fazer as duas como vem fazendo com igual mérito, 
sem se transformar aqui num agente dos interesses 
privados e sem se transformar, na vida privada, num 
instrumento da ação partidária ou política no sentido 
geral. Uma coisa é uma coisa e outra coisa é outra 
coisa. Absolutamente coerente, em alguns momentos 
todos compreendemos uma posição que assumiu. Não 
seria capaz de compreendê-la em outro ambiente, se 
não fosse o Senador João Tenório, com a autoridade, 
a coragem, a firmeza, a transparência que pauta a sua 
vida e pautou o seu mandato. Todos o apoiaram e todos 
o respeitaram. Todos o respeitam e todos o apóiam. 
Seguramente, a vida pública e o Senado perdem com 
seu afastamento, que, imaginamos, não será definitivo, 
porque, sendo como é homem de elevado espírito pú-
blico, vai continuar a servir a Alagoas, ao Brasil, ao seu 
Partido, porque isso é necessário e muito nos honra. 
É a nossa palavra de amizade, de reconhecimento e 
de agradecimento. 

O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL) – Senador 
Sérgio Guerra, ser coerente, ser colaborativo com a 
Liderança que nós tivemos de V. Exª no Partido não 
é nada difícil. V. Exª nunca chegou a nossas reuniões 
partidárias, para impor idéias ou posições no Partido. 
Sempre ouviu a todos e tentava fazer um consenso 
daquilo que era o mais razoável, para que fosse a po-
sição do Partido. 

Um amigo, que morreu há alguns anos, dizia uma 
coisa muito interessante que guardo comigo e acho 
que é uma das diretrizes do meu pensamento: “Se você 
perguntar a uma pessoa qual é o peso de um elefante, 
seguramente ele vai cometer um erro imenso, a não 
ser, talvez o Senador Jarbas, pela convivência que te-
nha com o respectivo animal. Mas se perguntar a cem 
pessoas qual é o peso do elefante e se se fizer uma 
média dessas opiniões, nós chegaremos à conclusão 
de um número mais próximo a realidade. 

Então, o que V. Exª fez no Partido foi isso, foi 
ouvir cem para que o peso chegasse mais próximo 
da realidade. Isso fez com que a condução do Partido 
ocorresse como efetivamente ocorreu. 

Agradeço as suas palavras, meu prezado Pre-
sidente. Quero dizer que estarei sempre à disposição 
do Partido e à disposição de V. Exª no sentido de dar 
a colaboração que seja possível e necessária de mi-
nha parte. 

Muito obrigado. 
Senador Jarbas Vasconcelos.
O Sr. Jarbas Vasconcelos (PMDB – PB) – Quer 

V. Exª ouvir o Senador Alvaro Dias, parece que ele...
O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL) – Ah! Tinha 

sido anterior, desculpe.
Nosso Líder há algum tempo e a partir de hoje 

de uma maneira absolutamente oficializada.
O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Muito obri-

gado, Senador João Tenório, substituiu V. Exª nesta 
Casa uma grande figura do nosso Partido e da políti-
ca nacional, o Governador Teotonio, que, aliás acaba 
de alcançar uma vitória consagradora no seu Estado, 
que certamente gratifica qualquer homem público e 
se constitui em resposta a sua atuação competente 
e voltada para o interesse coletivo. E V. Exª honrou o 
mandato de Teotonio Vilela nesta Casa. A sua pala-
vra de ponderação, de prudência, de bom-senso, de 
equilíbrio, sempre orientou a nossa Bancada em nos-
sas reuniões. Certamente sua presença deixa uma 
marca, que é a marca da conciliação possível, sem 
concessões desnecessárias. Esse comportamento de 
prudência e de equilíbrio nos ensinou nesse período 
em que aqui esteve. Certamente não estará distante; 
estará presente sempre nas atividades partidárias e, 
sobretudo, com os seus conselhos de homem expe-
riente, que vai viver o quotidiano ao lado do seu povo 
em Alagoas e terá muito a nos ensinar na trajetória 
que haveremos de aqui continuar. Os nossos cumpri-
mentos a V. Exª e que Deus o proteja na caminhada 
que há de seguir adiante.

O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL) – Muito obri-
gado, meu Líder. Nosso Partido, além da competência 
natural dos seus membros, é um Partido de sorte. Nós 
tivemos, nos últimos anos, no último ano, melhor di-
zendo, duas lideranças que atuaram simultaneamente: 
uma mais contundente, do jeito dele, que é o Senador 
Arthur Virgílio, com aquela fleuma, com aquela con-
tundência que marca a sua maneira de ser; e outro, o 
nosso atual líder, que tem um jeito de ser bastante di-
ferente, um jeito de convencimento bastante diferente, 
mas é igualmente um líder indiscutível e que conduz 
o convencimento de uma maneira diferente. Ambos 
deram, e estão dando, ao Partido condição de contri-



58664  Quarta-feira  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2010

buir, de estar presente neste Parlamento de maneira 
muito importante. 

Muito obrigado, Líder, pelas palavras. Sei que 
existe aí um componente de amizade, de convivência, 
mas, de qualquer forma, incorporamos suas palavras 
com muito prazer.

Senador Jarbas Vasconcellos.
O Sr. Jarbas Vasconcelos (PMDB – PE. Com 

revisão do aparteante.) – Meu caro Senador João Te-
nório, não tive oportunidade de conhecê-lo pessoal-
mente antes de sua chegada ao Senado. Como seu 
líder, Alvaro Dias, já explicou: V. Exª assumiu o manda-
to em substituição a essa grande figura nacional, que 
é o atual Governador das Alagoas Teotônio Vilela. Ao 
chegar aqui, V. Exª se destacou por vários motivos. De-
monstrou inúmeras qualidades – educação, civilidade, 
convivência, espírito conciliador, homem afirmativo e, 
sobretudo, um bom companheiro. V. Exª, além de um 
empresário bem sucedido, desempenhou o seu man-
dato de Senador, durante quatro anos, com absoluta 
correção. No Plenário, acompanhei V. Exª nessa tri-
buna, inúmeras vezes defender matérias do interesse 
do seu Estado, do Nordeste e do País. Pude ver, in-
clusive, V. Exª abordar temas da economia mundial. Vi 
V. Exª participar de missões internacionais – fizemos 
algumas juntos –, fazendo questão de marcar a sua 
presença, a sua atuação, externando aquilo que V. 
Exª pensa. Nas Comissões, a mesma coisa, em toda 
Comissão que V. Exª participou nesta Casa, deixou 
a marca da assiduidade e da sua competência. Para 
mim a convivência com V. Exª e com a sua família foi 
uma das coisas boas nos últimos quatro anos. V. Exª 
é um homem de bem, é um grande empresário, é uma 
pessoa amiga e se revelou um extraordinário Senador 
da República. Disso, V. Exª vai sair daqui absolutamen-
te consciente, porque V. Exª tem consciência de que 
desempenhou seu mandato com competência e com 
absoluta correção. Voltará a ser empresário, como eu 
já ressaltei, bem-sucedido, num setor difícil, como é o 
setor sucroalcooleiro. V. Exª sempre demonstrou ser um 
homem de iniciativa, um homem cordial, como ressal-
taram, um homem conciliador sem fazer concessões. 
Deixo, neste momento, Senador João Tenório, o meu 
abraço. Farei questão de continuar com a amizade e 
a admiração que lhe dedico, sobretudo quando V. Exª 
deixar essa tribuna, pois sempre será uma voz amável, 
uma voz responsável e segura para nos orientar, para 
nos dizer aquilo que deve ser feito. Muito obrigado por 
sua convivência e fique certo da nossa admiração e 
do respeito que toda Casa tem por V. Exª.

O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL) – Muito obri-
gado, Senador Jarbas. Quero dizer a V. Exª que não 
me conhecia antes da nossa convivência aqui, mas eu 

o conhecia, sobretudo de nome, por sua capacidade 
de gerir, como fez em Pernambuco, marcando, sendo 
como uma escola para a nossa região. 

Eu me lembro muito bem, durante o período em 
que V. Exª foi Governador do Estado, dos momentos 
de desenvolvimento que V. Exª plantou naquele ins-
tante, cujos frutos ainda hoje se colhem. Foram V. Exª 
e o Senador Marco Maciel que plantaram as semen-
tes que hoje se colhem em Pernambuco, com reflexo 
inevitável no pequeno vizinho, Alagoas, que é muito 
grata a Pernambuco e aos senhores que plantaram 
esse desenvolvimento. Recebemos os reflexos desse 
desenvolvimento, sem dúvida nenhuma.

Quero dizer também que sua amizade e a con-
vivência com V. Exª fizeram com que eu passasse a 
admirar a pessoa de Jarbas Vasconcelos, que, muitas 
vezes, não é compreendido como alguém tão agradável 
como V. Exª realmente é. Mas eu gostaria de registrar 
neste momento essa percepção que a convivência 
me permitiu.

Muito obrigado pela convivência e pelas pala-
vras.

Senador Augusto Botelho.
O Sr. Augusto Botelho (S/Partido – RR) – Se-

nador João Tenório, faço este aparte só para consta-
tar um fato que vi, nas inúmeras vezes em que V. Exª 
defendeu o País, defendeu a Nação, em relação aos 
biocombustíveis. Quando V. Exª chegou aqui, existia 
um argumento muito forte na imprensa e em meio aos 
ecologistas de que o Brasil desmobilizaria a produção 
de grãos para produzir álcool e que o mundo passaria 
fome se o álcool se tornasse uma commodity, um com-
bustível amplamente usado. V. Exª, com essa sua forma 
educada de falar, explicar e ouvir, foi argumentando e 
explicando e hoje não se ouve mais falar nisso. Aliás, 
o que se vê é que a produção de grãos está sempre 
aumentando e a produção de álcool e açúcar também 
continua aumentando. Então, eu gostaria de parabeni-
zar V. Exª pela forma como exerceu seu mandato aqui. 
Tenha a certeza de que V. Exª honrou esta Casa e o 
País. A sua voz, juntamente com a do Senador Tasso 
Jereissati, era a que defendia a produção neste País, 
era a que fazia a gente sempre ver o aspecto econô-
mico. Como sou médico, não tenho essa visão para ver 
um fato econômico lá na frente. Mas V. Exª sempre via 
e nos alertava. Ajudou-nos muito. Aprendi muito com V. 
Exª. Tive também o prazer de conhecer a sua gentil e 
agradável esposa, Drª Maria Fernanda, que está aqui 
na nossa Galeria de Honra ouvindo V. Exª atentamente. 
O Brasil está perdendo temporariamente, porque sei 
que V. Exª vai continuar trabalhando. Não se afaste da 
política, não, porque precisamos de gente boa na polí-
tica, gente que trabalha, gente que produz, gente que 
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gera emprego. Só lamento uma coisa: V. Exª não fez 
nenhuma usina de álcool no meu Estado de Roraima, 
como sempre fiquei cobrando de V. Exª.

O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL) – Ainda há 
tempo, Senador.

Senador Augusto, fizemos uma viagem recente, 
inesquecível, que vou guardar no meu coração. Nessa 
viagem, confirmei uma coisa que já tinha identificado. 
A Fernanda também confirmou a dedicação que V. 
Exª tem ao ser humano. V. Exª faz política, V. Exª vem 
aqui e discute as questões dos índios, V. Exª discute 
as questões do seu Estado, mas, no fundo, a sua pre-
ocupação é o ser humano. Lembro-me muito bem de 
que, na China, enquanto estávamos impactados com 
aquele desenvolvimento econômico impressionante, V. 
Exª queria saber como vivia o povo na China. Essa sua 
preocupação com o ser humano é uma coisa marcante 
e que, sem sombra de dúvida, caracteriza muito a sua 
personalidade. Vou levar a sua amizade como um dos 
grandes ganhos que tive aqui nesta Casa.

Muito obrigado.
Senador, querido, Papaléo. 
O Sr. Papaléo Paes (PSDB – AP) – Senador João 

Tenório, eu já tive oportunidade de reconhecer publi-
camente a importância de V. Exª aqui nesta Casa e a 
importância de V. Exª como amigo. Quero lembrar que 
V. Exª veio assumir o mandato de Senador com uma 
responsabilidade enorme, exatamente substituindo um 
grande líder do Estado de Alagoas, o Senador Teotô-
nio Vilela, que representou uma carga política muito 
forte, não só do Estado de Alagoas, mas nordestina e 
do País, que é exatamente o nosso saudoso Teotônio 
Vilela, que grandes lutas teve pela redemocratização 
do País. Então, o que quero lhe dizer com muita satis-
fação é que V. Exª ocupou este espaço aqui com dig-
nidade e que tenho certeza absoluta de que Alagoas 
só fez ganhar tendo o Governador Teotônio Vilela, 
merecidamente reeleito, porque todos nós sabemos 
das dificuldades que ele enfrentou no Governo dele, 
no primeiro mandato, o que o povo reconheceu agora 
como um grande mandato exatamente por recuperar 
a autoestima do povo alagoano, e tendo V. Exª aqui. 
Então, nós queremos dizer que o Senado não perdeu 
com a saída do Senador Teotônio Vilela, que foi mui-
to bem representado por V. Exª, e que nós ganhamos 
um grande homem, Teotônio, governando o Estado 
de Alagoas. Senador João Tenório, saiba da minha 
admiração pessoal pela sua competência, pela sua 
qualidade como homem público, por sua inteligência, 
sensatez e, principalmente, pela tranquilidade que faz 
V. Exª perseverar. Parabéns ao Estado de Alagoas por 
ter tido V. Exª aqui conosco e parabéns a V. Exª pela 
figura humana, pelo homem competente que é e pelo 

sucesso que tem em sua vida pessoal. Logicamente, 
esse sucesso não deixou V. Exª esquecer que este País 
precisa de pessoas como V. Exª. Parabéns a Alagoas 
e parabéns a V. Exª e à sua família.

O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL) – Senador 
Papaléo, vou evitar repetir as palavras que eu disse 
há pouco sobre V. Exª, quando também se despedia 
nesta tribuna. Repetirei rapidamente apenas o enten-
dimento que tenho das suas qualidades, sobretudo 
aquela a que me referi em particular, pois o Senador 
Mão Santa já tinha feito um relatório completo sobre 
a sua vida. Apenas fiz referência sobre a sua humil-
dade, que conquista, que faz com que as pessoas se 
sintam inteiramente à vontade no seu convívio. Sua 
humildade fez com que o nosso Partido tivesse sobre-
tudo uma convivência muito saudável, facilitou muito 
essa convivência. 

Ouço o Senador Cícero, conterrâneo nordesti-
no.

O Sr. Cícero Lucena (PSDB – PB) – Senador 
João Tenório, quando temos a oportunidade de fazer 
aparte após alguns Senadores terem feito, corremos 
o risco de sermos repetitivos. Mas, no caso especial 
de V. Exª, quem fala aqui não é o Senador Cícero Lu-
cena, mas o caboclinho do sertão da Paraíba Cícero 
Lucena, que teve a chance e a oportunidade, nesse 
período da minha vida, de conhecê-lo, não como Se-
nador João Tenório, mas como cidadão João Tenório. 
E devo lhe dizer que, em um dos pronunciamentos 
que aqui fiz, V. Exª me fez um aparte e me chamou a 
atenção para a contabilidade da vida pública, da po-
lítica e da iniciativa privada. E naquela oportunidade 
dizia que era diferente, e como era diferente. Mas a 
contabilidade da amizade, da cidadania, é muito forte, 
Senador João Tenório. E quero lhe dizer que, tendo 
alegria e a satisfação de termos nos conhecido nesse 
período, embora já o conhecesse como empresário de 
todo o Nordeste e, porque não dizer, do nosso País, foi 
gratificante, como foi gratificante ter tido a chance de 
conviver com V. Ex.ª aqui no Senado, mas também na 
relação particular, porque muito aprendi nessa convi-
vência. Cada vez mais reconheço o seu equilíbrio, a 
sua dedicação, a forma de agir como cidadão, a forma 
de contribuir com as questões públicas, a responsa-
bilidade dos seus posicionamentos. As suas opiniões 
dentro da nossa Bancada e neste Congresso sempre 
foram levadas em conta por querer contribuir, por que-
rer ajudar, respaldado, obviamente, pela sua esposa 
Fernanda ao seu lado e por todos aqueles amigos que 
convivem, conviveram e, com certeza, irão conviver 
com V. Exª. Então, quero dizer-lhe que tenho muito a 
agradecer a Deus: a oportunidade de tê-lo como com-
panheiro nesta Casa e, mais do que isso, de fortalecer-
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mos uma relação que esperamos poder contribuir não 
apenas com Alagoas – para que a Paraíba também 
não fique com ciúmes –, mas também com a Paraíba 
e – por que não dizer – com o nosso querido Brasil. 
Que Deus o proteja!

O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL) – Muito 
obrigado, Senador Cícero.

Quero dizer que a nossa contabilidade é a mesma. 
É a contabilidade de alguns políticos, não de todos os 
políticos. Eu diria, Senador Mão Santa, para o senhor 
entender, que a contabilidade de alguns políticos leva 
apenas em conta o resultado do dia, a apuração do 
dia. Esquece o que ficou para trás e, digamos assim, 
não soma nem subtrai com aquilo que aconteceu no 
passado. Não são todos os políticos que assim se 
comportam, mas a contabilidade é bem diferente da 
contabilidade de uma empresa. Tem-se que levar em 
consideração a apuração do dia, mas tem-se que somar 
ou subtrair com aquilo que aconteceu lá atrás.

Quero dizer, meu caro Senador Cícero, que a 
nossa contabilidade é a mesma, exatamente a mesma. 
A sua amizade e a sua convivência são, para mim, e 
serão, tenho certeza, sempre um motivo de satisfação 
muito grande e vou fazer questão absoluta de que elas 
continuem sendo aquilo que são e têm sido até o mo-
mento e continuarão sendo.

Muito obrigado.
Senador Mão Santa.
O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – Senador João 

Tenório.
O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Senador Mão 

Santa, só um instante. Houve uma falha de minha parte. 
Apenas para comunicar ao Senador João Tenório que, 
em meu aparte, falei também em nome da Senadora 
Lúcia Vânia, que estava ausente, com um compromisso 
fora, e que me pediu que eu fosse porta-voz também 
das suas homenagens a V. Exª. Portanto, eu registro 
as homenagens da Senadora Lúcia Vânia.

O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL) – Muito 
obrigado, Senador. Lúcia é uma pessoa queridíssima. 
Evidentemente, por todo o carinho que tenho por ela, 
posso ser sincero em dizer que a presença dela teria 
me trazido uma satisfação ainda maior do que a sua 
representação, que se faz aqui neste momento.

Senador Mão Santa.
O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – Senador João Te-

nório, V. Exª é um filho de muito valor lá das Alagoas. 
É uma terra de grandeza. Primeiro, V. Exª soma a res-
peitabilidade que tem no País da ciência, como enge-
nheiro químico. Todo mundo que entra em contato com 
V. Exª vê esse conteúdo de ciência e de sabedoria. V. 
Exª é vitorioso como empresário, é totalmente vitorioso 
e enriqueceu, com suas empresas, o Nordeste e Ala-

goas. Agora, o País todo o vê como vitorioso político. 
Adentrou em uma família de tradição, com o Teotônio 
pai e o Teotônio filho, e somou-se a essa política, que 
trouxe grandeza a Alagoas, que tem uma bela história 
política, é um Estado que já deu vários presidentes da 
República. Então, V. Exª consolidou, com sua presen-
ça no Senado da República, essa grandeza política. 
V. Exª aí está e vai continuar, e chega a Alagoas com 
aquilo que é o melhor, a satisfação do cumprimento 
do dever. 

O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL) – Muito 
obrigado, Senador Mão Santa, sexta-feira eu tive opor-
tunidade de fazer algumas referências ao seu pronun-
ciamento e de dizer que V. Exª não é um Senador do 
Piauí, V. Exª tornou-se um Senador do Brasil. V. Exª é 
conhecido no Brasil como um todo pelas suas posi-
ções, pela maneira simples como coloca as coisas e 
o povo entende.

E eu fico muito feliz, muito agradecido por essa 
sua participação no meu pronunciamento e registra-
rei para sempre essas palavras de carinho que V. Exª 
me dedicou.

Senador Mozarildo, meu vizinho querido, que 
me ensinou tanto aí, aproveitando a vizinhança na 
bancada. 

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-
nador João Tenório, fico muito feliz de ouvir o pronun-
ciamento de V. Exª. Todos os apartes feitos aqui foram 
unânimes em reconhecer em V. Exª uma pessoa com-
petente, trabalhadora, e, eu diria, serena. V. Exª é uma 
pessoa que não só sabe abordar temas importantes 
de forma tranquila, objetiva e com conhecimento, mas, 
sobretudo, é alguém cujo trato com os colegas é feito 
de maneira muito cavalheiresca. Eu quero até fazer 
um apelo a V. Exª: eu sei que V. Exª nem precisa da 
política, mas a política precisa de V. Exª. Pessoas de 
bem, como V. Exª, que levam a vida de maneira hones-
ta, não podem largar a política. Mesmo que não tenha 
um mandato, V. Exª deve continuar a colaborar para o 
aprimoramento do exercício político de maneira séria, 
honesta e competente. Parabéns, portanto, a V. Exª. 

O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL) – Senador 
Mozarildo, eu o agradeço pelas palavras, pela inten-
ção de me prestigiar neste momento, mas, sobretudo, 
repito, por essa liderança que foi tão rica para mim 
durante este tempo. Aprendi muito. Graças a Deus, 
era seu vizinho de bancada, o que possibilitou nossa 
convivência de uma maneira mais próxima. 

Senador Flexa. Está ao telefone, não sei se vai 
poder desligar.

O Sr. Flexa Ribeiro (PSDB – PA) – Senador João 
Tenório, eu estava aqui com o nosso futuro Governador, 
Simão Jatene, que está indo à terra de V. Exª para uma 
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reunião com os governadores do PSDB que se reali-
zará amanhã e será recebido pelo nosso Governador 
Teotônio Vilela Filho. Ele deve estar ouvindo o nosso 
aparte a V. Exª e está sendo solidário às homenagens 
que o Pará todo rende a V. Exª, não só pelo Senador 
que foi ao longo desses quatro anos, defendendo o 
Brasil, o seu Estado, mas defendendo também o Pará, 
porque V. Exª é um dos grandes empresários do nos-
so Estado. V. Exª conseguiu fazer da cadeia do coco 
o que se dizia que era da cadeia bovina, até melhor, 
porque do boi se perde o mugido, e V. Exª hoje domi-
na a cadeia do coco por completo, utilizando 100% da 
água, da massa, da fibra e da casca. Então, não se 
perde nada do coco. E isso se deve à empresa de V. 
Exª. E V. Exª adotou o Pará. Talvez os nossos Pares 
não saibam que a empresa de V. Exª detém o maior 
plantio contínuo de coco do mundo e que essa planta-
ção está no meu Estado do Pará, que é seu também. 
Então, eu quero aqui, no momento em que V. Exª faz 
um pronunciamento de despedida ou de um até logo, 
como já disse a vários outros, agradecer o convívio 
fraterno, amigo, que V. Exª nos honrou ao longo desse 
tempo. Já o conhecia, já era seu amigo antes da polí-
tica, antes de V. Exª assumir no lugar do nosso irmão 
Teotônio, que assumiu o governo das Alagoas. Tenho 
por V. Exª, além da amizade, uma admiração, porque 
é um empreendedor que faz com que o Brasil avance, 
gere emprego e renda em vários Estados da Federação 
brasileira. V. Exª está tirando umas férias da política, 
mas não está abandonando a política, porque vai ser, 
sem sombra de dúvida, junto com a sua Fernanda, a 
nossa amiga, um braço direito do Governador Teotônio, 
ao longo deste segundo mandato que ele vai iniciar. 
Seja feliz, que Deus o abençoe e a sua família, tanto 
na vida empresarial, familiar, política, porque tenho 
certeza de que V. Exª retornará à atividade.

O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL) – Senador 
Flexa Ribeiro, tenho certeza absoluta de que todos 
os aqui presentes e os não presentes disputam o pri-
vilégio da convivência com V. Exª. Sua convivência é 
magnífica: sempre alegre, sempre brincalhão, sempre 
firme, uma pessoa que não é de transigir com suas 
ideias, com seus pensamentos. E isso claramente 
faz com que a sua convivência seja disputada: todo 
mundo quer um pouquinho do Flexa, essa é que é a 
grande verdade!

Eu gostaria de registrar, então, como foi bom 
para mim, é bom para mim tê-lo como amigo e como 
alguém que me ensinou muito nesse período de qua-
tro anos. V. Exª é um político experiente. Quando eu 
cheguei aqui, V. Exª já era um político experiente. E 
eu aprendi muito com seus ensinamentos, repito, so-
bretudo com essa convivência magnífica, que fez com 

que eu me sentisse muito bem. Muito obrigado, Flexa! 
Muito obrigado mesmo!

Senador Adelmir Santana.
O Sr. Adelmir Santana (DEM – DF) – Senador 

João Tenório, não vou falar aqui do empresário vitorioso 
e reconhecido, por todos nós, como um empreendedor 
de caráter nacional, mas falar da nossa convivência 
aqui no Senado. V. Exª sempre se pautou pela defesa 
intransigente das liberdades, da liberdade econômica, 
do empreendedorismo, pela vocação, naturalmente, 
que vinha de antes, mas se revelou também como um 
político importante, de boa sabedoria, de bons relacio-
namentos. Tive oportunidade dessa convivência, que 
certamente vai me deixar saudades por admirá-lo, por 
saber como V. Exª se comporta nessa relação do dia 
a dia, sempre buscando o entendimento e os interes-
ses nacionais, em particular do seu Estado, Alagoas. 
Tenho pelo seu Estado um apreço muito especial – 
já estive lá várias vezes –, pela sua família também. 
Convivemos em outros momentos, inclusive advindos 
de relações anteriores à questão política, à questão 
do Sebrae. Quero lhe dizer que vou sentir saudades 
dessa nossa convivência do dia a dia, mas ela não 
se encerra aqui certamente. Poderemos criar outros 
motivos, outras razões. Sei que a política é algo que 
está impregnado em todos nós. Isso será apenas, eu 
diria, um hiato. Certamente o senhor ainda vai ter ou-
tros compromissos políticos, empresariais que os tem, 
em defesa do seu Estado e do País. Quero, portanto, 
dizer-lhe da saudade que já começo a sentir dessa 
convivência do dia a dia e dizer que V. Exª teve uma 
passagem marcante entre todos nós, pelo tipo de com-
portamento, pelo tipo de relacionamento e pela forma 
como conduziu o exercício de seu mandato. Quero lhe 
dizer que perdemos nós com a sua falta aqui, no dia a 
dia que tivemos nesses últimos quatro anos. Também 
faço parte desse grupo que sairá agora, mas quero 
lhe dizer que não sairá da minha mente a sua presen-
ça sempre no dia a dia, em que convivemos nesses 
últimos quatro anos. Parabéns a V. Exª pela atuação 
que teve aqui durante seu mandato. E a certeza é a de 
que virão outros compromissos políticos futuros, estou 
certo disso, e haveremos de nos encontrar sempre. 
Parabéns a V. Exª!

O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL) – Obrigado, 
Senador Adelmir Santana.

Quero lhe dizer que V. Exª é um político que honra 
Brasília. Eu gostaria de registrar isso com certa ênfa-
se. O seu trabalho, a sua presença na vida pública de 
Brasília, com a dignidade que V. Exª confere ao seu 
trabalho, faz com que tenhamos a absoluta convicção 
de que V. Exª honra a vida, honra o povo brasiliense.
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Eu gostaria de agradecer muito a convivência que 
tive com V. Exª e dizer que também concordo: vamos 
continuar juntos! Afinal de contas, Brasília é a nossa 
Capital e estaremos frequentando esta cidade com certa 
assiduidade. Tenho a certeza absoluta de que a nossa 
convivência e a nossa amizade vão continuar!

Muito obrigado.
Muito obrigado, Sr. Presidente, pela paciência. 

Entendo que tenho até algum crédito, porque não sou 
usuário contumaz desta tribuna, mas agradeço a paci-
ência que V. Exª teve em permitir todos esses apartes, 
que me honraram muito.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 

GO) – Senador João Tenório, esta Presidência não po-
deria deixar de manifestar-se neste momento histórico, 
quando V. Exª se despede desta Casa de Rui.

Eu, que daqui a pouco também me dirigirei à 
tribuna para fazer a minha despedida como Senador, 
como Vice-Presidente da Casa, tive o privilégio e a hon-
ra de conviver com V. Exª durante esses anos todos. 
Confesso que aprendi muito com V. Exª. V. Exª é um 
Senador coerente, sensato, equilibrado, extremamente 
colaborativo com o partido e com a Casa, lúcido, cor-
reto e com um senso impecável de companheirismo 
partidário, de amizade.

V. Exª certamente foi responsável por grande parte 
dos avanços que tivemos aqui em relação à biotecno-
logia, ao etanol, ao agronegócio. Enfim, V. Exª deixa 
um grande legado a este Parlamento. Todos nós sen-
tiremos muito a falta de V. Exª.

Como futuro Governador do Estado de Goiás, 
quero muito contar agora não só com o amigo ou com 
o ex-colega de Senado, mas também com o empre-
endedor João Tenório. Vamos esperá-lo lá para ser 
também um dos nossos!

Que Deus abençoe o senhor e sua família. Trans-
mita ao meu querido amigo e irmão, um dos responsá-
veis pela minha presença no cenário político de Goi-
ás, o Governador Teotonio Vilela, reeleito governador, 
presidente do nosso Partido, o meu abraço, a minha 
torcida para que ele continue brilhando e realizando 
uma grande gestão.

V. Exª deixa aqui muitos amigos e muitos admi-
radores.

Parabéns!
O Sr. Flávio Arns (PSDB – PR) – Sr. Presidente, 

se V. Exª me permite, eu gostaria apenas de saudar 
o Senador João Tenório e dizer da satisfação na con-
vivência que tivemos aqui, no Senado Federal, com o 
Estado amigo, o Estado irmão, bonito e prazeroso como 
o Estado de Alagoas. Quero dizer que a presença de 
João Tenório aqui, no Senado, sempre foi uma presen-

ça segura, tranquila, de diálogo, de entendimento, de 
busca de soluções. Quero, de minha parte, somar-me 
a todos e a todas que já se manifestaram, para dizer 
da satisfação do convívio e almejando realmente que 
esse trabalho e essa participação continuem intensos 
no Estado de Alagoas e no Brasil. E que possamos, 
todos juntos – com o Governador também reeleito Te-
otonio Vilela, com a sociedade toda, com as entidades 
–, construir um ambiente, uma sociedade sempre mais 
desenvolvida, na qual as pessoas possam participar 
com alegria, com realização e da qual sempre nos or-
gulhemos. Parabéns a V. Exª! Digo da minha alegria e 
da minha satisfação pela convivência que nós tivemos 
o prazer de desfrutar aqui, no Senado Federal.

O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL) – Muito 
obrigado, Senador Arns. Essas palavras, partindo de 
V. Exª, homem que tem o humanismo de que V. Exª é 
portador, deixariam qualquer um feliz e satisfeito. 

Agradeço as suas palavras, a sua demonstração 
de entendimento do nosso convívio como um bom con-
vívio. Digo – e repito – que estaremos sempre próximos 
no sentido de buscar – cada um dando a contribuição 
que possa dar –, uma melhoria cada vez mais presente 
para este nosso País. Muito obrigado.

Senadora Lúcia, tentaram representá-la aqui, mas 
eu já disse a nosso Líder, que evidentemente a havia 
representado, mas não tanto com a simpatia, com a 
amizade que caracteriza a nossa relação.

Muito obrigado.
A Srª Lúcia Vânia (PSDB – GO) – Pois não, Se-

nador João Tenório. Eu quero aqui, em primeiro lugar, 
agradecer ao Senador Alvaro Dias, Líder do nosso 
partido, que se colocou aqui em meu nome, mas eu 
não poderia deixar de vir, mesmo que correndo, para 
abraçá-lo, Senador João Tenório. A nossa amizade, o 
nosso carinho, a nossa convivência foram das coisas 
mais bonitas que tivemos aqui, no Senado da Repúbli-
ca. Sentirei muito sua ausência; sentirei que V. Exª dei-
xará de contribuir com seu talento, com sua discrição, 
com sua sabedoria, principalmente nos assuntos da 
área econômica e na de infraestrutura, em que V. Exª 
pôde colaborar intensamente com esta Casa. Portan-
to, leve da sua companheira um carinho muito grande 
e, principalmente, a tristeza que sinto neste momento 
em perdê-lo, mas tenho certeza de que a vida, o tem-
po, o destino lhe trarão de volta a esta Casa, e ainda 
teremos oportunidade de reviver essa convivência. 
Um abraço e muitas felicidades! Que Deus o ilumine 
na sua nova caminhada. 

O SR. JOÃO TENÓRIO (PSDB – AL) – Obrigado, 
Senadora querida!

Quero dizer que, no que diz respeito ao trabalho 
e à participação nos momentos de discussão de eco-
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nomia, de infraestrutura etc., serei perfeitamente re-
presentado por V. Exª, que conhece isso bem melhor, 
inclusive, do que eu. No que diz respeito à ausência e 
à amizade, realmente, isso vai fazer falta. V. Exª é uma 
pessoa que agrada. Tivemos um convívio muito, muito 
amigo. Levarei essa amizade como um dos grandes 
ganhos que tive, durante o período que passei por esta 
Casa. Muito obrigado.

Sr. Presidente, muito obrigado, mais uma vez. 
Casagrande, muito obrigado pela paciência e 

pela concordância de que eu me antecipasse às suas 
palavras.

Durante o discurso do Sr. João Tenório, o 
Sr. Papaléo Paes deixa a cadeira da presidên-
cia, que é ocupada pelo Sr. Marconi Perillo, 1º 
Vice-Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Senador João Tenório, também acabei me es-
quecendo. Além dos elogios, eu queria agradecer-lhe. 
V. Exª confiou a mim a Presidência da Comissão de 
Infraestrutura, como membro, como colaborador, e, 
depois, também, confiou a mim, ao lado dos nossos 
pares do partido e da Casa, o mandato de Vice-Presi-
dente. Então, por essa razão também, muito obrigado. 
Parabéns!

Concedo a palavra ao Senador e Governador 
eleito do Espírito Santo, nosso querido colega, Renato 
Casagrande, para sua despedida.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Obrigado, Sr. Presidente.

Srs. Senadores, Srªs Senadoras, senhoras e se-
nhores, hoje é a terça-feira do adeus. Muitos de nós 
estamos nos despedindo desta Casa. Já aparteei o 
Senador Papaléo Paes e quero agora dar meu abra-
ço ao Senador João Tenório, que acabou de fazer 
seu pronunciamento de despedida do Senado. Que 
S. Exª possa ter, cada vez mais, sucesso na sua vida 
profissional, na sua vida pessoal, bem como no seio 
da sua família.

Que Deus possa te acompanhar sempre! Para-
béns e obrigado pelo convívio de quase quatro anos 
aqui, nesta Casa. Obrigado, Senador João Tenório!

Sr. Presidente, Srs. Senadores e Srªs Senadoras, 
é com profunda e sincera emoção que, neste mandato, 
subo pela última vez a esta tribuna. Talvez, Senador 
Marconi, não seja a última vez, porque teremos sessão 
amanhã. Talvez eu suba novamente à tribuna, mas, para 
me despedir, considero, simbolicamente, que, neste 
mandato, esta é a última vez que subo à tribuna.

Há cerca de um mês e meio, quando me pronun-
ciei sobre o resultado das eleições de outubro, atribuí 

minha vitória não apenas à bela campanha que fize-
mos, mas, principalmente, ao nosso histórico de vida 
política e pessoal.

Os quatro anos que passei no Senado Federal 
constituem, sem sombra de dúvida, um dos capítulos 
mais importantes dessa história. Talvez o mais impor-
tante. O Senado foi uma experiência e um processo 
de amadurecimento que consegui estabelecer na mi-
nha vida política. Isso significa dizer que atribuo boa 
parte da significativa votação que recebi nas eleições 
ao trabalho que realizei desde 1º de fevereiro de 2007, 
quando assumi o mandato de Senador da República.

Saio desta Casa profundamente transformado 
pelas experiências que vivi. Assumo o Governo do 
Estado do Espírito Santo com uma maturidade, uma 
capacidade de reflexão e um olhar sobre a sociedade 
brasileira que só uma passagem pelo Senado poderia 
proporcionar.

Foram anos intensos, durante os quais me en-
treguei de corpo e alma ao exercício do mandato. Fui 
fiel às minhas convicções em todos os meus atos e 
em todas minhas ações.

Minha passagem por diversas comissões teve 
o efeito, para mim, de um curso superior na arte e 
na ciência do processo legislativo. Aprendi muito e 
orgulho-me, especialmente, de ter contribuído para 
a criação, por exemplo, do Portal da Transparência, 
quando o Senado se viu mergulhado em uma série 
de denúncias, por todos conhecidas. Em março do 
ano passado sugeri, e o Presidente Sarney – a Mesa 
Diretora – colocou rapidamente em prática o Portal 
da Transparência, que divulga on line a prestação de 
contas e o controle funcional do Senado. Foi uma con-
quista da sociedade, que agora pode acompanhar, em 
tempo real, os gastos públicos da Casa.

Apresentei, como todos os Congressistas, minha 
parcela de proposições legislativas: foram 117 ao todo, 
entre as quais 11 propostas de emenda à Constituição, 
50 projetos de lei e 4 projetos de resolução. Destes, 
destaco o projeto que criou a Comissão Mista Perma-
nente sobe Mudanças Climáticas, da qual também fui 
o Relator. Outro importante projeto de lei de minha 
autoria foi o da chamada qualidade fiscal. O texto es-
tabelece normas gerais de finanças públicas voltadas 
à qualidade na gestão.

Cada uma dessas proposições visava ao bem 
comum, à racionalização administrativa, à aplicação 
mais eficiente e à distribuição mais justa dos recursos 
públicos. Fui ainda designado relator de 363 matérias. 
Concentrei meus principais esforços em projetos e 
iniciativas que protegessem os direitos dos consumi-
dores, que contribuíssem para a preservação do meio 
ambiente e que estimulassem e desburocratizassem 



58670  Quarta-feira  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2010

as atividades das cooperativas e das pequenas e mi-
croempresas.

Tive a feliz oportunidade de representar o Se-
nado em algumas missões no exterior e participei de 
eventos e audiências públicas fora de Brasília, o que 
enriqueceu minha perspectiva sobre o papel do Sena-
do e alargou os horizontes da minha visão do Brasil e 
da minha visão do mundo.

Outra frente de trabalho, Sr. Presidente, foi na 
Presidência da Comissão de Meio Ambiente, Defesa 
do Consumidor e Fiscalização e Controle (CMA). Além 
de realizar diversas audiências públicas, em dois anos 
conseguimos deliberar sobre 294 matérias. Entre as 
contribuições que a CMA deu à sociedade, ressalto a 
Política Nacional de Resíduos Sólidos, que foi aprova-
da em reunião conjunta de comissões e, atualmente, é 
uma realidade, pois se tornou uma lei sancionada pelo 
Presidente Lula. Essa lei que regula o gerenciamento 
do lixo em todo o País está em fase de implementação 
pelo Governo Federal, pelos governos estaduais, pelos 
governos municipais, pela sociedade brasileira.

Além disso, venho lutando intensamente pela mo-
dernização e pelo aperfeiçoamento do ordenamento 
jurídico brasileiro. Neste ano em que celebramos os 20 
anos do Código de Defesa do Consumidor, apresentei 
propostas e discuti com meus colegas iniciativas que 
visam a consolidar e expandir os direitos do consumi-
dor e aprimorar o ambiente em que se desenvolvem 
as relações de consumo no País. Com a ajuda de um 
grupo de trabalho constituído pela CMA, formado por 
técnicos do Senado e do Ministério da Justiça, promo-
vemos um ciclo de debates com autoridades do setor 
e, após colher subsídios, foram apresentados a esta 
Casa 11 projetos de lei que visam à modernização do 
Código de Defesa do Consumidor.

Ainda por intermédio da CMA, promovemos, em 
2008, o ciclo de debates “Controle Público – Instrumen-
to de Cidadania”. O objetivo do evento foi aumentar a 
participação da sociedade e a transparência das ações 
dos órgãos públicos brasileiros.

Outra iniciativa da qual me orgulho de ter partici-
pado foi a modernização do Código de Processo Pe-
nal, de que V. Exª, Sr. Presidente, também participou. 
Às vésperas de completar 70 anos, o Código de Pro-
cesso Penal precisava se adequar aos novos tempos, 
às novas práticas jurídicas, às demandas sociais por 
celeridade processual e por medidas que coíbam a 
impunidade e os privilégios. 

Como proponente da Comissão Externa de Ju-
ristas e, posteriormente, como Relator do projeto, tive 
a satisfação de participar intensamente de todas as 
fases de formulação da proposta do novo Código de 
Processo Penal, e foi com muita alegria que aprova-

mos, na sessão do dia 7 de dezembro deste ano, o 
PLS nº 156, de 2009, que agora inicia sua tramitação 
na Câmara dos Deputados.

Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, 
também tive a oportunidade de, como Parlamentar 
aqui no Senado, participar do intercâmbio com todos 
os Municípios do meu Estado, com o Governo do Es-
tado do Espírito Santo. Conquistamos vitórias impor-
tantes na área da educação profissional, da ampliação 
da universidade; conquistamos vitórias importantes 
na infraestrutura de fornecimento e transmissão de 
energia; conquistamos vitórias importantes nos inves-
timentos da Petrobras lá no Estado do Espírito Santo, 
mas deixo, ainda, tarefas que não foram cumpridas, 
porque não tivemos sucesso na articulação com o 
Governo Federal.

O Estado do Espírito Santo, Srs. Senadores, Srªs 
Senadoras, Sr. Presidente José Sarney, é um Estado 
maravilhoso pelo seu potencial, pela realidade que vi-
vemos lá hoje, mas é um Estado que depende muito, 
ainda, de investimentos do Governo Federal, para que 
possamos desobstruir o nosso processo de desenvolvi-
mento. A duplicação das BRs e o investimento na área 
portuária, na aeroportuária e na ferroviária são tarefas 
do Governo Federal. Nessas áreas, nessa agenda ve-
lha, nós não conseguimos avançar.

Eu tenho certeza de que, como Governador do 
Estado, Senador Gerson Camata, vou colher frutos, 
para a população capixaba, do trabalho que eu fiz, 
que V. Exª fez, que o Capitão Assumção fez, que a 
Deputada Sueli, que aqui esteve, fez, que o Deputado 
Manato também fez – eles estiveram, aqui, presentes 
comigo nesse momento –, que o Senador Magno Mal-
ta fez. Nós vamos colher frutos, porque não é possí-
vel mais continuarmos, nessa área de infraestrutura, 
com a velha agenda que está atingindo o Estado do 
Espírito Santo ainda. Avançamos em muitos pontos 
nessa área de infraestrutura, mas temos muito, ainda, 
no que avançar.

Senador Gerson Camata, Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, Isaac Newton, um dos maiores gê-
nios da humanidade, admitiu que suas contribuições 
à ciência só foram possíveis porque ele subiu nos om-
bros de gigantes. A história, portanto, é uma sucessão 
cumulativa de atos, de ideias e de realizações. Deve-
mos continuar o trabalho daqueles que vieram antes 
de nós e, como Newton, postar-nos sobre seus ombros 
e darmos nossa contribuição, por mais modesta que 
seja, dentro das possibilidades de cada um.

Apoiei-me sobre os ombros dos gigantes do pas-
sado que tornaram o Senado Federal uma instituição 
respeitada e representativa. Busquei honrar a belíssi-
ma tradição desta Casa, tão rica em realizações e tão 
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fundamental em diversos pontos da história brasileira. 
Mas foram os ombros de outros gigantes, que não os 
do passado, que mais me serviram de apoio nesses 
quatro anos: os dos gigantes do presente, que reno-
varam em mim a crença no trabalho em equipe e no 
poder da colaboração entre as pessoas.

Em primeiro lugar, sem o permanente auxílio de 
meus colegas Senadores e Senadoras, nenhuma de 
minhas iniciativas, por mais nobres e bem intenciona-
das que fossem, teria prosperado.

Muito obrigado aos Senadores, muito obrigado 
às Senadoras pelo apoio que me deram nesses qua-
se quatro anos em que estive e estou presente aqui 
no Senado.

O Sr. Gerson Camata (PMDB – ES) – V. Exª me 
permite?

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB 
– ES) – Sr. Senador Gerson Camata, já lhe passo a 
palavra, mas agradeço, Sr. Senador Gerson Camata, 
ex-Governador, que está concluindo, também, mais um 
mandato exitoso, o terceiro mandato no Senado – 24 
anos no Senado da República. V. Exª merece, da mi-
nha parte, os meus parabéns, as minhas homenagens 
pelo trabalho, pela história, pelas conquistas e pelos 
resultados nesses anos todos de vida pública. 

Agradeço, Senador Gerson Camata, sincera-
mente, o apoio que recebi e espero que meu apoio 
aos projetos dos colegas tenha sido tão fundamental 
quanto foi o apoio de V. Exªs aos meus projetos e às 
minhas ações aqui no Senado.

Senador Gerson Camata com a palavra.
O Sr. Gerson Camata (PMDB – ES) – Ilustre 

companheiro, Governador Renato Casagrande, quase 
ex-Senador daqui a pouco, eu quero, primeiro, cum-
primentar V. Exª pela belíssima vitória. V. Exª foi, se 
não me engano, o segundo Governador mais votado 
do Brasil.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – É verdade.

O Sr. Gerson Camata (PMDB – ES) – V. Exª 
mereceu isso. Eu vi que V. Exª fez um resumo rápido 
da sua atuação aqui, mas, como seu companheiro e 
seu conterrâneo, eu quero testemunhar: V. Exª teve um 
mandato altamente produtivo e honrou os votos que V. 
Exª recebeu do povo do Estado. Eu tive orgulho de ser 
um cabo eleitoral de V. Exª durante a campanha.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – O que eu agradeço, pois muito me honrou.

O Sr. Gerson Camata (PMDB – ES) – Como 
cabo eleitoral e eleitor, orgulho-me do voto que dei. Foi 
um voto que valeu, um voto que representou o Estado 
do Espírito Santo. Tudo isso o guindou à posição de 
Governador, e eu tenho certeza de que, na verdade, 

o povo elegeu o Vereador da cidade de Castelo, o ho-
mem que começou a sua vida lutando pelo povo do 
interior, batalhando pelo Espírito Santo, e que, com o 
curso de Agronomia, como Vice-Governador que foi, 
como Deputado Federal e como Senador, olhou muito 
de perto para o interior do Estado do Espírito Santo. 
Agora, é guindado a se preocupar com a totalidade 
do Estado. Eu ouço as declarações de V. Exª e vejo a 
maturidade com que V. Exª enfrenta essa nova tarefa, 
a maneira como V. Exª vem se destacando nas posi-
ções que coloca, na magistral escolha do secretariado 
de V. Exª, que, eu tenho certeza, há de fazer com que 
o Estado cresça e progrida ainda mais. Nós estamos 
aqui – o Manato, o Capitão Assumção, e eu tenho 
certeza de que se o Magno aqui estivesse também o 
faria – para apresentar a V. Exª os cumprimentos pelo 
grande mandato que exerceu aqui, honrando o seu Es-
tado, seus conterrâneos e seu eleitores, e desejar que 
V. Exª, no Governo, repita o êxito, a vitoriosa carreira e 
o vitorioso caminho que V. Exª percorreu no Senado. 
O nosso coração é elevado a Deus, neste instante, 
com essa prece. Tenha certeza de que V. Exª conta 
tanto com o Manato, com o Assumção, comigo e com 
seus companheiros que aqui estiveram para a contri-
buição que for necessária ao Governo de V. Exª, pelo 
êxito do Espírito do Espírito Santo. Que Deus continue 
mantendo a Sua mão sobre a sua cabeça, iluminando 
seu pensamento, para que V. Exª tenha, lá, o êxito que 
teve aqui. Parabéns!

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Obrigado, Senador Gerson Camata.

Eu quero fazer um Governo me espelhando muito 
no Governo de V. Exª, que foi um Governador compe-
tente, realizador, alegre, que ancorou as forças políticas 
num Governo plural. Então, quero fazer um Governo me 
espelhando também em V. Exª, como vou me espelhar 
no Governador Paulo Hartung. Obrigado por tudo: me 
ajudou na campanha, me ajudou aqui no mandato e vai 
me ajudar, com toda certeza, no Governo do Estado, 
com a sua experiência, com o seu dinamismo, com a 
sua juventude nos seus 70 anos de idade.

Parabéns pela juventude que tem, pelo dinamis-
mo e pela energia que tem!

Srs. Senadores, agradeço também, especialmen-
te, aos servidores da Casa, que constituem, efetiva-
mente, a memória, os músculos e, principalmente, o 
coração do Senado Federal.

Deputado Manato, obrigado pela sua presença. 
Agradeço também a presença do Capitão Assumção 
e a presença de toda a Bancada, que, fisicamente ou 
não, sempre esteve junto comigo, dando-me apoio: o 
Senador Gerson Camata, que está aqui, o Senado 



58672  Quarta-feira  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2010

Magno Malta, que não está aqui, e todos os parla-
mentares.

Impressionaram-me o desprendimento, o profis-
sionalismo e a capacidade de produção dos servidores 
com os quais trabalhei. A atividade legislativa, Senador 
Agripino, simplesmente não aconteceria sem o traba-
lho dos servidores da Secretaria-Geral da Mesa, dos 
servidores lotados nas Comissões, dos Consultores 
Legislativos e de Orçamento, dos analistas e técnicos 
legislativos lotados nas diversas secretarias do Sena-
do; enfim, cada servidor do Senado Federal merece o 
nosso reconhecimento pela contribuição dada a esta 
Casa. Muito obrigado a todos.

Quero dedicar um agradecimento especialíssi-
mo aos servidores do meu gabinete, que estão aqui 
presentes. Muito obrigado. A colaboração de cada um 
de vocês foi fundamental para o sucesso que obtive-
mos nesses quatro anos de mandato. Ninguém cons-
trói nada sozinho, portanto, desejo a todos boa sorte 
no futuro. Espero que um dia voltemos a formar essa 
equipe maravilhosa, com a qual tanto aprendi e da 
qual nunca me esquecerei. Que essa equipe possa ser 
representada no trabalho que vou fazer no governo; 
que a gente possa ter a mesma integração de equipe 
como tivemos aqui no Senado. 

Agradeço, ainda, a todos os integrantes da im-
prensa – jornalistas, fotógrafos e cinegrafistas –, que 
cobrem o dia a dia desta Casa. A gente acaba ficando 
amigo dessas pessoas, que têm papel importante na 
divulgação das atividades que envolvem o Legislativo 
e terão papel importante agora na divulgação do me-
lhor Estado deste País, que é o Espírito Santo. Essa 
divulgação será boa para todo o Brasil.

Finalmente, Sr. Presidente, quero agradecer ao 
povo do meu Estado que, há quatro anos, confiou em 
minha capacidade de trabalho e renovou essa con-
fiança nas eleições de outubro passado. Espero ter 
me comportado à altura das expectativas do povo do 
Espírito Santo; espero continuar contribuindo para o 
desenvolvimento do meu Estado nos anos que virão, 
seja no Governo de Estado, seja em outras empreita-
das que o futuro me reserva.

Meus agradecimentos a todo mundo.
Concedo o aparte ao Senador José Agripino; 

depois, ao Senador Mão Santa, ao Senador Cícero 
Lucena, ao Senador Augusto Botelho.

O Sr. José Agripino (DEM – RN) – Senador Ca-
sagrande, lamentavelmente, não estava presente nos 
discursos dos Senadores Papaléo e João Tenório, nos-
sos companheiros, que apresentam suas despedidas na 
sessão de hoje. A ambos quero manifestar o meu mais 
sincero apreço, admiração, companheirismo. Papaléo 
foi um companheiro de posições muito definidas, muito 

claras, em todos os momentos em que ocorreram em-
bates entre Governo e oposição, em torno das causas 
que defendiam; igualmente o Senador João Tenório, 
homem marcado pelo equilíbrio, pela sensatez, pela 
moderação, que vai fazer falta a esta Casa exatamente 
por esse trunfo da sua personalidade, esse traço ca-
racterístico de sua personalidade, que é o equilíbrio, 
que é exatamente, Senador Renato Casagrande, o que 
lhe sobra: equilíbrio. V. Exª foi Líder do seu partido, o 
PSB. Eu lhe digo com toda a franqueza, só trato as 
pessoas pelo primeiro nome quando me sinto à von-
tade com elas. V. Exª, um Senador de oposição, mas 
V. Exª sabe que eu lhe trato por Renato,...

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – É verdade.

O Sr. José Agripino (DEM – RN) – ...porque 
lhe respeito e me dou a intimidade de lhe tratar com 
intimidade, porque V. Exª é um homem que merece o 
meu respeito e o respeito do meu partido. Acho que 
o Espírito Santo vai ganhar com a eleição de V. Exª. 
É um Estado pequeno e poderoso que cresce a cada 
ano. Eu sei, porque fui Governador, que Estado cresce 
quando é bem governado; quando não é bem gover-
nado, quando falta padrão ético, quando falta espírito 
público, por mais potencialidade que o Estado tenha, a 
trava acontece pela má condução dos negócios públi-
cos. Tenho certeza de que o Espírito Santo, um Estado 
que está indo bem, vai melhorar mais ainda com a sua 
gestão, porque V. Exª é, como acabou de dizer, um ho-
mem plural: conversa política, conversa administração, 
conversa assunto técnico com intimidade de quem vê 
a coisa de cima e não com a mediocridade dos que 
olham de baixo para cima. V. Exª é dos que olham de 
cima para baixo, com equilíbrio, sabendo que os assun-
tos existem, que as dificuldades existem para serem 
examinadas, aprofundadas, discutidas e equacionadas. 
Foi assim a sua permanência no Senado. V. Exª foi um 
Senador eficiente, competente, que produziu consenso 
em muitas matérias importantes, pelo seu talento, pela 
sua competência e pela sua característica básica: ser 
um homem equilibrado, um homem plural, capaz de 
conversar com os seus colegas de Governo e conver-
sar com os seus companheiros de oposição. Eu quero 
visitá-lo no Espírito Santo. Eu tenho muitos amigos lá. 
Tenho certeza de que irei visitar um Governador exi-
toso, que irá conduzir bem um Estado importante da 
Federação. Dito isso, quero registrar, em nome do meu 
partido, o nosso apreço pessoal pelo Senador Renato 
Casagrande e desejar ao amigo Renato um profícuo 
governo. Que Deus o proteja! 

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Obrigado, Senador José Agripino. Suas palavras 
foram profundas. Interessa-me muito o que V. Exª diz, 
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assim como o que diz cada um dos Senadores, porque 
trazem uma representatividade. Traz consigo, além da 
sua palavra, aquilo que representa. V. Exª acaba de ser 
reeleito no Rio Grande do Norte, um Estado importante 
do Nordeste brasileiro. Eu passei a respeitar muito o 
trabalho de V. Exª aqui no Senado. Mesmo como líder 
de um partido de oposição, sempre manteve a elegância 
do diálogo. Se eu tenho equilíbrio, V. Exª também o tem. 
Penso que no momento em que as pessoas prudentes 
e equilibradas se encontram, só se pode produzir bons 
frutos, bons resultados. Muito obrigado.

V. Exª já está convidado para comer a melhor 
moqueca que existe neste País: a moqueca capixaba. 
V. Exª está convidado a nos visitar no Espírito. Aliás, V. 
Exª já visita o Espírito Santo de vez em quando. Então, 
V. Exª está convidado.

Ouço o Senador Mão Santa.
O Sr. Mão Santa (PSC – PI) – Senador Renato 

Casagrande, V. Exª revive aquilo que, na nossa ado-
lescência, vimos e vibramos: um político extraordinário 
do Poder Legislativo, que emocionou todo o País. Falo 
do grande legislador, que foi Carlos Werneck Lacerda. 
Mas ele emocionou muito mais quando foi Governa-
dor do Estado, obedecendo àquilo que está na Bíblia: 
“Fé, sem obra, já nasce morta”. V. Exª, essa brilhante 
inteligência, que fez leis boas e justas para o Espírito 
Santo e para o País, agora vai ter a grande oportu-
nidade de continuar a obra do grande Deus, que fez 
as belezas lá do seu Estado. V. Exª vai obedecer ao 
que disse Tiago, o Apóstolo: “Fé, sem obra, já nasce 
morta”. V. Exª terá a oportunidade de fazer obras que 
engrandecerão o seu Estado e o nosso País.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Obrigado, Senador Mão Santa, que também se 
despede do Senado. Parabéns pela carreira de V. Exª, 
que continuará militando na política. Muito obrigado 
pelas suas palavras.

Ouço o Senador Cícero Lucena, meu Vice-Pre-
sidente na Comissão de Meio Ambiente.

O Sr. Cícero Lucena (PSDB – PB) – Senador Ca-
sagrande, uma das missões que tivemos juntos nesta 
Casa foi a Comissão de Meio Ambiente, na qual tive o 
prazer e a satisfação de ser o seu vice. Mas também 
tivemos a oportunidade de representar esta Casa em 
encontros internacionais sobre o aquecimento global 
como convidados da Globe. E, a exemplo de outras 
comissões e do plenário, tive a oportunidade de ver a 
sua correção, a sua responsabilidade e o seu espírito 
público, a sua vontade de servir ao Brasil e ao seu Es-
tado. Quando da sua candidatura ao governo do seu 
Estado, tivemos lado a lado acompanhando...

(Interrupção do som.)

O Sr. Cícero Lucena (PSDB – PB) – ... a sua can-
didatura e vendo o seu compromisso e a sua vontade 
de servir a seu Estado e a seu povo. Então, cabe-me 
neste momento dar o meu testemunho de reconhe-
cimento, porque o Brasil e o seu Estado já vêm lhe 
acompanhando com o exercício do seu mandato, e 
apenas pedir a Deus, pois eu o considero muito, para 
que Ele lhe dê discernimento e sabedoria, para que V. 
Exª possa cumprir todo o anseio, toda a vontade e a 
confiança depositada na sua pessoa, através de algo 
que é tão legítimo no processo democrático: o voto. 
Então, renovo as minhas preces a Deus para que Ele 
possa-lhe proteger, dando-lhe sabedoria e discerni-
mento para fazer o bem daquele povo.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Obrigado, Senador Cícero. Obrigado por sua 
ajuda na Comissão de Meio Ambiente e nas tarefas 
que desenvolvemos junto a Globe International.

Concedo o aparte ao Senador Augusto Bote-
lho.

O Sr. Augusto Botelho (S/Partido – RR) – Se-
nador Casagrande, é com prazer que faço este aparte 
a V. Exª. Sabe V. Exª que as minhas raízes paternas 
estão todas naquele bonito Estado...

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – V. Exª é capixaba.

O Sr. Augusto Botelho (S/Partido – RR) – Sou 
capixaba. Exato. Minhas raízes estão todas naquele 
Estado, de praias lindas, de praias bonitas. Ao apar-
teá-lo, quero apenas frisar que fui testemunha do seu 
trabalho nesta Casa, na qual trabalhamos bastante, 
inclusive em momentos difíceis aqui.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – É verdade.

O Sr. Augusto Botelho (S/Partido – RR) – V. Exª 
foi firme nas posições que colocavam o ser humano e 
a ética acima de qualquer coisa. Tenho certeza de que 
o governo de V. Exª honrará a brilhante eleição que o 
povo capixaba lhe deu. Meus parabéns! Conte comigo 
para o for necessário para que V. Exª consiga melhorar 
cada vez mais a vida do povo capixaba.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Obrigado, Senador Augusto Botelho. Obrigado 
pelo seu companheirismo, pela sua ajuda. Estivemos 
sempre juntos nas horas difíceis aqui, nos embates 
do Senado. Muito obrigado pela forma como V. Exª me 
tratou e me considerou sempre, nesses quatro anos 
de mandato que vivemos juntos aqui. Sorte lá no seu 
Estado – o seu Estado é o Espírito Santo, mas sorte 
lá em Roraima, onde você está vivendo já há bastante 
tempo e já virou um cidadão de Roraima.

Senador Flexa Ribeiro. 
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O Sr. Flexa Ribeiro (PSDB – PA) – Senador Re-
nato Casagrande, V. Exª faz este pronunciamento hoje, 
despedindo-se do Senado Federal, onde, por quatro 
anos, representou com competência, dignidade e muito 
trabalho o Estado do Espírito Santo. Tive o prazer e a 
honra de ser presidido por V. Exª na Comissão de Meio 
Ambiente, onde V. Exª se houve, como sempre, com a 
competência que lhe é peculiar. Também aceitou ser o 
Vice-Presidente da Subcomissão de Implantação do 
Projeto de Belo Monte no meu Estado, o Estado do 
Pará. V. Exª vai nos deixar nessa tarefa, mas irá sempre 
acompanhar do Espírito Santo os trabalhos que conti-
nuarão a ser desenvolvidos aqui, no Senado Federal. 
O Pará, Senador Renato Casagrande, é uma terra de 
capixabas também.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Há muitos capixabas lá. 

O Sr. Flexa Ribeiro (PSDB – PA) – Muitos capi-
xabas. Muitos! Amigos nossos que foram chamados ao 
Pará para ajudar os paraenses a desenvolver o nosso 
Estado e lá constituíram família. E digo que já são pa-
raenses de coração e naturais do Espírito Santo, mas 
estão integrados na sociedade e ajudam o desenvol-
vimento. Quero desejar a V. Exª todo o sucesso e que 
Deus abençoe a sua administração naquele querido 
Estado, que desponta no cenário nacional pelas suas 
potencialidades. E agora, estando à frente do Governo, 
V. Exª vai dar sequência ao governo também compe-
tente do atual Governador, que por oito anos colocou 
o Espírito Santo na posição que hoje se encontra. 
Nós temos várias peculiares em comum, o Pará com 
o Espírito Santo. O Espírito Santo é um porto de es-
coamento do produto da Vale do Rio Doce que vem 
das Minas Gerais, mas conseguiu, ao longo de tem-
po, fazer com que também houvesse a verticalização 
do minério de ferro no Estado do Espírito Santo, que 
estamos tentando e conseguindo agora no Estado do 
Pará. Sucesso! Tenho certeza absoluta de que V. Exª 
será um grande governador. Tenha aqui no Senador 
Flexa Ribeiro um quarto Senador do Espírito Santo 
para atender e defender o seu querido Estado.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Muito obrigado, Senador Flexa. Obrigado pelo 
apoio da Comissão de Meio Ambiente e obrigado pelo 
apoio da Comissão de Ciência e Tecnologia, que V. Exª 
preside. O Pará e o Espírito Santo são dois Estados ex-
portadores, de comércio internacional forte, dependen-
tes desse comércio internacional. Então, temos muito 
por que continuar dialogando e trabalhando juntos.

Senador Adelmir Santana.
O Sr. Adelmir Santana (DEM – DF) – Senador 

Casagrande, perde o Senado, naturalmente, a inteli-
gência, a convivência pacífica, mas sempre marcan-

te na defesa de seus princípios não apenas do meio 
ambiente, mas também da micro e pequena empresa, 
que eu tive a oportunidade de presenciar aqui na atu-
ação de V. Exª. Ganhou o Espírito Santo, certamente, 
e o fez pela via democrática, demonstrado pelo eleitor 
que lhe deu uma votação expressiva já no primeiro tur-
no. Saiba que nós todos aqui admiramos sua atuação 
como Senador e certamente haveremos de admirá-lo 
também, no futuro, pelo exercício do Poder Executivo. 
Nós lhe desejamos, sinceramente, que tudo de bom 
ocorra em sua gestão naquele Estado que todos nós 
aprendemos a amar e com o qual temos ligações 
profundas. O senhor sabe bem que já fui várias vezes 
àquele Estado como membro do Sebrae, membro do 
Sistema “S”. Temos um Presidente da Confederação 
Nacional do Comércio, Presidente do Sesc e do Senac, 
originário daquele Estado. E temos relações íntimas 
com algumas pessoas lá no Estado que também têm 
admiração por V. Exª. Tenha aqui em Brasília um ami-
go que estará sempre à sua disposição naquilo que 
eu puder ajudar e colaborar com V. Exª. Meus para-
béns pela sua eleição. Sucesso na sua gestão como 
Governador!

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Obrigado, Senador Adelmir Santana, pelo apoio. 
V. Exª esteve presente conosco sempre lá, no Espírito 
Santo, e aqui, na luta pela micro e pequena empresa, 
pela regulamentação dos cartões de crédito. Então, 
obrigado por tudo. E continue nos visitando. O Presi-
dente da Confederação, Antonio Oliveira Santos, vai 
gostar muito que V. Exª continue nos visitando lá no 
Estado.

Antes de passar a palavra ao Senador Roberto 
Cavalcanti, quero registrar a presença em plenário da 
Deputada Sueli Vidigal. Muito obrigado, Sueli, pela 
sua presença aqui junto conosco. Já registrei a pre-
sença do Deputado Capitão Assumção e do Deputado 
Manato. Muito obrigado pela sua presença aqui junto 
conosco.

Senador Roberto Cavalcanti.
O Sr. Roberto Cavalcanti (Bloco/PRB – PB) – Se-

nador campeão, na verdade, foi um privilégio conviver 
com V. Exª para aprender, entre outras coisas, o dom 
da onipresença. V. Exª conseguiu ser um campeão de 
votos, estando automaticamente em plena campanha 
no Estado de V. Exª, sem perder a referência, a partici-
pação e a presença no Senado Federal. Na verdade, 
esse dom da onipresença é uma lição que V. Exª traz 
para todos nós. Serei bastante rápido porque há uma 
dezena de outros colegas. Muitas vitórias no Espírito 
Santo e muitas vitórias na vida de V. Exª! Parabéns!

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB 
– ES) – Obrigado, Senador Roberto Cavalcanti. Nós 
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também militamos juntos em algumas comissões, tra-
balhamos juntos, e foi sempre uma alegria contar com 
a sua participação, com a sua colaboração e com a 
sua contribuição ao mandato que acabo de vencer. 
Boa sorte no seu Estado da Paraíba a partir do ano 
que vem.

Senador Jayme Campos.
O Sr. Jayme Campos (DEM – MT) – Meu caro 

Senador Renato Casagrande, não poderia deixar de 
manifestar aqui, nesta oportunidade em que V. Exª está 
fazendo o seu discurso de despedida desta Casa, a 
minha alegria, o meu contentamento, sobretudo da con-
vivência que tivemos aqui no Senado. V. Exª demons-
trou que é um homem reto, sobretudo quando relatou 
mais de trezentos projetos nesta Casa, foi presidente 
da Comissão de Meio Ambiente e, desta feita, como 
relator do Código de Processo Penal, fez um trabalho 
extraordinário. Não tenho dúvida alguma, pela sua ex-
periência como ex-Deputado, ex-Vice-Governador, ex-
Vereador e, sobretudo, como Senador, de que V. Exª 
vai fazer um extraordinário governo em favor do povo 
capixaba. Quero crer que V. Exª deixa aqui um legado 
para que outros futuros Senadores que venham para 
cá aprendam muito, na medida em que V. Exª deu uma 
lição de como exercer um mandato de maneira coe-
rente, sensata e sobretudo respeitosa com seus Pares. 
De maneira que, como mato-grossense, porque repre-
sento aquele Estado, em nome de todo capixaba que 
mora em Mato Grosso – com certeza, falo em nome 
dele, pois tive a procuração para representá-lo aqui 
no Congresso –, tenho certeza de que V. Exª vai fazer 
um governo com progresso, desenvolvimento e, aci-
ma de tudo, com justiça social para aquele povo bom 
e sábio, que vai ter na pessoa do senhor, realmente, 
um grande governador, para transformar verdadeira-
mente o Estado do Espírito Santo, como é o sonho de 
todos aqueles brasileiros que moram naquele pujante 
Estado da Federação. Parabéns! Sucesso! Que Deus 
abençoe V. Exª nessa nova missão.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB 
– ES) – Obrigado, Senador Jayme Campos, que foi 
Governador do Estado de Mato Grosso, Senador da 
República, um homem de carreira vitoriosa. Obrigado 
pela sua ajuda também nesses quatro anos aqui no 
Senado.

Senador Gilberto Goellner. 
O Sr. Gilberto Goellner (DEM – MT) – Senador 

Casagrande, quero me juntar aos demais colegas que 
o estão hoje homenageando em seu último pronun-
ciamento e dizer que a nossa convivência em várias 
Comissões, entre elas a do Meio Ambiente, que V. Exª 
presidiu com muita isenção, com muita competência... 
Matérias importantes foram discutidas naquela Comis-

são e também em outras, como na de Assuntos Eco-
nômicos e na de Agricultura, principalmente, em que 
V. Exª sempre teve uma posição firme e permanente. 
De tal forma que eu o parabenizo pelo novo mandato 
que V. Exª assume no Espírito Santo, desejando-lhe 
sucesso. Muito obrigado.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Muito obrigado, Senador Gilberto Goellner. V. 
Exª foi um militante presente, um Senador presente na 
Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor 
e Fiscalização e Controle e nas demais Comissões, 
um Senador que trabalhou e trabalha muito nas Co-
missões. Parabéns pelo seu trabalho, pela forma como 
representa o seu Estado. Conte sempre conosco, lá 
como Governador e em qualquer lugar que estivermos, 
pode contar sempre conosco.

(Interrupção do som.)

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Senadora Marina Silva.

A Srª Marina Silva (PV – AC) – Senador Casa-
grande, sei que a Mesa já está a nos cobrar um pouco 
mais de síntese, mas eu não poderia deixar de cum-
primentar V. Exª pelo relevante trabalho que realizou 
nesta Casa durante o seu mandato nem de parabeni-
zá-lo pela maravilhosa vitória que teve em seu Estado. 
Isso é uma combinação do trabalho que antecede sua 
vinda a esta Casa e uma complementação desse tra-
balho com o esforço que realizou. Para além das de-
mais questões em que se envolveu neste Parlamento, 
eu gostaria de registrar a contribuição que deu para 
a agenda socioambiental do nosso País. Em muitos 
momentos, eu sei que V. Exª funcionou como media-
dor, como ponto de equilíbrio e também como grande 
colaborador da agenda pelo desenvolvimento susten-
tável. De sorte que, agora, V. Exª, como Governador 
do Estado do Espírito Santo, vai ter a oportunidade de 
colocar em prática, no meu entendimento, aquilo que 
lá no Acre, em uma experiência de doze anos – pri-
meiro, com o Governador Jorge Viana; depois, com o 
Governador Binho Marques; e agora, se Deus quiser, 
com o Senador Tião Viana –, nós iniciamos: o esforço 
para a mudança do modelo de desenvolvimento, par-
tindo de uma experiência local para mostrar ao Brasil, 
como um todo, que é possível integrar economia e 
ecologia. V. Exª tem um Estado rico, enfim, na parte de 
mineração, principalmente na exploração do petróleo. 
E eu sei que é fundamental utilizar a economia de alto 
carbono para produzir a economia de baixo carbono. 
Esse é o grande esforço de V. Exª. Se V. Exª fizer este 
encontro economia e ecologia, procurando fazer uma 
gestão transparente, envolvendo as pessoas, buscando 
novas práticas, nova base de conhecimento, aumento 
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de produção por ganho de produtividade, tenho certe-
za de que V. Exª será um Governador que trilhará um 
outro caminho na história do desenvolvimento eco-
nômico e social do nosso País. Parabéns. Que Deus 
lhe dê força, entendimento e sabedoria para assumir 
a responsabilidade para a qual o povo do seu Estado 
o chamou, confirmando-o como Senador e como Go-
vernador do seu Estado!

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Obrigado, Senadora Marina. Eu lhe agradeço 
pela referência que V. Exª foi para o meu trabalho no 
Senado, especialmente na área do meio ambiente e 
da sustentabilidade. Parabéns pela sua carreira, pela 
sua vida, pela coragem de ter sido candidata à Presi-
dência da República e pela coerência com que exer-
ce o mandato! Recebo suas palavras como encoraja-
mento para o trabalho que preciso fazer no Estado do 
Espírito Santo, especialmente na conciliação do setor 
econômico com a preservação dos nossos recursos 
naturais. Muito obrigado, Senadora.

Ouço o Senador Eduardo Suplicy.
O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Sena-

dor Renato Casagrande, quero cumprimentá-lo pela 
sua extraordinária atuação como Senador, que fez com 
que a população do seu Estado o levasse ao Governo 
do Estado do Espírito Santo. Meus parabéns, inclusi-
ve por muitas ações que realizou no Senado Federal! 
Quero lhe agradecer a interação que teve comigo e 
com o Senador Osmar Dias no projeto sobre coope-
rativas. Se possível, eu gostaria até que votássemos 
essa matéria na Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania (CCJ) amanhã, se chegássemos a um 
bom entendimento entre todas as partes interessa-
das. Quero também cumprimentá-lo por iniciativas na 
administração do Senado, como a do seu projeto do 
Portal da Transparência, que significa uma preocupa-
ção fundamental e que, certamente, estará presente 
no seu governo, dando retidão e transparência ao seu 
governo no Estado do Espírito Santo. Quero também 
dizer algo na linha daquilo que a Senadora Marina Silva 
acabou de falar: a importância da diretriz de um desen-
volvimento sustentável no Espírito Santo. Quem sabe 
possa V. Exª, para aproximadamente 3,215 milhões 
de habitantes do Espírito Santo, ainda mais diante da 
riqueza do pré-sal...

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – São 3,5 milhões de habitantes.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Quem 
sabe possa V. Exª instituir, em breve, ali, em coope-
ração com a Presidenta Dilma Rousseff, uma renda 
básica de cidadania! Nesse sentido, inclusive, quero 
colocar-me à sua disposição. Pode me chamar, a qual-

quer momento, para trocarmos ideias a esse respeito. 
Meus parabéns!

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Obrigado.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Eu 
o parabenizo por sua extraordinária condução aqui 
e pela eleição no Espírito Santo, bem como ao PSB, 
seu Partido.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Ouço o Senador Antonio Carlos Júnior e, em 
seguida, o Senador César Borges.

O Sr. Antonio Carlos Júnior (DEM – BA) – Se-
nador Renato Casagrande, a convivência com V. Exª 
aqui durante esse período, nos últimos quase quatro 
anos, foi muito rica, pela sua participação ativa tanto 
nas Comissões como no plenário. É um Senador ativo, 
lutador, participante. É um bom relator de projetos. Sua 
atuação culminou com um trabalho superimportante, 
que foi o de relatar o Código de Processo Penal. Foi 
uma grande contribuição que V. Exª e este Senado 
deram para a diminuição da violência e para a con-
tenção da criminalidade. Parabéns! V. Exª vai deixar o 
Senado por uma causa muito mais nobre, que é a de 
governar o seu Estado.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Muito obrigado.

O Sr. Antonio Carlos Júnior (DEM – BA) – Com 
uma vitória retumbante e com números recordes no 
País, em termos relativos, V. Exª teve uma votação 
brilhante, uma eleição brilhante. Portanto, sua saída 
se deve a uma causa nobre, que é a de governar seu 
Estado. O sonho de todo político é governar seu Es-
tado, e V. Exª vai agora cumprir essa missão, tenho 
certeza, com muito brilho e com muito destaque. Pa-
rabéns a V. Exª!

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Obrigado, Senador Antonio Carlos. Parabéns pela 
dedicação de V. Exª ao mandato! Assumiu o mandato 
como suplente do saudoso Antonio Carlos Magalhães 
e está dando conta do recado. Está dando conta do 
recado. Não é fácil, não! Depois da referência de Anto-
nio Carlos Magalhães, V. Exª dá conta desse trabalho, 
desse recado. Parabéns pelo trabalho! Obrigado pela 
ajuda e também pela parceria que estabelecemos aqui, 
nesses anos de convivência. Obrigado, Senador.

Ouço o Senador César Borges.
O Sr. César Borges (Bloco/PR – BA) – Sena-

dor Renato Casagrande, minha admiração por V. Exª 
vem desde o período em que V. Exª exercia, na Câ-
mara dos Deputados, seu mandato, com brilhantismo, 
inclusive exercendo a liderança do seu Partido. Aqui, 
V. Exª só deu continuidade a esse trabalho, mostran-
do sua inteligência, seu compromisso com o Brasil e, 



Dezembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  15  58677 

principalmente, com o seu Estado, o Espírito Santo, o 
que, agora, fez V. Exª depositário da confiança de todo 
esse povo capixaba, do qual nós, baianos, sentimo-nos 
muito honrados de sermos vizinhos. Estamos aliados 
no desenvolvimento do norte do Espírito Santo e do 
extremo sul da Bahia.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – É verdade.

O Sr. César Borges (Bloco/PR – BA) – É muito 
querido para todos nós, baianos, o extremo sul da Bahia, 
que os capixabas usam como se fosse sua própria ter-
ra. Então, sentimo-nos honrados com essa amizade 
do povo capixaba. E não tenho dúvida de que V. Exª, 
como Governador, vai fortalecer essa amizade, esse 
entrosamento do Espírito Santo com a Bahia, para que 
possamos desenvolver tanto o nosso Estado como o de 
V. Exª. O Estado do Espírito Santo dá um exemplo ao 
País hoje. Acompanho a economia do Espírito Santo, 
o seu desenvolvimento, e vejo como ela tem crescido, 
e V. Exª, agora, tem essa responsabilidade. Não tenho 
dúvida em dizer que V. Exª vai cumprir, com brilhantis-
mo, esse caminho de sucesso no Espírito Santo. São 
os votos que faço: os de que V. Exª possa cumprir, 
com brilhantismo, esse período à frente do Estado do 
Espírito Santo. Muito obrigado.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Obrigado, Senador César Borges. De fato, os 
capixabas e os baianos, os do norte do Espírito Santo 
e os do sul da Bahia, têm uma relação muito intensa. 
Gostamos muito da Bahia, do sul da Bahia, e o baiano 
gosta muito do norte do Espírito Santo. Obrigado. V. 
Exª é um Senador competente, que se aprofunda em 
temas, que se dedica ao estudo. Então, parabéns pela 
forma como administra o seu mandato! V. Exª foi um 
bom Governador e é um excelente Senador. Parabéns 
pela história e pela vida de V. Exª!

Concedo o aparte ao Senador Alvaro Dias.
O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Senador Ca-

sagrande, em nome do PSDB, dou-lhe nossos cum-
primentos. Essa é uma despedida que vale a pena. É 
uma despedida de quem deixa o Legislativo, depois de 
ter oferecido resposta à sua gente com um mandato 
extremamente competente, de quem avança, porque 
vai para o Executivo, que gratifica mais, já que as rea-
lizações são visíveis no cotidiano. Certamente, V. Exª, 
que foi um grande Senador, será também um grande 
executivo, e sua extraordinária vitória será, certamente, 
a vitória do povo do Espírito Santo. É o que todos nós 
desejamos. Parabéns a V. Exª! Muito sucesso na nova 
etapa da sua brilhante trajetória política!

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Obrigado, Senador Alvaro Dias.

Ouço o Senador Heráclito Fortes e, em seguida, 
a Senadora Lúcia Vânia.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Senador Ca-
sagrande, posso dizer que tive o privilégio de conviver 
com V. Exª na Câmara dos Deputados e, posteriormen-
te, aqui, nesta Casa. V. Exª tem algo que é impressio-
nante no homem público: tem sempre o mesmo ritmo 
de trabalho, está sempre com toda a potência. Não 
há dia ruim, não há dia bom. É uma batida contínua. 
V. Exª, tenho certeza, se for para o Espírito Santo no 
ritmo com que se comportou nesta Casa, vai ter essa 
campanha sobre o seu Estado redobrada. Aliás, foi uma 
campanha muito bonita, muito positiva. Quero dar um 
depoimento aqui: V. Exª me ajudou muito. No momento 
em que eu, como Primeiro Secretário da Casa, tive de 
tomar algumas medidas duras, V. Exª me ajudou mui-
to, quando, por meio da Comissão que eu presidia, a 
Comissão de Fiscalização...

O SR. RENATO CASAGRANDE (PSB – ES) – 
Comissão de Fiscalização e Controle.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Na Comis-
são de Fiscalização e Controle, transformou em uma 
espécie de audiência pública sessões em que tínhamos 
a oportunidade de mostrar à Casa e, principalmente, à 
imprensa os atos que estavam sendo tomados naquela 
Comissão. V. Exª, então, proporcionou-me a oportuni-
dade de abrir, digamos assim, a caixa-preta de 14 anos 
de coisas não explicadas nesta Casa. Devo muito a 
V. Exª essa oportunidade que me foi dada. É verdade 
que, em alguns momentos, até rasgamos o Regimento, 
mas, naquele momento, isso era necessário.

O SR. RENATO CASAGRANDE (PSB – ES) – 
Isso foi feito no entendimento.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Transforma-
mos aquela Comissão em um muro de lamentações, 
em que as pessoas traziam verdades e discutiam e 
em que a imprensa, inclusive, teve a oportunidade de 
participar. Tenho certeza, Senador Renato Casagrande, 
de que sua atitude de trazer para a Comissão essa dis-
cussão fez com que a crise tivesse fim antes do tempo 
e com que o Brasil pudesse conviver com o Senado 
da maneira de que todos nós gostamos: transparente 
e, acima de tudo, atuante. Parabéns a V. Exª e ao povo 
do Espírito Santo, que o escolheu para conduzir seu 
destino nos próximos quatro anos!

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Obrigado, Senador Heráclito. V. Exª é um Senador 
espontâneo, tem uma característica própria, transpa-
rente. V. Exª traz aqui discursos, às vezes, afiados, o 
que o transformou em referência no Senado. Parabéns 
pelo seu trabalho feito até agora! Que Deus também 
possa acompanhá-lo na sua vida, após o término do 
mandato! Obrigado pela amizade, Senador Heráclito.
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Ouço a Senadora Lúcia Vânia.
A Srª Lúcia Vânia (PSDB – GO) – Senado Re-

nato Casagrande, eu gostaria de lhe desejar muito 
sucesso nesse novo desafio que V. Exª vai enfrentar. 
Pela competência de V. Exª demonstrada nesta Casa, 
V. Exª fará um bom governo no Espírito Santo. Quero 
dizer da minha alegria de ter podido estar aqui, duran-
te oito anos, de sentar ao seu lado, podendo assistir à 
sua dedicação, à sua determinação e, acima de tudo, 
à forma brilhante com que exerceu seu mandato nesta 
Casa. Senador de primeiro mandato, V. Exª aqui che-
gou, exercendo postos de destaque e, em todos eles, 
mostrou serenidade, mostrou seu espírito conciliador. 
Naturalmente, esse espírito é que o levou ao Governo 
do Espírito Santo. Desejo a V. Exª muito sucesso. Que 
sua gestão seja brilhante, como foi a gestão do nosso 
companheiro e amigo Paulo Hartung!

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Obrigado, Senadora Lúcia Vânia. Parabéns pela 
sua reeleição! V. Exª é uma lutadora, uma mulher guer-
reira. Muito obrigado. Fomos vizinhos.

Quero registrar a presença aqui do Deputado 
Jurandy Loureiro. Vivemos quatro anos de muita in-
tensidade no trabalho no Senado.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Bloco/
PSB – SE) – Senador Renato Casagrande, V. Exª me 
concede um aparte?

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Concederei o aparte a V. Exª. Depois, vou encer-
rar, porque o Senador Marconi também tem de fazer 
seu discurso de despedida, e está na hora dele.

Ouço V. Exª, Senador Antonio Carlos Valadares, 
meu Líder.

O Sr. Antonio Carlos Valadares (Bloco/PSB – 
SE) – Senador Casagrande, é uma alegria e, ao mesmo 
tempo, uma tristeza vê-lo na tribuna, despedindo-se 
desta Casa para assumir o exercício de uma função 
que considero relevante para a carreira de qualquer po-
lítico: a de ser Governador do seu Estado. É um sonho 
de cada um de nós dirigir, em determinado momento 
da nossa carreira política, o Estado onde nascemos e 
vivemos. Assim aconteceu comigo; assim está acon-
tecendo com V. Exª, que exerceu, com muita modera-
ção, eficiência e dedicação, o mandato de Senador da 
República nos últimos quatro anos. V. Exª foi Líder do 
nosso Partido nos dois primeiros anos e preside, ain-
da hoje, a Comissão de Fiscalização, Controle e Meio 
Ambiente do Senado Federal, para a qual trouxe o de-
bate a respeito de questões atuais da vida nacional, 
principalmente do meio ambiente, convocando diversas 
autoridades do nosso País para uma redução subs-
tancial, por meio das nossas empresas, das emissões 
de gases que contribuem para o efeito estufa. V. Exª 

deu exemplo de honestidade, de coragem, em muitas 
horas decisivas, nesta Casa, e de compromisso com 
o seu Estado, o Espírito Santo, que ganhou um gran-
de administrador e um grande político, que teve uma 
vitória insofismável nessa última eleição, dando prova 
de que é um homem querido e estimado por seu povo. 
V. Exª se despede desta Casa com a fronte erguida. V. 
Exª, entre tantos projetos que relatou, notabilizou-se, 
principalmente, pela relatoria do Código de Processo 
Penal, uma obra jurídica de efeito extraordinário nos 
nossos Tribunais para a realização do bom Direito e 
também para a celeridade processual. Por isso, meus 
parabéns, minhas felicitações! Que Deus o ajude à 
frente do Governo do Espírito Santo! V. Exª terá aqui 
um quarto Senador à disposição do Espírito Santo.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Muito obrigado, Senador Valadares, meu Líder. 
Cheguei aqui, no meu primeiro mandato, e V. Exª me 
recebeu muito bem. Orientou-me, fomos parceiros na 
nossa Bancada. Então, muito obrigado por tudo. Obri-
gado de coração mesmo pela forma como me rece-
beu, com simplicidade, com humildade e com muita 
presteza. Obrigado pelo seu apoio.

Sr. Presidente, muito obrigado. Quero aproveitar a 
oportunidade para parabenizar V. Exª, Senador Marconi 
Perillo, Governador eleito numa eleição muito disputa-
da, numa eleição que mostrou que, para enfrentá-la, 
é preciso ter equilíbrio psicológico – é preciso obter 
voto, mas também tem de se ter equilíbrio psicológi-
co. Parabéns pelo resultado eleitoral! Hoje, V. Exª se 
despede aqui.

Muitos goianos estão presentes aqui. Quero 
cumprimentá-los e desejar que, junto com o Senador 
Marconi Perillo, façam um excelente governo naquele 
belo Estado de Goiás, cujo potencial é enorme. Muito 
obrigado.

Agradeço a todos os Senadores e Senadoras.
O Sr. Edison Lobão (PMDB – MA) – Senador 

Casagrande, peço a V. Exª que me dê oportunidade 
de fazer uma ligeira interferência.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Ouço o Ministro Edison Lobão.

O Sr. Edison Lobão (PMDB – MA) – Quero dizer 
a V. Exª: vá exercer suas novas e relevantes funções e, 
daqui a oito anos, volte ao nosso convívio! Quem desta 
Casa saiu por alguma razão, como é o caso de V. Exª, 
dela não se esquece, leva saudades. V. Exª, que teve 
aqui, entre nós todos, um desempenho fecundo, deve 
levar, portanto, ao povo da sua terra, que, uma vez 
mais o elegeu, a segurança e o orgulho de ter cumprido 
seu papel de Senador da República, de representante 
do povo do Espírito Santo, da melhor maneira possí-
vel. Cumprimentos a V. Exª e cumprimentos ao nosso 
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querido Presidente, que também vai ser Governador 
do Estado de Goiás!

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Obrigado, Senador Edison Lobão. Parabéns a V. 
Exª, que retornará ao Ministério de Minas e Energia, 
Ministério importante para o Estado de Marconi Perillo, 
importante para meu Estado, importante para o Brasil 
todo. Parabéns pelo retorno de V. Exª ao Ministério!

Um abraço a todos os Senadores e Senadoras! 
Obrigado por tudo. Agradeço à Bancada capixaba 
aqui presente. E quem for ficar aqui que permaneça 
com toda a capacidade de aperfeiçoar cada vez mais 
a gestão e a representação desta Casa importante 
para o equilíbrio federativo.

Obrigado, Sr. Presidente. Um abraço a V. Exª!
O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 

GO) – Esta Presidência se associa a todos os ilustres 
colegas Senadores na saudação ao eficiente Senador 
Renato Casagrande. É um Senador de conteúdo, de 
ação política, de ação legislativa, é um Senador que 
deixa uma contribuição inestimável à Casa e à legis-
lação brasileira, quer no aperfeiçoamento das nossas 
relações com outros Poderes do controle externo, quer 
na apreciação do novo Código de Processo Penal, quer 
em muitas outras iniciativas, sobretudo nas áreas da 
defesa do consumidor e do meio ambiente.

Nossos Estados, Senador Casagrande, comple-
mentam-se muito na economia. Vamos precisar muito 
dos portos do Espírito Santo, notadamente dos portos 
de Vitória, e V. Exª e os capixabas vão precisar muito 
da nossa produção, da nossa matéria-prima.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – É verdade.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – E tenho certeza de que o Governador do Espírito 
Santo e o Governador de Goiás terão uma excelente 
relação, uma relação complementar, uma relação que 
será notadamente boa para as nossas economias. Pa-
rabéns a V. Exª!

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Muito obrigado.

Durante o discurso do Sr. Renato Casa-
grande, o Sr. Marconi Perillo, 1º Vice-Presi-
dente, deixa a cadeira da Presidência, que é 
ocupada pelo Sr. José Sarney, Presidente.

Durante o discurso do Sr. Renato Casa-
grande, o Sr. José Sarney, Presidente, deixa 
a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo 
Sr. César Borges, Suplente de Secretário.

Durante o discurso do Sr. Renato Ca-
sagrande, o Sr. César Borges, Suplente de 
Secretário, deixa a cadeira da Presidência, 

que é ocupada pelo Sr. Marconi Perillo, 1º 
Vice-Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB 
– GO) – Convido o Senador Cícero Lucena para as-
sumir a Presidência, para que eu possa fazer o meu 
pronunciamento.

Pela ordem, Senador Marco Maciel.
O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE. Pela ordem. 

Com revisão do orador.) – Sr. Presidente, sei que o 
Senador Renato Casagrande acaba de encerrar a 
sua oração. 

Gostaria apenas de cumprimentá-lo pelo desem-
penho aqui no Senado Federal e fazer votos de con-
tinuados êxitos em sua vida pública, pois vai assumir 
agora as funções relevantes, importantes de Governa-
dor do seu Estado, o que não deixa de representar um 
coroamento da sua vida pública. Nossos cumprimentos, 
portanto, ao Senador Renato Casagrande.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – O pedido de V. Exª será registrado. 

Com a palavra, pela ordem, o Senador Eduardo 
Azeredo.

O SR EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu 
não podia deixar de me manifestar porque, afinal de 
contas, o Senador Renato Casagrande vai ser Gover-
nador do Estado vizinho a Minas Gerais, vai governar 
uma boa parte de mineiros que vão sempre, anual-
mente, ao Espírito Santo, e foi meu colega também 
na época, quando ele era vice– governador. 

Felicidades e muito sucesso, Casagrande!
O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 

GO) – Senador Sérgio Guerra.
O SR. SÉRGIO GUERRA (PSDB – PE. Pela or-

dem. Sem revisão do orador.) – Essa razão é fraca. 
Tenho razões maiores para falar, que não é essa citada 
pelo Senador Eduardo Azeredo: dizer ao Senador Re-
nato que ele é um companheiro da melhor qualidade 
e que vamos sentir muito a falta dele... Eu, não, que 
estarei na Câmara, mas, de toda maneira, o Brasil e o 
Senado vão perder um grande Senador.

O Sr. Marconi Perillo, 1º Vice-Presidente, 
deixa a cadeira da presidência, que é ocupa-
da pelo Sr. Cícero Lucena, Suplente de Se-
cretário.

O SR. PRESIDENTE (Cícero Lucena. PSDB – 
PB) – Com a palavra, o Senador Marconi Perillo.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, Srs. Depu-
tados Federais, Deputadas Federais, Prefeitos, Vice-
Governador eleito do meu Estado, Dr. José Eliton, au-
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toridades e lideranças do meu Estado aqui presentes, 
telespectadores e ouvintes da TV Senado e da Rádio 
Senado, o poeta Mário Quintana nos ensina: “Não fa-
ças da tua vida um rascunho. Poderás não ter tempo 
de passá-la a limpo”. 

Cremos que, para o homem público, esse pensa-
mento possa ser traduzido pela necessidade de apro-
veitarmos os nossos mandatos e escrevermos uma 
história digna sobre o desejo permanente de servir 
ao povo e lutar pela prosperidade, pelo desenvolvi-
mento sustentável de uma nação, de um povo. Assim, 
podemos até errar, mas não nos arrependeremos da 
condução da coisa pública, tampouco precisaremos 
passar a limpo a nossa biografia.

Esta será a última vez que ocuparei a tribuna da 
Casa de Rui Barbosa na atual Legislatura. Cheguei 
aqui animado, cheio de idéias, de sonhos e de projetos 
e, hoje, ao me despedir, confesso que me sinto reali-
zado, muito mais amadurecido. Aprendi muito com as 
colegas e com os colegas Senadores, que muito me 
honraram com suas companhias, com suas amizades 
nesta atual Legislatura, porque, em mais uma etapa da 
vida pública, assumiremos, em 1º de janeiro próximo, 
o mandato de Governador de Goiás pela terceira vez, 
a que nos conduziram, mais uma vez, os cidadãos e 
as cidadãs do nosso Estado. 

Não há como esconder a emoção e, sobretudo, 
a responsabilidade que se colocará diante da equi-
pe de governo, porque assumiremos, como já disse, 
pela terceira vez o Palácio das Esmeraldas por meio 
das urnas, do voto – fato inédito na história do nosso 
Estado. 

Foram 8.447.935 votos que recebi ao longo dos 
últimos 20 anos, em oito eleições disputadas – com a 
graça de Deus, todas vencidas. Mas, se a responsabi-
lidade é uma preocupação permanente, a alegria pela 
possibilidade de trabalhar com muito afinco em favor 
de Goiás é acalento, motivação sem igual. À frente do 
governo, queremos ser um ourives para traçar políticas 
públicas eficientes, efetivas e eficazes, progressistas e 
responsáveis, sobretudo porque esta eleição mostrou 
com clareza que o povo goiano não se deixa influenciar 
pelo aparelho político do Estado e vota em propostas, 
ideias, planos e metas. 

Ao longo da vida pública, temos pautado as dis-
putas políticas pelo confronto de ideias, sem macular 
a honra dos adversários, porque esse é o caminho 
para o fortalecimento da democracia e da República. 
Vencemos nos confrontos, nos debates, nas ruas, no 
voto! Vencemos pela mão do Criador e pela força das 
urnas!

Srªs e Srs. Senadores, ao partir para esta nova 
empreitada como Governador de Goiás, levamos sau-

dades desta Casa e dos nossos pares, mas, acima de 
tudo, carregamos sabedoria, amadurecimento, apren-
dizado. Aqui reafirmamos a importância do confronto 
de idéias e de diferentes propostas, de diferentes vi-
sões de mundo, de diferentes visões em relação ao 
Estado brasileiro e à forma de compreendê-lo, como 
forma de fortalecer a democracia e levar o Brasil à 
modernidade. 

Seguimos adiante convictos de que o Senado, 
além de cumprir a agenda legislativa, é um foro perma-
nente de debates sobre os grandes temas do cotidiano 
da sociedade brasileira, sempre voltado ao aperfeiço-
amento constante e à resposta imediata aos anseios 
de todos os cidadãos.

Desde que a Assembleia Nacional Constituinte 
consolidou o processo de redemocratização do Bra-
sil, com a promulgação da Constituição de 1988 – a 
Carta Cidadã, como dizia o saudoso Deputado Ulys-
ses Guimarães –, o Congresso nunca mais parou de 
aperfeiçoar o ordenamento jurídico e adequá-lo às 
demandas da sociedade.

Não há como negar o impacto positivo na qua-
lidade de vida dos brasileiros com a aprovação do 
Código de Defesa do Consumidor e do ECA – Esta-
tuto da Criança e do Adolescente. No mesmo sentido, 
contribuíram o Plano Real, o Proer, a mudança do 
conceito de capital estrangeiro e a flexibilização dos 
monopólios, dentre tantas outras mudanças estruturais 
na legislação brasileira, como o novo Código Civil, o 
novo Código Penal.

É fundamental reafirmar aqui a importância de o 
Brasil ter feito a opção pelos órgãos reguladores, um 
dos mecanismos mais modernos para a regulação dos 
setores estratégicos de serviços ao público.

Reafirmamos também o valor da Lei Maria da 
Penha como marco no ordenamento jurídico, que criou 
mecanismos para coibir e prevenir a violência domés-
tica e familiar contra a mulher, nos termos do §8º do 
art. 226 da Constituição Federal, da Convenção sobre 
a Eliminação de Todas as Formas de Violência contra 
a Mulher, da Convenção Interamericana para Prevenir, 
Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher e de ou-
tros tratados internacionais ratificados pelo Brasil.

A Lei de Responsabilidade Fiscal e a Lei da Fi-
cha Limpa são dois exemplos de que se enraízam 
cada vez mais, entre nós, o Estado de Direito e a vida 
democrática e republicana. É nesse sentido também 
que estamos vivendo no Congresso Nacional um mo-
mento de revisão dos principais códigos da Nação, 
aqueles que ainda não haviam sido alterados. Estamos 
em processo final de discussão e aprovação do novo 
Código de Processo Penal e do Código de Processo 
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Civil. O novo Código Eleitoral, por sua vez, já começa 
a tramitar nesta Casa.

Tivemos a honra de ser Sub-Relator do projeto do 
novo Código de Processo Penal, já aprovado e envia-
do para a Câmara, e Sub-Relator do projeto do novo 
Código de Processo Civil, além de presidir a instalação 
do processo de discussão do novo Código Eleitoral. 
Aliás, quero agradecer ao Senador Demóstenes pelas 
duas indicações para Sub-Relator do novo Código de 
Processo Penal e do novo Código de Processo Civil.

Desde que assumimos o mandato de Senador, 
esforçamo-nos ao máximo para manter um ritmo de 
trabalho intenso e acelerado para honrar a responsabili-
dade conferida a nós pelos cidadãos do meu Estado.

Fomos titulares do Conselho de Ética, da Comis-
são de Infraestrutura, da Comissão de Educação, da 
Comissão de Desenvolvimento Regional, da Comis-
são Mista de Orçamento, além da CCJ, CAE, CMA e 
CRA.

Entre os projetos que apresentamos, gostaríamos 
de destacar o PLS nº 122/08, que determina a nomea-
ção de aprovados em concursos públicos; o nº 156/07, 
que trata dos recursos mínimos a serem aplicados na 
saúde; a proposta de regulamentação da Emenda nº 
29; e o PLS nº 160, de 2008, que desburocratiza a 
guarda e a adoção e que serviu de base para a apro-
vação da Lei da Adoção. 

Destacamos também o PLS nº 344/08, conhecido 
como o PL das Cotas Sociais, que reserva vagas nos 
cursos de graduação para alunos oriundos do ensino 
público; o PLS nº 821/08, que estabelece que a taxa 
de juros cobrada no cheque especial seja equiparada 
à taxa cobrada em operação de crédito pessoal. Além 
disso, ressaltamos a importância dos projetos que au-
torizam o Poder Executivo a criar escolas técnicas e 
universidades federais em todas as regiões goianas.

Não poderíamos deixar de mencionar igualmen-
te as diversas relatorias que assumimos. Entre outras, 
a do PLS nº 186/06, que trata da obrigatoriedade do 
exame da OAB para o exercício da advocacia. Res-
saltamos, ademais, a relatoria do PLS nº 296/09, que 
prevê a responsabilidade subsidiária da Administração 
Pública por encargos trabalhistas; e o PLS nº 712/07, 
que institui a Semana Nacional de Acessibilidade e 
Valorização da Pessoa Deficiente. 

Ainda no campo das relatorias, destaco a da MP 
nº 451, que regulamenta o uso do seguro do DPVAT; a 
do PLC nº 23/05, que dispõe sobre sanções penais e 
administrativas para condutas lesivas ao meio ambiente; 
e a do PLS nº 319/08, que cria o 14º salário dos profes-
sores da educação da rede pública. Por fim, ressalto a 
PEC nº 22, de 2001, que dispõe sobre a aplicação de 
receita resultante de impostos para a organização e 

manutenção dos órgãos de segurança pública, o Fundo 
Nacional de Segurança Pública, vinculando definitiva-
mente receitas da União, dos Estados e dos Municípios 
para investimentos em segurança pública.

Além da atividade legiferante, exercemos a presi-
dência do Conselho de Supervisão do SIS, o Sistema 
de Saúde do Senado. Durante a nossa gestão, proce-
demos a auditoria no fundo de reserva, em realização 
pelo TCU e o controle interno do Senado Federal. Efe-
tivamos a licitação para a renovação e contratação de 
todos os hospitais e clínicas conveniadas com o SIS. 
Entre outras medidas, mudamos os critérios de paga-
mentos das despesas, instituindo um modelo adotado 
pelos planos de saúde do Superior Tribunal de Justiça, 
do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios e 
do Tribunal de Contas da União. Se não fossem essas 
providências adotadas nos últimos dois anos, certa-
mente o SIS se estaria encaminhando para a falência, 
porque o fundo estava sendo a cada dia invadido pela 
falta de receitas e pela administração acéfala. Havia 
quase oito anos que o SIS não se reunia, até a nossa 
chegada à Vice-Presidência da Casa. 

Para nós foi motivo de grande orgulho participar 
de um momento tão proveitoso da história do Senado 
Federal. Exatamente por isso, ao longo desta Legisla-
tura que se encerra, podemos dizer que deixamos a 
Casa na certeza de termos trabalhado com afinco e 
dedicação. Temos a convicção do dever cumprido. 

Apresentamos 78 projetos de lei e 212 proposi-
ções, ou seja, 6 PECs, 69 PLS, 1 PRS, 2 PETs. Ade-
mais, assumimos 416 relatorias, das quais 349 foram 
concluídas, e apresentamos 350 emendas em comis-
sões e plenário. Fizemos 252 discursos sobre os mais 
diversos e relevantes temas. 

Concedo, com muito prazer, o aparte ao Senador 
José Agripino, Líder do DEM nesta Casa; e, logo após, 
ao Senador Adelmir Santana. 

O Sr. José Agripino (DEM – RN) – Senador 
Marconi Perillo, há quatro anos esta Casa o recebia, 
consagrado pela sua eleição como o Senador mais 
votado, acho, da história de Goiás, uma consequência 
da qualidade do governo que V. Exª fez no seu Estado. 
É um Estado do Centro-Oeste, marcado pela iniciativa 
privada voltada para o meio rural, e V. Exª o transfor-
mou num Estado também industrial. Goiás hoje é um 
Estado poderoso da União. Não é apenas o Estado 
agrícola, dos grãos e da carne. É o Estado onde até 
se fabricam automóveis. E esse milagre se deve, em 
grande medida, à ação corajosa, jovem, de V. Exª, e 
que produziu um Senador enormemente votado que 
aqui chegou há quatro anos. E V. Exª tem uma carac-
terística que só os líderes guardam: é a capacidade 
de evoluir. V. Exª era governo no seu Estado, foi con-
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sagrado nas urnas pela qualidade do seu governo, 
mas nós perdemos a eleição presidencial há quatro 
anos, e V. Exª veio exercer a oposição aqui. E exerceu 
a oposição – eu fui seu companheiro no exercício da 
oposição – com equilíbrio, porque V. Exª tem presente 
um princípio básico: quem ganha a eleição tem a mis-
são de governar; quem perde a eleição tem a missão 
democrática de vigiar, de fiscalizar, de denunciar, de 
aprimorar textos. E V. Exª está acabando de prestar 
contas com mestria, porque V. Exª guarda algumas 
características. V. Exª é – e eu desejo sublinhar – um 
líder, porque é homem de palavra. O que V. Exª diz V. 
Exª faz. V. Exª é um homem ativo, irrequieto, não para. 
Irrequieto e ativo. É ativo e é combativo, guarda essas 
duas características muito importantes do homem pú-
blico. Tem palavra, é ativo e é combativo. Para coroar 
isso tudo, V. Exª é – e aí falo como amigo – um bom 
amigo. Isso tudo caracteriza a figura do bom caráter. 
Estive em Goiás algumas vezes a seu convite para 
participar de encontros políticos. O meu partido, que 
é o partido do Senador Demóstenes, fez aliança com 
V. Exª, e eu estive lá em encontros do meu partido e 
em encontros do seu partido. Pude, então, ver como 
a sua liderança – mesmo no exercício da oposição, 
mesmo divergindo do Governador que V. Exª ajudou 
a eleger há quatro anos – reunia a sociedade goiana, 
o povo, os mais humildes e os... não digo poderosos, 
mas os dirigentes de Goiás, que fizeram com que o 
sentimento de responsabilidade perante o seu Estado 
lhe fizesse candidato a Governador de novo. Talvez V. 
Exª preferisse o convívio com seus companheiros de 
Senado, mas ou era V. Exª o candidato a governador 
em Goiás ou as suas iniciativas, as suas ideias, o seu 
ideal poderiam não ter continuidade. V. Exª, com es-
sas características todas, voltou-se para o seu Estado, 
embrenhou-se numa luta absolutamente desumana, 
que acompanhei de perto, e ganhou galhardamente a 
eleição. Quero dizer que V. Exª vai fazer muita falta a 
este Senado, porque vamos ter de fazer agora o que 
não foi feito há quatro anos – fizemos um bocado de 
coisas, mas não fizemos a reforma política nem a tri-
butária. E V. Exª, que foi um grande companheiro em 
vitórias, como a derrubada da CPMF, nas denúncias 
de comissões parlamentares de inquérito que passa-
ram a limpo este País, vai fazer muita falta pela sua 
atividade e pela sua combatividade. Mas V. Exª vai 
estar prestando serviços, porque os caminhos da Pá-
tria passam pela terra de cada um de nós, e V. Exª vai 
estar prestando serviços ao seu Goiás. Vamos estar 
aqui, vizinhos, muito próximos. Não vamos perder o 
companheirismo, a amizade e a presença permanen-
te. V. Exª pode dizer a Goiás que Goiás tem um quar-
to Senador, o Senador José Agripino, que é amigo de 

Goiás e amigo de Marconi Perillo e vai estar aqui de-
fendendo os legítimos interesses do Estado e do seu 
governo, impedindo que se cometam injustiças a um 
governador bem-intencionado, como é V. Exª, a quem 
desejo cumprimentar, reafirmando a minha amizade 
e desejando-lhe todo êxito em mais esta etapa de sua 
vida pública, como Governador consagrado na eleição 
para o Governo de Goiás. Que Deus o proteja!

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – 
Amém.

Senador Agripino, suas palavras certamente me 
calam fundo no coração e me estimulam, mas a com-
panhia de V. Exª me fará muita falta. Sentirei falta da 
amizade, da lealdade, dos ensinamentos e da expe-
riência de um homem que já foi Governador de seu 
Estado duas vezes, várias vezes Senador, um homem 
prudente, mas combativo e corajoso; um homem que, 
com destemor, ao longo de anos e anos, tem sabido 
exercer com sabedoria, com coragem e com mestria 
a liderança da oposição nesta Casa. 

V. Exª também passou, na terra dos potiguares, 
no Rio Grande do Norte, pelo que passei agora como 
candidato a Governador de Goiás, pelo que passaram 
Demóstenes e Lúcia Vânia. V. Exª foi alvo também de 
uma contundente oposição ao seu projeto de reeleição, 
mas os rio-grandenses-do-norte, os potiguares, foram 
sábios, inteligentes e devolveram um dos homens mais 
lúcidos, mais corajosos e inteligentes, para defender 
o Brasil aqui, nesta Casa de Rui Barbosa. 

Muito obrigado pelas apreciações, pela amizade 
e pelo carinho de V. Exª.

Com a palavra, para um aparte, o Senador Adel-
mir Santana.

O Sr. Adelmir Santana (DEM – DF) – Senador 
Marconi Perillo, V. Exª iniciou o seu discurso fazendo 
uma retrospectiva de sua atuação aqui, no Senado. 
Tivemos a oportunidade de conviver, durante esse pe-
ríodo, não apenas nas Comissões, nessas relatorias 
a que V. Exª fez referência, mas também na Mesa do 
Senado. Sempre acompanhamos a coerência de suas 
posições, sempre muito firmes, atenciosas e, quando 
se tratava da defesa do seu Estado, muito altivas. A 
história de V. Exª, quando se elegeu Governador pela 
primeira vez, é por todos nós conhecida – em espe-
cial por nós do Distrito Federal. Tive a oportunidade 
de conviver com V. Exª inclusive em viagens interna-
cionais, quando V. Exª defendia com grande interesse 
investimentos para Goiás. Nosso Líder lembra que V. 
Exª transformou o Estado de Goiás em um Estado in-
dustrial também, inclusive com a produção de automó-
veis. Destaco aqui, a propósito, o centro de produção 
de fármacos, iniciativa de V. Exª, no núcleo industrial 
de Anápolis e também em Goiânia. Várias indústrias 
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farmacêuticas hoje atuam no Estado de Goiás graças 
à iniciativa tomada por V. Exª quando Governador. Da 
mesma forma, quero destacar a relação que V. Exª 
manteve com o setor produtivo daquele Estado, com 
todas as federações do setor produtivo, com o núcleo 
do setor produtivo, sempre usando esses setores como 
uma assessoria, vamos dizer assim, na execução de 
suas metas e de suas tarefas como Governador. A 
convivência pessoal que tivemos nesses quatro anos 
nos deixa, naturalmente, saudades. 

O Senado perde a sua sabedoria e a sua inteli-
gência – isso foi muito bem destacado por nosso Lí-
der –, mas Goiás, certamente, retomará sua visão de 
futuro e de desenvolvimento. Como Estado que tem 
se destacado nessa linha, continuará, certamente, no 
Governo de V. Exª, no caminho do desenvolvimento, 
com índices de desenvolvimento superiores aos do 
País. Goiás tem tudo para isso, tem um Governador 
inteligente, jovem, focado no futuro e com uma visão 
de desenvolvimento. Meus parabéns por sua eleição. 
Tenho certeza de que V. Exª saberá conduzir o entorno 
do Distrito Federal. A Ride é necessária, mas é preciso 
também que se faça uma alteração constitucional para 
criar uma região geoeconômica no Distrito Federal. 
É preciso viabilizar a vinda de recursos do Governo 
Federal já carimbados para essa região, independen-
temente de quem seja o Governador de Goiás ou o 
Governador do Distrito Federal. Sei que essa relação 
– e aqui me apego à proximidade entre o governo lo-
cal e o de V. Exª – será muito proveitosa para os dois 
Estados. Torço por isso. Desejo-lhe, portanto, sucesso 
em sua gestão como Governador. Fica a tristeza de 
ver que V. Exª se despede hoje desta Casa que tan-
to soube engrandecer como Senador da República. 
Meus parabéns.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Obri-
gado, Senador Adelmir Santana. 

V. Exª fará muita falta ao Senado. 
O Senado sentirá falta deste grande representante 

do povo de Brasília, homem preocupado não só com 
os problemas, com os assuntos, com as demandas de 
Brasília, mas sempre muito antenado nas questões que 
envolvem a chamada região geoeconômica de Brasí-
lia, o entorno de Brasília. Conversamos muito ao longo 
desses anos sobre esses assuntos, tomamos muitas 
iniciativas conjuntas, mas V. Exª vai continuar exercen-
do a liderança da Confederação do Comércio e do Se-
brae e, nessa área empresarial, certamente colaborará 
muito para que nós possamos – o governo de Goiás e 
o governo de Brasília – melhorar as condições de vida 
daqueles que vivem aqui e, sobretudo, dos que vivem 
no entorno. Melhorar a vida de quem vive no entorno 
significa também bem-estar para o povo de Brasília, 

e este é um dos compromissos prioritários do futuro 
governo: olhar pela região geoeconômica de Brasília, 
olhar pelo povo do entorno de Brasília, um milhão de 
irmãos nossos que dependem da nossa capacidade 
de trabalho, do nosso compromisso de transformar a 
realidade de suas vidas. Muito obrigado a V. Exª. Tenho 
certeza de que contarei com a sua colaboração como 
Governador de Goiás.

Concedo aparte, com muito prazer, ao Senador 
Demóstenes Torres, com quem tive a honra de com-
partilhar momentos felizes de luta, muito sol e muita 
chuva. Quero também aproveitar para parabenizá-lo 
pela expressiva, pela grande votação que o elegeu 
mais uma vez para o Senado.

O Sr. Antonio Carlos Júnior (DEM – BA) – Se-
nador Marconi...

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Se-
nador Antonio Carlos, ouvirei V. Exª em breve. É que 
já solicitaram aparte os Senadores Demóstenes, Sér-
gio Guerra, Alvaro Dias, Eduardo Azeredo, Eduardo 
Suplicy e Lúcia Vânia.

Com a palavra, para um aparte, o Senador De-
móstenes.

O Sr. Demóstenes Torres (DEM – GO) – Sena-
dor Marconi Perillo, V. Exª hoje se despede do Sena-
do Federal e, com certeza, vai ser um daqueles que 
deixarão saudades aqui. Por quê?

Porque V. Exª fez um trabalho belíssimo como Se-
nador. Muitos se recordam de V. Exª como um grande 
administrador e, efetivamente, V. Exª o é. Vamos lembrar 
que, há 90 anos, Goiás era o Estado mais pobre do 
Brasil e, hoje, se inscreve entre os mais ricos da Na-
ção. E a gestão de V. Exª foi profícua. V. Exª modificou 
a história da administração pública no nosso Estado, 
que era eminentemente agropecuário – ainda mantém 
essa vocação –, hoje é também conhecido pela indus-
trialização, pela mão de obra expressiva na área de 
serviços, pela qualificação que nós experimentamos, 
e V. Exª tem um papel decisivo nisso. Foi a partir da 
sua gestão que o Estado de Goiás deu a grande vira-
da: as grandes indústrias foram para o nosso Estado; 
montadoras de automóveis; área de infraestrutura; a 
quantidade expressiva de asfalto que V. Exª fez, além 
do saneamento básico, que é um dos graves entraves 
ao desenvolvimento do nosso País; o pulo na nossa 
educação; a criação de uma universidade estadual. V. 
Exª também teve um papel extraordinário aqui como 
Senador. Muitos vão se lembrar de V. Exª como legis-
lador, porque realmente teve papel importante. Vou 
recordar de um momento nesta Casa que acho que o 
Brasil inteiro recordará: foi V. Exª que presidiu o que tal-
vez tenha sido o último grande momento deste Senado, 
deste Congresso Nacional, que foi a aprovação da Lei 
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da Ficha Limpa. V. Exª se encontrava na Presidência e, 
talvez, se isso não tivesse acontecido, jamais teríamos 
a oportunidade de fazer a aprovação dessa Lei, que 
nos livrou, querendo ou não, de uma grande quantida-
de de pessoas que não têm espírito público e que não 
merecem ter assento no mundo dos políticos. V. Exª 
pode se recordar, também, da votação da CPMF e do 
quanto foi importante sua participação. A decisão de V. 
Exª arrastou, praticamente, toda a Bancada do PSDB 
e fez com que o Brasil se livrasse de um penduricalho 
que tínhamos e que ampliava nossa carga tributária. 
Talvez a maior derrota do Governo Lula... E não é à toa 
que o Governo Lula não tinha apreço por V. Exª, não 
é? O Brasil tinha esse apreço. V. Exª se conduziu muito 
bem, se portou dignamente, foi Presidente da Comis-
são de Infraestrutura... Eu me lembro do Presidente 
da República fazendo campanha em nosso Estado, 
especialmente contra V. Exª, quando ele dizia que V. 
Exª não tinha colocado um trilho na Ferrovia Norte-Sul. 
V. Exª provou que, como Presidente da Comissão de 
Infraestrutura, tinha arrumado mais de R$300 milhões 
para que essa ferrovia fosse concluída. Lamentavel-
mente, mais uma vez, a burocracia impediu que a fer-
rovia fosse concluída. Mas V. Exª cumpriu sua missão 
também como legislador. Enfrentou uma eleição difícil, 
mas teve o apoio sistemático da população de nosso 
Estado, obteve o terceiro mandato como Governador 
e, se Deus quiser, vai obter o quarto mandato. Tenho 
certeza de que V. Exª vai, novamente, se desincumbir 
muito bem dessa tarefa de bem governar nosso Esta-
do. Tem experiência, tem talento, tem honradez, tem 
decência, tem honestidade, tem prestígio, tem vontade 
de trabalhar... O que disse o Senador José Agripino 
é verdade: V. Exª é uma máquina de trabalho, todos 
nós sabemos disso. Tive a honra de acompanhá-lo no 
primeiro governo como seu Secretário de Seguran-
ça Pública. Ontem lembrava, numa homenagem que 
houve na Marinha, para algumas pessoas – e estava 
lá o hoje Ministro do Superior Tribunal Militar, General 
Renaldo Quintas Magioli –, nós lembrávamos que as 
operações que hoje o Rio de Janeiro faz nós fazíamos 
em Goiás, com o Exército nas ruas, com trincheira, 
com tanque, e obtivemos, sob o seu comando, uma 
redução sistemática da criminalidade do nosso Estado. 
Segurança Pública é assim que se faz. Então, temos 
experiência; V. Exª tem experiência, e pôde demons-
trar essa experiência, relatando com brilhantismo uma 
parte do novo Código de Processo Penal, já aprovado 
pela Casa, e uma nova parte do Código de Processo 
Civil, que amanhã também deverá ser concluído pelo 
Senado. De forma, Sr. Presidente – se posso assim 
chamá-lo, uma vez que, efetivamente, talvez, V. Exª 
tenha ocupado mais tempo essa Presidência do que 

o próprio Presidente –, V. Exª se desincumbiu muito 
bem dessa tarefa. Por isso, vejo figuras expressivas do 
Brasil e do nosso Estado de Goiás aqui a saudá-los: 
Vereadores, Deputados Federais, a exemplo do nosso 
Roberto Balestra, do Deputado Federal Carlos Alberto 
Leréia; V. Exª está se ausentando e vai deixar aqui em 
nossa companhia – minha companhia e da Senadora 
Lúcia Vânia, eleita tão brilhantemente em nosso Es-
tado – um homem que vai honrar o nosso Estado, o 
nosso futuro Senador Ciro Miranda, que também tem 
um passado brilhante, um trabalho expressivo e que vai 
honrar o nosso Estado. Temos também aqui o nosso 
Vice-Governador, jovem e talentoso. V. Exª dá oportu-
nidades para muitos, o que é importante, porque vai 
renovando o quadro político brasileiro, vai renovando 
o quadro político do nosso Estado. Então, temos Vere-
adores, Prefeitos, Deputados Estaduais, porque V. Exª 
realmente é essa figura que merece a homenagem de 
todos os seus colegas. E não é só uma frase de efeito, 
mas V. Exª vai deixar saudade nesta Casa porque teve 
um desempenho muito produtivo como Senador. V. Exª 
não fazia e não faz questão de fazer firulas. V. Exª é 
o craque – para usar uma linguagem futebolística do 
nosso Presidente, que V. Exª teve a honra de derrotá-lo 
no nosso Estado – que enfia a bola para dentro do gol, 
e quem lucra com isto é a sociedade. Parabéns e que 
tenha uma grande gestão no Estado de Goiás.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Meu 
querido amigo, Senador Demóstenes Torres, a com-
panhia de V. Exª me estimulou profundamente nesta 
campanha e aqui no Senado. Eu aprendi muito com V. 
Exª e com a Senadora Lúcia Vânia, com quem já milito 
há mais de 20 anos. V. Exª é um homem público res-
peitado em todo o País, hoje, pela sua ação corajosa e 
destemida, pela sua produção legislativa, pela coragem 
de enfrentar um debate propositivo, um debate pelas 
mudanças, especialmente comportamentais e éticas, 
na nossa sociedade e no nosso Parlamento.

V. Exª protagonizou aqui momentos de coragem 
cívica impressionantes – fui testemunha disso –, co-
laborou enormemente com o meu primeiro governo, 
como Secretário de Segurança Pública, é um grande 
talento que hoje orgulha os goianos aqui na Casa. E 
esse aparte de V. Exª muito engrandece este modes-
to pronunciamento, muito me emociona. Nós vamos, 
juntos, realizar o melhor governo da vida dos goia-
nos. Vou precisar muito de V. Exª, da Senadora Lúcia 
Vânia, do Senador Ciro Miranda – daqui a pouco vou 
falar sobre ele aqui nesta Casa – e vou precisar muito 
contar com a colaboração de nossos amigos e amigas, 
Colegas Senadores. 
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Muito obrigado, Senador Demóstenes Torres. 
Parabéns, mais uma vez, pelos mais de 2 milhões e 
500 mil votos. 

Concedo a palavra...
O SR. PRESIDENTE (Cícero Lucena. PSDB – PB) 

– Senador Marconi Perillo, peço licença para prorrogar 
a sessão por mais duas horas.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Con-
cedo, com prazer, o aparte ao querido amigo, Senador 
Antonio Carlos Magalhães Júnior, que substitui aqui 
um dos melhores Senadores que já tiveram assento 
nesta Casa.

O Sr. Antonio Carlos Júnior (DEM – BA) – Se-
nador Marconi Perillo, V. Exª, depois de dois marcan-
tes períodos de governo em Goiás, veio abrilhantar 
o Senado Federal com a sua presença, com um de-
sempenho, digamos, recorde, inclusive. O balanço que 
V. Exª fez da sua participação legislativa mostrou um 
trabalho bastante denso, importante, com grandes par-
ticipações nos momentos mais importantes da Casa. 
Inclusive, naquela guerra da CPMF, V. Exª foi um dos 
grandes batalhadores para que derrotássemos o Go-
verno naquele momento. Ressalto ainda a sua partici-
pação na Mesa, não só na Presidência da Comissão 
de Infraestrutura, como na Vice-Presidência da Casa, 
também com participações marcantes. E agora, nova-
mente, volta ao desafio de governar Goiás com uma 
brilhante vitória. Apesar de o Presidente da República 
ter feito tudo, tudo, tudo que foi possível e impossível 
para tentar derrotá-lo, a força política e prestígio de V. 
Exª superaram tudo isso, e V. Exª ganhou um terceiro 
mandato a que o povo o reconduziu. E a sua saída da-
qui é unicamente para uma glória maior, que é gover-
nar o seu Estado pela terceira vez. A amizade com V. 
Exª é permanente e vem do Senador Antonio Carlos, 
que tinha em V. Exª também um grande amigo. E essa 
amizade com este seu amigo aqui, que também deixa 
o Senado, voltando à empresa privada, será perma-
nente. Muitas felicidades no seu terceiro mandato. Fica 
a amizade nossa para a vida toda.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Agra-
deço, de coração, ao Senador Antonio Carlos Júnior, 
extensivo a toda a família, que ajudou a construir as 
páginas mais bonitas da história da Bahia. Senador 
Antonio Carlos, Senador César Borges e tantos outros 
Líderes que, ao lado de V. Exª, ajudaram a construir a 
Bahia moderna, desenvolvida de hoje.

V. Exª passou pela Casa e deixou aqui um gran-
de legado, uma grande produção legislativa, grandes 
amigos. É um Senador combativo, um Senador correto, 
um Senador ético, que, certamente, vai fazer muita falta 
aos nossos colegas e à Casa de Rui Barbosa.

Muito obrigado pela palavra amiga.

Parabéns pelo trabalho de V. Exª.
Com a palavra, para um aparte, o Senador Sérgio 

Guerra, Presidente Nacional do meu Partido.
O Sr. Sérgio Guerra (PSDB – PE) – Senador 

Marconi Perillo, eu não vou citar nenhuma das con-
versas laterais que se desenvolviam, de companhei-
ros, porque todas são, neste momento, positivas para 
V. Exª – todas! –, algumas, mais engraçadas; outras, 
nem tanto, porque mais consistentes. Mas o fato con-
creto é o seguinte: V. Exª chegou aqui Senador e já 
chegou um Senador diferente, não porque fosse maior 
ou menor de que ninguém – nunca fez, nem passou, 
nem desejou passar essa impressão –, mas porque a 
sua história já era importante, apesar dos seus poucos 
anos de mandato político. Uma história de Deputado 
Federal – ouvi há alguns minutos –, que teve uma vota-
ção importante; uma história de Governador, que teve 
uma vitória muito importante; uma segunda vitória para 
Governador muito importante; uma vitória para Sena-
dor consagradora; e uma luta dura, vencida agora, com 
energia enorme para, outra vez, governar o seu Estado. 
Qual o conteúdo desses anos de participação política? 
É uma força muito grande, uma energia muito gran-
de. Dos muitos aspectos da sua personalidade, para 
mim, um faz uma grande diferença: tem uma imensa 
energia, uma capacidade de enfrentar dificuldades 
que poucos têm, uma determinação para luta inigua-
lável, uma coragem de enfrentar aparentes muralhas, 
como ninguém tem. E foi demonstrando isso. Eu dou 
um depoimento: Presidente do Partido de V. Exª por 
um tempo, já há três anos, V. Exª nunca requisitou do 
Partido nada que não fosse absolutamente normal, 
absolutamente convencional; não é de pedir ajuda, é 
de ajudar. Eu me recordo, há um tempo atrás, quando 
aqui cheguei, um companheiro que ganhou a eleição 
de governador e que me citou, antes de eu descer aqui, 
como Senador, que a vitória dele devia-se muito à sua 
solidariedade. Não era um governador, como diz o Se-
nador Eduardo Azeredo, de um Estado próximo, que 
justificasse a colaboração. Era um governador de um 
Estado distante, mas que no momento da dificuldade 
contou com o Deputado, ou Senador, ou Governador 
Marconi Perillo, na época. E aqui a sua orientação foi 
sempre esta: colaborar. Colaborar com obstinação. Tem 
muita obstinação, muita determinação. É muito firme, 
mas muito compreensivo. E eu acompanhei a relação 
de V. Exª com a minha amiga Lúcia Vânia – sua amiga 
também –, e vi que a consideração, a compreensão, a 
estima, o compromisso central era muito forte, e que 
o ajuste sempre vinha e o ajuste sempre ajudou a Se-
nadora a desenvolver o mandato dela, a ganhar a elei-
ção que ela ganhou agora e antes também, e V. Exª a 
continuar como grande líder do seu Estado, um líder 
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que honra o PSDB, um líder que honra o seu Estado, 
um líder que deve ser fixado e situado no padrão dos 
novos líderes brasileiros. Falo de Aécio Neves, falo de 
vários governadores eleitos, do Governador do Para-
ná, do nosso Partido. Eu não estou, neste momento, 
lembrando de todos, são muitos. Mas, entre esses 
todos, V. Exª, seguramente, é um dos mais consisten-
tes, com mais experiência. E é uma experiência que 
eu conheço, que o Brasil conhece, que o Brasil reco-
nhece, assim como todos nós. Firmeza, determinação, 
nenhum receio dos poderosos, nenhum temor deles, 
enfrentou todos, o mais poderoso dos brasileiros nesse 
tempo de democracia relativa, que não foi respeitar a 
disputa democrática no seu Estado e contribuir para 
que ela se desenvolvesse de forma indesejável. Inclu-
sive, enfrentou com coragem, determinação, firmeza e 
ganhou. Ganhou com o povo, ganhou com o orgulho, 
com a autoestima do seu Estado e com o seu mérito 
de administrador público e de líder político. Nenhum 
pedaço do PSDB é maior do que o pedaço de Goiás. 
Nunca vi tantos Deputados Estaduais, tantos Prefei-
tos reunidos com tanta animação, tanta determina-
ção como lá. E, assim, também aqueles que formam 
aliança com V. Exª. Houve um depoimento importante 
do Senador Demóstenes Torres, dado aqui hoje, que 
reportou os fatos muito locais do seu Estado. E o de-
poimento que eu procuro dar é que, do ponto de vista 
geral, do ponto de vista do País, do nosso Partido, de 
fora do nosso Partido, todo o mundo sabe onde está 
Marconi Perillo, o que ele quer, o que ele faz, o que 
vai fazer. E todos sabem que quando ele decide fazer 
faz, e os resultados sempre são favoráveis a ele e ao 
povo que representa. Quero lhe dar um grande abra-
ço em nome de todos os companheiros do PSDB que 
estimam, consideram e admiram V. Exª. 

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – 
Obrigado, querido amigo, Senador Sérgio Guerra, que 
nos honra presidindo o nosso Partido com sabedoria, 
grande conteúdo intelectual, grande massa política. É 
um homem público que honra as melhores tradições 
do Estado de Pernambuco, que soube enfrentar, com 
muito equilíbrio, muita sensatez, muito espírito de justi-
ça, momentos difíceis do nosso Partido nesses últimos 
anos. E enfrentou com autoridade. Autoridade que fez 
com que, em momentos tensos, pudéssemos alcan-
çar soluções benéficas ao Partido, exatamente porque 
ele soube ouvir, ouvir muito, soube dialogar, mas, ao 
mesmo tempo, soube também decidir. 

V. Exª certamente está nas páginas de ouro da 
história do PSDB. Eu tenho muito orgulho da sua lide-
rança como nosso Presidente e muita honra da sua 
amizade. Saiba que terá um companheiro que dirigirá 
um Estado importante da nossa Federação, com essa 

determinação já descrita por V. Exª, com a certeza de 
que as coisas por lá vão melhorar muito e de que Goi-
ás vai se inserir, cada vez mais, como um dos Estados 
mais fortes da Federação brasileira. 

Muito obrigado, Presidente Sérgio Guerra, pela 
solidariedade permanente, não só a mim, mas a todos 
nossos companheiros, especialmente nos momentos 
de dificuldade.

V. Exª terá em mim um sempre companheiro 
disposto a enfrentar todas as adversidades. E juntos 
vamos vencê-las. Nós vamos enfrentar uma quadra di-
fícil nos próximos anos, mas estaremos juntos, unidos, 
pelo bem do Partido, pelo bem do Brasil.

Concedo, com prazer, o aparte ao Senador Edu-
ardo Suplicy.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Se-
nador Marconi Perillo, V. Exª foi um Senador que se 
destacou na oposição nesta Casa, muitas vezes com 
críticas veemente ao Governo do Presidente Lula e ao 
próprio Presidente, a tal ponto – e V. Exª sabe bem – 
de o Presidente, na campanha eleitoral, fazer críticas 
a V. Exª, inclusive no seu Estado, em Goiás, em apoio 
a candidatos que eram do outro campo, da base do 
Governo. Entretanto, quero aqui transmitir a V. Exª, 
primeiro, os meus cumprimentos pelo fato de ter sido 
eleito pelo seu povo em eleições democráticas, que 
tiveram uma característica muito especial: desde as 
eleições de 1989, as eleições de 2010 constituíram-se 
num passo de afirmação, de aprofundamento, de aper-
feiçoamento de nossa democracia. O povo de Goiás, 
que o conheceu muito bem na primeira vez que este-
ve como governador, na medida em que o elegeu, foi 
certamente porque percebeu qualidades na sua for-
ma de administrar, nas inovações que apresentou. E 
isso é preciso ser reconhecido, inclusive por aqueles 
que não o apoiaram. Entre as áreas que V. Exª inovou 
– e em que eu muito prestei atenção, não só durante 
o tempo em que era governador, mas também aqui 
nos nossos diálogos no Senado – estão os passos 
na direção dos programas de transferência de renda, 
que hoje se constituem, sobretudo, no programa Bol-
sa Família. V. Exª aqui acompanhou, nas vezes em 
que debati esses temas, recordando todos os passos 
havidos na história, incluindo a maneira como foram 
instituídos os primeiros programas regionais no Distrito 
Federal e em Campinas. Também no Estado de V. Exª, 
quando era governador, V. Exª teve iniciativas que fo-
ram muito importantes na área do Cadastro Único, na 
área de se estabelecer, de forma mais universal, aos 
trabalhadores uma transferência de renda em moeda. 
Eu gostaria, inclusive, de estimulá-lo, uma vez que tem 
consciência de que no Congresso Nacional, tal como 
no caso do programa Bolsa Escola, como no caso do 
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programa Bolsa Família, do programa de Garantia de 
Renda Mínima, da Renda Básica de Cidadania, todos 
esses projetos foram aprovados por consenso de todos 
os partidos. De tal maneira é importante que tenhamos 
consciência de que, na verdade, todos somos respon-
sáveis – o PSDB, o PT, o Democratas, o PSB, o PCdoB 
–, todos os nossos partidos aqui. Nesse aspecto, as 
iniciativas que acontecem acabam uma beneficiando 
a outra, porque vamos aprendendo uns com os outros. 
Eu gostaria de dizer que, na medida que V. Exª, como 
Governador, desejar avançar na direção da transição 
do programa Bolsa Família para o de Renda Básica 
de Cidadania, V. Exª poderá contar comigo. Eu irei ao 
Estado de V. Exª, seja para experiências municipais – 
como, por exemplo, a já aprovada para acontecer em 
Santo Antônio do Pinhal, Município de sete mil habi-
tantes em São Paulo –, seja para instituir em Goiás 
para toda a população. Quero me colocar, pois, à sua 
disposição, desejando-lhe êxito, para o bem do povo 
goiano, e que V. Exª possa efetivamente acertar ainda 
mais, inclusive realizando ações bem coordenadas, de 
maneira suprapartidária, com o Governo da Presidenta 
Dilma Rousseff.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Se-
nador Eduardo Suplicy, agradeço...

Durante o discurso do Sr. Marconi Perillo, 
o Sr. Cícero Lucena, Suplente de Secretario, 
deixa a cadeira da presidência, que é ocupada 
pelo Sr. José Sarney, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Senador Marconi Perillo, peço a V. Exª licença para 
comunicar que, de acordo com as Lideranças e haven-
do ainda muitos Colegas que desejam aparteá-lo, não 
teremos tempo para votar a Ordem do Dia hoje. 

Assim, terminaremos a sessão e, amanhã, às 11 
horas da manhã, teremos uma sessão extraordinária, 
unicamente para votação da Ordem do Dia.

São a seguintes as matérias não apreciadas e 
transferidas para a próxima sessão deliberativa ordi-
nária:

1 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO  

Nº 14, DE 2010 
(Proveniente da Medida Provisória nº 500, de 2010)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 14, de 2010, que autoriza 
a União e as entidades da administração públi-
ca federal indireta a contratar, reciprocamente 
ou com fundo privado do qual seja o Tesouro 
Nacional cotista único, a aquisição, alienação, 
cessão e permuta de ações, a cessão de cré-

ditos decorrentes de adiantamentos efetuados 
para futuro aumento de capital, a cessão de 
alocação prioritária de ações em ofertas pú-
blicas ou a cessão do direito de preferência 
para a subscrição de ações em aumentos de 
capital; autoriza a União a se abster de adquirir 
ações em aumentos de capital de empresas 
em que possua participação acionária; altera 
a Lei nº 11.775, de 17 de setembro de 2008; 
e dá outras providências (proveniente da Me-
dida Provisória nº 500, de 2010).

(Lido no Senado Federal no dia 
07.12.2010)

Relator revisor: Senador Valdir Raupp
(Sobrestando a pauta a partir de: 

15.10.2010)
Prazo final prorrogado: 07.02.2011

2 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 48, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, que dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação.

Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: 
Senador João Alberto Souza, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pro-
nunciamento: (sobre a Emenda nº 2, de Ple-
nário), Relator ad hoc: Senador João Batista 
Motta, favorável, nos termos de Subemenda 
que apresenta.

3 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 5, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 5, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Antonio Carlos Magalhães, que cria o Fundo 
de Combate à Violência e Apoio às Vítimas 
da Criminalidade.

Pareceres sob nºs 191, de 2007, e 360, 
de 2008, da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania, Relator: Senador Demóstenes 
Torres, 1º pronunciamento (sobre a Proposta): 
favorável, com as Emendas nºs 1 a 3-CCJ, que 
apresenta, e abstenção do Senador Jefferson 
Péres, 2º pronunciamento (sobre a Emenda nº 
4-Plen): favorável.
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4 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 19, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Tião 
Viana, que acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior.

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy.

5 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 33, DE 2009

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 33, de 2009, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Valadares, que acrescenta o art. 220-A 
à Constituição Federal, para dispor sobre a 
exigência do diploma de curso superior de co-
municação social, habilitação jornalismo, para 
o exercício da profissão de jornalista.

Parecer, sob nº 2.414, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Inácio Arruda, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CCJ (Substitutivo), 
que oferece.

6 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 32, DE 2008

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 32, de 2008, tendo como primeira signatá-
ria a Senadora Patrícia Saboya, que altera o 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal para 
incluir a caatinga entre os ecossistemas que 
constituem patrimônio nacional.

Parecer favorável, sob nº 1.217, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.

7 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 100, DE 2007

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
100, de 2007 (nº 5.741/2001, na Casa de ori-

gem, da Deputada Ana Corso e de outros 
Senhores Deputados), que dispõe sobre a 
criação dos Comitês de Estudos e Prevenção 
à Mortalidade Materna.

Parecer sob nº 1.477, de 2010, da Comis-
são Diretora, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko, que oferece a redação do vencido.

(Relator no turno único: Senador Mão 
Santa)

8 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 87, DE 2008

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 87, 
de 2008 (nº 1.871/2007, na Casa de origem, 
do Deputado Edinho Bez), que inclui no Anexo 
da Lei nº 5.917, de 10 de setembro de 1973, 
que dispõe sobre o Plano Nacional de Viação, 
o trecho rodoviário que especifica.

Parecer sob nº 1.476, de 2010, da Comis-
são Diretora, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko, oferecendo a redação do vencido.

(Relator no turno único: “ad hoc” Senador 
Cícero Lucena, CI)

9 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 107, DE 2008

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
107, de 2008 (nº 2.093/2003, na Casa de ori-
gem, do Deputado Júlio Delgado), que dispõe 
sobre a advertência em rótulos de alimentos 
e bulas de medicamentos que contêm feni-
lalanina.

Parecer sob nº 1.478, de 2010, da Comis-
são Diretora, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko, oferecendo a redação do vencido.

(Relator no turno único: “ad hoc” Senador 
Flávio Arns, CAS)

10 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 95, DE 2003

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 95, de 2003 (nº 2.961/2000, 
na Casa de origem), que extingue as listas trí-
plices do processo de escolha dos dirigentes 
universitários regulado pela Lei nº 9.192, de 
21 de dezembro de 1995.

Parecer sob nº 2.066, de 2005, da Co-
missão de Educação, Relator ad hoc: Senador 
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Mão Santa, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CE (Substitutivo), que oferece.

11 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 86, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 86, de 2006 (no 1.244/2003, 
na Casa de origem, do Deputado João Alfredo), 
que altera a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 
1990, que dispõe sobre o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (substitui a expressão “me-
dida sócio-educativa” pela “medida psicosso-
cioeducativa”).

Parecer sob no 1.480, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Efraim Morais, favo-
rável, com a Emenda no 1-CCJ, de redação, 
que apresenta.

12 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2008 (nº 5.702/2005, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 37 da Lei n° 
10.522, de 19 de julho de 2002, que dispõe 
sobre o Cadastro Informativo dos créditos não 
quitados de órgão e entidades federais e dá 
outras providências.

Parecer favorável, sob nº 1.148, de 2008, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Rela-
tor ad hoc: Senador Inácio Arruda.

13 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 52, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 52, de 2008 (nº 2.347/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Sandro Ma-
bel), que dispõe sobre o dever de notificação 
em caso de necessidade de ações preventivas, 
de socorro, assistenciais ou recuperativas na 
área de defesa civil e dá outras providências.

Parecer sob nº 1.901, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator Senador Marconi Perillo, favorável, com 
as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, que apresenta.

14 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 104, de 2008 (nº 1.309/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Eliene Lima), 

que acresce o § 3º ao art. 974 da Lei nº 10.406, 
de 10 de janeiro de 2002, que institui o Código 
Civil. (Dispõe sobre o registro de contratos e 
alterações contratuais de sociedade que seja 
integrada por sócio incapaz).

Parecer favorável, sob nº 1.481, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator ad hoc: Senador Efraim Morais.

15 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 143, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 143, de 2008 (nº 388/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Maurício 
Rabelo), que altera a redação do art. 70 da 
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que 
dispõe sobre a proteção do consumidor (inclui 
a substituição ou retirada de peças e compo-
nentes, sem autorização do consumidor no 
fornecimento de serviços).

Pareceres sob nºs 1.269 e 1.270, de 
2009, das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko, favo-
rável, nos termos das Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta; e

– da Comissão de Meio Ambiente, Defe-
sa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 
Relator: Senador Flexa Ribeiro, favorável ao 
Projeto e as emendas oferecidas pela CCJ.

16 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 150, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 150, de 2008 (nº 129/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Vanderlei 
Macris), que altera o inciso I do caput do art. 
38 da Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003, 
que dispõe sobre o Estatuto do Idoso, para 
reservar aos idosos pelo menos três por cen-
to das unidades residenciais em programas 
habitacionais públicos ou subsidiados com 
recursos públicos.

Pareceres sob nºs 1.107 e 1.917, de 
2009, das Comissões

– de Direitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa, Relator: Senador Paulo Paim, favo-
rável; e

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Efraim Morais, pela rejeição (em audiência, nos 
termos do Requerimento nº 635, de 2009).
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17 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 156, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 156, de 2008 (nº 7.343/2006, 
na Casa de origem, do Deputado Tarcísio Zim-
mermann), que altera o art. 38 da Lei nº 10.741, 
de 1º de outubro de 2003 – Estatuto do Idoso, 
para garantir a prioridade dos idosos na aqui-
sição de unidades residenciais térreas, nos 
programas nele mencionados.

Pareceres favoráveis, sob nº 67 e 1.593, 
de 2009, das Comissões de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa, Relator ad hoc: Sena-
dor Flávio Arns; e de Assuntos Sociais, Relator 
ad hoc: Senador Paulo Paim (em audiência, nos 
termos do Requerimento nº 636, de 2009).

18 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 182, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 182, de 2008 (nº 371/99, 
na Casa de origem, do Deputado Enio Bacci), 
que altera o art. 49 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 1990 (dispõe sobre o direito de 
arrependimento do consumidor).

Parecer favorável, sob nº 706, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, Rela-
tor: Senador Leomar Quintanilha.

19 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 184, DE 2008

Discussão, em turno único do Projeto de 
Lei da Câmara nº 184, de 2008 (nº 231/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Bernardo 
Ariston), que dispõe sobre a criação de áre-
as específicas e instalação de assentos para 
pessoas portadoras de deficiência e pessoas 
obesas e dá outras providências.

Parecer sob nº 2.294, de 2009, da Co-
missão de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa, Relator ad hoc: Senador Pau-
lo Paim, favorável nos termos da Emenda nº 
1-CDH (Substitutivo), que oferece.

20 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 194, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 194, de 2008 (nº 612/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Ricardo 
Izar), que altera o art. 18 da Lei nº 5.991, de 
17 de dezembro de 1973, que dispõe sobre 
o Controle Sanitário do Comércio de Drogas, 
Medicamentos, Insumos Farmacêuticos e Cor-

relatos, e dá outras providências, para permitir 
que farmácias e drogarias disponibilizem ser-
viços de aferição da pressão arterial.

Parecer sob nº 1.916, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Mozarildo Cavalcanti, favorável, com a Emenda 
nº 1-CAS, que apresenta.

21 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2009 (nº 6.171/2005, na 
Casa de origem, do Deputado Celso Russoman-
no), que acrescenta parágrafos ao art. 31 da Lei 
nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 – Código 
de Defesa do Consumidor, para garantir ao con-
sumidor o exame dos produtos adquiridos.

Parecer favorável, sob nº 707, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor, Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Flexa Ribeiro.

22 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 191, DE 2009 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do  
Recurso nº 18, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 191, de 2009 (nº 3.620/2008, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente da 
República, que dá nova redação ao inciso XI do 
art. 29 da Lei nº 10.683, de 28 de maio de 2003, 
que dispõe sobre a organização da Presidência 
da República e dos Ministérios, para alterar a es-
trutura básica do Ministério do Esporte (cria uma 
Secretaria no Ministério do Esporte).

Parecer favorável, sob nº 2.066, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romero Jucá.

23 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 77, DE 2007 
(Tramitando nos termos dos arts. 142 e 143  

do Regimento Comum)

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Decreto Legislativo 
nº 77, de 2007 (apresentado como conclusão 
do Parecer nº 3, de 2007-CN, da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fis-
calização, Relator: Senador João Ribeiro), 
que aprova as contas do Governo Federal, do 
Senado Federal, da Câmara dos Deputados, 
do Supremo Tribunal Federal, do Superior Tri-
bunal de Justiça, da Justiça do Trabalho, do 
Conselho da Justiça Federal e da Justiça Fe-
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deral de 1º e 2º Graus, da Justiça Eleitoral, da 
Justiça Militar, da Justiça do Distrito Federal 
e Territórios e do Ministério Público da União, 
relativas ao exercício de 2003.

24 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 60, DE 2009 
(Tramitando nos termos dos arts. 142 e 143  

do Regimento Comum)

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Decreto Legislativo 
nº 60, de 2009 (apresentado como conclusão 
do Parecer nº 1, de 2009-CN, da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fis-
calização, Relator: Senador Gim Argello), que 
aprova as Contas do Governo Federal relativas 
ao Exercício de 2004.

25 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 226, DE 2006 
(Tramita nos termos dos arts. 142 e 143  

do Regimento Comum)

Discussão, em segundo turno, do Projeto 
de Lei do Senado nº 226, de 2006, de iniciativa 
da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 
dos Correios, que acrescenta dispositivos ao 
Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 
1940 – Código Penal, e à Lei nº 1.579, de 18 
de março de 1952, que dispõe sobre as Co-
missões Parlamentares de Inquérito (tipifica as 
condutas de fazer afirmação falsa ou negar a 
verdade, na condição de indiciado ou acusa-
do, em inquéritos, processos ou Comissões 
Parlamentares de Inquérito).

Parecer favorável, sob nº 1.064, de 2008, 
da Comissão de Constituição e Justiça (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 29, 
de 2007), Relator: Senador Alvaro Dias.

26 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 185, DE 2004 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do  

Recurso nº 5, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 185, de 2004, de autoria 
do Senador Demóstenes Torres, que regula-
menta o emprego de algemas em todo o ter-
ritório nacional.

Pareceres sob nºs 920 e 921, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator “ad hoc”: Senador Antonio Carlos 
Valadares, 1º pronunciamento (sobre o Projeto, 
em turno único, perante a Comissão): favorá-
vel, nos termos de emenda substitutiva, que 
oferece; 2º pronunciamento (sobre as emen-
das, apresentadas ao Substitutivo, no turno 
suplementar, perante a Comissão): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substituti-
vo), que apresenta.

27 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 124, DE 2005 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do  

Recurso nº 8, de 2006)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 124, de 2005, de autoria 
da Senador Papaléo Paes, que altera o art. 2º 
da Lei nº 9.965, de 27 de abril de 2000, que 
restringe a venda de esteróides ou peptídeos 
anabolizantes e dá outras providências, para 
tipificar a venda desses produtos como crime 
punível com penas equivalentes às do tráfico 
ilícito de substância entorpecente.

Pareceres sob nºs 418, de 2006, e 795, 
de 2009, das Comissões

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Augusto Botelho, favorável, com a Emenda nº 
1-CAS (Substitutivo), que oferece; e

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, nos termos do Substitutivo, oferecido pela 
Comissão de Assuntos Sociais.

28 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 202, DE 2005 
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do  

Recurso nº 7, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 202, de 2005, de autoria 
da Senadora Lúcia Vânia, que altera a Lei nº 
8.629, de 25 de fevereiro de 1993, para dispor 
sobre a fixação e o ajuste dos parâmetros, ín-
dices e indicadores de produtividade. 

Pareceres sob nºs 1.302 e 2.226, de 
2009, da Comissão de Agricultura e Reforma 
Agrária, Relatora: Senadora Kátia Abreu, 1º 
pronunciamento (sobre o projeto): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CRA (Substituti-
vo) que oferece; 2º pronunciamento (sobre as 
Emendas nºs 2 e 3, de Plenário): contrário, com 
voto em separado do Senador Sadi Cassol.
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29 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 390, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complementar, 
de autoria do Senador Renan Calheiros e outros 
Senhores Senadores, que altera os arts. 1º e 22 
da Lei Complementar nº 64, de 1990 – Lei das 
Inelegibilidades (dispõe sobre crimes e proce-
dimentos relativos a inelegibilidades e sobre o 
sistema de prestação de contas eleitorais).

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

30 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 175, DE 2003– COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 175, de 2003–Complementar, 
de autoria do Senador Eduardo Suplicy, que altera 
o art. 1º, inciso I, alínea “g” da Lei Complementar 
nº 64, de 18 de maio de 1990, que dispõe sobre 
inelegibilidade cominada aos que tiveram suas 
contas relativas ao exercício de cargos ou funções 
públicas rejeitadas pelo órgão competente.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

31 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 316, DE 2004 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 316, de 2004–Complementar, 
de autoria da Senadora Serys Slhessarenko, 
que acrescenta dispositivo à Lei Complementar 
nº 64, de 18 de maio de 1990 (Lei das Inelegi-
bilidades), para declarar a inelegibilidade, em 
quaisquer outros Municípios do mesmo Esta-
do, dos que tenham sido reeleitos Prefeitos na 
eleição imediatamente anterior.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.
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32 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 341, DE 2004 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 341, de 2004–Complementar, 
de autoria do Senador Eduardo Azeredo, que 
acrescenta os §§ 4º e 5º ao art. 1º da Lei Com-
plementar nº 64, de 18 de maio de 1990 (Lei de 
Inelegibilidade), para estabelecer que os Chefes 
do Poder Executivo e respectivos Vices devem 
se licenciar para concorrer à reeleição.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

33 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 266, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 266, de 2005–Complementar, 
de autoria do Senador Alvaro Dias, que acres-
centa a alínea “j” ao inciso I do art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
para determinar a inelegibilidade, nas eleições 
subseqüentes, do ocupante de cargo público 
que a ele renuncie.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

34 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 269, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 269, de 2005–Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Peres, que 
acrescenta a alínea j ao inciso I do art. 1º da 
Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para determinar a inelegibilidade, nas 
eleições subsequentes, do parlamentar que 
renuncie ao mandato e do chefe do Poder 
Executivo que, réu de processo crime de res-
ponsabilidade, renuncie ao cargo.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.
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35 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 274, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 274, de 2005–Complementar, 
de autoria do Senador Tião Viana, que altera 
a Lei Complementar nº 64 de 19 de maio de 
1990, para acrescentar nova hipótese de ine-
legibilidade quando houver renúncia ao man-
dato parlamentar.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

36 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 313, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 313, de 2005–Comple-
mentar, de autoria do Senador Pedro Simon 
que acrescenta a alínea “j” ao inciso I do art. 
1º e dá nova redação à alínea “d” do inciso I 
do art. 1º e ao inciso XIV, do art. 22, da Lei 
Complementar nº 64, de 1990.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

37 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 363, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 363, de 2005–Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Peres, que 
altera a Lei Complementar nº 64, de 18 de 
maio de 1990, alterando prazo de cessação 
de inelegibilidade de magistrados.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.
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38 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 381, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 381, de 2005–Comple-
mentar, de autoria do Senador Pedro Simon 
que acresce parágrafo único ao art. 15 da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
(dispõe sobre casos de inelegibilidade).

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

39 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 141, DE 2006 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 141, de 2006–Complementar, 
de autoria do Senador Antônio Carlos Valada-
res, que altera a redação do inciso I do art. 1° 
da Lei Complementar n° 64, de 18 de maio 
de 1990, para determinar a inelegibilidade de 
candidato condenado por compra de voto.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

40 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 231, DE 2006 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 231, de 2006–Complementar, 
de autoria do Senador Romeu Tuma, que al-
tera a redação da alínea “g” do inciso I do art. 
1º da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para impedir que a mera propositura 
de ação judicial que vise desconstituir a deci-
são que rejeitou as contas de agente público 
suspenda sua inelegibilidade.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.



58696  Quarta-feira  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2010

41 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 261, DE 2006 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 261, de 2006–Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Péres, que al-
tera a Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para estabelecer a inelegibilidade de 
condenados ou processados por crime contra 
a administração pública.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

42 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 265, DE 2007 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 265, de 2007–Complemen-
tar, de autoria do Senador Epitácio Cafeteira, 
que acrescenta parágrafos ao art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
para tornar inelegível o candidato que tenha 
parentes ocupantes de cargos comissionados, 
na mesma circunscrição e estender aos paren-
tes próximos as condições de inelegibilidade 
aplicáveis aos agentes políticos.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

43 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 684, DE 2007 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 684, de 2007–Complementar, 
de autoria da Senadora Serys Slhessarenko, 
que acrescenta alínea ao inciso I do art. 1º da 
Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para tornar inelegíveis os apresentado-
res, locutores e comentaristas de programas 
de rádio ou televisão que não se afastarem 
de suas funções até um ano antes do pleito, 
e proibir detentores de mandatos eletivos de 
exercer essas atividades.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.
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44 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 17, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 17, de 2008–Complementar, 
de autoria do Senador Tasso Jereissati, que 
altera dispositivos da Lei Complementar nº 
64, de 18 de maio de 1990, que estabelece, 
de acordo com o art. 14, § 9º, da Constituição 
Federal, casos de inelegibilidades, prazo de 
cessação e determina outras providências.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

45 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 84, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 84, de 2008–Complemen-
tar, de autoria do Senador Pedro Simon, que 
acrescenta alínea “j” ao inciso I do art. 1° da Lei 
Complementar n° 64, de 18 de maio de 1990, 
para determinar a inelegibilidade de candidato 
que responda a processo judicial.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

46 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 184, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 184, de 2008–Complementar, 
de autoria do Senador Valter Pereira, que altera 
a alínea “g” do art. 1º da Lei Complementar nº 
64, de 18 de maio de 1990, para condicionar a 
suspensão da inelegibilidade ao ajuizamento, 
no prazo de três meses da decisão adminis-
trativa irrecorrível do órgão competente para 
rejeição das contas, de ação que questione a 
legalidade dessa deliberação.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.
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47 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 209, DE 2008 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, 
de 2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, 

de 2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 209, de 2008–Complementar, 
de autoria do Senador Cristovam Buarque, 
que altera a Lei nº 64, de 18 de maio de 1990 
(Lei de Inelegibilidade), para tornar inelegível 
agente público denunciado por envolvimento 
com prostituição infantil.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

48 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 236, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 236, de 2008–Complementar, 
de autoria do Senador Epitácio Cafeteira, que 
altera a redação da alínea b do inciso I do art. 
1º da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para fazer constar que a contagem 
do prazo de inelegibilidade do dispositivo em 
questão é contado a partir da perda do man-
dato eletivo.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição,Justiça 
e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

49 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 249, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 249, de 2008–Complementar, 
de autoria do Senador Pedro Simon, que altera 
a Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para determinar a inelegibilidade dos 
que foram condenados pela prática dos crimes 
que especifica, por improbidade administrativa 
e para determinar a preferência no julgamento 
dos processos respectivos. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.
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50 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 14, DE 2007 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do  

Recurso nº 1, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 14, de 2007, de autoria do 
Senador Cristovam Buarque, que altera a Lei 
nº 9.394, de 1996, para dispor sobre a obri-
gatoriedade do ensino da Libras na educação 
infantil e no ensino fundamental.

Pareceres sob nºs 1.276 e 2.340, de 
2008, da Comissão de Educação, Cultura e 
Esportes, 1º pronunciamento (sobre o Projeto): 
Relator ad hoc: Senador Flávio Arns, favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CE (Substitutivo), 
que apresenta; 2º pronunciamento (sobre as 
Emendas nº 2 e 3-Plen): Relatora: Senadora 
Marisa Serrano, favorável à Emenda nº 2-Plen, 
e pela aprovação da Emenda nº 3-Plen, na 
forma de subemenda que apresenta.

51 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 117, DE 2007 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do  

Recurso nº 19, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 117, de 2007, de autoria 
do Senador Sérgio Zambiasi, que altera o art. 
22 da Lei nº 11.124, de 16 de junho de 2005, 
para limitar as exigências das instituições fi-
nanceiras na concessão de financiamentos 
habitacionais de interesse social.

Pareceres sob nºs 2.059 e 2.060, de 
2009, das Comissões: 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Antonio Carlos Valadares, contrário; e

– de Assuntos Econômicos, Relator: Se-
nador Antonio Carlos Júnior, favorável, com a 
Emenda nº 1-CAE, que apresenta; com absten-
ção do Senador Antonio Carlos Valadares.

52 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 140, DE 2007 – COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007–Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal.

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 
1º pronunciamento (sobre o Projeto): favorável, 
com a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º 
pronunciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen): 
favorável, nos termos de Subemenda, que 
oferece.

53 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 190, DE 2007 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do  

Recurso nº 17, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 190, de 2007, de autoria da 
Senadora Maria do Carmo Alves, que altera 
a Lei nº 7.210, de 11 de julho de 1984, para 
prever o exame criminológico para progressão 
de regime, livramento condicional, indulto e 
comutação de pena.

Parecer sob nº 2.013, de 2009, da Comis-
são de Constituição Justiça e Cidadania, Rela-
tor: Senador Antônio Carlos Júnior, favorável, 
com a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta.

54 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 441, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 441, de 2008 (apresen-
tado como conclusão do Parecer nº 1.135, de 
2008, da Comissão de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa, Relator ad hoc: Se-
nador Flávio Arns), que altera o art. 30 da Lei 
no 8.935, de 18 de novembro de 1994 (Lei dos 
Cartórios), para incluir, entre os deveres dos 
notários e oficiais de registro, o encaminha-
mento de relatório pertinente ao quantitativo 
de emolumentos recebidos no exercício ante-
rior à corregedoria do tribunal.

Parecer favorável, sob nº 729, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Renato Casagrande.

55 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 235, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 235, de 2009, de iniciativa da 
Comissão Parlamentar de Inquérito da Pedo-
filia, que acrescenta inciso VI ao art. 7º da Lei 
nº 6.815, de 9 de agosto de 1980, para vedar 



58700  Quarta-feira  15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2010

a concessão de visto ao estrangeiro indiciado 
em outro país pela prática de crime contra a 
liberdade sexual ou o correspondente ao des-
crito nos arts. 240 e 241 da Lei nº 8.069, de 
13 de julho de 1990.

Parecer favorável, sob nº 1.393, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Romeu Tuma.

56 
REQUERIMENTO Nº 834, DE 2010

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 834, de 2010, do Senador Francisco 
Dornelles, solicitando o desapensamento dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 291, de 2006, 
e 63, de 2007, a fim de que tenham tramita-
ção autônoma.

57 
REQUERIMENTO Nº 848, DE 2010

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 848, de 2010, do Senador Flávio 
Arns, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
da Câmara nº 160, de 2009, além das Comis-
sões constantes do despacho inicial de distri-
buição, seja ouvida, também, a de Assuntos 
Sociais (dispõe sobre as Garantias e Direitos 
Fundamentais ao livre exercício da crença e 
dos cultos religiosos).

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Agra-
deço imensamente a generosidade do Presidente, 
Senador José Sarney, de quem eu não esperava ou-
tra decisão senão essa. Afinal de contas, tivemos, ao 
longo desses últimos anos, uma relação correta, uma 
relação de amizade, uma relação muito respeitosa, es-
pecialmente nesses dois anos, como Vice-Presidente 
da Casa, ao lado de S. Exª.

Muito obrigado, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) – 

Quero agradecer justamente a V. Exª pela colaboração 
que deu aos trabalhos da Mesa, pelo seu desempenho 
extraordinário na Casa, aprofundando-se em todos os 
problemas e nos ajudando a dirigir e a solucionar os 
problemas da administração do Senado Federal.

Muito obrigado a V. Exª.
Desejamos um excelente governo em Goiás, 

coisa que V. Exª já fez no seu primeiro governo e que 
repetirá, sem dúvida, no segundo.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Muito 
obrigado, Sr. Presidente. As palavras de V. Exª me esti-
mulam e certamente me farão mais preocupado ainda 
em desempenhar bem a minha missão futura.

Senador Eduardo Suplicy, o aparte de V. Exª agre-
ga muito valor a este pronunciamento, até porque me 
dá oportunidade de fazer alguns esclarecimentos.

Em primeiro lugar, nunca fiz qualquer crítica pes-
soal a quem quer que fosse, especialmente ao Presi-
dente da República. Fiz críticas políticas, administra-
tivas. Mais do que isso: fiz sugestões a ele. Quando 
disse ao Presidente que eu tinha informações de que 
havia mesada no Governo Federal, eu o fiz no sentido 
de alertá-lo, de ajudá-lo, jamais no sentido de prejudicá-
lo. Quando votei contrariamente à CPMF, votei aten-
dendo ao clamor da sociedade brasileira. Mas jamais 
fiz qualquer crítica pessoal.

Nessa campanha, fui dura e levianamente atacado 
por ele. Jamais dei uma resposta! Jamais fui leviano! 
Jamais levei o debate ao nível do debate que ele propôs 
no meu Estado, em respeito à condição dele de mais 
alto magistrado nacional. Acho até que o Presidente,, 
em alguns momentos, deixou a estatura de mais alto 
magistrado nacional para imiscuir-se em questões ou 
em questiúnculas regionais, paroquiais.

De qualquer maneira, de minha parte, não fica 
uma mágoa sequer, mágoa ou qualquer tipo de senti-
mento menor. O que eu exerci aqui foi a crítica cons-
trutiva, a crítica como Senador eleito pela oposição, de 
um partido de oposição que jamais se deixou cooptar 
ao longo de sua vida. Talvez este seja o meu defeito: eu 
sou uma pessoa que não aceita cooptação, eu sempre 
tive o meu lado na vida pública. Colaborei com o Pre-
sidente, quando fui governador, ao sugerir a ele que 
juntasse os programas sociais do governo Fernando 
Henrique e criasse o programa Bolsa Família. Ele fez 
esse reconhecimento quando lançou o programa Bolsa 
Família na minha presença e na presença de V. Exª. 
Ele fez duas menções, ao abrir aquele discurso do lan-
çamento do Bolsa Família: referiu-se a V. Exª como o 
político brasileiro que insistiu, ao longo do tempo, na 
criação do projeto Renda Mínima e se referiu a mim 
pela colaboração que dei.

Fui eu também o autor da sugestão, Senador 
Suplicy, para que o Presidente criasse um programa 
de auxílio aos estudantes universitários pobres. Eu 
havia criado, em Goiás, um programa de bolsa para 
universitários. E ele acabou acatando a sugestão e 
criou o ProUni.

Portanto, a minha relação sempre foi uma relação 
republicana. E aqui na Casa, em momentos difíceis, em 
momentos de crise, testemunhados por todos os senho-
res e senhoras, eu mantive o meu equilíbrio, a minha 
sensatez, a minha responsabilidade institucional.

Como Presidente em exercício várias vezes, Se-
nador Jarbas, também permiti a Senadores injustiçados 
que, durante horas, pudessem se defender, pudessem 
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ser aparteados, dando ênfase ao compromisso demo-
crático desta Casa, que nasceu sob a inspiração do 
grande Rui Barbosa.

O aparte de V. Exª me engrandece, porque tenho 
profundo respeito por V. Exª e por toda a sua vida e 
porque, ao mesmo tempo, dá-me a oportunidade, re-
pito, de esclarecer algumas questões. De minha parte, 
essa é uma página virada. Procurarei ter com a Presi-
dente Dilma a melhor relação e tenho certeza de que 
ela também terá uma relação republicana, uma relação 
de colaboração com todos os Governadores do Brasil, 
independentemente de terem sido eleitos por partidos 
da sua base ou por partidos da Oposição. Procurarei 
dar a minha cota de colaboração para que o Brasil 
cresça, para que o Estado de Goiás ajude o Brasil a 
crescer nas exportações, na geração de empregos, no 
desenvolvimento humano. Farei minha parte e tenho 
certeza de que não serei retaliado pelo fato de ter sido 
eleito por um partido de Oposição.

Muito obrigado a V. Exª pelo aparte.
Concedo um aparte ao Senador Eduardo Azere-

do, que já espera há algum tempo. Logo após, Senador 
Alvaro Dias, Senador Jarbas Vasconcelos, Senador 
Goellner, Senador Jayme Campos, Senador Efraim, 
Senador César Borges, Senador Mão Santa, Senadora 
Lúcia Vânia, que é do meu Estado, a quem vou pedir 
um pouquinho de compreensão...

A Srª Lúcia Vânia (PSDB – GO) – Senador Mar-
coni, eu gostaria de poder usar a palavra na frente do 
Senador Eduardo Azeredo, porque tenho um compro-
misso às 19 horas, no Palácio, para tratar de questões 
da bancada do PSDB.

O Sr. Eduardo Azeredo (PSDB – MG) – Mulhe-
res à frente.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Com 
a permissão do Senador Azeredo, concedo, com muito 
prazer, um aparte à minha querida amiga Senadora 
Lúcia Vânia, de tantas lutas, de tantos embates em 
favor de Goiás e dos goianos. Eu tive muito prazer e 
muita alegria, Lúcia Vânia, de crescer e de amadu-
recer ao seu lado, ao longo desses últimos anos, e, 
principalmente, de conhecê-la melhor nessa última 
campanha eleitoral.

A Srª Lúcia Vânia (PSDB – GO) – Senador Mar-
coni Perillo, imagino, conhecendo V. Exª, como se sente, 
neste momento, tendo aqui, nesta Casa, seus amigos. 
Primeiro, seu suplente, Cyro Miranda, que vem aqui, 
hoje, apresentar-se. Ele é, sem dúvida nenhuma, um 
dos goianos brilhantes que, tenho certeza, irão subs-
tituí-lo à altura nesta Casa. Tendo a seu lado nosso 
Vice-Governador, uma revelação, um companheiro leal, 
competente e trabalhador, que esteve do nosso lado 
durante toda campanha. Tendo ao seu lado prefeitos 

de vários Municípios, imprensa, jornalistas, vereadores, 
lideranças, que vieram aqui para render uma home-
nagem a V. Exª pelo trabalho que desenvolveu aqui, 
nesta Casa. Quero dizer que V. Exª, ao aqui chegar, 
começou a mostrar sua competência como Senador 
novo e, imediatamente, conseguiu o apoio dos seus 
pares para assumir a Comissão de Infraestrutura. Ali, 
V. Exª deu o tom. Uma comissão que, até então, era 
praticamente desconhecida na Casa, tornou-se com-
petitiva e importante. Quero apenas registrar algumas 
das suas realizações ali. Talvez, uma seja pouco co-
nhecida no Estado de Goiás e no Brasil, mas que mar-
cou, sem dúvida nenhuma, a gestão de V. Exª: o Plano 
Nacional de Transportes. Esse plano aqui esteve por 
muitos anos. E, de acordo com a competência do Se-
nador Eliseu Resende, sob a Presidência de V. Exª, V. 
Exªs puderam oferecer ao Brasil um dos projetos mais 
importantes, formatando o transporte no nosso País, 
integrando os modais ferroviário, aeroviário, rodoviário, 
fazendo com que nosso País tivesse um plano à altura 
da grandeza e da necessidade da infraestrutura que 
todos nós clamamos nesta Casa. Ao lado disso, V. Exª 
também pontua, no seu discurso, algumas das suas 
preocupações, as quais pude acompanhar: a preocu-
pação com as agências reguladoras, razão pela qual, 
por várias vezes, V. Exª ocupou esta tribuna, mostrando 
a importância da independência dessas agências para 
que pudéssemos ter um serviço de qualidade. V. Exª 
pontuou também alguns programas sociais que foram 
extremamente importantes, principalmente no que diz 
respeito às pessoas portadoras de deficiência. Esse 
assunto teve de V. Exª, do Senador Azeredo, do Sena-
dor Flávio Arns e também de mim defesa intransigente 
nesta Casa. V. Exª trabalhou, arduamente, na Comissão 
de Desenvolvimento Regional, fazendo uma parceria 
comigo na criação do Banco de Desenvolvimento do 
Centro-Oeste, da Sudeco e, posteriormente, das ZPEs 
de Anápolis e de São Simão. Portanto, V. Exª tem uma 
marca nesta Casa, embora tenha passado pouco tem-
po aqui. Quero dizer do orgulho e da satisfação de ter 
estado ao seu lado. Sou sempre a companheira mais 
crítica, e, muitas vezes, divergíamos naquilo que é fun-
damental em relação a propostas, a projetos. Mas, du-
rante esses vinte anos, embora estivéssemos sempre 
conversando e discordando, V. Exª sabe que sempre 
teve em mim uma companheira leal, uma companheira 
que esteve ao seu lado em todos os momentos mais 
difíceis de sua carreira e que acompanhou, de forma 
silenciosa, às vezes, seu crescimento, seu amadure-
cimento. Tenho certeza de que V. Exª, à frente do Go-
verno de Goiás, pela terceira vez, irá mostrar ao Brasil 
a faceta dessa liderança, que já é notória, mas que se 
fará maior ainda, pela experiência, pela competência 
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e pelas oportunidades que teve de bem representar 
nosso Estado em todo o nosso País. Tenho certeza de 
que a gestão de V. Exª fará com que Goiás dê o salto 
de qualidade que todos esperamos. Tenho certeza de 
que V. Exª haverá de abrir, como abriu no seu primei-
ro e no segundo Governo, o Estado de Goiás para o 
Brasil e para o mundo; e tenho certeza de que o nosso 
Estado será, na sua gestão, o orgulho de toda a nossa 
Federação. Receba meu abraço, e que Deus o ilumine 
e o acompanhe em toda a sua trajetória.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – O 
meu agradecimento carinhoso à Senadora Lúcia Vânia, 
de quem guardo as melhores lembranças, do maior 
carinho que já recebi ao longo de todo esse tempo de 
militância conjunta. A Senadora Lúcia Vânia é uma das 
lideranças com o maior espírito público que conheço. 
Avançada, progressista, responsável, ética, sempre 
se preocupou em, efetivamente, trabalhar com afinco 
pelas causas que, ao longo da vida, abraçou. Sem-
pre se diversificou, sempre divergiu do senso comum. 
Quando muitos esperavam que Lúcia Vânia chegasse 
à Câmara Federal, na Constituinte, como uma Depu-
tada conservadora, aqui chegou defendendo teses 
progressistas e avançadas.

A Senadora Lúcia Vânia sempre abraçou as boas 
causas do social, da infraestrutura, da logística, do 
desenvolvimento regional. E é por isso que é respei-
tada, querida por todos os Senadores, por todos nós, 
seus colegas, e por todos os goianos, que lhe deram 
agora mais um crédito de confiança, renovando o seu 
passaporte por mais oito anos nesta Casa, com uma 
votação expressiva, mais de 1,5 milhão de votos, com 
a certeza de que V. Exª será aqui uma grande porta-
voz dos anseios, das demandas dos goianos. 

Obrigado pelo seu carinho.
Antes de conceder o próximo aparte, eu queria 

agradecer, efusivamente, as presenças dos Deputados 
Luiz Bittencourt, Sandes Júnior, Roberto Balestra, Car-
los Alberto Leréia, João Campos e de todos os outros 
que por aqui passaram.

Antes de passar a palavra a V. Exª, eu gostaria de 
passar ao Senador Eduardo Azeredo, a quem já havia 
concedido um aparte. Logo após, passarei a palavra 
a V. Exª, Senador.

O Sr. Eduardo Azeredo (PSDB – MG) – Serei 
rápido, Senador Marconi. O Senador Sérgio Guerra 
já colocou, em nome de todos nós, do ponto de vista 
político, a importância da sua eleição para governador, 
que venceu novamente, contra tudo e contra todos, 
mostrando sua grande liderança. Não é à toa que V. 
Exª será Governador de Goiás pela terceira vez. Quan-
do estava presente o Senador Casagrande, eu havia 
mencionado a questão da vizinhança.

E vou repetir: na verdade, nós, hoje, temos Esta-
dos que se entrelaçam. Nós temos uma parte de Minas 
com a qual a gente brinca, dizendo que as pessoas são 
metade goianas, metade mineiras: são os goianeiros. 
De maneira que, também em relação a Minas Gerais, 
a sua atuação sempre foi a de um Estado-irmão, de 
um governante de Estado que tem relações muito pró-
ximas conosco. Não só do ponto de vista dessa rela-
ção, mas também do ponto de vista nacional, quero 
desejar-lhe muito sucesso e, realmente, agradecer 
todo esse período de convivência aqui, nesses qua-
tro anos como Senadores. V. Exª honrou o Estado de 
Goiás e, agora, volta para lá para, novamente, exercer 
o cargo de Governador. Muitas felicidades, Senador 
Marconi Perillo.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Muito 
obrigado, querido amigo, Governador Eduardo Azere-
do. Aprendi muito com o Governo de V. Exª.

Enquanto V. Exª dirigia a palavra a mim e a todos 
os colegas, eu me lembrava do saudoso Dr. Tancredo 
Neves. Sempre que ia a Goiás, ele gostava de dizer que 
não sabia se era mais mineiro estando em Goiás ou 
mais goiano, em Minas Gerais. Esse é o nosso senti-
mento. Nós, goianos todos, temos alguma ascendência 
mineira e temos pelos mineiros um enorme carinho, 
um enorme amor, uma relação de muita confiança e 
de muita proximidade.

Desejo a V. Exª muita sorte na nova missão. V. 
Exª honrou esta Casa, especialmente nos últimos 
anos, como Presidente da Comissão de Relações 
Exteriores.

O Senador Alvaro Dias já está na fila há algum 
tempo, mas como ele acaba de receber da nossa par-
te, hoje, a missão de nos liderar nos próximos anos, 
eu pediria a ele um pouquinho de compreensão para 
que o Senador Heráclito Fortes pudesse fazer o seu 
aparte, assim como o Senador Jarbas. Logo após, 
passarei a palavra a ele.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Nobre Se-
nador Marconi Perillo, eu não podia deixar de fazer 
com que minha palavra fosse ouvida – minha modes-
ta palavra – neste momento em que V. Exª dá um “até 
breve” a esta Casa. Eu digo um “até breve” porque V. 
Exª é duplamente vocacionado: é vocacionado para 
o Executivo e é vocacionado para o Legislativo. Nas 
duas funções, deu essa demonstração ao Brasil, deu 
essa demonstração a Goiás, que, agora, o consagra 
em uma eleição que eu considerado um desafio à lei 
da gravidade. Eu acompanhei de perto o que V. Exª 
enfrentou: a máquina, o poder, a arrogância, a prepo-
tência. V. Exª venceu tudo isso e está aí para cumprir o 
seu terceiro mandato como Governador do povo goia-
no. O que eu quero dizer é que só tenho boas recor-
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dações dessa convivência que nós tivemos na Casa: 
sua atuação marcante na Comissão de Infraestrutura 
e, depois, como companheiro de Mesa da Casa em 
um momento difícil, tomando decisões, assumindo 
posições e colaborando no mutirão que nós monta-
mos para a recuperação da imagem administrativa 
desta Casa. De forma que me congratulo com V. Exª 
e parabenizo o povo de Goiás. Quero dizer que tenho 
certeza de que V. Exª será tão bom Governador, no 
próximo mandato, como o foi nos dois passados. Para 
esta Casa, é só uma questão de tempo esperar que V. 
Exª volte. Eu aguardo. Um abraço.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Sena-
dor Heráclito Fortes, V. Exª é uma das lideranças mais 
respeitadas e admiradas no País, por sua coerência, 
por sua coragem e pela responsabilidade com que en-
carou, ao longo do tempo, inúmeros desafios. 

Amigo que era de Ulysses, ajudou a escrever uma 
das mais belas páginas da história do nosso País, que 
foi a redemocratização, a volta das eleições direitas para 
Governadores, para Presidente da República, a luta em 
favor da anistia. Enfim, V. Exª é uma pessoa que sempre 
teve de minha parte muita admiração e respeito. 

Eu tive oportunidade de acompanhá-lo, quando era 
Presidente da Comissão de Relações Exteriores, em uma 
missão que poucos aqui se encorajam a fazer, a oito países 
africanos. Eu pude perceber o quanto V. Exª é sensível e 
preocupado com a causa de irmãos nossos que padecem 
todo tipo de dificuldade, toda sorte de dificuldade, nesse 
continente irmão que é a África. 

Que o senhor possa ter muito sucesso nas novas 
funções que desempenhará a partir de agora, e contará 
com o velho amigo aqui, sempre seu admirador. Quero, 
também, ter comigo a sua experiência. Vou precisar 
que V. Exª me ajude também com a sua experiência 
lá no Governo de Goiás.

Concedo um aparte, antes de passar ao Líder do 
meu Partido, ao Senador Jarbas Vasconcelos.

O Sr. Jarbas Vasconcelos (PMDB – PE) – Se-
nador Marconi Perillo, é com muita honra e com muita 
alegria que eu quero participar desse discurso de V. 
Exª, de despedida aqui na Casa. Nós nos conhecemos 
em 1989, no ano da eleição presidencial – a primeira 
eleição direta após a ditadura, o regime militar –, eu, 
ocasionalmente, presidindo o PMDB, e V. Exª coman-
dando a juventude do Partido. Já naquele momento, 
percebia-se o seu estilo de liderança, a sua formação 
inquieta, em busca de novos rumos, de progressos na 
área da oposição. Teve uma carreira vitoriosa: foi De-
putado Federal, com brilhante passagem na Câmara 
dos Deputados, e Governador por duas vezes, no seu 
Estado. Fomos, inclusive, Governadores contemporâ-
neos, eu lá em Pernambuco e V. Exª aqui em Goiás, 

em administrações exitosas, inovadoras, marcantes. 
Eleito Senador da República, está interrompendo o 
seu mandato pela metade, agora, para voltar, pela ter-
ceira vez, a governar o seu Estado, o Estado de Goi-
ás. A sua passagem por aqui foi marcante, quer neste 
plenário, quer comandando a Casa. V. Exª disse que, 
como Presidente, exercitou a democracia, permitindo 
que Parlamentares pudessem, inclusive, se exceder 
no horário, fugindo àquela rigidez que determina o Re-
gimento da Casa. Eu sou testemunha disso porque, 
muitas vezes, como dissidente do meu Partido e sem 
ter horário privilegiado para falar, foi a tolerância de V. 
Exª e seu espírito democrático, esses atributos, que 
me permitiram alongar-me, na tribuna, nas críticas que, 
naquela ocasião, fazia ao Governo Federal. V. Exª trou-
xe vários temas importantes aqui, mas em um vale a 
pena tocar, nesta tarde: a questão da CPMF. O que os 
jornais do Brasil publicam, hoje, é um verdadeiro es-
cárnio: o Presidente da República dizer, pela segunda, 
terceira ou quarta vez, que a Oposição foi impatriótica, 
uma Oposição raivosa, magoada, que derrubou, aqui, 
a CPMF, quando essa Oposição teve oportunidade, 
naquele momento, de reduzir a carga tributária no 
Brasil, e o fez com competência, derrotando a CPMF. 
O Presidente da República não tem nenhuma moral, 
Senador Marconi Perillo, para repetir isso, porque isso 
se torna um escárnio, uma mentira. Ele e o PT, ou ele, 
o PT e os Partidos aliados, como o PSB e o PCdoB, 
votaram duas vezes contra as renovações da CPMF 
em Governos anteriores. No Governo Fernando Hen-
rique Cardoso, lá na Câmara dos Deputados e aqui 
no Senado da República, tanto o PT como os Partidos 
aliados tentaram derrotar a CPMF e não foram vitorio-
sos. Nós fomos vitoriosos. Então, naquele momento, o 
PT e Lula não eram impatrióticos. Não era mágoa, não 
era raiva, não era coisa nenhuma. Nós, agora, somos 
tudo isso. Isso é um escárnio. Infelizmente, a gente vive 
num País de pouca memória, porque senão isso teria 
sido resgatado, inclusive pela própria imprensa, mos-
trando esse comportamento faccioso do Presidente da 
República. Eu digo isso porque ele foi lá no Estado de 
Goiás agredir V. Exª, e V. Exª está-se comportando com 
muita dignidade, como se deve comportar um Senador 
da República e Governador eleito pela terceira vez, não 
com receio de que vai governar Goiás pela terceira vez 
e vai enfrentar uma pessoa que representa o Gover-
no Lula. Não é isso. V. Exª vai governar como fez nas 
vezes anteriores, com a mesma competência, com a 
mesma dignidade e com a mesma desenvoltura que 
o fizeram tornar-se um grande administrador público. 
Eu quero dar o meu testemunho de sua carreira polí-
tica. Sou seu admirador. A sua principal marca é seu 
espírito guerreiro. V. Exª é um guerreiro, um guerreiro 
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no bom sentido, um guerreiro lutando nas bases do 
antigo MDB e, depois, PMDB, um guerreiro que passou 
pela Câmara, um guerreiro no seu Estado, à frente do 
Governo do Estado, guerreiro aqui dentro do Senado 
da República, e que, com esse espírito aguerrido, vai 
ser Governador pela terceira vez do Estado de Goiás. 
Quero lhe deixar o meu abraço. O Senador Agripino 
disse que aqui estava à sua disposição, Senador pelo 
Rio Grande do Norte; tenho mais quatro anos de man-
dato e V. Exª pode contar com a nossa compreensão, 
com a nossa amizade, sobretudo com a admiração 
que lhe dedico, para poder também ajudar o Estado 
de Goiás, se necessário. Mas quero lhe deixar aqui o 
meu abraço, o meu estímulo a V. Exª na sua carreira 
política e votos de absoluta confiança na sua trajetória 
política no Brasil. 

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Se-
nador Jarbas Vasconcelos, ao ouvi-lo lembrava-me 
de episódios que marcaram a minha vida. Lembro-
me, como se fosse hoje, do dia em que estava na sua 
antessala para receber o veredicto da Executiva Na-
cional do PMDB, que me confirmava na Presidência 
Nacional da Juventude do PMDB, depois de uma con-
venção tumultuada aqui no Auditório Petrônio Portella. 
Lembrava-me do discurso de Ulysses Guimarães, do 
discurso que V. Exª proferiu aqui para homenageá-lo, 
parece-me, pelos 15 anos da morte de Ulysses, oportu-
nidade em que aparteei, lembrando do discurso que fiz 
em Goiás, quando do seu falecimento... Lembrava-me 
dos governos que realizamos praticamente ao mes-
mo tempo, dos avanços registrados em Pernambuco 
e principalmente da liderança que V. Exª exerce aqui, 
e pela credibilidade e respeitabilidade que o Brasil lhe 
devota. Ouvir essas suas considerações, essas suas 
apreciações a meu respeito é motivo de estímulo e de 
muita responsabilidade. 

Receber elogios de um Jarbas Vasconcelos sig-
nifica carregar nos ombros uma dose mais elevada 
ainda de responsabilidade. Saiba V. Exª que vou saber 
honrar a nossa amizade, a nossa relação aqui, institu-
cional, no Senado. Vou saber honrar os goianos que, 
mais uma vez, acreditaram no nosso projeto. Que V. 
Exª possa continuar exercendo aqui, com altivez, com 
coerência, o mandato que os pernambucanos lhe con-
cederam há quatro anos. 

Muito obrigado.
Com a palavra o Senador Alvaro Dias, Líder do 

meu Partido, meu amigo, ex-Governador do Paraná, 
para o aparte.

O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Senador Mar-
coni Perillo, V. Exª vive um momento ímpar, especia-
líssimo. Só as pessoas predestinadas, privilegiadas 
mesmo, podem viver um momento como esse. Ainda 

muito jovem, vai governar o seu Estado pela terceira 
vez. Isso é resposta à competência, ao respeito que 
devota à população, ao comportamento de ousadia, 
de coragem nos momentos de enfrentamento. V. Exª 
nunca se acovardou em circunstância alguma. É, so-
bretudo, o reflexo da eficiência da gestão administrati-
va que desenvolveu durante oito anos no seu Estado. 
É uma marca que fica, implacavelmente, registrada, 
quer queiram, quer não queiram. As marcas da gestão 
eficiente não desaparecem da memória da população. 
V. Exª tem ainda um itinerário longo a percorrer na 
vida pública: pela idade, pela disposição, pela saúde, 
pela qualificação, pelo talento, V. Exª ainda vai muito 
longe. Nós, que o acompanhamos desde o primeiro 
momento, ainda muito jovem, tenho certeza de que o 
acompanharemos com alegria de vê-lo sempre bem-
sucedido e vitorioso. Parabéns por essa vitória extraor-
dinária! Aliás, é a reiteração das vitórias extraordinárias 
que já obteve. Sucesso! Novamente sucesso, embora 
isso seja quase que o óbvio. É redundante desejar-lhe 
sucesso porque sempre foi bem-sucedido, mas creio 
que posso concluir esse aparte dizendo: a população 
não imagina o quanto deixa de perder quando elege 
a competência para governá-la. Nesse caso, Goiás, o 
povo de Goiás, não apenas deixa de perder, mas, ao 
eleger a competência, ao eleger o talento, elegeu a 
possibilidade de ganhar muito e de avançar bastante. 
Parabéns a V. Exª! Sobretudo, parabéns à população 
de Goiás pela feliz escolha!

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Se-
nador Alvaro Dias, eu também tive, com V. Exª, uma 
relação de muitos anos. Nossa relação começou há 
mais de 20 anos militando na juventude do PMDB e 
acompanhando os passos de V. Exª, aprendendo com 
o Governo de V. Exª no Estado do Paraná, ao lado do 
nosso querido amigo comum Pedro Longo, que era o 
Presidente Nacional da Juventude do PMDB.

Mas V. Exª confirmou o meu mandato de Depu-
tado Estadual, em um momento decisivo da história 
do meu Estado, da minha vida, da minha biografia. Eu 
não me esqueço daquele dia em que fui ao Paraná, 
há cerca de 18 ou 20 anos. Depois aqui, em seu Ga-
binete, como Senador, recebi de V. Exª talvez uma das 
maiores demonstrações de crédito a minha carreira 
política, quando V. Exª confiou a mim uma decisão que 
interessava ao meu Estado, que me interessava politi-
camente. V. Exª, com certeza, colaborou para que eu 
pudesse estar aqui hoje, na condição de Governador 
eleito, pela terceira vez, do meu Estado. 

V. Exª é um homem admirado pelo Brasil, pelo seu 
talento, pela sua competência, pela sua coragem, pela 
clareza do seu raciocínio, pela contundência e convic-
ção das suas críticas e das suas posições.
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Esse aparte muito me anima, especialmente 
anima-me no dia em que V. Exª é confirmado, com a 
assinatura e apoio de todos nós, seus colegas, Líder 
da nossa bancada.

Eu não sei qual dos três pediu primeiro, mas 
concedo o aparte primeiro ao Senador Efraim Morais, 
depois, ao Senador Jayme, ao Senador Goellner, ao 
Senador Maciel, ao Senador Valadares, ao Senador 
Papaléo e ao Senador Botelho.

O Sr. Efraim Morais (DEM – PB) –Senador-Go-
vernador Marconi Perillo, tive a felicidade de conhe-
cer V. Exª e de ser seu companheiro na Câmara dos 
Deputados. Fomos Deputados juntos, e V. Exª saia da 
Câmara dos Deputados dizendo que disputaria o Go-
verno do seu Estado, Goiás. E nós até aconselháva-
mos V. Exª de que não era ainda a hora, V. Exª ainda 
jovem Parlamentar, brilhante. Mas V. Exª enfrentou o 
desafio, por um chamamento do seu povo, e conse-
guiu, naquela época, uma das maiores vitórias deste 
País, se eleger Governador do seu Estado, talvez o 
Governador mais jovem do Estado de Goiás. E, numa 
prova de competência e de capacidade administrativa, 
seriedade e transparência, fez o seu governo ao lado 
de sua equipe, sendo reeleito Governador. Com cer-
teza, as iniciativas, principalmente sociais, que V. Exª 
tomou no seu governo chegaram ao Governo Federal 
em vários governos. Nós temos – e V. Exª acabou de 
explicar – algumas das decisões tomadas no seu go-
verno que chegaram a se tornar referência em nível 
nacional. Veio para esta Casa, manteve a mesma linha, 
a mesma postura, a mesma competência, o jeito fácil 
de fazer amizade, a forma competente de coordenar 
decisões importantes neste Congresso Nacional. Por 
isso não é novidade estar de volta ao governo, mais 
uma vez pelo chamamento do seu povo. Eu diria que, 
talvez, em todo este País V. Exª comandou a maior vi-
tória das Oposições no Brasil no seu Estado. Diria que 
isso é fruto do trabalho e, acima de tudo, do carinho e 
do amor que V. Exª tem para com seu povo. Por isso, 
o Congresso Nacional vai perder um grande Senador. 
O Brasil perde um grande Senador, mas, com certeza, 
Goiás vai retomar em passos largos o seu crescimen-
to, a sua vontade realmente de continuar crescendo 
graças à competência de V. Exª, fruto da vontade do 
povo. O grande vitorioso, que merece os parabéns nes-
te momento, é o povo goiano, que, com competência, 
soube escolher V. Exª novamente para governar o seu 
Estado. Seja feliz nessa nova missão. Pode ter certeza 
de que aqui, nesta Casa, V. Exª deixou muitos amigos 
e, com certeza, muitos seguidores daquilo que V. Exª 
pregou nas comissões, no plenário, na Mesa Diretora. 
Parabéns a V. Exª. Parabéns ao povo goiano.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Se-
nador Efraim, muito obrigado pelo aparte e pela con-
sideração sempre presente no nosso relacionamento. 
Em momentos decisivos da minha vida aqui, na Casa, 
em momentos de dificuldades, eu encontrei em V. Exª 
e no Senador Garibaldi Alves o apoio que, naquele 
momento, era necessário. V. Exª demonstrou espírito 
de justiça, de coleguismo, de apreço, de consideração 
e de respeito à minha pessoa, demonstrações essas 
que eu jamais esquecerei. V. Exª contará comigo como 
um colega, como um amigo, como alguém que lhe 
deve e o respeita muito pela convivência que tivemos 
aqui ao longo desses anos e pela convivência que ti-
vemos na Câmara Federal. V. Exª sempre foi um ami-
go de Goiás e sempre terá, da minha parte também, 
toda a reciprocidade. Seja muito feliz e conte comigo, 
Senador Efraim.

Senador Jayme Campos, ex-Governador de Mato 
Grosso, nosso querido vizinho e amigo.

O Sr. Jayme Campos (DEM – MT) – Muito obri-
gado, Senador Marconi. Já estou aqui há mais de três 
horas e meia, quatro horas, mais ou menos, aguar-
dando a oportunidade ímpar de também manifestar 
minha alegria e meu contentamento de ver V. Exª eleito 
Governador do Estado de Goiás. Mato Grosso é vizi-
nho de Goiás e temos uma ligação profunda. Até por-
que, na região do Baixo Araguaia, 70% da população, 
meu Vice-Governador, José Eliton, é goiana. São os 
fazendeiros ali. Por sinal, 90% também são eleitores 
de Jayme Campos, de Júlio Campos, tradicionalmen-
te. Mas eu quero, nesta oportunidade, dizer que tive 
o privilégio de conhecer aqui o Senador Marconi Pe-
rillo. Confesso, de público, Senador, a admiração e o 
respeito que tenho por V. Exª. Tivemos a oportunidade 
ímpar de convivermos não só no plenário, mas sobre-
tudo na Comissão de Infraestrutura, que V. Exª muito 
bem presidiu, deixando marcas indeléveis, um legado. 
A maior admiração que tenho por V. Exª é pelo respei-
to e sobretudo pela sensibilidade. Recordo-me muito 
bem que um dia o procurei às onze horas da manhã, 
mesmo não sendo da base aliada do Governo. Mas 
havia um cidadão indicado para ser diretor da Anac, 
e já estavam praticamente encerrados os trabalhos 
legislativos deste ano, ou seja, a Casa já ia entrar em 
recesso. Procurei o Senador Marconi Perillo às onze 
horas da manhã e disse-lhe: “Senador, gostaria que V. 
Exª colocasse, se possível, amanhã, este cidadão lá 
na Comissão de Infraestrutura, para ser sabatinado e 
votado.” V. Exª me disse: “Não, não vai ser amanhã; vai 
ser hoje, às duas horas da tarde. Você arregimenta os 
Senadores e eu vou colocar para ser votado o nome 
dele ainda hoje e, se possível, encaminhar ao plená-
rio.” Tocou-me profundamente a demonstração inequí-
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voca do respeito, da amizade e da consideração que 
V. Exª tem por seus colegas. Isso nos dá a sensação 
absoluta de que não é à toa que o senhor é eleito pela 
terceira vez Governador do Estado de Goiás. Isso é 
uma demonstração de que o povo goiano reconhece 
o trabalho fértil, profundo, que V. Exª fez na verdadei-
ra transformação desse pujante Estado de Goiás. Isso 
tem a sua participação, tem as suas digitais. Certa-
mente, pela experiência que tem, V. Exª vai continuar 
fazendo um trabalho operoso, competente e, acima de 
tudo, assessorado aqui pelo nosso Vice-Governador, 
do meu partido, o Democratas, que me enche de ale-
gria, e sendo substituído aqui pelo Cyro Miranda, que 
com certeza vai ser um brilhante Senador. Até pela 
afeição que sinto, tenho o prazer de cumprimentá-lo. 
Tenho certeza de que o povo goiano vai ficar muito 
bem representado aqui pelo substituto, pelo primeiro 
suplente do Senador Marconi Perillo. Portanto, Sena-
dor Marconi Perillo, V. Exª tenha a certeza de que tem 
a admiração e o apreço do Senador Jayme Campos 
e, com certeza, dos milhares de mato-grossenses que 
o conhecem pelo seu trabalho, na certeza que o se-
nhor vai fazer uma verdadeira revolução no campo da 
educação, da saúde, da infraestrutura, da geração de 
emprego e renda. Um dos últimos projetos, meu caro 
Senador Cyro, que eu tive o privilégio de votar foi de 
autoria do Senador Marconi Perillo, na Comissão de 
Assuntos Sociais. Ali ele fez um projeto de lei prevendo 
que a arrecadação feita pelo DPVAT – o que signifi-
ca isso? –, toda a arrecadação do seguro obrigatório 
não vá apenas para o Fundo Nacional, mas seja dis-
tribuída aos Estado e Municípios. O relator foi o Se-
nador João Galdino. Nós tivemos o privilégio de votar 
o projeto, mostrando a preocupação de V. Exª com 
a saúde, que lamentavelmente é precária no Brasil. 
Infelizmente, está falida. O Senador Marconi Perillo, 
preocupado, propôs um projeto permitindo que esses 
recursos não fiquem concentrados apenas nas mãos 
do Governo Federal, mas sejam também distribuídos 
aos Estados e Municípios. Senador Marconi Perillo, V. 
Exª tem um soldado aqui, tem um colega. Goiás tem 
mais um Senador aqui. Com certeza, juntos, Mato 
Grosso e Goiás, nós poderemos fazer a verdadeira 
transformação e a revolução na Região Centro-Oeste 
do Brasil. Parabéns. Que Deus o ilumine nessa nova 
missão que tem de bem gerir o destino do Estado de 
Goiás. Muito obrigado. 

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Mui-
to obrigado ao querido Senador Jayme Campos pelas 
considerações tão carinhosas ao meu Estado, à nossa 
gente e à minha pessoa. Agradeço muito por ter espe-
rado aqui três, quatro horas para apartear-me. Quero 
cumprimentá-lo pela gestão que fez no nosso Estado 

de Mato Grosso, gestão que colaborou para que Mato 
Grosso chegasse aonde chegou atualmente. As nos-
sas economias são complementares. O nosso povo 
é muito parecido, um povo amigo. Somos vizinhos, 
as nossas cidades se complementam. Tenha certe-
za, Senador Jayme Campos, de que vamos atuar em 
conjunto com Mato Grosso, para que as nossas duas 
economias se desenvolvam e para que o povo possa 
também ter um desenvolvimento justo na área social. 
Muito obrigado a V. Exª pelo coleguismo, pela amizade 
e pelo companheirismo.

Eu peço ao Senador Mão Santa que me permita 
mais alguns minutos porque eu quero ouvir, com pra-
zer, o Senador Goellner, o Senadores Marco Maciel, 
o Senador César Borges, o Senador Neuto de Conto, 
o Senador Flexa, o Senador Papaléo, o Senador Vala-
dares, o Senador Valter Pereira e o Senador Augusto 
Botelho, que também tem uma relação antiga e his-
tórica com o nosso Estado, além do Senador Alfredo 
Cotait, meu velho e querido amigo.

Ouço o aparte do Senador Gilberto Goellner, do 
nosso querido vizinho Mato Grosso. 

O Sr. Gilberto Goellner (DEM – MT) – Senador 
Marconi Perillo, vejo que V. Exª conquistou aqui, no 
Senado, uma simpatia enorme de todos os seus Pa-
res; tanto é que se elegeu 1º Vice-Presidente do Se-
nado e assim desempenhou o seu trabalho junto ao 
Senador Sarney. Mas eu tenho uma admiração muito 
grande pelo Estado de Goiás. Conheço Goiás há muito 
tempo. Eu era radicado em Uberlândia, Minas Gerais, 
e me deslocava para Mato Grosso sempre. Conheço 
muitas cidades do seu Estado. Enfim, para mim, é um 
prazer, uma satisfação, saber que o senhor vai go-
vernar novamente o Estado de Goiás. Dessa forma, 
só tenho a lhe agradecer por todas as oportunidades 
em que os nossos projetos foram apoiados por V. Exª, 
como a questão da crise que passaram os frigoríficos, 
em que o senhor teve a maior aceitação das nossas 
emendas. Enfim, projetos de reabilitação dos frigorífi-
cos, da recuperação judicial dos mesmos. E também 
um grande projeto de nossa autoria que é o projeto de 
óleos vegetais, em que o senhor sempre nos apoiou 
de forma eloquente. É algo que diz respeito aos nos-
sos Estados, à economia dos nossos Estados, por-
que é um biocombustível gerador de menos poluição, 
que dá viabilidade para a nossa agricultura. Enfim, eu 
gostaria de agradecer-lhe todo o empenho que teve 
para com os nossos companheiros, na Comissão de 
Infraestrutura, aos nossos projetos, como já falei, mas, 
principalmente, pela honestidade com que cumpriu o 
seu mandato aqui no Senado Federal e pela grande 
esperança que agora o povo goiano mostra, pois, falan-
do com produtores rurais daquele Estado, vi que eles 
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têm uma grande esperança no seu governo. Vejo que 
vão ter a maior satisfação em vê-lo trilhar pelo melhor 
caminho. Nosso muito obrigado.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Sena-
dor Gilberto Goellner, quando faleceu o querido amigo, 
Senador respeitado por todos nós, Jonas Pinheiro, eu 
tive uma grande preocupação em saber se o agrone-
gócio, o biocombustível, o produtor, o Brasil poderia ter 
aqui um substituto à altura dele. E V. Exª, com talento, 
dedicação, profissionalismo, conteúdo e conhecimento 
de causa, deu uma demonstração inequívoca de que, 
com humildade, poderia substituí-lo à altura.

O agronegócio e nossa região nada perderam, 
em que pese a falta extraordinária que nos faz o Sena-
dor Jonas Pinheiro, que foi um dos grandes líderes do 
agronegócio neste País, especialmente no aprimora-
mento da nossa legislação. Mas V. Exª desempenhou 
aqui um grande papel. Parabéns.

Obrigado a V. Exª e, mais uma vez, ao querido 
Jayme Campos, que representam essa dobradinha de 
grandes Senadores do nosso Mato Grosso.

Concedo um aparte, com carinho, respeito e ad-
miração, ao Senador Marco Maciel, ex-Vice-Presidente 
da República, ex-Governador de Estado e várias vezes 
Senador da República.

O Sr. Marco Maciel (DEM – PE. Com revisão 
do aparteante.) – Nobre Governador Marconi Perillo, 
gostaria de iniciar minhas palavras cumprimentando-o 
pelo discurso que profere hoje neste fim de tarde, co-
meço de noite, no momento em que V. Exª se prepara 
para assumir, pela terceira vez, as funções de Gover-
nador do Estado de Goiás, um dos mais prósperos 
do nosso País. Devo dizer que V. Exª deu, mais uma 
vez, uma grande demonstração de sintonia de suas 
propostas com as do povo goiano, obtendo um exce-
lente desempenho eleitoral, que muito contribuiu para 
o fortalecimento da coligação sob sua direção, criando 
condições para que a região Centro-Oeste receba das 
mãos de bons governadores os estímulos necessários 
para crescer. O Centro-Oeste já é, sem lugar a dúvida, 
a região de maior nível de desenvolvimento relativo do 
País. Sob suas mãos, certamente, seu Governo dará 
novos saltos, o que será muito importante para o País 
e, de modo particular, para Goiás. Não desejo me alon-
gar em considerações, já que tantos outros aguardam 
para usar da palavra. Quero, no entanto, felicitá-lo e 
expressar a certeza de que novos tempos vão flores-
cer para a população do seu Estado. Portanto, nossos 
votos de renovado êxito a V. Exª, no exercício do cargo 
de Governador do Estado de Goiás. 

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Se-
nador Marco Maciel, os goianos e os brasileiros devem 
muito a V. Exª, não só no exercício de funções como 

Governador, como Senador da República, mas, espe-
cialmente, no tempo em que foi, por duas vezes, Vice-
Presidente da República, um Vice-Presidente discre-
to, equilibrado, extremamente culto e preparado, um 
homem de Estado. Num País onde temos ausência, 
um déficit de homens de Estado, de homens públicos 
com “h” maiúsculo, V. Exª se pontua como um daque-
les que, ao exercer suas funções, sempre as exerceu 
com muita altivez, com muito espírito republicano, com 
muita decência e com muita ética, e isso ao longo de 
toda uma vida pública.

Seu Estado certamente perderá um grande Se-
nador, um Senador respeitado não só pelo Senado, 
pela Academia Brasileira de Letras, mas por todos nós, 
especialmente os democratas. Democratas não só do 
seu partido, mas todos nós que temos na democracia 
a grande esperança de que mudanças cada vez mais 
significativas possam ocorrer neste País. 

Goiás, em especial, deve muito a V. Exª. V. Exª 
sempre estimulou o fortalecimento e a consolidação 
do nosso polo farmoquímico. V. Exª foi decisivo no 
momento em que nós buscávamos dois empréstimos 
internacionais: um para a conservação, manutenção, 
conserva e melhoria da nossa malha rodoviária, atra-
vés do Banco Mundial; e o outro para a construção da 
barragem do ribeirão João Leite, em Goiânia. Emprés-
timos que se aproximavam de US$200 milhões. V. Exª 
foi, inclusive, quem assinou as leis que autorizavam a 
concessão desses empréstimos, na condição de Pre-
sidente em exercício.

Portanto, meu agradecimento, como ex-Governa-
dor, como Senador, como cidadão goiano, ao legado 
de V. Exª ao nosso Estado, e meu reconhecimento, 
como colega de V. Exª, ao trabalho sério, responsável, 
produtivo, como Senador da República, ao longo de 
anos e anos a fio.

Muito obrigado. O aparte de V. Exª engrandece 
muito, agrega muito valor a este modesto pronuncia-
mento.

Com a palavra para um aparte o querido ami-
go, ex-colega Governador da Bahia, Senador César 
Borges.

O Sr. César Borges (Bloco/PR – BA) – Senador 
Marconi Perillo, V. Exª acaba de dizer que somos ex-
colegas. E é realmente a partir daí que vou fazer este 
breve aparte a V. Exª. Fomos colegas governadores, 
naquela época eu governando a Bahia e V. Exª go-
vernando Goiás, em seu primeiro mandato. Tivemos 
a satisfação de nos encontrar, algumas vezes, numa 
luta incessante para trazer desenvolvimento, inclusive 
a indústria automobilística para os nossos Estados. E 
tivemos sucesso nisso. V. Exª iniciou o processo de in-
dustrialização de Goiás, que até agora está receben-
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do os benefícios daquela política econômica. Por isso 
mesmo, V. Exª mereceu voltar ao governo do Estado 
para continuar essa política. Então, é muito importante 
que possamos aqui fazer esta homenagem a V. Exª, 
porque, após governar Goiás com eficiência, com in-
teligência, com determinação e muita competência, 
veio ao Senado e continuou lutando por Goiás e pelo 
Brasil. V. Exª foi aqui um colega de todos, mas, acima 
de tudo, um Senador voltado para Goiás, voltado para 
as questões do nosso País, sempre com muita inte-
ligência. Quero, neste momento, desejar a V. Exª, já 
que também vamos ser ex-colegas como Senadores 
– deixaremos de ser Senadores a partir do final deste 
ano, praticamente, pois V. Exª, novamente, volta ao 
governo de Goiás –, o mesmo êxito ou um êxito maior 
ainda do que teve naquele primeiro momento. A Bahia 
e Goiás também se unem, são Estados fronteiriços. 
E temos que fazer muito ainda pelo desenvolvimento 
dos nossos Estados, principalmente na agroindústria, 
com a união do Estado da Bahia e o Estado de Goiás, 
uma região muito importante para nós, uma fronteira 
agrícola, o oeste da Bahia, tão vizinho de Goiás, que 
se desenvolve em ritmo maior do que a Bahia. Então, 
essa interação entre Bahia e Goiás continua, é per-
manente. Também estaremos sempre à disposição 
de V. Exª, onde estivermos, continuando a nossa vida 
pública, V. Exª no governo de Goiás, e vamos procu-
rar fazer essa caminhada a favor da Bahia e do Brasil. 
Parabéns e sucesso. 

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Muito 
obrigado, querido Governador, amigo, Senador César 
Borges, que governou a Bahia com ideias à frente do 
seu tempo. V. Exª substituía um líder inconteste na 
Bahia, o Senador Antonio Carlos Magalhães, esco-
lhido pelo partido como candidato a governador para 
renovar e dar sequência àquela administração inova-
dora. O oeste da Bahia é o que é hoje graças ao pla-
nejamento estratégico de V. Exª. Luís Eduardo e tantos 
outros municípios do oeste chegaram aos indicadores 
na produção de algodão, de soja e de outros produtos 
graças àquele planejamento. A Bahia ter montadora 
hoje se deve ao planejamento e à lucidez de V. Exª. 
Esta Casa vai perder um Senador produtivo, autor e 
relator de algumas das principais matérias aprovadas 
aqui no período em que V. Exª honrou esta Casa como 
Senador. Obrigado pelo aparte de V. Exª. E tenha em 
mim um amigo e um parceiro lá no Governo de Goiás. 
Muito obrigado.

Bom, me pediram apartes ainda os Senadores 
Papaléo Paes, Augusto Botelho, Neuto de Conto, An-
tonio Carlos Valadares, Valter Pereira, Alfredo Cotait... 
Peço à Mesa, ao meu querido amigo, Presidente Mão 

Santa, colaboração para que eu possa ouvir a todos 
os meus queridos...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
minha presença aqui é só para garantir a sua palavra. 
V. Exª, no momento mais difícil, e nós fomos compa-
nheiros nesta Mesa Diretora...

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Eu 
achei que o Senador Flexa Ribeiro não quisesse o 
aparte, mas vejo agora que ele também já está aí se 
inscrevendo.

Com a palavra o Senador Papaléo Paes. 
O Sr. Papaléo Paes (PSDB – AP) – Senador Mar-

coni Perillo, quero dizer que é muita honra tê-lo como 
companheiro do PSDB, é muita honra ter convivido 
com V. Exª nesta Casa, mas, realmente, não considero 
o discurso de V. Exª como um discurso de despedida, 
porque V. Exª está seguindo o caminho do seu Estado, 
para governar com grandeza, como sempre governou, 
o Estado de Goiás. Quero dizer a V. Exª que, com cer-
teza absoluta, o povo do seu Estado está feliz com seu 
retorno, para comandar, como sempre comandou, esse 
Estado tão próspero! V. Exª tem uma contribuição já 
enorme com a prosperidade em que, hoje, o Estado 
de Goiás se apresenta. Por isso, Senador Marconi, fico 
aqui, com minhas palavras, desejando que V. Exª, com 
a jovialidade que tem, com a experiência que tem, com 
a forma humanística que apresenta quando se rela-
ciona com as pessoas, compreendendo as questões 
profundamente sociais do seu Estado, faça um ótimo 
governo, como sempre fez. E sabemos que, aqui, V. 
Exª vai deixar um substituto, o Senador Cyro Miranda, 
que, como V. Exª o fez, vai honrar Goiás, o Estado que 
V. Exª vai governar. Muito obrigado pela sua considera-
ção, pela paciência que teve comigo, pela amizade que 
sempre me dedicou. Quero agradecer a V. Exª e dizer 
que o PSDB se engrandeceu muito com sua vitória em 
Goiás. O Senador Sérgio Guerra teve oportunidade de 
relatar as dificuldades que V. Exª conseguiu vencer. O 
povo de Goiás foi sábio e deu de presente a Goiás V. 
Exª como Governador. Muito obrigado.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Sena-
dor Papaléo Paes, já tive oportunidade hoje de presidir 
a sessão, a Mesa, e de tecer minhas considerações 
a respeito do mandato de V. Exª, da importância da 
nossa relação e da nossa amizade. V. Exª, como bem 
disse aqui o Senador Agripino, sempre foi um Senador 
irrequieto, um Senador trabalhador, corajoso e compe-
tente, além de médico humanitário e caridoso, médico 
das pessoas mais pobres do seu Estado. Chegou aqui 
e, com muita humildade, conseguiu o respeito de to-
dos os seus Pares pelos projetos apresentados e pela 
defesa intransigente do seu Estado. Muito obrigado 
por esse aparte.
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Concedo, com muito prazer, o aparte ao Se-
nador Augusto Botelho, meu querido amigo e quase 
conterrâneo.

O Sr. Augusto Botelho (S/Partido – RR) – Se-
nador Marconi Perillo, inicialmente, eu gostaria de di-
zer que, em Roraima, tenho muitos amigos goianos e 
que os incluo entre os meus melhores amigos. Como 
médico, eu gostaria de dizer que nossos pacientes que 
fazem tratamentos oncológicos, quando caem em um 
hospital de Goiás, sentem-se mais seguros, sentem-
se mais felizes e são mais bem tratados do que em 
alguns outros lugares. Goiás, na minha área médica, 
destaca-se; lá muitos médicos, inclusive eu, fizeram 
cursos de cirurgias endoscópicas, área da ciência em 
que o Estado está praticamente na ponta, está à frente 
em relação ao Brasil. Falo isso, porque estão falando 
muito da indústria, da criação de gado, da agricultura 
de Goiás. Eu já conhecia V. Exª, antes de vir para cá, 
pelo seu trabalho em Goiás e gostei muito das ino-
vações que fez em seu Governo, com a participação 
dos produtores rurais. Jonas Pinheiro foi um dos que 
falou muito em V. Exª, quando cheguei a esta Casa; 
ele contava sobre suas ações naquele Estado. Sei que 
V. Exª vai fazer um governo brilhante em seu próximo 
mandato, vai superar os oito anos anteriores. Tenho 
certeza de que o povo goiano ficará mais feliz e de que 
V. Exª trabalhará para aumentar as oportunidades de 
melhoria de vida para todos os goianos. Parabéns ao 
povo goiano e a V. Exª! Para encerrar, quero dizer que 
V. Exª era sempre um dos que, primeiro, colocavam o 
nome nesse painel, toda vez em que eu chegava aqui, 
cedo. Parabéns a V. Exª!

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Obri-
gado, Senador Augusto Botelho. V. Exª, assim como 
Papaléo, é um médico, um cientista muito preocupado 
com a Medicina Social, responsável por grandes avan-
ços ocorridos em seu Estado. Não é a toa que aqui 
chegou como Senador da República. Agradeço-lhe 
muito a torcida, o carinho, o respeito, a produção le-
gislativa, a assiduidade, especialmente nas Comissões 
às quais eu pertencia, sempre procurando dar quórum, 
colaborando não só para relatar e apresentar bons pro-
jetos, mas também para aprovar projetos de interesse 
público. V. Exª ficará marcado na minha história como 
um Senador amigo, como um Senador que percebi ter 
grande interesse em ver as coisas acontecerem. Se, 
hoje, temos a possibilidade de ver regulamentada a 
PEC nº 29, devemos isso ao trabalho de V. Exª. Muito 
obrigado pelo aparte, que me honra muito.

Concedo a palavra, para o aparte, ao amigo Se-
nador Neuto De Conto, ex-Presidente da Comissão de 
Agricultura desta Casa.

O Sr. Neuto De Conto (PMDB – SC) – Eminen-
te Senador Marconi Perillo, eu não me podia furtar a 
cumprimentar V. Exª, iniciando por quando convivemos 
juntos, no mesmo Partido, na Câmara dos Deputados, 
naquelas lutas incessantes na defesa dos interesses, 
principalmente, da redemocratização do País. Aca-
bamos encontrando-nos no Senado da República. 
Estamos muito gratos em poder ver a competência, 
a capacidade, o discernimento, a visão de futuro que 
V. Exª traz a esta Casa, a seus Pares. Por isso, nes-
se pequeno aparte, eu, que venho de um Estado que 
tem o maior complexo agroindustrial da América La-
tina – somos os maiores produtores, principalmente, 
na área de frango e de suínos –, quero ressaltar que 
tenho a oportunidade de ver nossas plantas também 
se instalando em Goiás. São os mesmos empresários 
que levam as mesmas plantas para serem instaladas 
em Goiás, indo ao encontro da produção de cereais, 
da matéria-prima, do milho, da soja. Eles estão indo 
para lá, para que haja uma elevação, um crescimento 
vertical na área da agropecuária. Por isso, quero dizer 
que a sorte só acompanha os bons. É muito difícil um 
mau ter sorte. Por isso, V. Exª, por ser bom, por ser 
competente e por ter visão administrativa, tem a sorte 
que o persegue e que fica junto de V. Exª. Quero, nes-
tas poucas palavras, homenageá-lo, cumprimentá-lo e 
aplaudi-lo, mas quero também cumprimentar, aplaudir 
e homenagear o povo de Goiás, por ter V. Exª como 
Governador. Parabéns!

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – 
Muito obrigado, querido e competente Senador Neu-
to De Conto. V. Exª honrou as melhores tradições da 
Comissão de Agricultura nesta Casa, protagonizando 
debates muito relevantes sobre cooperativismo, biodi-
versidade, biocombustíveis, debatendo outras matrizes 
energéticas, infraestrutura, logística, debatendo, enfim, 
o agronegócio ou possibilitando que esta Casa deba-
tesse, com sabedoria e com profundidade, questões 
relativas ao agronegócio brasileiro.

Eu queria revelar a V. Exª que nós, goianos, sem-
pre admiramos os catarinenses, os sulistas, e reco-
nhecemos no povo de Santa Catarina um povo que 
colaborou com as fases cruciais do nosso crescimen-
to e do nosso desenvolvimento. Sem os catarinenses, 
certamente, não seríamos o que somos, hoje, na área 
agroindustrial. Como bem lembrou V. Exª, várias plan-
tas industriais existentes em nosso Estado hoje, espe-
cialmente na produção de alimentos, são oriundas da 
experiência e do sucesso obtido em Santa Catarina.

Muito obrigado pelo aparte. Meu agradecimento 
carinhoso aos empreendedores, aos trabalhadores e 
ao povo operoso do Estado de Santa Catarina e meus 
cumprimentos pelo belo mandato de V. Exª!
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Concedo a palavra, para o aparte, ao amigo, Senador 
e ex-Governador de Sergipe Antonio Carlos Valadares.

O Sr. Antonio Carlos Valadares (Bloco/PSB – SE) 
– Senador Marconi Perillo, a quantidade de oradores parti-
cipando de sua despedida é o demonstrativo do reconhe-
cimento, no Senado, ao trabalho aqui desenvolvido, à sua 
presença brilhante, integrando, sem dúvida alguma, um 
quadro especial de homens públicos que serviram e servem 
a este País com muito idealismo e com muita coragem. É 
bom a gente ver um político que se elege Senador e que 
pleiteia, mais uma vez, um mandato de Governador do 
seu Estado, aprovado por seu povo, o que significa dizer 
que a comunidade reconheceu sua passagem no Gover-
no do Estado de Goiás como meritória e sentiu saudade 
da sua ação política e administrativa. E, ainda tão jovem, 
com tantos anos pela frente, certamente, V. Exª vai exer-
cer outros cargos eletivos iguais ou até mais importantes, 
porque capacidade não lhe falta. O que mais admiro em 
V. Exª é a constância, é a teimosia, é a obsessão em de-
fender aquilo que V. Exª considera correto. V. Exª fez aqui 
uma oposição destemida, corajosa. Tivemos divergências 
políticas, mas sempre dentro de um clima de respeito e de 
harmonia. Exerceu aqui também um mandato, que nós lhe 
concedemos, de Vice-Presidente do Senado, não desto-
ando sua atuação de suas responsabilidades nem do res-
peito inerente a cargo tão importante. Por isso, V. Exª deixa 
aqui, sem dúvida alguma, muitos amigos. Deixa encravada, 
em cada um dos corações de todos nós, a mensagem de 
um homem de bem, de um homem que trabalhou, que 
fez tudo no Senado Federal para bem representar o seu 
povo e que dignificou, com certeza, o seu mandato de 
Senador. Receba, então, essa carinhosa mensagem que 
lhe estou transmitindo, porque esse é o pensamento que 
escuto entre os colegas que se despediram de V. Exª e 
entre outros tantos que não puderam estar nesta sessão. 
Considere-se orgulhoso! V. Exª sai desta Casa engrande-
cido pelo respeito, pela consideração e pela amizade de 
todos nós. Que Deus o ajude!

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Agra-
deço, de forma muito carinhosa, ao Senador Antonio 
Carlos Valadares. Tenho algumas virtudes, alguns 
defeitos e algumas características, e uma delas é ob-
servar as pessoas. E, ao observar o comportamento 
e o trabalho do Senador Antonio Carlos nas muitas 
Comissões de que S. Exª participa, principalmente a 
CCJ, algumas peculiaridades me chamam a atenção: 
primeiro, a assiduidade; depois, a obsessão pela per-
feição nos relatórios e nos projetos; e ainda o carinho e 
o cuidado que sempre teve para aperfeiçoar ou chegar 
à perfeição nos seus relatórios, muitas vezes buscan-
do o consenso, buscando o entendimento. O Senador 
Antonio Carlos Valadares é, certamente, um Senador 
que produz as coisas aqui com muita qualidade, com 

muito respeito aos eleitores que o trouxeram para cá 
e, sobretudo, com muito respeito ao Brasil.

Obrigado pelo aparte de V. Exª e parabéns pela 
liderança que sempre exerceu no seu Partido!

Antes de conceder apartes aos meus colegas Al-
fredo, Cícero, Flexa e, certamente, agora, ao nosso Líder 
Arthur Virgílio, concedo a palavra ao meu querido vizinho 
e grande Senador sul mato-grossense Valter Pinheiro, ou 
melhor, Valter Pereira. Valter Pinheiro foi meu colega.

O Sr. Valter Pereira (PMDB – MS) – É verdade, 
Senador Marconi Perillo. Se alguém me perguntasse 
qual o atributo que marca o meu colega Marconi Perillo, 
eu não vacilaria em dizer: é um parlamentar diligente. 
Essa é a sua marca inquestionável, e isso observei 
em várias ocasiões. Quando estávamos discutindo a 
recriação da Superintendência do Desenvolvimento do 
Centro-Oeste (Sudeco), V. Exª estava presente. Aliás, 
a Bancada de Goiás – é preciso reconhecer – é uma 
Bancada unida. V. Exª, a Senadora Lúcia Vânia e o 
Senador Demóstenes Torres sempre encaram como 
prioridade não só o Estado de Goiás, mas toda a re-
gião geopolítica. Penso que isso engrandece muito o 
mandato de V. Exª. Na Comissão de Infraestrutura, que 
V. Exª presidiu, a diligência também estava presente. 
Tive oportunidade de ser contemplado com várias 
emendas, aprovadas na sua gestão, que beneficiaram 
o meu Estado, mas observei, atentamente, que ali V. 
Exª sempre estava priorizando também o Estado de 
Goiás. V. Exª representou muito bem Goiás, represen-
tou muito bem a Região Centro-Oeste. Mais recente-
mente, quando fui guindado à relatoria do Código de 
Processo Civil (CPC), chamei minha equipe técnica, 
a equipe que me estava ajudando na formulação do 
relatório, e indaguei se V. Exª tinha concluído seu rela-
tório. Eu entendia, perfeitamente, que, de certa forma, 
V. Exª estava sendo prejudicado, uma vez que, candi-
dato a governador em período de campanha eleitoral, 
dificilmente, teria condições de produzir seu relatório. 
De repente, tomei conhecimento de que V. Exª, que foi 
o sub-relator do capítulo relacionado ao processo de 
conhecimento, tinha lá o seu relatório e, mais do que 
isso, tinha apresentado algo próximo de 70 emendas. 
Então, V. Exª, como parlamentar, foi exemplar, como o 
foi também na condição de governador, e é por essa 
razão que V. Exª é reconduzido ao governo do Estado. 
Então, o que lhe posso dizer? Posso dizer-lhe que me 
associo a todas essas homenagens e que tive gran-
des alegrias por tê-lo como companheiro de trabalho. 
V. Exª, como representante da Região Centro-Oeste, 
é um parlamentar diligente, jovem, mas muito respon-
sável. V. Exª engrandeceu as Comissões por onde 
passou e por onde passa, engrandeceu o Senado e, 
com certeza, vai realizar uma boa administração no 
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seu Estado. O que lhe posso desejar? Que seja, mais 
uma vez, muito feliz! Muito obrigado por tudo.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Que-
ro agradecer ao Senador Valter Pereira, que teve tam-
bém a responsabilidade histórica de vir para a Casa 
em substituição a um grande Senador, que também 
presidiu esta Casa com muita maestria e com grande 
competência. Mas ele se firmou aqui pela sua com-
petência, pelo seu talento, pela sua diligência – V. Exª 
é muito diligente também – e pelo seu interesse, es-
pecialmente em relação às matérias jurídicas. Com 
preparo, já que veio da área jurídica, colaborou muito 
para o aprimoramento, para a melhoria da nossa le-
gislação brasileira.

Fiquei muito honrado, Senador Valter Pereira, 
quando fui convidado a ser um dos sub-relatores que 
colaborariam com o trabalho de relatoria de V. Exª para 
a feitura do novo Código de Processo Civil.

É claro que eu não posso aceitar sozinho esse 
reconhecimento de V. Exª. Preciso compartilhar com a 
minha assessoria, muito competente, que me auxiliou 
naqueles momentos de limitação de tempo e colabo-
rou comigo: a minha assessoria de gabinete e a nossa 
competente consultoria jurídica do Senado.

Mas eu tive a satisfação, o privilégio, de receber 
essa confiança de V. Exª e do Senador Demóstenes 
para ser o Sub-Relator da área do processo de conhe-
cimento e procurei, de acordo com as minhas possi-
bilidades e também com o conhecimento que adquiri 
recentemente como acadêmico – e, agora, como ba-
charel em Direito –, dar também a minha colaboração 
neste momento tão significativo da vida do País. O 
Senado acaba de aprovar aqui na Casa o novo Có-
digo de Processo Penal – e eu tive o privilégio de ser 
também o Sub-Relator da área de processo cautelar 
– e aprovará, possivelmente amanhã, o novo Código 
de Processo Civil.

Então, cumprimento V. Exª e agradeço o aparte, que 
agrega muito valor a este meu pronunciamento. Muito obri-
gado a V. Exª pela disposição de vir aqui e de aguardar a 
sua vez, assim como fizeram todos os outros.

Eu concedo, com prazer, o aparte ao amigo de muitos 
anos, de uma convivência estreita na área que ele ocu-
pou a vida toda – eu, especialmente, como Governador 
do Estado; uma pessoa que é um referencial na história 
comercial, industrial de São Paulo, especialmente da ca-
pital, o Senador Alfredo Cotait, que tem também uma in-
cumbência dura nesses meses, de substituir um grande 
Senador, o Senador Romeu Tuma. 

Concedo o aparte a V. Exª.
O Sr. Alfredo Cotait (DEM – SP) – Senador Marconi 

Perillo, primeiramente, comentar sobre o talento, o desem-
penho e o seu trabalho aqui, no Senado, nossos pares já 
o fizeram. Eu preferia falar da nossa convivência anterior, 

principalmente porque eu nutro por V. Exª profundo respeito 
e admiração. Acompanho a sua vida política desde o início 
de seu primeiro mandato como Governador de Goiás. Se 
o senhor foi reeleito agora, é por méritos. Com certeza, o 
senhor terá um desempenho, no Governo de Goiás, até 
melhor do que já teve no passado: mais experiente, co-
nhecedor profundo dos problemas do seu Estado, tenho 
certeza de que o senhor terá realmente uma administração 
exemplar. Portanto, neste meu breve comentário, eu queria 
que o senhor soubesse que nós, no Estado de São Pau-
lo, torcemos muito pela sua eleição. Neste momento, não 
receba só o meu abraço, mas receba o abraço de todo o 
povo paulista. Parabéns, Governador Marconi Perillo!

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Muito 
obrigado, querido amigo, Senador Alfredo Cotait. Eu 
vou precisar muito, como Governador de Goiás, do seu 
apoio, não só como Senador da República, mas vou 
precisar do apoio de V. Exª também como empreende-
dor, como homem de visão que é, como líder classista 
no principal Estado brasileiro, o Estado de São Pau-
lo. Com certeza, V. Exª poderá colaborar muito com o 
futuro do meu Estado, que deve muito ao seu Estado. 
Afinal de contas, se somos o que somos, devemos às 
bandeiras paulistas, aos bandeirantes paulistas, ao 
Bartolomeu Bueno da Silva e a outros bandeirantes 
que desbravaram estas terras do Oeste. V. Exª, como 
empresário, como empreendedor que é, competente 
que é, certamente é também um bandeirante. E eu 
vou precisar dessas novas bandeiras para, juntos, 
colaborarmos com o crescimento sustentável do meu 
Estado, numa ação complementar com Gilberto Kas-
sab, Geraldo Alckmim e com todos os paulistas. Muito 
obrigado a V. Exª pelo aparte.

Concedo a palavra ao querido amigo, ex-Ministro, ex-
Governador, ex-Prefeito, Senador amigo Cícero Lucena.

O Sr. Cícero Lucena (PSDB – PB) – Senador Mar-
coni, já foi dito muito aqui, mas essas pouco mais de três 
horas com certeza não são suficientes, por mais capazes 
que foram os que me antecederam e os que falarão depois 
de mim para relatar um pouco do seu currículo, da sua 
personalidade, do seu compromisso, da sua preocupação 
com a vida pública. Devo lhe dizer da alegria de ter com-
partilhado esses quatro anos aqui no Senado, embora já 
fosse admirador da sua gestão, da sua pessoa, em função 
de tantos programas inovadores que já foram aqui citados, 
como o Moradia, o Bolsa Universitária, a busca de empre-
ender no seu Estado. Embora um Estado não mais novo, 
mas com um certo tempo de Estado, passou a ser desper-
tado e reconhecido pelo Brasil como uma das potências 
desta Nação, o Estado de Goiás, fruto da determinação, da 
competência e da vontade de V. Exª em fazer pelo Estado. 
Então, só cabe a mim, praticamente, neste instante, dizer 
duas coisas: a primeira, da minha admiração e do meu 
reconhecimento pela sua altivez, pela sua determinação, 
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pela sua coerência, pela sua garra e disposição de lutar e 
lutar com muita energia, com muita brabeza, vamos assim 
dizer, mas também com muita ternura, principalmente para 
conquistar em favor do povo de Goiás. E eu tenho certeza 
absoluta de que essa é a razão maior de que a sabedoria 
desse povo, mesmo enfrentando algumas adversidades 
e alguns interesses fora do Estado, conseguiu lhe colocar 
no lugar de reconhecimento por tudo aquilo que V. Exª já 
fez e, com certeza, fará por Goiás. E, por fim, só cabe a 
mim pedir a Deus para que o proteja, para que o ilumine, 
para que V. Exª continue conquistando o coração e o amor 
dessa terra que tanto ama e do seu povo.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Se-
nador Cícero Lucena, eu só posso agradecê-lo pelas 
palavras generosas, animadoras, mas é forçoso reco-
nhecer também a importância de V. Exª para o estágio 
atual de desenvolvimento do meu Estado. V. Exª, como 
Ministro da Integração Nacional, sempre teve forte 
interesse e foi muito colaborativo, especialmente nos 
programas de irrigação existentes hoje em Goiás. V. 
Exª, como Relator, em todos os anos, da parte do Or-
çamento da República, do OGU, relativamente à infra-
estrutura, mas também na área do turismo, sempre foi 
generoso e defendeu, de forma ardorosa, os interesses 
do meu Estado lá na Comissão de Infraestrutura, lá na 
Comissão de Desenvolvimento Regional. Se eu conse-
gui levar talvez uns R$2 bilhões para Goiás, através de 
emendas, consegui aprovar emendas tão substantivas 
para Goiás, tão importantes, eu devo muito à atuação, 
à parceria e ao carinho de V. Exª. Muito obrigado. Es-
pero continuar contando com o seu amor a Goiás e ao 
Brasil, e à Paraíba, aqui, neste Senado.

Concedo a palavra à revelação dessa eleição, 
Senador Flexa Ribeiro.

Todos nós, seus amigos, ficamos extremamente 
felizes por V. Exª não só ter sido reeleito, mas por ter 
sido o mais votado Senador do Estado do Pará.

Eu, já de certa forma, esperava, aguardava isso 
com expectativa, porque V. Exª é um dos mais atuan-
tes, um dos mais ativos Senadores nas Comissões e 
aqui, no plenário.

O Sr. Flexa Ribeiro (PSDB – PA) – Meu amigo, Se-
nador Marconi Perillo, V. Exª serve de exemplo para todos 
nós. V. Exª fez referência ao embate eleitoral lá no meu Pará, 
mas, doze anos atrás, muito jovem ainda, V. Exª se elegeu 
Governador. V. Exª serviu de exemplo para o Brasil inteiro 
quando, jovem Deputado Federal, resolveu desafiar nas 
urnas a oligarquia política do Estado de Goiás. V. Exª, que 
não iniciou a disputa eleitoral como favorito, terminou eleito 
pelo povo do seu Estado e, como Governador, fez Goiás 
aparecer no cenário federal. Foram oito anos de cresci-
mento contínuo naquele Estado importante da Federação 
brasileira, fruto de uma administração audaciosa, eficaz e 
competente, como já disseram aqui vários Senadores que 
me antecederam. O Senador Cícero acabou de citar vários 

projetos, vários programas que V. Exª iniciou em Goiás e 
que foram copiados, inclusive, pelo Governo Federal – V. 
Exª foi um dos apresentaram sugestões ao Presidente 
Lula, mas ele hoje, lamentavelmente, não reconhece isso; 
sem sombra de dúvida, ele aprimorou e deu sequência a 
projetos feitos por V. Exª. Eleito Senador para representar 
o Estado de Goiás aqui no Senado Federal, como sempre, 
V. Exª brilhou. Desde os primeiros dois anos, teve destaca-
da atuação como Presidente da Comissão de Infraestru-
tura. Lá travamos embates bastante importantes, e V. Exª 
mostrou sua forma firme de conduzir aquela Comissão, 
fazendo valer o direito da oposição de ter seus requeri-
mentos discutidos e votados. Como 1º Vice-Presidente, 
nesses dois anos últimos, V. Exª não surpreendeu: já era 
uma certeza para todos nós que V. Exª iria conduzir esta 
Casa na ausência do Presidente José Sarney de forma 
correta e disciplinada. E assim fez V. Exª, não se deixando 
intimidar por qualquer tipo de pressão de fora para dentro, 
do Governo sobre o Legislativo. V. Exª honrou como nin-
guém o Senado Federal quando exerceu a Presidência 
e, agora, volta, pelo voto de seu povo, a governar Goiás 
mais uma vez. Não tenho dúvida de que esse seu terceiro 
governo será melhor que os dois outros, pela experiência 
já acumulada e pela passagem desses quatro anos aqui 
no Senado Federal. Conte sempre com o seu amigo Flexa 
Ribeiro aqui no Senado Federal. Quero ser, como já dis-
se, o quarto Senador de Goiás. Estamos com o Senador 
Demóstenes, com o a Senadora Lúcia e com o Senador 
Cyro Miranda, que aqui, a partir do dia 1º janeiro – o nosso 
Governador assume no dia 1º de janeiro, assim como o 
nosso Senador Cyro –, dará prosseguimento ao trabalho 
que V. Exª vem desenvolvendo por Goiás, ajudando o Es-
tado a crescer não só na indústria automobilística, que V. 
Exª colocou no Estado, mas em todos os outros setores. O 
Estado de Goiás hoje tem predominância e representação 
importante no cenário da economia brasileira. Parabéns! 
Que Deus o abençoe nessa nova missão que, tenho cer-
teza, será coroada de êxito.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Mui-
to obrigado, eminente Senador Flexa Ribeiro, reeleito 
por mais oito anos como Senador para ter assento na 
Casa de Rui.

V. Exª tem uma trajetória muito parecida com a 
do futuro Senador Cyro Miranda. Eu quero, a propósi-
to, informar que ele não precisará esperar tanto tempo 
para assumir: é possível que, já no começo da próxi-
ma semana, ele esteja aqui fazendo juramento como 
Senador da República.

A trajetória de V. Exª e a do Senador Cyro são 
muito semelhantes. V. Exª foi importante líder classis-
ta do Estado do Pará, Presidente da Federação das 
Indústrias do Pará, e Cyro Miranda foi, durante mais 
de doze anos, um dos principais líderes do Fórum Em-
presarial e do Fórum de Desenvolvimento Industrial do 
nosso Estado, tendo colaborado enormemente comigo 
quando Governador do Estado. Por toda sua colabo-
ração e dedicação ao propósito de criação de empre-
gos, agregação de receitas ao Estado e promoção da 
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industrialização é que não tive dúvidas em convidá-lo 
para estar ao meu lado quando me candidatei a Sena-
dor da República. Tenho certeza de que ele imprimirá 
aqui, no processo legislativo, a marca da qualidade 
na apresentação de bons projetos, nas relatorias, na 
assiduidade, como V. Exª fez. V. Exª surpreendeu al-
guns, mas não a mim, ao Senador Arthur, ao Sena-
dor Cícero, porque V. Exª sempre esteve presente em 
todas as comissões, debatendo todos os assuntos e, 
principalmente, defendendo com muita firmeza os in-
teresses da sua gente, de seu povo.

Senador Flexa Ribeiro, V. Exª se colocou à dis-
posição para colaborar com o meu Estado. O Estado 
do Pará, o Estado de V. Exª, o meu e alguns outros 
Estados brasileiros enfrentarão o desafio de reformular 
a Lei Kandir, e V. Exª é um especialista nisso. 

Os Estados exportadores brasileiros, desde 1996, 
praticamente carregam nas costas o superávit expor-
tador do Brasil, com a desoneração do ICMS e com a 
acumulação de créditos onerando os cofres dos Estados 
exportadores: além de perdermos com a desoneração 
de ICMS, ainda temos de pagar créditos às empresas 
exportadoras. Isso é injusto. O Brasil, todos os anos, 
comemora superávits, saldos positivos na balança de 
pagamentos, saldos exportadores, mas tudo isso, ao 
longo desses últimos anos, aconteceu às custas dos 
Estados exportadores. Então, competirá a V. Exª, ao 
Senador Cícero e aos outros Senadores que continua-
rão aqui a responsabilidade de fazer justiça aos nossos 
Estados, justiça tributária, justiça fiscal.

Muito obrigado a V. Exª pelo aparte tão carinho-
so e tão amigo.

Concedo, por último, aparte àquele com quem 
aprendi muitas lições de lealdade, de companheirismo 
e de coragem cívica, a um líder inigualável no conte-
údo, nos discursos, a um homem que, quando foi Mi-
nistro, foi um ferrenho defensor do meu governo e do 
meu Estado, a um homem que confiou a mim as duas 
mais importantes missões que coube ao partido nesta 
legislatura: a Presidência da Comissão de Infraestru-
tura e a Primeira Vice-Presidência da Casa – é claro 
que não só ele: eu tive a confiança, e ele também a 
teve, dos nossos pares. 

Aqui no discurso, Arthur, já havia uma palavra 
de agradecimento especial a V. Exª, mas, ao conceder 
este aparte, o último aparte desta noite, eu não posso 
deixar de reconhecer a sua amizade e a sua lealdade 
à minha presença na Casa, como seu colega, e ao 
longo de minha vida. V. Exª esteve comigo quando me 
filiei ao PSDB dezesseis anos atrás, esteve comigo 
nos comícios; em todos os momentos mais cruciais 
da minha vida pública, eu tive a presença sempre leal 
de V. Exª. Muito obrigado. 

Concedo, com muito prazer, o aparte a V. Exª.
O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Obrigado, 

Senador Marconi Perillo. A honra é sobretudo minha 
de apartear V. Exª nesse discurso de despedida do Se-
nado, que ainda o reverá entre as missões altas que a 

vida lhe reservará no futuro – quem sabe, entre elas, 
esteja, em algum momento, o retorno à tribuna que V. 
Exª tanto abrilhanta. Eu chamo atenção para alguns 
pontos que julgo essenciais na sua atuação. Primeiro, 
eu não esqueço o Deputado muito jovem que conheci, 
em determinado momento, indo contra uma corrente. 
V. Exª não se conformou com determinado fato e se 
manifestou. Eu observei aquilo com muito respeito, por-
que percebi que era marca de quem tinha capacidade 
de se rebelar e de manifestar sua posição com altivez. 
Eu vi que não era um surfista da opinião pública, um 
surfista de bons momentos. Em seguida, depois, pri-
vando da sua amizade, percebi que V. Exª mantinha 
as suas amizades, as suas lealdades. Por exemplo, o 
Governador Henrique Santillo. V. Exª o defendia com 
palavras, com gestos e, depois, com homenagens pré 
e post mortem, na sua dedicação à família de Henri-
que Santillo. Os seus amigos, pelo que eu vejo ao lon-
go desses 16 anos de convivência muito íntima, são 
os mesmos. V. Exª acrescenta novos, mas não perde 
os antigos. Isso é uma marca que vem do caráter de 
um homem bem formado, cuja família conheço bem, 
conheço bem a partir de seus pais e conheço bem a 
partir de sua esposa e de suas filhas. V. Exª marcou 
sua posição nesta Casa. Antes disso, faço questão de 
dizer que foi V. Exª o primeiro a mencionar a palavra... 
Eu não sei se mencionou a palavra “mensalão”, mas 
V. Exª denunciou aquele esquema escabroso de cor-
rupção com lealdade para o Presidente da República. 
V. Exª não foi a jornal, V. Exª não fez nenhuma intriga 
com qualquer colunista político: V. Exª foi aos ouvidos 
do Presidente da República, que visitava Goiás, e disse-
lhe que havia um esquema escabroso de corrupção 
em seu Governo, certamente à sua revelia. Isso, ao 
invés de garantir para V. Exª a gratidão do Presidente, 
garantiu-lhe algo que deixou o Brasil estupefato, que 
foi um certo horror à figura de V. Exª, o que se revelou 
nesta última eleição. V. Exª foi um daqueles marcados 
pelo Presidente para não obterem a eleição. Um gesto 
pequeno. Um gesto que não engrandece quem o prati-
ca. V. Exª agiu de acordo com sua consciência. Aqui na 
Casa, V. Exª foi, como militante do PSDB, irrepreensível! 
Como Vice-Presidente da Casa, como Presidente da 
Comissão de Infraestrutura, corajoso. Tomou todas as 
atitudes que deveria tomar. Então, se houve um gesto 
nosso, da Bancada e meu próprio, de o indicar, V. Exª 
retribuía isso com lealdade e competência. E as coi-
sas se completam: só lealdade é bom, mas não basta; 
só competência é bom, mas não basta, porque uma 
pessoa extremamente competente e extremamente 
desleal faz aquilo que São Tomás de Aquino chamava 
de colocar a virtude a serviço do vício. É o homem que 
acorda mais cedo para beber mais e bater na mulher. 
É melhor ele dormir tarde para não fazer esse tipo de 
malfeito. Então V. Exª se houve muito bem em momentos 
muito marcantes, polarizadores até, naquela Comissão 
de Infraestrutura, sem deixar de fazer justiça às boas 
pessoas que o Governo mandava e fazendo justiça 
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às más pessoas que o Governo, às vezes, recomen-
dava para cargos em agências reguladoras e outras 
que tais. E veio para mim o ápice da atuação política 
de V. Exª aqui no Senado quando, guindado à Primei-
ra Vice-Presidência da Casa, substituiu o Presidente 
Sarney, com lealdade a S. Exª. Percebo que ele tem 
por V. Exª uma admiração que é crescente. Ao mesmo 
tempo, lealdade a seu Partido. Isso ninguém questiona. 
Lealdade a seu Partido, sem que essa lealdade tenha 
sido conspurcada, em nenhum momento, por qualquer 
ato baixo, porque V. Exª deixou, acima de tudo, a sua 
lealdade ao Congresso Nacional como Presidente da 
Casa. E deu à Presidência uma dimensão tamanha 
que, se é verdade que depois da passagem de V. Exª 
pela Comissão de Infraestrutura, ela passou a ser uma 
Comissão ambicionada pelos partidos no jogo da reno-
vação das Comissões, a Presidência da Casa também, 
a ponto de as leituras nos passarem que, depois do 
cargo de Presidente, que parece destinado, mais uma 
vez, ao Senador José Sarney, o cargo que a segun-
da força da Casa quer não é mais a Secretaria-Geral, 
querem, agora, a Vice-Presidência. Um pouco porque 
perceberam que V. Exª dimensionou politicamente 
e deu tamanho à Primeira Vice-Presidência; não foi 
um Presidente decorativo. E um pouco ou, talvez, um 
muito, porque ficaram, talvez, com receio de alguém, 
com sua independência, com seu caráter, assumir a 
Vice-Presidência (a primeira) e se portar como V. Exª 
se portou: conduzindo, com liderança efetiva sobre a 
Casa, em momentos muito difíceis, os trabalhos legis-
lativos. V. Exª foi vitorioso como Senador, havia sido 
vitorioso amplamente como Deputado e é, sem dúvida 
nenhuma, vitorioso como executivo público na medida 
em que venceu aquela eleição impossível contra o até 
então imbatível Iris Rezende; depois ganhou, com uma 
certa facilidade, a sua segunda eleição; elegeu – aquilo 
me pareceu um milagre, daquele tipo “as lágrimas de 
Nossa Senhora de Lourdes – o seu sucessor. Eu não 
julgava aquilo possível. Pareceu-me, sinceramente, 
um milagre político, e V. Exª cumpriu esse milagre. Es-
tranhamente, seu sucessor afastou-se de V. Exª. Não 
fique apoquentado com isso porque lhe vou dizer algo 
que é de enorme consolo: essa é a história da criatu-
ra que se volta contra o criador. William Shakespeare 
só foi reconhecido como o grande gênio da literatura 
mundial – que nós sabemos e reverenciamos – depois 
de brigar com o seu próprio pai. Não que ele tenha 
procurado brigar com o seu pai para virar um gênio 
reconhecido por nós, apenas o seu gênio só apareceu 
depois de uma briga que ele entendeu necessária e 
inevitável com o seu pai. Aconteceu esse episódio e 
V. Exª, então, sabendo das ameaças todas, enfrenta a 
luta mais uma vez. Eu conheço Goiás, conheço V. Exª e 
conheço o seu adversário. V. Exª teria vencido por uma 
margem muito larga, muito ampla, amplíssima, se não 
tivesse havido tanta interferência, tanto comício, tanto 
falso PAC, tanta falsa obra, tanto dichote, tanto insulto, 
tanta perseguição, tanta dinheirama derramada, teria 

vencido por uma margem muito larga. Mas venceu 
pela margem que lhe foi possível vencer e, ainda as-
sim, enchendo a todos nós de muita alegria e de muita 
satisfação, porque V. Exª cumpriu com o seu dever e 
deu um exemplo ao Brasil de que a independência é 
possível, de que é possível ter coluna vertebral e de 
que é possível servir ao País com a lhaneza com que 
V. Exª saberá tratar a Presidente Dilma Rousseff. Tenho 
certeza de que se ela não o chamou para conversar, 
haverá de fazê-lo brevemente. Não tem nenhum sentido 
virar as costas para um Estado importante como Goi-
ás, e sei que V. Exª não negará apoio na cooperação 
administrativa à Presidente Dilma Rousseff, sem que 
isso signifique V. Exª abrir mão, um milímetro sequer, 
da sua convicção de que faz parte de um governo que 
tem o papel precípuo de fiscalizar o Governo que se 
elegeu. É o equilíbrio da democracia. Afora isto, fica a 
minha saudação ao Senador Ciro e fica aqui a reno-
vação que V. Exª conhece, que é a minha amizade e 
a minha admiração.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Senador 
Arthur Virgílio, antes de sua chegada ao plenário, eu dizia 
que posso ter muitos defeitos, e todos nós os temos, mas 
tenho algumas virtudes. Uma delas é a de não aceitar ser 
cooptável. Essa palavra nunca existiu na minha vida. Eu 
sempre fui altivo, independente, coerente. E essa é uma 
marca de V. Exª, além de muitos outros talentos. Diplo-
mata de carreira da mais alta qualidade, inúmeras vezes 
Deputado, serviu ao nosso Partido como Secretário-Geral, 
como Líder nesta Casa por oito anos, Ministro dos mais 
leais e eficientes do Governo Fernando Henrique, Pre-
feito de Manaus. V. Exª sempre foi respeitado, até pelos 
adversários. Pode ser até que os adversários não gostem 
de V. Exª pela forma corajosa e, às vezes, intransigente 
com que defende suas convicções, seu ponto de vista e 
a sua posição política, mas tenho certeza de que mesmo 
aqueles que trabalharam ou torceram por sua derrota vão 
sentir sua falta.

Num regime de pesos e contrapesos, de freios e 
contrafreios, definido por Montesquieu, um parlamento 
precisa, necessita do debate maduro, do debate culto, 
inteligente, de ideias, necessita de homens e mulheres 
que atuem na vida pública com conteúdo, com discer-
nimento em relação às muitas questões que precisam 
ser debatidas no cotidiano de uma Casa tão importante 
como esta, a mais alta Casa Legislativa do País. 

Aprendi muito ao longo dos anos com V. Exª, que 
não voltou a esta Casa por muitas razões que conhece-
mos. V. Exª certamente enfrentará um vigoroso debate 
na esfera judicial, nos tribunais superiores a partir de 
agora, mas V. Exª cumpriu com o seu dever.

Eu nunca vi, aqui no Senado, um Parlamentar 
para defender com tamanha convicção, com tamanho 
ideal, com tanta dedicação ao seu Estado, como vi V. 
Exª fazer aqui. Vários discursos, todos os dias, defen-
dendo cada milímetro, cada centímetro, cada assunto, 
cada interesse do seu Estado e da sua gente. V. Exª 
defendeu, como poucos, os interesses brasileiros, mas 
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defendeu, de forma específica e com muita contundên-
cia, os interesses do Estado do Amazonas.

V. Exª continuará na vida pública. O Brasil precisa 
de V. Exª, e eu também quero continuar privando da 
sua amizade, da sua lealdade e da sua colaboração. Eu 
já lhe fiz um convite, que está de pé. Se V. Exª quiser 
colaborar com o nosso Estado de Goiás, V. Exª será 
muito bem-vindo, porque agregará valor, acrescentará 
muito ao nosso Estado.

Agradeço, mais uma vez, V. Exª por ter confiado 
a mim essas missões tão importantes aqui na Casa e 
peço apenas mais cinco minutos ao Presidente para 
que eu possa concluir o meu pronunciamento, desde já 
afirmando aqui a minha emoção, a minha alegria com 
tantos apartes de Parlamentares, colegas de todos os 
Partidos com assento nesta Casa.

Continuando o pronunciamento que havia inicia-
do, gostaria de dizer da minha alegria ao representar 
a nossa Casa, o Senado da República, em tantas mis-
sões internacionais, entre as quais a missão à África, 
já referida aqui no início deste pronunciamento quando 
aparteava um Senador do seu Estado.

Entre 2007 e 2008, conseguimos aprovar, no Fun-
do de Desenvolvimento da Educação Básica, emen-
das para o transporte escolar. Como Vice-Presidente 
da Comissão de Orçamento do Congresso Nacional, 
criamos o orçamento participativo. Naquela época, a 
Comissão de Orçamento se fez presente em todas as 
regiões do País para debater, democraticamente, com 
todas as lideranças, com todos os organismos vivos da 
sociedade, de cada uma das regiões visitadas.

Foi lá também, na Comissão de Infraestrutura 
e como Vice-Presidente, que tive a oportunidade de 
assegurar recursos para a continuidade das obras da 
Ferrovia Norte-Sul, notadamente no meu Estado, mas 
também no Estado de Tocantins.

É bem verdade que a Valec é muito bem presidida 
hoje por um goiano ilustre, Dr. José Francisco das Neves, 
que conseguiu, por meio de uma engenharia inteligente, 
viabilizar uma subconcessão à Companhia Vale do Rio 
Doce e, com isso, amealhar, em um leilão de licitação, 
R$1,5 bilhão. Com esses recursos, a Ferrovia Norte-Sul 
pôde ter a sua continuidade. Mas eu também, como Se-
nador e como Presidente da Comissão de Infraestrutura, 
colaborei, ao conseguir a aprovação – na Comissão, e, 
depois, no Orçamento, e, depois, como Vice-Presidente 
da Comissão de Orçamento –, de quase R$400 milhões 
destinados a essa obra importante para a infraestrutura 
ferroviária brasileira.

À frente da Comissão de Serviços de Infraestrutura, 
realizamos fiscalizações na execução do PAC, o principal 
projeto de investimentos, de infraestrutura e logística deste 
Governo, a discussão e a aprovação do Plano Nacional 
de Aviação, aqui tão bem destacado pela Senadora Lú-
cia Vânia. Foi um processo que demandou meses, quase 
dois anos. Eu, felizmente, tive a lucidez de convidar para 
relatar aquele projeto um dos maiores especialistas em 
viação pública, em transporte logístico do Brasil, o Sena-

dor Eliseu Resende, que já foi Ministro dos Transportes 
e foi certamente um dos mais importantes ministros dos 
Transportes da história do Brasil.

Fiscalizamos as denúncias de irregularidades na 
Anac, realizamos audiências públicas para avaliar as agên-
cias reguladoras e os mais importantes projetos relaciona-
dos à infraestrutura e à logística no Brasil. Fizemos, como 
Presidente da Comissão de Infraestrutura, dezenas de 
audiências e de debates sobre o papel da independência 
e da autonomia das agências reguladoras e, sobretudo, a 
importância de termos um projeto de aceleração do cres-
cimento que realmente se efetivasse.

Conseguimos culminar os trabalhos na Comissão 
de Infraestrutura com o primeiro grande Simpósio da 
Infraestrutura Brasileira, evento a que estiveram pre-
sentes cinco ministros de Estado, todos os ministros da 
área da infraestrutura logística, e todos os presidentes 
de todas as agências e órgãos reguladores brasilei-
ros, além de associações e de importantes lideranças 
ligadas à infraestrutura no Brasil.

Entre 2009 e 2010, como 1º Vice-Presidente do 
Senado, ocupamos o cargo de Presidente interino em 
dezenas de sessões deliberativas. Colaboramos com 
a aprovação da Lei da Ficha Limpa; criamos, seguindo 
orientação do Supremo Tribunal Federal, a jurisprudên-
cia para a votação de matérias importantes mesmo 
com a pauta trancada por MPs.

Eu até gostaria de fazer um destaque: eu sempre 
chamei as medidas provisórias de “desmedidas provisó-
rias”, como as chamava o saudoso Ulysses Guimarães. 

É preciso uma reflexão profunda dessa nova 
composição da Casa a respeito da ingerência do Poder 
Executivo nas questões que são atinentes ao Poder 
Legislativo. E a questão das medidas provisórias preci-
sa de uma acurada discussão, de um acurado debate, 
porque elas, efetivamente, diminuem o tamanho e o 
papel do Poder Legislativo brasileiro.

Como 1º Vice-Presidente, colaborei também, de 
forma decisiva, na condução de parte do processo 
de Plano de Cargos e Salários do Senado Federal, 
contando com a assessoria eficiente da Analice e dos 
colaboradores do meu gabinete parlamentar. E apoia-
mos a reestruturação administrativa da Casa com o 
recadastramento dos servidores. 

Acho que deixo aos meus colegas profissionais, 
colaboradores do Senado, esse grande legado. Já 
disseram aqui outros oradores que me antecederam 
da qualidade técnica, do profissionalismo, do amor à 
causa legislativa dos servidores desta Casa. Espero 
ter deixado aqui o meu legado a esses servidores ab-
negados, dando a minha contribuição decisiva para a 
aprovação do Plano de Carreira da Casa. 

Tivemos também a oportunidade de representar 
o Senado em diversos eventos, seminários, debates, 
discutindo temas, tais como o aprimoramento dos mar-
cos regulatórios do setor energético, da navegação 
de cabotagem, do gás, dos setores elétricos, de meio 
ambiente, cultura, educação, aproximação do setor 
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privado com o público, fortalecimento do Legislativo e, 
principalmente, do Tribunal de Contas na sua função 
fiscalizadora de obras. 

Fomos firmes ao rejeitar a CPMF e na defesa 
intransigente da independência, autonomia, altivez e 
respeito ao Poder Legislativo, que tem sido fundamen-
tal para o sistema de freios e contrapesos, tão caro à 
democracia e à República. 

Portanto, Sr. Presidente, seguimos para o gover-
no de Goiás com a tranquilidade e a mesma vontade 
de trabalhar que sempre procuramos demonstrar aqui 
no Senado da República. Seguimos com nossas con-
vicções consolidadas e amadurecidas, certos, muito 
certos, do dever cumprido, rigorosamente cumprido.

O Senador Ciro Miranda, nosso amigo, nosso cor-
religionário do PSDB, que agora assume o mandato, 
de certo fará um trabalho profícuo e dará prossegui-
mento a esse trabalho aqui na Casa. Com a sensatez, 
a sobriedade e a percepção que lhe tem caracterizado 
ao longo da vida, o futuro Senador Ciro Miranda terá 
muito a contribuir e dará muito de si em qualquer uma 
das instâncias do Senado Federal, ao povo brasileiro 
e a esta instituição. 

Deixamos aqui um representante à altura das ex-
pectativas do povo de Goiás, com quem temos a certeza 
de poder contar. Ele, ao lado da nossa querida Senadora 
Lúcia Vânia, do nosso querido Senador Demóstenes, cer-
tamente continuarão colaborando para o aprimoramento 
da nossa legislação e para a viabilização de recursos que 
possam garantir a melhoria da infraestrutura e o desen-
volvimento social do nosso País.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, é hora 
de partirmos. Parto leve, com a sensação do dever 
cumprido. Antes de irmos, gostaríamos de parodiar a 
poetisa Cora Coralina – a mais importante poetisa de 
Goiás – e dizer que seguimos o nosso caminho pela 
vida pública, semeando as propostas para atender às 
necessidades do povo, porque, no fim, queremos ter 
como colheita o desenvolvimento sustentável, com 
geração de emprego, renda e cidadania. 

Assim, temos certeza de construir uma história 
digna e à altura de nossos cidadãos, sem precisarmos 
passar essa história a limpo.

Obrigado a todos os nobres Pares, que souberam 
nos acolher aqui, na Casa de Rui Barbosa, ao longo des-
ses quase quatro anos de excelente convivência! Obriga-
do aos Senadores da nossa aguerrida bancada da opo-
sição. Obrigado ao Senador Arthur Virgílio pelas lições 
de liderança e firmes convicções. Obrigado ao Senador 
José Sarney e aos saudosos Senadores Jonas Pinheiro, 
Jefferson Péres e Romeu Tuma, além de Antonio Carlos 
Magalhães, pelos ensinamentos de sabedoria e oportuni-
dades, Senadores que já nos deixaram ao longo desses 
últimos anos. Obrigado a todos os servidores do Senado 
Federal, em especial aos do nosso gabinete. Obrigado, 
de coração, a todos os colegas de gabinete, aos colegas 
da Vice-Presidência, da Comissão de Infraestrutura e de 
todas as dependências da Casa, aos colegas, aos com-

panheiros que me ajudaram, que me auxiliaram, como 
integrantes da Comissão do SIS, que me ajudaram a apri-
morar o SIS nesses últimos dois anos, todos eles sempre 
com presteza e muita competência!

Um agradecimento à imprensa pela cobertura 
independente, imparcial, profissional dos trabalhos 
nesta Casa, especialmente levando à opinião pública 
esclarecimentos relevantes, cumprindo o seu papel na 
democracia brasileira. Obrigado à minha incansável 
esposa, Valéria, às minhas filhas, Isabela e Ana Luísa, 
aos meus pais, aos meus irmãos, aos familiares, aos 
meus companheiros de jornada.

Obrigado aos goianos por terem confiado a mim 
o mandato de Senador da República. Obrigado aos 
goianos por confiarem a mim o mandato, agora de 
Governador do Estado de Goiás, a partir de 1º de ja-
neiro. Obrigado por terem confiado a mim quase 8,5 
milhões votos ao longo dessas últimas oito eleições 
por mim disputadas.

Deixo, com leveza e com a tranquilidade, Sena-
dora Lúcia Vânia, do dever cumprido, a cadeira que um 
dia pertenceu a Juscelino Kubitschek, um dos maio-
res benfeitores da história do Brasil, do Centro-Oeste 
e principalmente do meu Estado. Deixo, com emoção 
e com a sensação do dever cumprido, a cadeira que 
um dia pertenceu a Pedro Ludovico Teixeira, um dos 
maiores e mais importantes líderes da história do Brasil 
e o maior líder da história do meu Estado.

Muito obrigado a todos! (Palmas.)

Durante o discurso do Sr. Marconi Perillo, 
o Sr. José Sarney, Presidente, deixa a cadeira 
da presidência, que é ocupada pelo Sr. Cícero 
Lucena, Suplente de Secretário.

Durante o discurso do Sr. Marconi Perillo, 
o Sr. Cícero Lucena, Suplente de Secretário, 
deixa a cadeira da presidência, que é ocupada 
pelo Sr. Mão Santa, 3º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Senador Marconi Perillo, os aplausos não são de quem 
está aqui, não são de Goiás, são de todo Brasil!

Estou aqui por determinação do Presidente José 
Sarney. Estava no gabinete dele quando o Líder do 
Governo tinha uma pauta de interesse do Governo, e 
vi a decisão de S. Exª, o Presidente, de que não po-
deria inibir a sua despedida pelos relevantes serviços 
prestados a esta Casa.

Então, ele me determinou que eu estivesse aqui e 
eu vim, em nome do Presidente, garantir o tempo que V. 
Exª desejasse, porque é o mínimo pela gratidão que a 
Mesa Diretora tem a V. Exª. Quero dizer que todos nós 
vimos os apartes ao Marconi Perillo, vitorioso Deputado 
Estadual, vitorioso Deputado Federal, vitorioso Gover-
nador, por duas vezes, e Senador da República.

Mas quis Deus que eu aqui estivesse para dar o 
testemunho. Este Senado sofreu turbulências. E Deus 
não abandona. Havia Golias, Senadora Lúcia Vânia, e 
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Deus disse: “Davi, vai lá e acaba com Golias!” O povo 
dele escravo, convocou Moisés. Aqui houve também 
uma turbulência, um Mar Vermelho violento! E Deus 
me permitiu estar ao lado esquerdo de Marconi Perillo. 
Houve momentos de dificuldades, e eu fui como Ci-
rineu. Mas, aí, ele, não para a surpresa dos que já o 
conheciam, assumiu o Senado. E, hoje, em nome da 
Mesa Diretora do Senado da República e da demo-
cracia, eu agradeço. Venceu as turbulências e volta lá 
para Goiás, mas entrega ao País uma instituição re-
novada e fortalecida.

Ele foi um vibrante Presidente. Foi como Davi, 
foi como Moisés e superou. Eu me orgulho hoje de ter 
estado ao seu lado por muitas e muitas vezes, quando 
substituía o Presidente Sarney e eu o secretariava.

Vi o seu currículo, que nos encanta: homem de 
muita sabedoria. Ele é de uma pressa doida: andou 
pela Faculdade de Ciências Sociais e aprendeu tudo 
que o Fernando Henrique sabia; entrou na Engenharia 
e aprendeu tudo de Engenharia; entrou no Direito e aí 
ele se entregou-se ao seu hábitat, porque é um animal 
político. E aí está, nós vimos, ele tem coragem.

Eu me lembro de Richelieu, que todos nós admi-
ramos. Ele, com o Cardeal Mazarino, dirigiu por 35 anos 
a França, quando o rei era um pouco debilitado, o Rei 
Luís XIII. De cada um que indicava, ele exigia determina-
das qualidades, que eram: coragem, que o Marconi tem; 
competência, que ele tem; lealdade, que ele tem; espírito 
público, que ele tem. Então, V. Exª seria aprovado desde 
os tempos de Richelieu, como o povo aprovou.

Quero crer no seguinte: eu só não lhe desejo uma 
Monica, mas que V. Exª parece muito com o Bill Clin-
ton parece! Bill Clinton foi quatro vezes governador do 
Arkansas – e você vai – e, depois, um extraordinário 

presidente dos Estados Unidos da América. Ninguém 
o superou na economia e na paz. Ele foi o único que 
pegou o palestino, o israelense e abraçou, que pegou os 
católicos e os protestantes na Irlanda – e muito jovem. 
Na primeira vez, Clinton tinha 33 anos. Lá não exigem; 
aqui é porque não permitiram: exigiram 35 anos, e você 
chegou ao governo. E quatro vezes ele governou. Ele 
não muito tempo mais do que V. Exª, porque os pri-
meiros mandatos lá eram de dois anos. E foi aquele 
extraordinário Presidente da República.

Eu, o Brasil e Goiás desejamos que você chegue, 
no futuro, a Presidente do nosso Brasil! Só não lhe de-
sejo, na sua vida, uma Monica: fique lá com a sua Adal-
gisa, a Valéria Jaime Peixoto Perillo, protegendo-o!

Então, essas são palavras de agradecimento a 
ele, que sai. Que chegue aos céus e a Deus as palavras 
de quem preside, neste instante, esta Casa como uma 
prece: ó, Deus, continue abençoando Marconi Perillo! 
Que ele continue forte, bravo e feliz!

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Obri-
gado, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Em 
virtude de já estar convocada sessão deliberativa extra-
ordinária a realizar-se amanhã, às 11 horas, destinada 
à apreciação do Projeto de Reforma do Código de Pro-
cesso Civil, a Presidência convoca sessão deliberativa 
extraordinária a realizar-se amanhã, às 11 horas e 30 
minutos, destinada exclusivamente à apreciação das 
matérias constantes da Ordem do Dia.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Sobre a mesa, expediente que passo a ler.

É lida a seguinte comunicação:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 

expediente lido vai à publicação.

Sobre a mesa, expediente que passo a ler.

É lida a seguinte comunicação:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Recebido, o expediente lido vai à publicação.

Agora, continuamos com os oradores inscritos 
desta sessão de 14 de dezembro, terça-feira, que é a 
206ª Sessão Deliberativa Extraordinária da 4ª Sessão 
Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura.

O orador inscrito é o Senador Roberto Cavalcan-
ti, que já está na tribuna e que representa o Estado 
da Paraíba.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Sr. Presidente, eu estava quase na tribuna; 
eu estava na boca do túnel!

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores; Senador 
Marconi Perillo, que nos deixa hoje; Senador Cyro Mi-
randa, que assumirá, em breve, essa cadeira, um gran-
de amigo que trago de longos anos. Bem-vindo, Senador 
Cyro Miranda! Seja bem-vindo à nossa Casa!

Sr. Presidente, hoje, quero falar sobre um mito, 
um herói nacional. E, ao contrário de tantos outros, 
esse está vivíssimo, lúcido e bastante atuante. Trata-
se do homem que encantou o Brasil e o mundo com 
seus desenhos, com o traço inconfundível e irresistível 
de sua arquitetura. Falo de Oscar Ribeiro de Almeida 
de Niemeyer Soares Filho ou, simplesmente, Oscar 
Niemeyer. 

Esse ícone maior de nossa arquitetura completa, 
daqui a três horas e oito minutos, 103 anos. Longevo e 
de personalidade marcante, o maior arquiteto brasileiro 
ainda está em plena atividade profissional, atendendo 
a inúmeros pedidos de projetos para obras espalha-
das pelo mundo inteiro. Niemeyer é um personagem, 
portanto, mundial. 

Sua vida está e será marcada, sempre, pela 
construção da nova Capital brasileira no meio do Pla-
nalto Central. Quem percorre Brasília, antes de ver o 
lago Paranoá ou as asas do Plano Piloto, vê a marca 
de Niemeyer estampada em suas principais e belas 
edificações. Nesta cidade, está seu cartão de visitas, 
o portfólio maior de suas formidáveis criações. Na 
Catedral, no Palácio do Planalto, no Alvorada, neste 
Congresso Nacional, o conjunto arquitetônico de Nie-
meyer é muito mais do que obras de concreto a abrigar 
prédios públicos. Elas configuram a representação má-
xima do sentimento cívico e popular tão caro ao genial 
comunista convicto, que visualizava em seus projetos, 
sempre grandiosos e monumentais, a aproximação do 
povo com sua arquitetura. Certa vez, declarou: “Quando 
me pedem um prédio público, procuro fazer diferente, 
criar surpresa, porque sei que os pobres poderão, ao 
menos, passar e ter um momento de prazer ao ver uma 
coisa nova.” É exatamente isto, Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, que move o velho mestre criativo: fa-

zer de sua obra um instrumento de contemplação, de 
admiração para aqueles que têm tão pouco acesso à 
beleza estética, à qualidade artística. 

Suas fortes e inabaláveis convicções políticas, 
admiráveis no sentido da resistência de seus ide-
ais, nunca forjaram barreiras à sua criação. Niemeyer 
sempre soube colocar sua obra acima de ideologias 
ou objetivos políticos. Tem consciência de que prati-
ca, por meio de seu oficio e de sua arte, a pequena 
revolução, aquela que não derruba governos nem 
sistemas, mas que oferece à sua gente a libertação 
visual e sensitiva.

Brasília e sua arquitetura inconfundível, nesse 
sentido, representam sua obra e aspiração máxima, 
uma proposta inovadora e absolutamente literária do 
ponto de vista urbanístico e arquitetônico. A despeito 
de seus problemas de expansão e de gestão, como 
qualquer outra cidade moderna, nossa Capital serviu 
de modelo e de maquete para a experimentação cria-
tiva de Niemeyer. 

O Alvorada, por exemplo, é o primeiro palácio do 
movimento moderno, com linhas curvas e todo envolto 
em vidro. A Catedral, com seu simbolismo religioso, 
adornado em vitrais e em formas únicas, rompeu com o 
padrão estético dos tempos tradicionais. O Congresso 
Nacional, com suas cúpulas voltadas para a represen-
tação das Casas Legislativas, consubstancia outra de 
suas máximas preferidas: “A Arquitetura não constitui 
uma simples questão de engenharia, mas uma mani-
festação do espírito, da imaginação, da poesia”, assim 
diz Niemeyer.

Assim é Oscar Niemeyer, Sr. Presidente, senho-
ras e senhores, um personagem que, ao revolucionar 
e transformar a arquitetura, consegue transcendê-la. 
Ser um grande arquiteto não basta para ilustrar sua 
extensa e rica biografia. 

Niemeyer é mais do que um técnico brilhante 
em atividade. É um patrimônio moral e humano que 
temos a obrigação cívica de enaltecer e homenagear. 
Sua centenária existência pontuou todas as décadas 
do século passado.

Ele viu o País crescer assustadoramente, desen-
volver-se, urbanizar-se e projetar-se para o mundo. No 
mundo, testemunhou crises, depressões e períodos 
de euforia; apoiou e combateu governos, regimes e 
ditadores; conviveu com grandes guerras e conflitos 
regionais. Mas, nesses 103 anos, em nenhum momento 
perdeu a dimensão monumental de obra, a ferramenta 
inovadora de sua arquitetura.

Parabéns, Oscar Niemeyer! Muito obrigado por 
nos ter brindado com suas criações geniais, por ter 
elevado o nome do Brasil em todos os seus projetos 



Dezembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  15  58721 

mundo afora, enfim, por ser um personagem tão im-
portante e marcante em nossa história. 

Nesta tribuna, sob o teto magnífico de uma de 
suas belas obras, saúdo a vida e a obra desse grande 
brasileiro, um dos maiores do nosso panteão. E rogo 
para que sua presença continue a nos iluminar por 
muitos e muitos anos. 

Mais uma vez, e acredito ecoar e antecipar a ma-
nifestação dos colegas: parabéns, Oscar Niemeyer! 

Dedico este pronunciamento ao grande arquiteto; 
dedico-o, enfim, a todos os que abraçaram essa bela 
profissão. Dedico-o, em especial, à minha mulher, a 
arquiteta Sandra Moura. 

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Per-

mite-me V. Exª um aparte, Senador Roberto Caval-
canti?

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB) – Pois não, Senador Suplicy. Concedo, com muita 
honra, um aparte a V. Exª. 

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Que-
ro me solidarizar com a homenagem que V. Exª faz 
ao extraordinário arquiteto Oscar Niemeyer, que, ao 
completar 103 anos, merece o respeito, a considera-
ção e, sobretudo, a admiração de todos nós, brasilei-
ros. Trata-se de uma pessoa que dedicou a sua vida 
para que nós, brasileiros, pudéssemos apreciar o que 
é a arte proveniente de suas mãos, mas que também 
tem uma consciência com respeito à busca da justi-
ça, à busca de podermos viver em solidariedade, em 
fraternidade, com liberdade. Oscar Niemeyer é um 
verdadeiro gigante da construção do Brasil dos nos-
sos sonhos. Os seus traços, por exemplo, fizeram a 
beleza do edifício do Congresso Nacional, inclusive do 
Senado, onde, hoje, estamos falando. Nas vezes em 
que visitei Oscar Niemeyer, saí sempre com palavras 
de admiração. São lições extraordinárias as que esse 
homem nos deixa. Cada um de seus artigos, sempre 
ilustrados com o seu traço, constitui um legado fantás-
tico para todos nós, brasileiros. Meus cumprimentos 
por sua iniciativa. Quero, aqui, também abraçar Oscar 
Niemeyer, juntamente com V. Exª.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB) – Agradeço. É um privilégio ter o aparte de V. Exª 
em saudação a esse grande arquiteto, que só perde, 
na verdade, para o Arquiteto da natureza. 

A Senadora Marina Silva, aqui presente, é tes-
temunha disso. A natureza que V. Exª contempla na 
sua terra natal é imbatível. Fora essa beleza de Deus, 
os traços de Niemeyer são, na verdade, imperdíveis e 
marcam o talento de um grande brasileiro.

Agradeço, Sr. Presidente, mais uma vez, o tempo 
e o espaço a mim dedicados.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 

Mesa se associa à homenagem pelo 103º aniversário 
do grande arquiteto brasileiro Niemeyer.

Lembro, na presença da Marina Silva, que é pro-
fessora de Teologia, que está no Livro de Deus que 
àqueles de quem Ele gosta, que Ele ama, Ele dá uma 
longa vida, Antonio Carlos, uma longa vida, e, durante 
todos os anos da vida, a capacidade de exercício da 
sua profissão. Àqueles, ele chama bem-aventurados. 
Então, o Niemeyer é um desses amados, preferidos 
de Deus e bem-aventurado.

Que Deus lhe dê uma longa vida e, durante toda 
ela, a capacidade de exercício de sua atividade pro-
fissional.

Chamamos, agora, como Líder, Antonio Carlos 
Júnior, Líder da Minoria no Senado da República.

O SR. ANTONIO CARLOS JÚNIOR (DEM – BA. 
Como Líder. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
Srªs e Srs. Senadores, estamos a duas semanas da 
posse da Presidente eleita, Dilma Rousseff. Um mês 
depois, o Congresso, renovado, será empossado. É 
hora de fazermos uma retrospectiva de como chega-
mos até aqui, de pensarmos nas perspectivas do novo 
Governo e, por consequência, também nas responsa-
bilidades da oposição, à qual pertenço.

Não me parece justo especular sobre o futuro, de-
linear tendências, analisar opções ou sugerir caminhos 
sem que esses exercícios estejam assentados em uma 
consistente avaliação do passado, em um retrospecto 
de um período mais longo, em que se busque aferir, 
com equilíbrio, os êxitos e os fracassos das políticas 
adotadas nesses 25 anos do poder civil.

Faço esta advertência porque me parece intole-
rável que o Brasil continue aceitando o vale-tudo re-
tórico que o atual Governo pretende impor ao debate 
político. Por vários expedientes, procura-se adulterar 
a história, tenta-se desvincular os atuais governantes 
de posturas que tomaram quando estavam na oposi-
ção e que foram prejudiciais ao País; busca-se negar 
o mérito dos muitos avanços conquistados por Go-
vernos passados; pretende-se apagar as diferenças 
entre as conjunturas internacionais enfrentadas pelas 
sucessivas gestões que antecederam o Governo Lula, 
tudo isso para interditar o debate racional e fomentar 
o mito de que o Brasil teria, subitamente, a partir de 
2003, se tornado um paraíso sobre as cinzas de uma 
terra arrasada. 

Assim, é preciso sempre relembrar algumas es-
tações da via-crúcis de reorganização econômica e 
institucional que o Brasil trilhou desde o fim do ciclo au-
toritário, em meio a conjunturas internacionais difíceis, 
quando não hostis. As medidas que corresponderam a 
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essa caminhada, como regra geral, sofreram oposição 
virulenta do Partido dos Trabalhadores.

Em primeiro lugar, cito a criação da Secretaria 
do Tesouro Nacional e o fim da chamada conta movi-
mento do Banco do Brasil no Governo Sarney. Ambas 
as medidas marcaram o início da racionalização do 
processo de gestão das finanças públicas no Brasil, 
segregando, de fato, a autoridade monetária da auto-
ridade fiscal. 

No Governo Collor, com a privatização da Usi-
minas e o aumento do grau de abertura da economia, 
dois fantasmas do pensamento inflexível e conservador 
da esquerda brasileira foram desafiados:

– o de que o Estado-empresário teria condições 
gerenciais e financeiras de continuar investindo em 
todos os setores da economia;

– o de que o aumento da competitividade na 
economia brasileira poderia ser atingido com um mo-
delo autárquico e fechado, usando uma estratégia 
que combinasse intervenção estatal e incentivos dis-
cricionários. 

Naquela altura, diversas inconsistências e de-
sequilíbrios se justapunham e ameaçavam levar, a 
qualquer momento, a inflação alta e persistente para 
o nível da hiperinflação aberta. Listo, aqui, apenas 
os mais relevantes: déficits orçamentários crônicos, 
exacerbados por pressões por gastos trazidos pela 
redemocratização; indexação generalizada; baixa con-
corrência internacional; e um sistema financeiro que 
espelhava nossa desordem federativa, onde os bancos 
oficiais estaduais atuavam como sucursais clandesti-
nas e desgovernadas da Casa da Moeda. 

A trajetória inevitável para o desastre só era inter-
rompida, pontualmente, por planos episódicos de desin-
dexação. A eficácia desses planos, entretanto, diminuía 
a cada nova edição, enquanto cresciam a insegurança 
jurídica e o custo político a eles associados. 

No Governo Itamar Franco, nova tentativa de 
estabilização foi concebida e executada pela equipe 
liderada pelo então Ministro da Fazenda, Fernando 
Henrique Cardoso: o Plano Real – indiscutivelmente, 
a mais abrangente, sofisticada, ousada e bem condu-
zida experiência de ajuste macroeconômico da histó-
ria do Brasil.

Um fato político da dimensão do Plano Real não é 
obra de um só homem. Um conjunto de circunstâncias 
conspirava, por assim dizer, para que um enfrentamen-
to mais radical da inflação fosse adotado. Entretanto, 
não nos devemos esquecer: nada se faz de grandioso 
sem os grandes estadistas. 

A sociedade estava, de fato, exaurida pelos fra-
cassos dos planos anteriores e não tinha mais ilusões 
com respeito a soluções fáceis e indolores. De outra 

parte, a elite política tinha consciência de que o es-
tado caótico das finanças públicas e do modo como 
se estruturavam institucionalmente não tinha futuro. 
Os políticos foram percebendo que aquela situação 
ameaçava a própria democracia. 

Se o ambiente de então, por um lado, abria opor-
tunidade para soluções inovadoras, por outro, não era 
um bilhete automático para a transição a um modelo de 
gestão macroeconômica mais racional. As resistências 
eram muitas e é preciso, em nome da verdade histó-
rica, relembrar, mais uma vez, a oposição vitriólica do 
PT ao Plano Real.

Um momento de especial dificuldade foi o de 
sanear o sistema financeiro privado e o sistema finan-
ceiro dos Estados. 

As soluções encaminhadas para os dois proble-
mas – por si só, obras de memorável virtuosismo po-
lítico –, o Proer e o Proes, foram estigmatizadas pela 
crítica fácil da oposição da época, que rotulava o Proer 
como privilégio a banqueiros e classificavam o Proes 
como entrega do patrimônio público estadual ao setor 
privado. Nada mais equivocado. O Proer, na verdade, 
foi uma solução de baixo custo para o saneamento da 
parte ineficiente do sistema financeiro privado, que não 
tinha mais condições de existir em ambiente de baixa 
inflação. O Proes, por sua vez, disciplinou e reduziu 
as atividades bancárias dos Estados com a venda e 
privatização de grande parte dos bancos estaduais. 

No primeiro caso, a oposição foi populista e, recor-
rendo a uma simplificação tacanha, tentou caracterizar 
o Governo como defensor do interesse dos banquei-
ros falidos. No segundo caso, se aliou aos interesses 
mais corporativos e mais retrógrados, defendendo a 
manutenção de um autonomismo monetário arcaico 
e irresponsável.

Ainda na seara das finanças públicas e da reorga-
nização federativa do Brasil, sem observar exatamente 
a ordem cronológica, é preciso apontar dois momentos 
de grande importância do Governo Fernando Henrique 
Cardoso: a renegociação das dívidas dos Estados e 
Municípios – e o Senador Mão Santa era Governador 
do Estado do Piauí – e a edição da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal. 

No decorrer de seus dois mandatos, o Presidente 
Fernando Henrique Cardoso manteve o programa de 
privatizações, e, por meio dele, promoveu a reestrutu-
ração das telecomunicações no Brasil. As estatais da 
área, capitaneadas pela Telebrás, estavam asfixiadas 
por dívidas e não tinham mais capacidade de gestão e 
de investimento. Seria impossível imaginar o Brasil de 
hoje plenamente servido de telefones fixos, celulares 
e Internet sem o processo de privatização das teleco-
municações. O mesmo se pode dizer do sucesso de 



Dezembro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  15  58723 

privatização do setor de mineração. Para se ter uma 
ideia, apenas a receita tributária advinda da Vale do 
Rio Doce, em 2006, foi vinte e seis vezes superior a 
todo fluxo de dividendos e tributos pagos à União em 
1997, ano da sua privatização. Vejam só! 

Aliás, quando o assunto é privatização, o atraso 
do Partido dos Trabalhadores, ao menos na sua di-
mensão retórica, é incompreensível. Até hoje, em mo-
mentos eleitorais, o partido costuma brandir o tema da 
privatização como um espantalho. Vimos em 2006, e 
vimos agora também em 2010. O PT tem sido ingrato 
ao fazer isso. As receitas externas que garantiram o 
bom desempenho em divisas do País nos últimos oito 
anos são em boa parte responsáveis pela popularida-
de do Presidente Lula. Elas decorreram também do 
crescimento das exportações no setor de mineração 
em que a Vale cumpre papel relevante. Em 1997, as 
exportações totais da empresa foram US$3 bilhões, 
enquanto em 2006 atingiram US$9 bilhões. Quanto ao 
número de empregados, o crescimento foi de 11 mil para 
mais de 55 mil. É inimaginável supor que o aumento 
da produção obtido teria sido possível se a empresa 
continuasse sob o regime de governança estatal. 

Assim, em contraste com o discurso da herança 
maldita tão utilizado pelo Presidente Lula, o que se 
constata ao analisar os números é que o Brasil vem 
se beneficiando dos ajustes macroeconômicos e das 
reformas institucionais e microeconômicas que vieram 
sendo executadas ao longo dos últimos anos.

Como se sabe, raramente os governantes que 
tomam medidas de longo alcance e longa maturação 
colhem os frutos dessas ações. Em geral, os grandes 
beneficiários dessas transformações são os governan-
tes posteriores. A razão é que os benefícios dessas 
medidas são diferidos no tempo, tornando difícil para 
o público leigo perceber que a melhoria do seu bem-
estar no tempo está relacionado à sua adoção. 

Um exemplo interessante dessa regra pode ser 
visto na política de exploração de petróleo do Brasil e 
na relação do Estado brasileiro com a Petrobras. Mu-
danças na estrutura de gestão da empresa e na Lei 
do Petróleo permitiram que a produção de petróleo 
no Brasil saltasse, entre 1994 e 2002, de 690 mil bar-
ris para 1,5 milhão de barris diários. Uma expansão 
de 120%. Entre 2002 e 2009, a taxa de expansão da 
produção se reduziu drasticamente para apenas 33%, 
período em que a produção cresceu de 1,5 milhão para 
2 milhão de barris diários.

Mais interessante ainda é notar que o preço do 
petróleo, no momento dos investimentos necessários à 
expansão da produção, eram mais baixos do que hoje, 
tornando os investimentos necessários ao aumento da 
produção, feitos à época do Governo Fernando Hen-

rique Cardoso, relativamente mais onerosos. Entre 
1995 e 2002, o preço médio do barril do petróleo foi 
de US$20, enquanto o período de 2003 a 2009 foi de 
US$55, uma diferença de preço de 175%. 

Se a taxa de crescimento da produção de petró-
leo do Governo Fernando Henrique tivesse sido igual 
à do Governo Lula, o déficit na conta de petróleo hoje 
teria sido de 800 milhões de barris diários, represen-
tando um dispêndio de divisas da ordem de US$24 
bilhões anuais. 

Esses exemplos de commodities que acabo de 
citar – minério de ferro e petróleo – demonstram como 
o Governo Lula se beneficiou enormemente dos inves-
timentos e das mudanças estruturais promovidos por 
governos anteriores. Sem essas condições prévias, 
contra as quais se bateu quando na oposição, o Pre-
sidente Lula não poderia ter se beneficiado do boom 
das commodities, que coincidiu com o seu período de 
mandato, pois, no modelo anterior, e com níveis de in-
vestimentos insatisfatórios, a produção teria crescido 
pouco, e o aumento das receitas em divisas externas 
teria sido modesto.

Assim como ocorreu no setor de telecomunica-
ção e petróleo, seria possível listar vários conjuntos 
de reformas cuja demora na produção de efeitos dá 
a impressão de que os méritos pelos bons resultados 
que colhemos na economia hoje são derivados exclu-
sivamente da gestão econômica atual. Veja-se o caso 
das reformas microeconômicas do setor de financia-
mento habitacional. A partir de 1995, e até 2001, uma 
série de medidas de lenta implementação e maturação 
foram sendo incluídas no repertório legal e operacional 
do Sistema Financeiro da Habitação. Citarei apenas 
duas: a Lei nº 9.514, de 1997, que instituiu o Sistema 
Financeiro Imobiliário (SFI), criou o Certificado de 
Recebíveis Imobiliários (CRI) e introduziu a alienação 
fiduciária, uma forma de garantir menos controversa 
e mais robusta que a hipoteca – esses mecanismos é 
que vão, no futuro, substituir a caderneta de poupança 
como financiamento do Sistema, porque a caderneta 
de poupança não se sustentará no longo prazo como 
fonte de recursos para o Sistema Financeiro da Habi-
tação –; e a Medida Provisória nº 2.221, de 2001, que 
modernizou o instituto da incorporação imobiliária e 
criou o chamado patrimônio de afetação, uma forma 
de garantir ao adquirente de imóvel na planta a pro-
priedade do imóvel em caso de falência da construtora. 
Posteriormente, essas medidas foram aperfeiçoadas 
com a edição da Lei nº 10.931, de 2004. A conjugação 
dessas reformas permitiu a grande expansão do mer-
cado imobiliário, que se seguiu à expansão da renda 
e do emprego a partir de 2003.
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O aspecto relevante aqui é demonstrar que há 
sempre um lapso considerável entre reformas insti-
tucionais e a colheita dos seus benefícios. O que me 
preocupa, Sr. Presidente, é que esse raciocínio tam-
bém prevalece na direção oposta. A postergação de 
reformas e o atraso em investimentos cobram seu preço 
com alguma defasagem. Os efeitos da demora em re-
equilibrar os fundamentos da economia e em avançar 
nas reformas não se manifestam de imediato, e, com 
isso, a população não é capaz de avaliar os prejuízos 
que essa postergação irá trazer para o seu bem-estar 
no futuro. A euforia com o crescimento resultante dos 
investimentos passados, a sensação de riqueza provo-
cada pela elevação dos preços de imóveis e de outros 
investimentos, o crescimento do consumo com base 
na expansão mais que proporcional do crédito e a su-
perutilização de capacidade instalada, tudo isso passa 
a impressão para a população em geral de que o cres-
cimento econômico está garantido sem maior esforço. 
Nada mais falso. É nesses momentos de euforia que 
o perigo é maior. A escassez relativa de investimentos 
em relação ao consumo gera pressões inflacionárias 
insidiosas, porque desequilibra oferta e procura.

No momento atual, quando a preocupação no 
mundo é com a deflação, os índices brasileiros de pre-
ços, ao contrário, mostram aceleração. A apreciação do 
câmbio, que, em outras circunstâncias, poderia anular 
essas pressões inflacionárias, não tem sido capaz de 
neutralizar completamente a subida dos preços.

Estamos, neste momento, vivendo uma com-
binação pouco saudável de apreciação do câmbio e 
aceleração da inflação. Sob uma perspectiva estrita-
mente econômica, a elevação da inflação se explica 
principalmente pela subida dos preços dos chamados 
bens não transacionáveis e pelo aumento de algumas 
commodities agrícolas. Contra esses fatores, a valori-
zação do câmbio pouco pode fazer.

Para segurar a alta dos preços, especialmente os 
dos bens não transacionáveis, o Banco Central tende 
a manter elevado o diferencial de juros que o Brasil 
paga em relação aos outros países. A elevação dos 
juros tenderá a apreciar o câmbio e, por consequência, 
a diminuir ainda mais o saldo da balança comercial, 
prejudicando, por fim, nossa competitividade interna-
cional, especialmente da indústria.

Temos uma preocupante inconsistência: o com-
bate à inflação, em certa medida, prejudica nosso 
setor industrial. Essa inconsistência é provocada pela 
necessidade de combater a inflação apenas pelo lado 
monetário, que é um erro que se vem repetindo – é 
um erro até do período pré-Plano Real, mas que se 
vem repetindo –, já que, do lado fiscal, não há uma 

contribuição para que se reduza a demanda agrega-
da, pelo contrário.

Em primeiro lugar, os gastos vêm se expandin-
do a uma taxa superior às receitas, com ênfase nos 
gastos de custeio. Nós já vínhamos falando isso há 
muito tempo. Eu falo isso aqui há quase quatro anos. 
Em segundo lugar, os próprios gastos de investimento 
parecem não obedecer a uma lógica estrita de efici-
ência econômica.

Em vez de tentar melhorar logo o resultado fis-
cal, o Governo tem apelado a manobras contábeis, na 
tentativa de esconder a queda efetiva no superávit pri-
mário, que é a sobra de recursos que o Estado obtém 
para o pagamento de sua dívida total. Diversos inves-
timentos têm sido excluídos dos gastos, o que mas-
cara o valor total dos dispêndios. Mais recentemente, 
o valor da concessão onerosa dos poços do pré-sal, 
mesmo sendo uma receita extraordinária e ainda não 
realizada, foi lançada como receita corrente, inflando 
o superávit primário.

Do lado dos estoques de dívida, as manobras 
também se sucedem. Dívidas emitidas para lastrear 
empréstimos subsidiados ao BNDES são compensadas 
contabilmente com o crédito dos valores a receber no 
futuro pela União, do próprio Banco, em data incerta e 
não sabida, e com expressivo diferencial de custos en-
tre os juros pagos pelo Tesouro ao mercado e aqueles 
que serão pagos pelo BNDES ao Tesouro.

A primeira consequência grave dessas manobras 
é reduzir o grau de transparência das contas públicas: 
a dívida líquida do setor público fica estabilizada, em 
um primeiro momento, mas crescem a dívida bruta e 
a taxa de crescimento da dívida líquida. Apesar de a 
dívida líquida continuar sendo tratada como a variável 
relevante, todo o peso da nova forma de gerir os ativos 
e passivos recai sobre a dívida bruta. Então, a dívida 
líquida, na verdade, acaba sendo uma ficção, porque 
há créditos a receber do BNDES, mas não se sabe 
quanto isso será e quando se vai recebê-los.

A segunda consequência é a redução do grau 
de democracia na discussão orçamentária. A conces-
são de subsídios deve passar pelo Orçamento Geral 
da União e, assim, ser autorizado pelo Congresso. 
Quando os subsídios ao BNDES e, por extensão, aos 
setores produtivos a serem beneficiados são geridos 
por meios de artifícios contábeis, o Congresso é sub-
traído de uma de suas competências constitucionais 
essenciais. Essas operações do BNDES autorizadas 
por medida provisória, quer dizer, com títulos do Tesou-
ro, são um drible no Orçamento da União e um drible, 
consequentemente, no Congresso.

É disso que se trata, Sr. Presidente, a subtração 
de poderes do Congresso. Quem está aqui criticando 
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as manobras contábeis que redundam em subsídios 
opacos para o BNDES não é o acadêmico de finan-
ças, preocupado por devoção à técnica. Aí não estou 
sendo professor universitário. Estou sendo, neste mo-
mento, representante do povo da Bahia no Congresso 
Nacional, que vê esta Casa diminuída em suas prer-
rogativas constitucionais por esses artifícios e que, 
por isso, entende que a democracia está sendo por 
eles violada.

A terceira consequência grave dessas manobras 
é a geração de um inquestionável lucro no balanço do 
BNDES. Como os recursos de que o Banco passa a 
dispor têm um custo muito baixo, a instituição pode au-
ferir boas margens de receita na forma de comissões e 
outras taxas. Mesmo assim, o custo final para o tomador 
dos empréstimos é ainda inferior às taxas de mercado. 
Esse lucro fictício auferido pelo BNDES, por sua vez, é 
contabilizado no superávit primário – imaginem! –, na 
forma de dividendos repassados à controladora, que 
é a União. Ou seja, a manobra é feita para aumentar 
o superávit primário, usando, inclusive de forma con-
denável, essas operações do BNDES.

O resultado desses expedientes é a diminuição 
da transparência e uma redução na eficiência dos 
investimentos. Desse modo, além de os gastos com 
investimentos serem insuficientes, tendem a ser de 
qualidade duvidosa, o que, aliado ao crescimento ver-
tiginoso dos gastos de custeio, forma o duplo problema 
de nossa política fiscal.

De fato, a queda na qualidade do gasto de in-
vestimento pode ser observada por outros indícios, Sr. 
Presidente. É visível o estrangulamento da infraestrutu-
ra viária do País. Portos e aeroportos não conseguem 
há muito suprir a demanda, e V. Exªs sentem isso na 
pele, porque viajam a todo momento. Nas metrópoles, 
especialmente após a expansão da produção de au-
tomóveis dos últimos anos, a mobilidade é cada vez 
mais difícil, lenta e onerosa. Em face de todos esses 
gargalos, percebemos que o Governo, estranhamente, 
tem como prioridade a construção do trem-bala, um 
projeto que tem um custo de implantação indetermi-
nado e baixo retorno social, especialmente quanto ao 
público a ser atendido, e que, certamente, está fada-
do a gerar imensas despesas públicas no futuro, pois 
não se sustentará somente com a cobrança de tarifas 
dos usuários.

Em resumo, Sr. Presidente, o Governo do Presi-
dente Lula foi beneficiário de uma longa trajetória de 
reorganização do Estado e das finanças públicas, uma 
caminhada empreendida por sucessivos governos, com 
destaque para o Plano Real e para o verdadeiro pacto 
federativo, que resultou do Proes, da renegociação das 
dívidas dos Estados e Municípios e da Lei de Respon-

sabilidade Fiscal. Foi ainda herdeiro da maturação de 
investimentos de longa duração, de um conjunto de 
reformas microeconômicas que permitiram um grande 
salto da produtividade em muitos setores da economia 
e, finalmente, foi bafejado por uma conjuntura econô-
mica internacional excepcionalmente favorável.

É preciso dizer que o Presidente Lula adminis-
trou com sabedoria e talento essa herança bendita 
por um bom tempo. Manteve os fundamentos herda-
dos da política macroeconômica anterior; concedeu, 
a exemplo do seu antecessor, a autonomia de fato ao 
Banco Central; e manteve, contrariando o programa e 
tendências do seu partido, o regime de metas de in-
flação e de câmbio flutuante. 

Mas, assim como se critica o primeiro mandato 
do Presidente Fernando Henrique por uma suposta 
fragilidade na política fiscal, é forçoso reconhecer que 
o desempenho do Presidente Lula não foi satisfatório 
nesse campo em seu segundo mandato. O Governo, 
ultimamente, está gastando mais e gastando mal. As 
consequências desse desequilíbrio fiscal começam a 
se manifestar agora de maneira mais visível no dife-
rencial entre os índices de inflação do Brasil e os do 
resto do mundo.

Cabe aqui fazer uma avaliação retrospectiva so-
bre o suposto relaxamento fiscal do primeiro governo 
FHC. Como se sabe, o Plano Real foi se consolidando 
politicamente na medida de seu sucesso prático. Ta-
manhos eram os desafios de reorganização do setor 
financeiro, das finanças públicas e do pacto federa-
tivo naquela altura que a obtenção de um superávit 
fiscal expressivo seria mais um item a sobrecarregar 
uma agenda já excessivamente tensionada. E, princi-
palmente, tensionada frente a uma oposição que não 
costumava moderar suas táticas de curto prazo em 
benefício dos interesses de longo prazo do País.

O próprio sucesso do Plano Real na contenção 
da inflação inercial reduziu o espaço de manobra das 
administrações públicas para diminuir suas despesas 
de pessoal, que, antes do Plano, sofriam perda real 
contínua em razão da própria inflação corrente. Como 
esse exemplo ilustra, é necessário lembrar que, no re-
gime trazido pelo Plano Real, o setor público não mais 
contava com o imposto inflacionário. O equilíbrio fiscal, 
portanto, tinha um custo político adicional: era preciso 
criar novas receitas ou cortar despesas – que deixaram 
de ser reduzidas pela inércia inflacionária.

Esses constrangimentos, entretanto, não esta-
vam presentes no segundo mandato do Presidente 
Lula. O ajuste fiscal já tinha sido implantado no segun-
do Governo Fernando Henrique e foi aprofundado no 
primeiro Governo Lula. O crescimento acelerado da 
receita, em consequência da expansão da economia, 
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tornava ainda muito mais fácil, do ponto de vista polí-
tico, a manutenção do equilíbrio fiscal.

Por essa razão é que deixamos aqui registrada 
a nossa inquietação com a rápida deterioração fiscal 
a que assistimos no segundo mandato do Presidente 
Lula, até mesmo considerando o inegável talento po-
lítico do Chefe do Executivo.

Por fim, considerando o estado atual da economia 
brasileira e os desafios impostos pela nova conjuntura 
mundial – marcada por maior incerteza e, provavelmen-
te, por menor taxa de crescimento nos próximos anos 
–, é que gostaria de propor algumas ideias sobre o que 
deveria ser buscado pelo próximo governo, o Governo 
da Presidente Dilma, para que o Brasil mantenha taxas 
razoáveis de crescimento, com distribuição de renda e 
sem perda de nossa competitividade industrial.

Em primeiro lugar, é preciso uma urgente infle-
xão na política fiscal. Os gastos de custeio – insisto, 
Sr. Presidente – subiram de forma indiscriminada e 
injustificável nos últimos anos. É preciso reduzir esses 
gastos como proporção do PIB, mesmo que isso vá 
contra a base social do governo.

Os sinais de crescimento da inflação interna, mes-
mo diante da apreciação do câmbio e de um ambiente 
mundial de deflação ou inflação moderada, são extre-
mamente preocupantes. O Banco Central não pode ser 
deixado sozinho com a tarefa de reduzir a inflação. A 
opção de elevar as taxas de juros nominais – que é o 
que cabe à autoridade monetária – acaba por valorizar 
mais ainda o câmbio real, reduzindo nossa competiti-
vidade externa, especialmente nos produtos de maior 
valor agregado. Essa é uma ameaça grave ao nosso 
futuro como nação competitiva e uma razão a mais para 
que a política fiscal seja a arma mais importante daqui 
em diante no combate à inflação. A política monetária 
não pode fazer milagre sozinha. A política fiscal tem que 
ajudar. Aliás, tem que comandar o processo. A política 
monetária é um fator de ajuste fino, que vai auxiliar a 
política fiscal. Já o aumento dos compulsórios signifi-
ca a imposição de um imposto sobre a intermediação 
financeira, elevando o spread bancário.

É preciso também, na área fiscal, melhorar a qua-
lidade do investimento. Eu citei o caso do trem-bala, um 
investimento que parece não preencher os requisitos 
para acarrear os recursos escassos hoje existentes 
para a infraestrutura. Mas ele é só um exemplo entre 
muitos. O problema está na estrutura decisória. 

Há uma série de entraves no caminho da melhoria 
da qualidade do investimento. Um deles é certo ranço 
ideológico que ainda persiste em setores do governo 
contra o capital privado. Sem o concurso maciço do 
investimento privado, não será possível expandir a 
infraestrutura brasileira, especialmente a de portos e 

aeroportos, no ritmo requerido pelo aumento da de-
manda. Mas, para atrair o capital privado, é necessário 
um bom marco regulatório e respeito às regras.

A queda consistente das taxas de juros brasilei-
ras é necessária exatamente para que seja possível 
criar instrumentos de financiamento privado de longo 
prazo. Havendo esses instrumentos, não será mais tão 
decisiva a atuação discricionária do BNDES e de outros 
agentes estatais na determinação dos investimentos.

Inclusive, justiça seja feita, o Ministério da Fa-
zenda vem estudando esse assunto. O Secretário de 
Política Econômica, Nelson Barbosa, tem se dedica-
do a isso. E isso é importante para eliminar a questão 
dessas operações do BNDES, que não são... O BN-
DES tem que ir ao mercado, e a intenção do Governo 
é essa. Esperamos que isso continue, porque é um 
bom caminho.

Por mais competentes e bem-intencionados que 
sejam os gestores dessas instituições – e essa é mi-
nha opinião –, a alocação de recursos pelo Estado 
está sempre condicionada por variáveis estranhas à 
eficiência econômica. É preferível que se abra espaço 
para instrumentos de mercado de financiamento de 
longo prazo, dando ao BNDES um papel indutor e de 
suporte, e liberando-o para oferecer crédito de longo 
prazo preferencialmente para o investimento das em-
presas de pequeno e médio porte. 

Dois outros temas que devem merecer um trata-
mento inovador são os tributos e a educação. A estrutura 
tributária brasileira, fortemente baseada em impostos 
em cascata e punitiva de investimentos, é um entrave 
importante à nossa competitividade. Se nós não avan-
çarmos nessa área, estaremos condenados a um papel 
subsidiário na economia mundial e seremos excluídos 
dos segmentos mais rentáveis, mais competitivos e 
que incorporam mais tecnologia. 

Em relação à educação, é inegável que o Brasil 
já obteve resultados importantes no que diz respeito 
à inclusão. As taxas de escolaridades de todas as fai-
xas etárias cresceram nos últimos anos, o que, aliás, 
é ma tendência de pelo menos três décadas. Entretan-
to, essa inclusão é, na melhor das hipóteses, parcial, 
porque não está associada a um nível de qualidade 
aceitável. 

As avaliações nacionais e internacionais apontam 
para um fraco desempenho de nossos estudantes. Na 
semana passada, o exame Pisa, da OCDE, revelou 
ainda fato mais grave: aumentou a distância no apren-
dizado entre estudantes das escolas privadas e das 
escolas públicas. Enquanto o País despende energia 
no dilema da política de cotas para o topo da pirâmide 
educacional – violentando princípios constitucionais e 
as noções de mérito e igualdade –, o Governo permite 
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que a desigualdade se aprofunde em escala industrial 
na base da pirâmide. Esse processo deve ser interrom-
pido imediatamente. 

Em geral, nosso sistema de educação não incen-
tiva as melhores práticas e os melhores profissionais, 
porque está mais de acordo, em todos os níveis, com 
a tradição do Estado brasileiro de valorizar meios e 
procedimentos e não fins e resultados. 

Na verdade, o diagnostico da educação no Brasil, 
com algumas adaptações, vale também para outras 
áreas, como a saúde, por exemplo. O padrão é mais 
ou menos repetitivo. Temos um Estado que tributa bas-
tante, que tem uma presença extensiva na vida dos 
cidadãos, mas que é pouco eficiente na prestação de 
serviços e é incapaz de devolver à sociedade, na for-
ma de bem-estar, os tributos arrecadados. 

Em parte, essa dificuldade está ligada à já referi-
da tradição do Estado brasileiro de se ocupar mais de 
meios do que de fins, de se dedicar mais à fiscalização 
de rotinas do que à avaliação de resultados. Embo-
ra haja formidáveis limites constitucionais e jurídicos 
para que essa cultura seja superada, há experiências 
exitosas que contrariam essas tendências esclero-
sadas e burocráticas e que devem ser exploradas já. 
Alguns Estados têm adotado critérios diferenciados 
de remuneração segundo o mérito e de acordo com 
resultados, premiando o trabalho, a criatividade e a 
excelência. Essas experiências devem ser estudadas 
e disseminadas pelo País, mesmo sabendo-se que 
grandes resistências de origem corporativa e sindical 
serão encontradas.

Sr. Presidente, gostaria de finalizar esta avaliação 
sublinhando, mais uma vez, minha crença na necessi-
dade de melhorar a gestão fiscal no Brasil. Se adotar-
mos uma política de redução paulatina de gastos de 
custeio e de desoneração tributária do investimento e 
promovermos reformas microeconômicas que permitam 
o surgimento de um dinâmico mercado de crédito de 
longo prazo no País, teremos as condições necessá-
rias para o aumento permanente do investimento como 
proporção do PIB e também de suas qualidades.

Essas medidas têm que ser complementadas 
por uma melhora contínua e consistente da educação, 
que deve ser dirigida para a obtenção de resultados e 
a promoção do mérito.

O desafio à frente da oposição é este: demonstrar 
que o vetor das políticas adotadas nos últimos anos 
do Governo Lula, longe de se constituir, como propala 
o Presidente, em passaporte para o desenvolvimento, 
tem sido a dilapidação lenta e sistemática do capital 
duramente acumulado pelo País.

Cabe à oposição não hesitar em assumir seu 
papel crítico e, ao defender sem medo sua história e 

suas convicções, defender os interesses do Brasil e 
de nosso povo.

Muito obrigado, Sr. Presidente, pelo tempo que 
me foi concedido. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
Presidência recebeu Ofício do Presidente nº 423/2010/
CMO, do Presidente da Comissão Mista de Planos, Or-
çamentos Públicos e Fiscalização, Deputado Waldemir 
Moka, comunicando pedido de afastamento da Senado-
ra Ideli Salvatti da Relatoria-Geral do Projeto de Lei nº 
59, de 2010-CN, que estima a receita e fixa a despesa 
da União para o exercício financeiro de 2011. 

Comunica ainda a designação da Senadora Serys 
Slhessarenko como Relatora-Geral do projeto supra-
citado. 

Aqui está o ofício, anexo, assinado pelo Depu-
tado Waldemir Moka, ao Exmº Sr. Presidente José 
Sarney.

É o seguinte o ofício:

Of. Pres. nº 423/2010/CMO

Brasília, 13 de dezembro de 2010

Ao Excelentíssimo Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal
Assunto encaminha cópias de carta renúncia da Re-
latora-Geral do Orçamento e Ofício de designação da 
Senadora Serys Slhessarenko

Excelentíssimo Senhor Presidente do Senado 
Federal,

Dirijo-me a Vossa Excelência com a desígnio de 
comunicar a essa Presidência, o pedido de afastamento 
da Senadora Ideli Salvatti (PT/SC) da Relatoria-Geral 
do Projeto de Lei nº 59/2010-CN (PLOA para 2011), 
fato sucedida em 9 de dezembro do ano em curso.

Informo, ainda, a designação da Senadora Serys 
Slhessarenko (PT/MT), em substituição a Parlamentar 
afastada. Seguem anexas as cópias dos documentos 
que deram origem as ocorrências objeto da manifes-
tação desta Presidência.

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência votos 
de elevada estima e distinta consideração. – Deputado 
Waldemir Moka, Presidente. 

Ofício nº 152/2010-GSISAL/APJr

Brasília, 9 de dezembro de 2010

Exmº Deputado Waldemir Moka
DD. Presidente da Comissão Mista de
Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização
Congresso Nacional

Senhor Presidente,
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Eu, Senadora Ideli Salvatti, dirija-me a Vossa Ex-
celência a fim de comunicar minha renúncia a frente do 
cargo de Relatora-Geral do Projeta de Lei Orçamentária 
para 2011 (PLOA para 2011). Tenha a esclarecer que 
o motivo que me levou a tomar tão importante decisão 
e o fato de ter sido, na tarde de ontem, 8 de dezembro, 
convidada pela Presidenta Eleita Dilma Rousseff para 
o cargo de Ministra de Estado do Ministério da Pesca 
e Aquicultura. Em face das tarefas que a relataria do 
Orçamento exige, é necessário que me afaste das ati-
vidades de tão nobre cargo para que possa me dedicar 
integralmente a preparação para minha futura função, 
à qual desempenharei tão honradamente ao lado da 
Presidenta eleita Dilma Rousseff.

Atenciosamente, – Senadora Ideli Salvatti (PT/
SC), Líder do Governo no Congresso Nacional.

Of. Pres. nº 422/2010/CMO

Brasília, 13 de dezembro de 2010

A Sua Excelência a Senhora
Senadora Serys Slhessarenko
Senado Federal
Assunto: designação para o cargo de Relatora-Geral 
do Projeto de Lei Orçamentária para 2011.

Senhora Senadora,
Em atendimento ao disposto no art. 16 da Reso-

lução n° 1/2006, alterada pela Resolução nº 3/2008, 
ambas do Congresso Nacional, dirijo-me a Vossa Exce-
lência a fim de comunicar sua designação para exercer 
o cargo de Relatora-Geral do Projeto de Lei nº 59/2010-
CN (PLOA para 2011), conforme indicação encaminha-
da a esta Comissão pelo Senador Aloizio Mercadante, 
Líder do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, através 
do Ofício nº 80/2010 – GLDBAG, de 9-12-2010, em 
substituição a Senadora Ideli Salvatti.

Na oportunidade, apresento a Vossa Excelência 
protestos de elevada estima e distinta consideração. 
– Deputado Waldemir Moka, Presidente.

 O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 
expediente vai à publicação.

Será feita a comunicação à Câmara dos Depu-
tados.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Sobre a mesa, ofício que passo a ler. 

É lido o seguinte:

Ofício CDHC nº 10/2010

Brasília, 14 de dezembro de 2010

Senhor Presidente,
Com as minhas homenagens, comunico a Vossa 

Excelência que o Conselho da Comenda de Direitos 
Humanos Dom Hélder Câmara, em sua 1ª reunião de 

2010, ocorrida hoje, elegeu para a Presidência e Vice-
Presidência os Senhores Senadores Marco Maciel e 
José Nery, respectivamente.

Comunico, outrossim, que nesta mesma reunião, 
o Colegiado, após apreciar os 16 (dezesseis) currícu-
los com indicações ao Prêmio, escolheu as 05 (cinco) 
personalidades que serão agraciadas com a Comenda 
de Direitos Humanos Dom Hélder Câmara. São elas:

• Antônio Roberto Figueiredo Cardoso;
• Deputado Estadual Marcelo Ribeiro Freixo;
• Pedro Casaldáliga Pla;
• Wagner Giron de La Torre;
• Dom Manuel Edmilson da Cruz.

Aproveito o ensejo para manifestar a Vossa Ex-
celência a expressão do meu apreço e distinta con-
sideração. – Senador Marco Maciel, Presidente do 
Conselho da Comenda de Direitos Humanos Dom 
Hélder Câmara.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 
ofício lido vai à publicação. 

Sobre a mesa, expediente que passo a ler.

É lido o seguinte:

Ofício nº 12/2010-LUTZ

Brasília, 14 de dezembro de 2010

Senhor Presidente,
Com as minhas homenagens, comunico a Vossa 

Excelência que o Conselho do Diploma Muher-Cidadã 
Bertha Lutz, em reunião ocorrida hoje, após apreciar 
os 13 (treze) currículos com indicações ao Prêmio, 
escolheu as 5 (cinco) personalidades que serão agra-
ciadas com o Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em 
sua 10ª premiação. São elas:

• Carmen Helena Ferreira Foro;
• Maria Ruth Barreto Cavalcante;
• Maria Liége Santos Rocha;
• Maria José Silva;
• Chloris Casagrande Justen.

Comunico, ainda, que o Conselho deliberou pres-
tar homenagem in memoriam à Srª Ana Maria Pacheco 
de Vasconcelos.

Aproveito o ensejo para manifestar a Vossa Exce-
lência a expressão do meu apreço e distinta considera-
ção. – Senador Marco Maciel, Presidente do Conselho 
do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 
ofício lido vai à publicação. 
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Agora, convidamos para usar da palavra o Sena-
dor Eduardo Suplicy, ao tempo em que anunciamos o 
Senador Alfredo Cotait, em seguida.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Agradeço, Senador Mão Santa. Tenho a certeza de 
que todos nós, Senadores, queremos agradecer a sua 
disposição. 

Fico pensando em sua esposa, Adalgisa, que 
deve sempre pensar como o Senador Mão Santa tem 
uma paciência e uma energia simplesmente extraor-
dinária, sempre atencioso em ouvir os seus colegas 
que, muitas vezes, desde o inicio da tarde, gostariam 
de usar da palavra. 

Agradeço essa sua disposição e gentileza para 
comigo e tantos colegas.

Sr. Presidente, quero primeiro dar um abraço, 
cumprimentar e transmitir à Presidenta eleita Dilma 
Vana Rousseff felicidades, muitas felicidades pelo seu 
aniversário hoje. Lá, em Porto Alegre, junto à sua filha, 
que possa a sua neta, que chegou durante este ano de 
campanha, proporcionar-lhe mais e mais alegrias.

Tenho a convicção de que o nascimento da neta 
da Presidenta Dilma Rousseff foi um dos fatos mais 
importantes que contribuíram, também – pela manei-
ra como ela deu as boas-vindas a sua querida neta 
–, para que as pessoas melhor a compreendessem e 
percebessem seu sentido humanitário, de uma mãe que 
quer tão bem cuidar do povo, da Nação brasileira.

Sr. Presidente, recebi hoje uma carta do Sr. José 
Celso Martinez Correa, a respeito de um problema sé-
rio, que ocorre no âmbito do Teatro Oficina.

Em decorrência dessa carta, encaminhei à Exmª 
Secretária Especial de Políticas para as Mulheres, 
Srª Nilcéa Freire, assim como ao Sr. Otávio Frias Fi-
lho, Diretor de Redação da Folha de São Paulo, e ao 
Sr. Ruy Mesquita, Diretor de O Estado de S. Paulo, a 
seguinte carta:

Ao cumprimentá-los cordialmente solicito 
a vossa atenção para a mensagem eletrônica 
que recebi do Sr. José Celso Martinez Cor-
rea, Diretor do Teatro Oficina, a qual elucida 
os transtornos causados por conta de uma 
decisão judicial. 

Na mensagem, o Sr. Celso esclarece que, 
por conta do ajuizamento de ação de guarda 
de menor, a Srª Elaine Cezar, Diretora de Ví-
deo do Teatro Oficina, se viu, sem apresentar 
defesa, destituída de seu pátrio poder e longe 
de seu filho Theo, de 3 anos.

No mesmo sentido, no intuito de tentar 
comprovar indevidamente as razões pelas 
quais o pai deveria ficar com mo menino Theo, 

o Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, 
no papel do magistrado responsável pela Vara 
de Família em que ficou alojado o processo de 
guarda, aceitou o pedido e determinou a apre-
ensão de todo o material do Teatro Oficina.

Não obstante o Teatro Oficina se encon-
trar no limiar de apresentar a peça “Dionizíacas” 
[o que acontecerá a partir do próximo dia 17, 
sexta-feira, por quatro dias], todo o material 
de 30 anos do teatro foi apreendido, sob a 
suposta alegação de que a Srª Elaine estaria 
produzindo material pornográfico.

Assim, neste momento, o Teatro Oficina 
encontra-se desprovido dos meios necessários 
a continuar o seu funcionamento, e a Srª Elaine 
encontra-se em Unidade de Terapia Intensiva, 
dados os dissabores de ter sido injustamente 
privada do convívio concomitante de seu filho 
e de seu trabalho.

Pelo acima exposto, solicito os vossos 
bons préstimos no sentido de adotarem as 
providências que julgarem cabíveis a tornar 
públicas as consequências nefastas da deci-
são judicial e auxiliar, da melhor forma, a Srª 
Elaine Cezar.

O abraço.
Senador Eduardo Suplicy”

Ora, Sr. Presidente, o ex-marido da Srª Elaine 
Cezar, o pai, às vezes tomado por sentimentos em re-
lação ao que acontece com a atriz, que tem hoje outro 
companheiro, e em decorrência de ser também ator e 
de estar no Teatro Oficina, tomado de um sentimento 
indignado, resolveu, com isso, realizar uma ação que 
pode ser de grande prejuízo para este menino de três 
anos de idade, o Theo.

Dando conta de que vou anexar a carta de José 
Celso, eu gostaria de transmitir à Juíza ou ao Juiz que 
tomou essa decisão que levasse em consideração o 
desespero dessa mãe, que, inclusive, foi hospitali-
zada e que está na UTI em decorrência do fato de a 
Justiça ter determinado o afastamento de seu filho de 
seus braços, de sua companhia. É muito importante 
que um Juiz da Vara da Família possa considerar as 
consequências de tal decisão e, ademais, da outra 
decisão de ter sido apreendido todo o material dos 
mais de trinta anos do Teatro Oficina. Na verdade, são 
52 anos de trabalho. Por exemplo, as extraordinárias 
exibições da peça a que assisti, Os Sertões, que tem 
seis atos, cada um com mais de seis horas, tudo isso 
em vídeo foi apreendido, como também todo o material 
que significará a possibilidade de exibição e filmagem 
das quatro peças que serão apresentadas no Teatro 
Oficina nos próximos dias 17, 18, 19 e 20.
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Sr. Presidente, quero aqui fazer uma pequena 
correção, pois quero mencionar o neto Gabriel da Pre-
sidenta Dilma, fazer a correção nas notas taquigráficas, 
pois eu havia mencionado neta e ela, efetivamente, 
teve um neto, Gabriel.

Sr. Presidente, assinalo dois requerimentos.
Nos termos do art. 40, §1º, inciso I, do Regimento 

Interno, a necessária autorização para desempenhar 
missão no exterior como representante do Senado 
Federal, a convite do Royal Flemish Theater, em Bru-
xelas, na Bélgica, pois, na ocasião, participarei de um 
debate com o professor Philippe Van Parijs, da Uni-
versidade Católica de Louvain e da Universidade de 
Harvard, acerca da Renda Básica de Cidadania como 
instrumento para combater o crescimento mundial da 
pobreza, que ocorrerá no dia 21 de dezembro; como 
também, a convite do Embaixador da Autoridade Pales-
tina, estarei em Belém para assistir à Missa de Natal, 
ali onde nasceu Jesus. Em cumprimento ao disposto 
ao art. 39, inciso I, comunico que me ausentarei do 
País de 20 a 31 de dezembro para essa finalidade, 
sem ônus para o Senado Federal. 

Da mesma maneira, de 19 a 26 de janeiro, a 
convite da Caisse de Depôt, no Marrocos, irei ali pro-
ferir palestras sobre a experiência brasileira na imple-
mentação de programas de transferência de renda e 
como contribuem para a redução da desigualdade e 
da pobreza. 

Assim, solicito autorização para sair, em ambos 
os casos, sem ônus para o Senado Federal. 

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 

Exª será atendido, de acordo com o Regimento.
Convidamos agora para usar da palavra o Se-

nador Alfredo Cotait. S. Exª é do DEM e representa o 
Estado de São Paulo.

O SR. ALFREDO COTAIT (DEM – SP. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Meu 
caro Presidente, Senador Mão Santa, caro amigo, 
Senador Suplicy, quero hoje fazer um comentário, ao 
assumir a tribuna, sobre a necessidade de o Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, o 
MDIC, se dividir, criarem-se, na verdade, dois Minis-
térios: um de Desenvolvimento, Indústria e Comércio; 
e, outro, de Comércio Exterior. Isso porque, meu caro 
Presidente, a aglutinação ou o desmembramento de 
ministérios é uma questão recorrente ao início de cada 
administração federal.

Afinal, assim como a lei de um país, a estrutu-
ra do Poder Executivo deve acompanhar a evolução 
da sociedade, assim como a conjuntura do País e as 
prioridades de governo.

O atual Ministério do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior – MDIC, como é conhecido – é o 
sucessor da pasta criada há nada menos que 50 anos 
atrás, em 1960, como o Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio. Desde então, o amadurecimento da 
questão trabalhista no Brasil levou à especialização da 
matéria, que se desvinculou do Ministério original. O 
Ministério remanescente, o da Indústria e Comércio, 
perdurou até 1999, ao agregar legitimamente temas 
como o desenvolvimento econômico e o comércio ex-
terior, formulação que mantém até nossos dias.

Passados onze anos, Sr. Presidente, o Brasil hoje 
vive como nunca uma expectativa real de se tornar fi-
gura de proa na comunidade internacional. Já inserido 
entre as maiores economias mundiais, o País surge da 
crise econômica mundial como virtual baluarte de uma 
nova ordem, que lhe renderá prerrogativas de influên-
cia tanto política quanto econômica no concerto das 
nações. Nessa trilha, encaramos de frente o grande 
desafio da distribuição da renda, do desenvolvimento 
sustentável, do progresso inclusivo e da erradicação 
da pobreza, aprimoramento cientifico e tecnológico, 
todos esses temas transversais, que implicam na ação 
coordenada de outras áreas do Poder Público Federal, 
todos esses temas igualmente pertinentes ao domínio 
de um “Ministério do Desenvolvimento” propriamente 
dito, afeto às políticas de organização e articulação de 
organismos que lhes são subordinados, tais como a 
Suframa, o INPI, o Inmetro, o BNDES, entre outros. 

Enquanto isso, a disciplina que um dia se cha-
mou simplesmente “Comércio” e se transformou em 
“Comércio Exterior” ao final do último século, não pára 
de crescer em dimensão. 

Na década de 1970, falávamos em exportação 
versus importação. Com o passar dos anos, essa noção 
provou estar obsoleta. Novas modalidades ganharam 
relevância. A transferência de conhecimento e de tecno-
logia, bem como as parcerias e negócios entre países. 
Nem compradores nem vendedores entre si, mas, sim, 
sócios, visando a complementaridade na conquista de 
terceiros mercados, sempre de forma conjunta. 

Ainda há 40 anos passados, ao falarmos de “Co-
mércio Exterior”, pensávamos imediatamente na com-
pra e venda prioritária de bens que cada qual tinha a 
disponibilidade ou vocação para fornecer. Avançamos, 
desde então, à igual comercialização de serviços e 
da propriedade intelectual. Daquela época a nossos 
dias, o Brasil, que era o “país do futuro” e, como tal, 
apregoado o “celeiro do mundo” – coisa que continua 
a ser no presente, deixou de ser provedor exclusivo 
de commodities, graças aos abundantes recursos na-
turais disponíveis. O Brasil de hoje, que produz desde 
aviões de última geração até biocombustíveis a partir 
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de tecnologia própria, tornou-se incomparavelmente 
mais atuante e capaz que então.

Ao mesmo tempo, o fenômeno da globalização 
e o extraordinário desenvolvimento dos transportes e 
das comunicações, com o encolhimento das instâncias 
e fusão de mercados, acirrou a concorrência entre os 
países agentes desse “comércio exterior”. A promoção 
comercial, isto é, a divulgação, o verdadeiro marketing 
das habilidades próprias, tornou-se prática essencial 
na nova distribuição de forças, conquista de merca-
dos e exercício do protagonismo político-econômico 
de uma nação que aspira a um papel de liderança, 
como a nossa. O Presidente Lula, em seus oito anos 
de Governo, empregou, de forma contínua e louvável, 
esforços para apregoar e incutir a presença brasileira 
em rincões antes menos explorados, além de conso-
lidar alianças com parceiros tradicionais, em ação que 
corrobora com a relevância da questão.

O comércio exterior brasileiro de 2008, no valor 
de US$371 bilhões, imediatamente antes que a crise 
mundial viesse distorcer a tendência, chegava, em 
números grosseiros, à marca de aproximadamente 
30% do PIB nacional, atestando a importância dessa 
modalidade para o futuro do País. Mesmo assim, muito 
embora estejamos entre as dez maiores economias do 
mundo e sejamos um dos mais ovacionados membros 
do exclusivo grupo dos países candidatos a potências 
globais, o Bric, continuamos atrás de mais de outras 
20 nações em matéria de comércio exterior.

A disparidade entre nossa classificação de di-
reito e a fatia ocupada nos negócios internacionais 
comprovam, a despeito de circunstâncias sujeitas à 
evolução, tais como a situação cambial, fiscal ou de 
juros, o muito que nos resta progredir rumo à equali-
zação de tais resultados. Pela lógica, nossa ranking, 
enquanto mercado, deve ser, pelo menos, próximo do 
montante que comerciamos no mundo.

Para alcançarmos tais objetivos, devemos nos 
inspirar em exemplos virtuosos. Um deles é o órgão 
oficial de crédito à exportação, o Exim Bank, criado 
nos Estados Unidos por Franklin Roosevelt em 1934, 
durante o New Deal, para oferecer suporte financeiro 
à exportação de produtos e serviços, assumir riscos 
que o setor privado não se dispõe a fazer, cujas tran-
sações beneficiam, em 85% das vezes, os pequenos 
negócios daquele país.

Atuando no Brasil há mais de 60 anos, o Exim 
Bank apoia centenas de milhões de dólares em expor-
tações americanas. Para tanto, além de financiar as 
compras de pequenas e médias empresas brasileiras 
nos Estados Unidos, coopera com o nosso BNDES 
no financiamento de projetos de infraestrutura e meio 
ambiente, com ênfase nos modelos de PPP existen-

tes no Brasil. Comprometido com a ampliação das 
trocas conosco, o Exim Bank chegou a credenciar o 
real como moeda apta ao Programa de Garantia de 
Moedas Estrangeiras. 

O Ex-Im Bank reflete dessa maneira uma estra-
tégia bem sucedida de longo prazo no fomento do co-
mércio, especialmente na base da pirâmide produtiva. 
Como tal, é um modelo passível de inspirar um progra-
ma semelhante por parte do governo brasileiro. 

Mas não é só. Ao retornarmos à análise do atual 
MDIC, observamos que sua competência cresceu além 
da capacidade de uma única unidade administrativa, a 
despeito do bom trabalho executado nos últimos anos. 
Apenas no quesito “comércio exterior”, esse ministério 
é responsável por toda a política, estratégia, regulação 
e promoção das ações afeitas, tendo sob sua respon-
sabilidade importantes órgãos, tais como a Camex, 
Câmara de Comércio Exterior, e a Apex, sua agência 
de promoção internacional, tudo isso sem contar com 
as igualmente amplas atribuições já atinentes ao “de-
senvolvimento”.

Por tudo isso, além de abrir a discussão em tor-
no do cabimento da criação de um Ex-Im Bank para o 
Brasil, defendemos o desmembramento, Sr. Presiden-
te, do MDIC, com a criação de uma pasta dedicada 
exclusivamente ao comércio exterior, com especiali-
zação e recursos suficientes para assegurar melho-
rias no setor, tais como a elevação de resultados, a 
ampliação e diversificação das pautas negociadas, 
além da promoção, cada vez mais intensiva e eficaz, 
de nossos produtos.

O Brasil participa do comércio internacional, Sr. 
Presidente, com menos de 1% do volume total. É uma 
participação inexpressiva tendo em vista o tamanho 
do mercado e a importância que o Brasil desfruta no 
cenário internacional. Temos que ter um Ministério es-
pecífico de comércio exterior que trace uma estratégia 
de crescimento...

(Interrupção do som.)

O SR. ALFREDO COTAIT (DEM – SP) –...por 
exemplo, atingir 3% até o fim do mandato da Presiden-
te Dilma e que proponha ações pontuais e regionais 
para o incremento do comércio. 

Reporto-me, por exemplo, à última viagem efetua-
da pelo MDIC ao mundo árabe, extremamente receptivo 
aos produtos e serviços brasileiros, todos interessados 
em parcerias com as empresas brasileiras, prontos para 
fazerem investimentos em nosso País, além do interes-
se da transferência de tecnologia e grande interesse, 
Sr. Presidente, na exploração do pré-sal. Abrem-se aí 
grandes oportunidades. Vamos ter um foco direcionado 
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para essas ações junto com a estrutura do Itamaraty 
através da rede de nossas embaixadas. 

Se acolhida pela Presidenta Dilma, essa moção 
poderá, sem dúvida, auxiliar o País nesses anos de 
grandes promessas e desafios, impulsionando ainda 
mais um segmento vital para nossos justos sonhos de 
prosperidade e bem-estar. Longe de inchar a máquina 
ou gerar burocracia a separação de desenvolvimento e 
comércio exterior deverá resultar em maior eficiência 
e objetividade. É com esse objetivo que oferecemos 
à Presidente eleita essa contribuição através desta 
Casa, do Senado Federal, com o devido apoio de nos-
sos Pares, que, sem dúvida, haverão de reconhecer 
seus benefícios. 

Sr. Presidente, querido Senador Mão Santa, eram 
essas as minhas considerações, da importância que 
temos, hoje, de dividir o MDIC e dar ao comércio exte-
rior uma visão própria, uma visão de estratégia, de País 
grande, que é o Brasil, para nós avançarmos e aumen-
tarmos a nossa participação no comércio exterior. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Dia 14 de dezembro, hoje, como foi anunciado pelo 
Senador Eduardo Suplicy, é aniversário da Presidente 
Dilma Rousseff. 

E, lamentamos que, no dia do aniversário da 
Presidente, a mídia mostre que a nossa Presidente vai 
ganhar um presente, uma herança maldita. Tem que 
ser comentado. A mídia aponta, a Folha de S.Paulo, 
talvez o maior jornal do País, uma manchete: “98% das 
cidades têm crack, mas só 15% atendem viciados”. 

Então, da Folha de S.Paulo, no dia do aniversário, 
a nossa querida, futura e acreditada Presidente parece 
que recebeu um presente muito duro. É o que se chama 
herança maldita. Lamentamos: 98% das cidades têm 
crack... – 98% das cidades –, mas só 15% atendem 
viciados. E é um levantamento feito pela Confedera-
ção Nacional dos Municípios. Séria. De acordo com 
estudos, os Municípios onde a droga ainda não está 
presente são os que têm população pequena.

No dia do aniversário da nossa Presidenta, O 
Globo lança esta manchete: “Uso de drogas atinge 
98% dos municípios”. Esse é um duro presente de 
aniversário para a nossa Presidente. “A CNM, Confe-
deração Nacional dos Municípios faz estudo sobre o 
crack em 3.950 prefeituras”. Afirmou o Presidente da 
Confederação Nacional dos Municípios, Prefeito Paulo 
Ziulkosky: “Não há política organizada no país. Não há 
estratégia de enfrentamento. Isso (o plano) não existe. 
Tudo é no papel”.

Realmente, é um presente muito duro para a 
nossa Presidente. Todos os jornais fazem referência 
a esse assunto.

Terminaríamos com esta manchete aqui, editada 
no dia 14 de dezembro de 2010, do Bom Dia Brasil de 
Recife: “Crack destrói vidas nas ruas do Recife (...)”. 

“Droga está presente em quase quatro mil cida-
des brasileiras. Nas ruas da capital pernambucana, 
pessoas tiveram a vida arruinada pelo crack”. Grande 
reportagem. 

“Consumo de crack atinge quase 4 mil cidades, 
diz a CNM” (Confederação Nacional dos Municípios). 

Então, lamentamos, no dia do aniversário da 
Presidente, ela tomar conhecimento dessa realidade. 
Realmente, podemos dizer que ela vai receber uma 
herança maldita. Que Sua Excelência, nossa Presi-
denta, seja feliz, que Deus a abençoe e lhe dê forças 
e inteligência para enfrentar essa realidade do Brasil.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Não 
havendo mais nada a tratar, a Presidência vai encerrar 
os trabalhos, lembrando às Srªs. e aos Srs. Senadores 
que constará da próxima sessão deliberativa ordinária 
de amanhã, a realizar-se às 14 horas, a seguinte:

ORDEM DO DIA

Item único

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 166, DE 2010

Segunda sessão de discussão, em tur-
no único, do Projeto de Lei do Senado nº 166, 
de 2010, de autoria do Senador José Sarney, 
que  reforma o Código de Processo Civil.

Parecer sob nº 1.624, de 2010, da Co-
missão Temporária da Reforma do Código de 
Processo Civil, Relator: Senador Valter Perei-
ra, concluindo:

– favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 166, de 2010; e às Emendas nºs 21, 25, 29, 
30, 67, 107, 128, 132, 143, 153, 157, 218, 220, 
168, 185 e 186; favorável parcialmente aos 
Projetos de Lei da Câmara nºs 46, de 2005; 
311, de 2009; 316, de 2009; e 37, de 2010; aos 
Projetos de Lei do Senado n.ºs 151, de 2008 
e 497, de 2009; e favorável às Emendas nºs 
3, 5, 7, 15, 16, 19, 22, 43, 59, 68, 73, 76, 77, 
83, 94, 97, 99, 100, 101, 108, 119, 123, 125, 
127, 134, 141, 142, 145 a 147, 150, 151, 152, 
154 a 156, 162 a 166, 170, 174, 180, 183, 184, 
192, 204 e 205, nos termos da Emenda nº 221-
CTRCPC (Substitutivo), que oferece;

– pelo desapensamento, para tramitação 
autônoma, dos Projetos de Lei da Câmara nºs 
151, de 2001; e 70, de 2006; e dos Projetos de 
Lei do Senado nºs 370, de 1999; 145, de 2000; 
441, de 2003; 138, de 2004; 364, de 2004; 228, 
de 2005; 353, de 2005; 559, de 2007; 397, de 
2009; e 115, de 2010, por tratarem de maté-
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rias distintas, não relacionadas com o Código 
de Processo Civil;

– pela prejudicialidade dos Projetos de 
Lei da Câmara nºs 14, de 2005; 6 e 113, de 
2007; 10, 39 e 70, de 2008; 317, de 2009; 13, 
de 2010; e dos Projetos de Lei do Senado nºs 
387, de 2003; 132, 136, 139, e 268, de 2004; 
58, 144 e 292, de 2005; 20, 39, 296 e 324, de 
2006; 169 e 309, de 2007; e 506, de 2009; e 
da Emenda nº 117; e

– pela rejeição dos Projetos de Lei da 
Câmara nºs 69, de 2004; 13, de 2006; 95, de 
2007; 164, de 2009; e 171, de 2010; e dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 318, e 446, de 
2003; 133, 135, 137, 140, 206 e 266, de 2004; 
11, 64 e 303, de 2005; 81, 237 e 275, de 2006; 
87 e 250, de 2007; 351 e 488, de 2008; 383, 
420, 430 e 444, de 2009; e 161, de 2010; e 
das demais emendas.

1 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO  

Nº 14, DE 2010 
(Proveniente da Medida Provisória nº 500, de 2010)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 14, de 2010, que  autoriza 
a União e as entidades da administração públi-
ca federal indireta a contratar, reciprocamente 
ou com fundo privado do qual seja o Tesouro 
Nacional cotista único, a aquisição, alienação, 
cessão e permuta de ações, a cessão de cré-
ditos decorrentes de adiantamentos efetuados 
para futuro aumento de capital, a cessão de 
alocação prioritária de ações em ofertas pú-
blicas ou a cessão do direito de preferência 
para a subscrição de ações em aumentos de 
capital; autoriza a União a se abster de adquirir 
ações em aumentos de capital de empresas 
em que possua participação acionária; altera 
a Lei nº 11.775, de 17 de setembro de 2008; 
e dá outras providências (Proveniente da Me-
dida Provisória nº 500, de 2010).

(Lido no Senado Federal no dia 07.12.2010)
Relator revisor: Senador Valdir Raupp

(Sobrestando a pauta a partir de: 
15.10.2010)

Prazo final prorrogado: 07.02.2011

2 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

 Nº 48, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 

Carlos Magalhães, que  dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação.

Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: 
Senador João Alberto Souza, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pro-
nunciamento: (sobre a Emenda nº 2, de Ple-
nário), Relator ad hoc: Senador João Batista 
Motta, favorável, nos termos de Subemenda 
que apresenta.

3 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

Nº 5, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 5, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Antonio Carlos Magalhães, que  cria o Fundo 
de Combate à Violência e Apoio às Vítimas 
da Criminalidade.

Pareceres sob nºs 191, de 2007, e 360, 
de 2008, da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania, Relator: Senador Demóstenes 
Torres, 1º pronunciamento (sobre a Proposta): 
favorável, com as Emendas nºs 1 a 3-CCJ, que 
apresenta, e abstenção do Senador Jefferson 
Péres, 2º pronunciamento (sobre a Emenda nº 
4-Plen): favorável.

4 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

Nº 19, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Tião 
Viana, que  acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior.

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy.

5 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

Nº 33, DE 2009

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 33, de 2009, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Antonio Carlos Valadares, que  acrescenta o 
art. 220-A à Constituição Federal, para dispor 
sobre a exigência do diploma de curso superior 
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de comunicação social, habilitação jornalismo, 
para o exercício da profissão de jornalista.

Parecer, sob nº 2.414, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Inácio Arruda, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CCJ (Substitutivo), 
que oferece.

6 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

Nº 32, DE 2008

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 32, de 2008, tendo como primeira signatá-
ria a Senadora Patrícia Saboya, que  altera o 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal para 
incluir a caatinga entre os ecossistemas que 
constituem patrimônio nacional.

Parecer favorável, sob nº 1.217, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.

7 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 100, DE 2007

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
100, de 2007 (nº 5.741/2001, na Casa de ori-
gem, da Deputada Ana Corso e de outros 
Senhores Deputados), que  dispõe sobre a 
criação dos Comitês de Estudos e Prevenção 
à Mortalidade Materna.

Parecer sob nº 1.477, de 2010, da Comis-
são Diretora, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko, que oferece a redação do vencido.

(Relator no turno único: Senador Mão 
Santa)

8 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 87, DE 2008

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 87, 
de 2008 (nº 1.871/2007, na Casa de origem, 
do Deputado Edinho Bez), que  inclui no Anexo 
da Lei nº 5.917, de 10 de setembro de 1973, 
que dispõe sobre o Plano Nacional de Viação, 
o trecho rodoviário que especifica.

Parecer sob nº 1.476, de 2010, da Comis-
são Diretora, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko, oferecendo a redação do vencido.

(Relator no turno único: “ad hoc” Senador 
Cícero Lucena, CI)

9 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 107, DE 2008

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
107, de 2008 (nº 2.093/2003, na Casa de ori-
gem, do Deputado Júlio Delgado), que  dispõe 
sobre a advertência em rótulos de alimentos 
e bulas de medicamentos que contêm feni-
lalanina.

Parecer sob nº 1.478, de 2010, da Comis-
são Diretora, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko, oferecendo a redação do vencido.

(Relator no turno único: “ad hoc” Senador 
Flávio Arns, CAS)

10 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 95, DE 2003

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 95, de 2003 (nº 2.961/2000, 
na Casa de origem), que  extingue as listas trí-
plices do processo de escolha dos dirigentes 
universitários regulado pela Lei nº 9.192, de 
21 de dezembro de 1995.

Parecer sob nº 2.066, de 2005, da Co-
missão de Educação, Relator ad hoc: Senador 
Mão Santa, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CE (Substitutivo), que oferece.

11 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 86, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 86, de 2006 (no 1.244/2003, 
na Casa de origem, do Deputado João Alfredo), 
que  altera a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 
1990, que dispõe sobre o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (substitui a expressão “me-
dida sócio-educativa” pela “medida psicosso-
cioeducativa”).

Parecer sob nº 1.480, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Efraim Morais, favo-
rável, com a Emenda no 1-CCJ, de redação, 
que apresenta.

12 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2008 (nº 5.702/2005, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que  altera o art. 37 da Lei n° 
10.522, de 19 de julho de 2002, que dispõe 
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sobre o Cadastro Informativo dos créditos não 
quitados de órgão e entidades federais e dá 
outras providências.

Parecer favorável, sob nº 1.148, de 2008, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Rela-
tor ad hoc: Senador Inácio Arruda.

13 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 52, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 52, de 2008 (nº 2.347/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Sandro Ma-
bel), que  dispõe sobre o dever de notificação 
em caso de necessidade de ações preventivas, 
de socorro, assistenciais ou recuperativas na 
área de defesa civil e dá outras providências.

Parecer sob nº 1.901, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator Senador Marconi Perillo, favorável, com 
as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, que apresenta.

14 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 104, de 2008 (nº 1.309/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Eliene Lima), 
que  acresce o § 3º ao art. 974 da Lei nº 10.406, 
de 10 de janeiro de 2002, que institui o Código 
Civil. (Dispõe sobre o registro de contratos e 
alterações contratuais de sociedade que seja 
integrada por sócio incapaz).

Parecer favorável, sob nº 1.481, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator ad hoc: Senador Efraim Morais.

15 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 143, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 143, de 2008 (nº 388/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Maurício 
Rabelo), que  altera a redação do art. 70 da 
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que 
dispõe sobre a proteção do consumidor (inclui 
a substituição ou retirada de peças e compo-
nentes, sem autorização do consumidor no 
fornecimento de serviços).

Pareceres sob nºs 1.269 e 1.270, de 
2009, das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko, favo-
rável, nos termos das Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta; e

– da Comissão de Meio Ambiente, Defe-
sa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 
Relator: Senador Flexa Ribeiro, favorável ao 
Projeto e as emendas oferecidas pela CCJ.

16 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 150, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 150, de 2008 (nº 129/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Vanderlei 
Macris), que altera o inciso I do caput do art. 
38 da Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003, 
que  dispõe sobre o Estatuto do Idoso, para 
reservar aos idosos pelo menos três por cen-
to das unidades residenciais em programas 
habitacionais públicos ou subsidiados com 
recursos públicos.

Pareceres sob nºs 1.107 e 1.917, de 
2009, das Comissões

– de Direitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa, Relator: Senador Paulo Paim, favo-
rável; e

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Efraim Morais, pela rejeição (em audiência, nos 
termos do Requerimento nº 635, de 2009).

17 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 156, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 156, de 2008 (nº 7.343/2006, 
na Casa de origem, do Deputado Tarcísio 
Zimmermann), que  altera o art. 38 da Lei nº 
10.741, de 1º de outubro de 2003 – Estatuto 
do Idoso, para garantir a prioridade dos idosos 
na aquisição de unidades residenciais térreas, 
nos programas nele mencionados.

Pareceres favoráveis, sob nº 67 e 1.593, 
de 2009, das Comissões de Direitos Humanos 
e Legislação Participativa, Relator ad hoc: 
Senador Flávio Arns; e de Assuntos Sociais, 
Relator ad hoc: Senador Paulo Paim (em au-
diência, nos termos do Requerimento nº 636, 
de 2009).

18 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 182, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 182, de 2008 (nº 371/99, 
na Casa de origem, do Deputado Enio Bacci), 
que  altera o art. 49 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 1990 (dispõe sobre o direito de 
arrependimento do consumidor).
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Parecer favorável, sob nº 706, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, Rela-
tor: Senador Leomar Quintanilha.

19 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 184, DE 2008

Discussão, em turno único do Projeto de 
Lei da Câmara nº 184, de 2008 (nº 231/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Bernardo 
Ariston), que  dispõe sobre a criação de áre-
as específicas e instalação de assentos para 
pessoas portadoras de deficiência e pessoas 
obesas e dá outras providências.

Parecer sob nº 2.294, de 2009, da Co-
missão de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa, Relator ad hoc: Senador Pau-
lo Paim, favorável nos termos da Emenda nº 
1-CDH (Substitutivo), que oferece.

20 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 194, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 194, de 2008 (nº 612/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Ricardo 
Izar), que  altera o art. 18 da Lei nº 5.991, de 
17 de dezembro de 1973, que dispõe sobre 
o Controle Sanitário do Comércio de Drogas, 
Medicamentos, Insumos Farmacêuticos e Cor-
relatos, e dá outras providências, para permitir 
que farmácias e drogarias disponibilizem ser-
viços de aferição da pressão arterial.

Parecer sob nº 1.916, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Mozarildo Cavalcanti, favorável, com a Emenda 
nº 1-CAS, que apresenta.

21 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2009 (nº 6.171/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Rus-
somanno), que  acrescenta parágrafos ao art. 
31 da Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 
– Código de Defesa do Consumidor, para ga-
rantir ao consumidor o exame dos produtos 
adquiridos.

Parecer favorável, sob nº 707, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor, Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Flexa Ribeiro.

22 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 191, DE 2009 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do Recurso nº 18, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 191, de 2009 (nº 3.620/2008, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que  dá nova redação ao inciso 
XI do art. 29 da Lei nº 10.683, de 28 de maio 
de 2003, que dispõe sobre a organização da 
Presidência da República e dos Ministérios, 
para alterar a estrutura básica do Ministério 
do Esporte (cria uma Secretaria no Ministério 
do Esporte).

Parecer favorável, sob nº 2.066, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romero Jucá.

23 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 77, DE 2007 
(Tramitando nos termos dos arts. 142 e 143  

do Regimento Comum)

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Decreto Legislativo 
nº 77, de 2007 (apresentado como conclusão 
do Parecer nº 3, de 2007-CN, da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fis-
calização, Relator: Senador João Ribeiro), 
que  aprova as contas do Governo Federal, 
do Senado Federal, da Câmara dos Deputa-
dos, do Supremo Tribunal Federal, do Superior 
Tribunal de Justiça, da Justiça do Trabalho, do 
Conselho da Justiça Federal e da Justiça Fe-
deral de 1º e 2º Graus, da Justiça Eleitoral, da 
Justiça Militar, da Justiça do Distrito Federal 
e Territórios e do Ministério Público da União, 
relativas ao exercício de 2003.

24 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 60, DE 2009

(Tramitando nos termos dos arts. 142 e 143  
do Regimento Comum)

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Decreto Legislativo 
nº 60, de 2009 (apresentado como conclu-
são do Parecer nº 1, de 2009-CN, da Comis-
são Mista de Planos, Orçamentos Públicos e 
Fiscalização, Relator: Senador Gim Argello), 
que  aprova as Contas do Governo Federal 
relativas ao Exercício de 2004.
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25 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 226, DE 2006 
(Tramita nos termos dos arts. 142 e 143  

do Regimento Comum)

Discussão, em segundo turno, do Projeto 
de Lei do Senado nº 226, de 2006, de iniciativa 
da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 
dos Correios, que  acrescenta dispositivos ao 
Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 
1940 – Código Penal, e à Lei nº 1.579, de 18 
de março de 1952, que dispõe sobre as Co-
missões Parlamentares de Inquérito (tipifica as 
condutas de fazer afirmação falsa ou negar a 
verdade, na condição de indiciado ou acusa-
do, em inquéritos, processos ou Comissões 
Parlamentares de Inquérito). 

Parecer favorável, sob nº 1.064, de 2008, 
da Comissão de Constituição e Justiça (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 29, 
de 2007), Relator: Senador Alvaro Dias.

26 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 185, DE 2004 
(Incluído em Ordem do Dia  

nos termos do Recurso nº 5, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 185, de 2004, de autoria 
do Senador Demóstenes Torres, que  regula-
menta o emprego de algemas em todo o ter-
ritório nacional.

Pareceres sob nºs 920 e 921, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator “ad hoc”: Senador Antonio Carlos 
Valadares, 1º pronunciamento (sobre o Projeto, 
em turno único, perante a Comissão): favorá-
vel, nos termos de emenda substitutiva, que 
oferece; 2º pronunciamento (sobre as emen-
das, apresentadas ao Substitutivo, no turno 
suplementar, perante a Comissão): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substituti-
vo), que apresenta.

27 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 124, DE 2005 
(Incluído em Ordem do Dia  

nos termos do Recurso nº 8, de 2006)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 124, de 2005, de autoria 
da Senador Papaléo Paes, que  altera o art. 
2º da Lei nº 9.965, de 27 de abril de 2000, que 

restringe a venda de esteróides ou peptídeos 
anabolizantes e dá outras providências, para 
tipificar a venda desses produtos como crime 
punível com penas equivalentes às do tráfico 
ilícito de substância entorpecente.

Pareceres sob nºs 418, de 2006, e 795, 
de 2009, das Comissões

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Augusto Botelho, favorável, com a Emenda nº 
1-CAS (Substitutivo), que oferece; e

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, nos termos do Substitutivo, oferecido pela 
Comissão de Assuntos Sociais.

28 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 202, DE 2005 
(Incluído em Ordem do Dia,  

nos termos do Recurso nº 7, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 202, de 2005, de autoria 
da Senadora Lúcia Vânia, que  altera a Lei nº 
8.629, de 25 de fevereiro de 1993, para dispor 
sobre a fixação e o ajuste dos parâmetros, ín-
dices e indicadores de produtividade.

Pareceres sob nºs 1.302 e 2.226, de 
2009, da Comissão de Agricultura e Reforma 
Agrária, Relatora: Senadora Kátia Abreu, 1º 
pronunciamento (sobre o projeto): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CRA (Substituti-
vo) que oferece; 2º pronunciamento (sobre as 
Emendas nºs 2 e 3, de Plenário): contrário, com 
voto em separado do Senador Sadi Cassol.

29 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 390, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei  

do Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar, de autoria do Senador Renan Calheiros 
e outros Senhores Senadores, que  altera os 
arts. 1º e 22 da Lei Complementar nº 64, de 
1990 – Lei das Inelegibilidades (dispõe sobre 
crimes e procedimentos relativos a inelegi-
bilidades e sobre o sistema de prestação de 
contas eleitorais).
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Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

30 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 175, DE 2003– COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 175, de 2003–Complemen-
tar, de autoria do Senador Eduardo Suplicy, 
que  altera o art. 1º, inciso I, alínea “g” da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
que dispõe sobre inelegibilidade cominada aos 
que tiveram suas contas relativas ao exercício 
de cargos ou funções públicas rejeitadas pelo 
órgão competente.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

31 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 316, DE 2004 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 316, de 2004–Complementar, 
de autoria da Senadora Serys Slhessarenko, 
que  acrescenta dispositivo à Lei Complemen-
tar nº 64, de 18 de maio de 1990 (Lei das Ine-
legibilidades), para declarar a inelegibilidade, 
em quaisquer outros Municípios do mesmo 
Estado, dos que tenham sido reeleitos Prefei-
tos na eleição imediatamente anterior.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

32 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 341, DE 2004 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 341, de 2004–Complemen-
tar, de autoria do Senador Eduardo Azeredo, 
que  acrescenta os §§ 4º e 5º ao art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990 
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(Lei de Inelegibilidade), para estabelecer que os 
Chefes do Poder Executivo e respectivos Vices 
devem se licenciar para concorrer à reeleição.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

33 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 266, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 266, de 2005–Complementar, 
de autoria do Senador Alvaro Dias, que  acres-
centa a alínea “j” ao inciso I do art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
para determinar a inelegibilidade, nas eleições 
subseqüentes, do ocupante de cargo público 
que a ele renuncie.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 

da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

34 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 269, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 269, de 2005–Complemen-
tar, de autoria do Senador Jefferson Peres, 
que  acrescenta a alínea j ao inciso I do art. 
1º da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para determinar a inelegibilidade, 
nas eleições subsequentes, do parlamentar 
que renuncie ao mandato e do chefe do Po-
der Executivo que, réu de processo crime de 
responsabilidade, renuncie ao cargo.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

35 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 274, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 274, de 2005–Complementar, 
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de autoria do Senador Tião Viana, que  altera 
a Lei Complementar nº 64 de 19 de maio de 
1990, para acrescentar nova hipótese de ine-
legibilidade quando houver renúncia ao man-
dato parlamentar.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

36 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 313, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 313, de 2005–Comple-
mentar, de autoria do Senador Pedro Simon 
que  acrescenta a alínea “j” ao inciso I do art. 
1º e dá nova redação à alínea “d” do inciso I 
do art. 1º e ao inciso XIV, do art. 22, da Lei 
Complementar nº 64, de 1990.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 

nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

37 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 363, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 363, de 2005–Complemen-
tar, de autoria do Senador Jefferson Peres, 
que  altera a Lei Complementar nº 64, de 18 
de maio de 1990, alterando prazo de cessação 
de inelegibilidade de magistrados.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

38 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 381, DE 2005 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 381, de 2005–Comple-
mentar, de autoria do Senador Pedro Simon 
que  acresce parágrafo único ao art. 15 da Lei 
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Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
(dispõe sobre casos de inelegibilidade).

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

39 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 141, DE 2006 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 141, de 2006–Complementar, 
de autoria do Senador Antônio Carlos Valada-
res, que  altera a redação do inciso I do art. 
1° da Lei Complementar n° 64, de 18 de maio 
de 1990, para determinar a inelegibilidade de 
candidato condenado por compra de voto.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-

rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

40 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 231, DE 2006 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 231, de 2006–Complementar, 
de autoria do Senador Romeu Tuma, que  al-
tera a redação da alínea “g” do inciso I do art. 
1º da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para impedir que a mera propositura 
de ação judicial que vise desconstituir a deci-
são que rejeitou as contas de agente público 
suspenda sua inelegibilidade.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

41 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 261, DE 2006 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 261, de 2006–Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Péres, que  al-
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tera a Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para estabelecer a inelegibilidade de 
condenados ou processados por crime contra 
a administração pública.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

42 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 265, DE 2007 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 265, de 2007–Complemen-
tar, de autoria do Senador Epitácio Cafeteira, 
que  acrescenta parágrafos ao art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
para tornar inelegível o candidato que tenha 
parentes ocupantes de cargos comissionados, 
na mesma circunscrição e estender aos paren-
tes próximos as condições de inelegibilidade 
aplicáveis aos agentes políticos.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 

Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

43 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 684, DE 2007 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 684, de 2007–Complementar, 
de autoria da Senadora Serys Slhessarenko, 
que  acrescenta alínea ao inciso I do art. 1º 
da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para tornar inelegíveis os apresentado-
res, locutores e comentaristas de programas 
de rádio ou televisão que não se afastarem 
de suas funções até um ano antes do pleito, 
e proibir detentores de mandatos eletivos de 
exercer essas atividades.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.
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44 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 17, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 17, de 2008–Complementar, 
de autoria do Senador Tasso Jereissati, que  al-
tera dispositivos da Lei Complementar nº 64, de 
18 de maio de 1990, que estabelece, de acordo 
com o art. 14, § 9º, da Constituição Federal, 
casos de inelegibilidades, prazo de cessação 
e determina outras providências.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

45 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 84, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 84, de 2008–Comple-
mentar, de autoria do Senador Pedro Simon, 
que  acrescenta alínea “j” ao inciso I do art. 1° 
da Lei Complementar n° 64, de 18 de maio de 

1990, para determinar a inelegibilidade de can-
didato que responda a processo judicial.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

46 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 184, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 184, de 2008–Complementar, 
de autoria do Senador Valter Pereira, que  alte-
ra a alínea “g” do art. 1º da Lei Complementar 
nº 64, de 18 de maio de 1990, para condicionar 
a suspensão da inelegibilidade ao ajuizamento, 
no prazo de três meses da decisão adminis-
trativa irrecorrível do órgão competente para 
rejeição das contas, de ação que questione a 
legalidade dessa deliberação.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
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Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

47 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 209, DE 2008 
(Tramitando em conjunto com os Projetos de Lei 

do Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684 de 
2007–Complementares; e 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 209, de 2008–Complementar, 
de autoria do Senador Cristovam Buarque, 
que  altera a Lei nº 64, de 18 de maio de 1990 
(Lei de Inelegibilidade), para tornar inelegível 
agente público denunciado por envolvimento 
com prostituição infantil.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

48 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 236, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 236, de 2008–Complemen-

tar, de autoria do Senador Epitácio Cafeteira, 
que  altera a redação da alínea b do inciso I 
do art. 1º da Lei Complementar nº 64, de 18 de 
maio de 1990, para fazer constar que a con-
tagem do prazo de inelegibilidade do disposi-
tivo em questão é contado a partir da perda 
do mandato eletivo.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

49 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 249, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do  

Senado nºs 175, de 2003–Complementar; 316 e 
341, de 2004–Complementares; 266, 269, 274, 313, 

363, 381 e 390, de 2005–Complementares; 141, 
231 e 261, de 2006–Complementares; 265 e 684, de 
2007–Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 

2008–Complementares, e 209, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 249, de 2008–Complementar, 
de autoria do Senador Pedro Simon, que  al-
tera a Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para determinar a inelegibilidade dos 
que foram condenados pela prática dos crimes 
que especifica, por improbidade administrativa 
e para determinar a preferência no julgamento 
dos processos respectivos.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005–Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
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Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005–Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

50 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 14, DE 2007 
(Incluído em Ordem do Dia  

nos termos do Recurso nº 1, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 14, de 2007, de autoria do 
Senador Cristovam Buarque, que  altera a Lei 
nº 9.394, de 1996, para dispor sobre a obri-
gatoriedade do ensino da Libras na educação 
infantil e no ensino fundamental.

Pareceres sob nºs 1.276 e 2.340, de 
2008, da Comissão de Educação, Cultura e 
Esportes, 1º pronunciamento (sobre o Projeto): 
Relator ad hoc: Senador Flávio Arns, favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CE (Substitutivo), 
que apresenta; 2º pronunciamento (sobre as 
Emendas nº 2 e 3-Plen): Relatora: Senadora 
Marisa Serrano, favorável à Emenda nº 2-Plen, 
e pela aprovação da Emenda nº 3-Plen, na 
forma de subemenda que apresenta.

51 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 117, DE 2007 
(Incluído em Ordem do Dia  

nos termos do Recurso nº 19, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 117, de 2007, de autoria 
do Senador Sérgio Zambiasi, que  altera o art. 
22 da Lei nº 11.124, de 16 de junho de 2005, 
para limitar as exigências das instituições fi-
nanceiras na concessão de financiamentos 
habitacionais de interesse social.

Pareceres sob nºs 2.059 e 2.060, de 
2009, das Comissões:

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Antonio Carlos Valadares, contrário; e

– de Assuntos Econômicos, Relator: Se-
nador Antonio Carlos Júnior, favorável, com a 
Emenda nº 1-CAE, que apresenta; com absten-
ção do Senador Antonio Carlos Valadares.

52 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 140, DE 2007 – COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007–Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, 
que  altera o art. 1º da Lei Complementar nº 
105, de 10 de janeiro de 2001, para especifi-
car os dados financeiros não sigilosos, para 
fins de investigação de ilícito penal.

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 
1º pronunciamento (sobre o Projeto): favorável, 
com a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º 
pronunciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen): 
favorável, nos termos de Subemenda, que 
oferece.

53 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 190, DE 2007 
(Incluído em Ordem do Dia  

nos termos do Recurso nº 17, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 190, de 2007, de autoria da 
Senadora Maria do Carmo Alves, que  altera 
a Lei nº 7.210, de 11 de julho de 1984, para 
prever o exame criminológico para progressão 
de regime, livramento condicional, indulto e 
comutação de pena.

Parecer sob nº 2.013, de 2009, da Comis-
são de Constituição Justiça e Cidadania, Rela-
tor: Senador Antônio Carlos Júnior, favorável, 
com a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta.

54 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 441, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 441, de 2008 (apresentado 
como conclusão do Parecer nº 1.135, de 2008, 
da Comissão de Direitos Humanos e Legis-
lação Participativa, Relator ad hoc: Senador 
Flávio Arns), que  altera o art. 30 da Lei no 
8.935, de 18 de novembro de 1994 (Lei dos 
Cartórios), para incluir, entre os deveres dos 
notários e oficiais de registro, o encaminha-
mento de relatório pertinente ao quantitativo 
de emolumentos recebidos no exercício ante-
rior à corregedoria do tribunal.
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Parecer favorável, sob nº 729, de 2009, 

da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-

dania, Relator ad hoc: Senador Renato Ca-

sagrande.

55 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 235, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 

de Lei do Senado nº 235, de 2009, de iniciati-

va da Comissão Parlamentar de Inquérito da 

Pedofilia, que  acrescenta inciso VI ao art. 7º 

da Lei nº 6.815, de 9 de agosto de 1980, para 

vedar a concessão de visto ao estrangeiro 

indiciado em outro país pela prática de crime 

contra a liberdade sexual ou o correspondente 

ao descrito nos arts. 240 e 241 da Lei nº 8.069, 

de 13 de julho de 1990.

Parecer favorável, sob nº 1.393, de 2009, 

da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 

Nacional, Relator: Senador Romeu Tuma.

56 
REQUERIMENTO Nº 834, DE 2010

Votação, em turno único, do Requerimento 
nº 834, de 2010, do Senador Francisco Dornelles, 
solicitando  o desapensamento dos Projetos de 
Lei do Senado nºs 291, de 2006, e 63, de 2007, 
a fim de que tenham tramitação autônoma. 

57 
REQUERIMENTO Nº 848, DE 2010

Votação, em turno único, do Requerimento 
nº 848, de 2010, do Senador Flávio Arns,  solici-
tando que, sobre o Projeto de Lei da Câmara nº 
160, de 2009, além das Comissões constantes 
do despacho inicial de distribuição, seja ouvida, 
também, a de Assuntos Sociais (dispõe sobre as 
Garantias e Direitos Fundamentais ao livre exer-
cício da crença e dos cultos religiosos).

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Está encerrada esta sessão de 14 de dezembro de 
2010, sessão deliberativa ordinária iniciada às 14h.

(Levanta-se a sessão às 22 horas e 12 
minutos.)
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PR - Alfredo Nascimento**

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Regis Fichtner* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Patrícia Saboya*
Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Minoria-PSDB - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Edison Lobão*
Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
PSC - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Minoria-DEM - Alfredo Cotait* (S)

Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
PDT - Acir Gurgacz**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Hélio Costa*
Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Maioria-PMDB - Leomar Quintanilha*
Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
Minoria-DEM - Jayme Campos**

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
S/PARTIDO - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   
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1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: VAGO    (9)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)
 

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2009
Prazo prorrogado: 23/09/2009
Prazo prorrogado: 02/05/2010
Prazo prorrogado: 11/11/2010

Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (8)

 

PTB
VAGO    (10)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS)

 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
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2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
6. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
9. Em 26.10.2010, vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma.
10. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
***. Prorrogado até 02.05.2010 através do Requerimento nº 1.275, de 2009, lido em 22.09.2009.
****. Prorrogado até 11.11.2010 através do Requerimento nº 431, de 2010, lido em 28.04.2010.
*****. Prorrogado até 22.12.2010 através do Requerimento nº 872, de 2010, lido em 10.11.2010.
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jayme Campos   (DEM-MT)   (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT)   (1,9)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)   (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF)   (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (1)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (PSDB-PR)   (5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)   (7)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  VAGO    (8)

 

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI)   (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (2)  

 
Notas:



1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
5. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
7. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
8. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
9. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).

3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - DNIT

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 783, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta de treze titulares e sete suplentes,
para apurar, no prazo de cento e oitenta dias, as causas, condições e responsabilidades supostamente
praticadas pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 

(Requerimento nº 783, de 2009, lido em 24.06.2009)

Número de membros: 13 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 24/06/2009

4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - MEDICAMENTOS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.106, de 2009, de
autoria do Senador Romeu Tuma e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a falsificação de medicamentos e equipamentos médicos
em todo o território nacional. 

(Requerimento nº 1.106, de 2009, lido em 01.09.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 01/09/2009
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5) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - INSS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.531, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, no período entre 2003 e os dias atuais, problemas na
Previdência Social, como: fraudes no INSS; sonegações; desvio de recursos; dívidas para com o INSS e
procedimentos adotados; certidões negativas; situação econômico-financeira do INSS. 

(Requerimento nº 1.531, de 2009, lido em 18.11.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 18/11/2009
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, de iniciativa da Mesa do Senado Federal, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, do Senador Marco Maciel, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel  (DEM-PE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)  (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  (PMDB-ES)
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo prorrogado: 31/08/2009
Prazo prorrogado: 22/12/2009
Prazo prorrogado: 17/07/2010

Prazo final prorrogado: 22/12/2010

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

 
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.
*****. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.584, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 17.07.2010.
******. Em 1º.09.2010, lido e aprovado o Requerimento nº 799, de 2010, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br
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2) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, tendo como primeiro
signatário o Senador Cícero Lucena, aprovado em 02.07.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.621, de 2009, aprovado em 9.12.2009).

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (2)

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo: 22/12/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)   (3,4) 1. Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Vago, em virtude de o PTB ter cedido a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB).
3. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
4. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).
*. Em 09.12.2009, aprovado o Requerimento nº 1.621, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Irani Ribeiro dos Santos
Telefone(s): 33034854

Fax: 33031176
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3) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, do Senador Garibaldi Alves Filho, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Senador Jayme Campos   (DEM)   (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PV)   (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

1.  

2.  

3.  

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. VAGO    (4)

PDT
 1.  

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
4. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 330311176
E-mail: willw@senado.gov.br
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4) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, da Senadora Kátia Abreu, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (S/PARTIDO-RR)  (4,6)

RELATOR:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO)  (4)

Instalação: 16/09/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2)

2. Senador Flávio Arns   (PSDB)   (5)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (3,7) 1.  

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB)   (1) 1.  

PTB
Senador Fernando Collor 1.  

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
3. Em 15.09.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. GLDBAG nº 131/2009).
4. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente a Senadora Marisa Serrano e Vice-Presidente o Senador Augusto Botelho. A Senadora Kátia Abreu foi
designada relatora (Of. nº 030/09-SSCEPI).
5. Em 21.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro do PSDB na Comissão (Of. 184/09-GLPSDB).
6. Conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010, o Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT.
7. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
*. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.585, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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5) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, do Senador Geraldo Mesquita Júnior, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana  (DEM-DF)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)  (3)

RELATOR:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)  (3)

Instalação: 16/09/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

 
Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
3. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente o Senador Aldemir Santana e Vice-Presidente o Senador Eduardo Azeredo. O Senador Geraldo Mesquita
Júnior foi designado relator (Of. nº 031/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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6) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, do Senador Arthur Virgílio, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

 

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (3)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (2)

PTB
VAGO    (4)

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
3. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
4. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
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7) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, tendo como primeiro
signatário o Senador José Sarney, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

PRESIDENTE:    
VICE-PRESIDENTE:    

RELATOR:    
Coordenação:    

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PSC)   (2,3,4)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (1,5)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
3. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
4. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
5. O Senador Garibaldi Alves licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.



    

8) VIII CONFERÊNCIA DAS PARTES DE REVISÃO DO TRATADO
SOBRE A NÃO-PROLIFERAÇÃO DE ARMAS NUCLEARES

Finalidade: Representar o Senado Federal na VIII Conferência das Partes de Revisão do Tratado sobre a
Não-Proliferação de Armas Nucleares (TNP), que acontece em maio de 2010, na sede das Nações Unidas. 

(Requerimento nº 391, de 2010, da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional, aprovado em 29.04.2010)

Número de membros: 3

MEMBROS

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

 

 

 
Notas:
1. Designado o Senador Inácio Arruda em 19.05.2010.

9) ACOMPANHAMENTO DOS RESULTADOS
DA AUDITORIA GERAL DO ESTADO DO PARÁ

Finalidade: Acompanhar os resultados das apurações da Auditoria Geral do Estado do Pará na
Administração do Governo daquele Estado. 

(Requerimento nº 550, de 2010, do Senador Mário Couto, aprovado em 22.06.2010)

Número de membros: 5  titulares e 3 suplentes

10) FÓRUM SOCIAL MUNDIAL
Finalidade: Representar o Senado Federal no Fórum Social Mundial (FSM) - 2011, entre os dias 06 e 11
de fevereiro de 2011, na cidade de Dakar, no Senegal. 

(Requerimento nº 963, de 2010, do Senador Inácio Arruda, aprovado em 15.12.2010)

Número de membros: 5
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 ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br
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 CT - REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal. 

Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  (PT-AC)
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  VAGO    (8)

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  (PSDB-GO)
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Aloizio Mercadante   (PT)   (3,5)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
VAGO    (7)

PDT
Senadora Patrícia Saboya    (1,2,4,6)

 
Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT).
3. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (OF nº 127/2009-GLDBAG).
4. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
5. Em 2.12.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 162/2009-GLDBAG)
6. Em 08.12.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro do PDT na Comissão (Of. nº 87/09-LPDT).
7. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
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8. Em 26.10.2010, vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lossio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br

 

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL 
 

PRAZOS1 
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 

PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 
PARECER FINAL PRORROGADO: 18.12.20093 

REDAÇÃO FINAL: (art. 318, III, combinado com o art. 374, XIII) 

1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 
2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 
3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009. 
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 CT - REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL - PLS 166/2010 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 166, de 2010, que reforma o Código de Processo Civil. 

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)

RELATOR-GERAL:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
RELATOR-PARCIAL - PROCESSO ELETRÔNICO:  Senador Antonio Carlos Júnior  (DEM-BA)

RELATOR-PARCIAL - PARTE GERAL:  VAGO    (4)

RELATOR-PARCIAL - PROCESSO DE CONHECIMENTO:  Senador Marconi
Perillo  (PSDB-GO)

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS ESPECIAIS:  Senador Almeida Lima  (PMDB-SE)
RELATOR PARCIAL - CUMPR. SENTENÇAS E EXECUÇÃO:  Senador Antonio Carlos

Valadares  (PSB-SE)
RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senador Acir Gurgacz  (PDT-RO)

Designação: 09/07/2010
Instalação: 04/08/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Antonio Carlos Júnior   (DEM)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

1. Senador Marco Maciel   (DEM)

2. Senador Adelmir Santana   (DEM)

3. Senador Cícero Lucena   (PSDB)

4. Senador Alvaro Dias   (PSDB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Regis Fichtner   (PMDB)   (2)

Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

1. Senador Romero Jucá   (PMDB)

2. Senador Valdir Raupp   (PMDB)

3. Senador Francisco Dornelles   (PP)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (1)

Senador Eduardo Suplicy   (PT)   (1)

1. Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

2. Senador Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (1,3)

PTB
VAGO    (5) 1. Senador Gim Argello 

PDT
Senador Acir Gurgacz 1.  

 
Notas:
1. Designados membros do Bloco de Apoio ao Governo os Senadores Antonio Carlos Valadares e Eduardo Suplicy, titulares, e Inácio Arruda e Augusto
Botelho, suplentes, conforme ofício lido na sessão deliberativa de 03.08.2010.
2. Em 4.8.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 102/2010-GLPMDB), em substituição ao Senador
Renan Calheiros.
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3. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
4. Em 26.10.2010, vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma.
5. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
*. Instalada a Comissão, eleitos o Presidente e o Vice-Presidente e designados o Relator-Geral e os Relatores-Parciais, conforme o Of. nº
001/2010-CRCPC, lido na sessão deliberativa ordinária de 04.08.2010.

Secretário(a): ANTONIO OSCAR GUIMARÃES LÓSSIO
Telefone(s): 33033511

E-mail: sscepi@senado.gov.br

CALENDÁRIO ORIGINAL DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 166, DE 2010, 

 QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL 
 

PRAZOS  
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 30.08 a 26.10.2010 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 27.10 a 25.11.2010 (art. 374, V) 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS: 02 a 27.08.2010 (art. 374, III) 

PARECER FINAL: 26.11 a 22.12.2010 (art. 374, VI)

 

1

1
1

1 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 747, de 2010, em 04.08.2010. 
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)  (108)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Eduardo Suplicy   (PT)   (34)

Delcídio Amaral   (PT)   (28)

Aloizio Mercadante   (PT)   (38)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (37,93,104)

Marcelo Crivella   (PRB)   (35)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (40)

César Borges   (PR)   (31)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (30)

 3.  Paulo Paim   (PT)   (11,41,96,105)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)   (36,107,114,121,122)

 5.  VAGO    (29,72)

 6.  VAGO    (4,39,81,82,83,84,87,95)

 7.  João Ribeiro   (PR)   (32)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (66,68)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (56,59,109)

Gerson Camata   (PMDB)   (54,70)

Valdir Raupp   (PMDB)   (63)

Neuto De Conto   (PMDB)   (8,15,53,69,117,120)

Pedro Simon   (PMDB)   (57,62)

Romero Jucá   (PMDB)   (58,78,127)

 1.  Renan Calheiros   (PMDB)   (55,61,128)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)   (64,67,88,92,100,101)

 3.  Hélio Costa   (PMDB)   (3,60,97,99)

 4.  VAGO    (2,60,80,85,86,91)

 5.  Edison Lobão   (PMDB)   (9,65,71,94,98)

 6.  Regis Fichtner   (PMDB)   (1,60,112,115)

 7.  Almeida Lima   (PMDB)   (58,77)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Eliseu Resende   (DEM)   (44)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (17,43)

Efraim Morais   (DEM)   (49)

Raimundo Colombo   (DEM)   (52,106,110,113,123,125)

Adelmir Santana   (DEM)   (14,16,47)

Jayme Campos   (DEM)   (13,51,76,79,89,90)

Cícero Lucena   (PSDB)   (24)

João Tenório   (PSDB)   (27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (24,73)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (43,102,103,118,119)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)   (18,50)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)   (46)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (43)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)   (48)

 6.  José Agripino   (DEM)   (5,45,111,116,124,126)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)   (23)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,25,74)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (26)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (22,75)

PTB  (7)

João Vicente Claudino    (42)

Gim Argello    (42)

 1.  Sérgio Zambiasi    (12,42)

 2.  Fernando Collor    (42)
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PDT
Osmar Dias    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
24. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
26. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
28. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
30. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
31. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
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32. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
34. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
37. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
38. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
39. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
40. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
41. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
43. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
44. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
46. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
47. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
48. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
49. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
50. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
51. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
52. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
53. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
56. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
58. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
60. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
61. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
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62. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
63. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
64. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
67. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
68. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
79. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
80. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
81. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
82. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
83. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Expedito Júnior (Of. 138/2009-GLDBAG).
84. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
85. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
86. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
87. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 160/2009-GLDBAG).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
92. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
93. Em 29/03/2010, o Senador Tião Viana deixou de integrar a Comissão (Of. 12/2010-GLDBAG).
94. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
95. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
96. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(OF. GSALFN nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
97. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
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98. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 47/2010).
99. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 51/2010).
100. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
101. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
102. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
103. Em 13.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 33/2010).
104. Em 1º.06.2010, o Senador Roberto Cavalcanti deixa de compor a Comissão como membro suplente e é designado como membro titular em vaga
destinada ao Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. n° 34/2010-GLDBAG)
105. Em 1º.06.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 35/2010-GLDBAG).
106. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
107. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos nºs
704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
108. Senador Garibaldi Alves encontra-se licenciado nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
109. O Senador Garibaldi Alves licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
110. Em 15.07.2010, o DEM cede a vaga de titular ocupada pelo Senador Raimundo Colombo ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
111. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
112. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
113. Em 15.07.2010, a Senadora Níura Demarchi é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PSDB pelo DEM (Of. 55/10-GLPSDB).
114. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Ideli Salvatti (Of. 049/2010-GLDBAG).
115. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 110/2010)
116. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
117. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
118. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05/09/2010.
119. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
120. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
121. Vago, em virtude do pronunciamento do Senador Belini Meurer na sessão do Senado de 06.10.2010.
122. Em 22.10.2010, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 070/10-GLDBAG).
123. Vago em virtude de a Senadora Níura Demarchi ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador Raimundo Colombo, em 11.11.2010.
124. Vago em virtude de o Senador José Bezerra ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador José Agripino, em 13.11.2010.
125. Em 16.11.2010, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 067/10-GLDEM).
126. Em 16.11.2010, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 069/10-GLDEM).
127. Em 03.12.2010, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 169/2010), em substituição ao
Senador Renan Calheiros.
128. Em 03.12.2010, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 169/2010), em substituição ao
Senador Romero Jucá.

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO    (6)

VAGO    (10,12,14)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO    (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (4)

 1.  VAGO    (11,13)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)   (7,15)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO    (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO    (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.
10. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
11. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
12. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
13. Vago em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão.
14. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
15. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (5)

VAGO    (3,18,29,71,82)

Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (27,117)

Paulo Paim   (PT)   (26)

Marcelo Crivella   (PRB)   (30)

Fátima Cleide   (PT)   (34,75,77,78)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (36,58,61)

Renato Casagrande   (PSB)   (36,60,65)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33,78,104)

 2.  César Borges   (PR)   (28)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (35)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT)   (31,32,107,113,120,121)

 6.  VAGO    (36)

 7.  José Nery   (PSOL)   (36,63,64)

Maioria ( PMDB, PP )
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (57,68,73)

Gilvam Borges   (PMDB)   (9,52,88,91,95,96)

Regis Fichtner   (PMDB)   (6,56,109,116)

VAGO    (48,80,101,118,119)

Mão Santa   (PSC)   (50,76,79)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (51,94,102)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (53)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (54)

 4.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (49,74,80,110)

 5.  Gerson Camata   (PMDB)   (55,93,103)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Adelmir Santana   (DEM)   (42)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (39)

Efraim Morais   (DEM)   (12,15,41)

Raimundo Colombo   (DEM)   (46,108,112,114,123,125)

Flávio Arns   (PSDB)   (23,37,83)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (20,66,100,105,106,122)

Papaléo Paes   (PSDB)   (22,98,99)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (44)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (43,70,72,89,90)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (10,45)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,40,111,115,124,126)

 5.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (24,67,85,92,97)

 6.  Marisa Serrano   (PSDB)   (25,81,86,87)

 7.  Lúcia Vânia   (PSDB)   (21,38,84)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti    (7,11,59)  1.  Gim Argello    (14,16,62)

PDT
João Durval    (17,47)  1.  Cristovam Buarque    (19,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
18. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
19. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
21. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
27. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
28. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
30. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
31. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
32. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
34. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
35. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
36. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
37. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
38. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
39. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
40. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
41. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
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43. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
59. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
60. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
62. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
63. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
64. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
65. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
66. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
71. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
72. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
73. Em 14.09.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão. (OF. GLPMDB nº 155/2009).
74. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
75. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
76. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
77. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
78. Em 29.09.2009, a Senadora Fátima Cleide deixa de compor a Comissão como membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo e é designada membro
titular, em substituição ao Senador Expedito Júnior (Of. 137/2009-GLDBAG).
79. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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80. Em 01.10.2009, o Senador Garibaldi Alves Filho deixa vaga de membro titular na Comissão e passa à suplência, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 162/2009).
81. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
82. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
83. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns assume a vaga de titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. nº
164/09-GLPSDB).
84. Em 09.10.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 164/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
85. Em 15.10.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of.
170/09-GLPSDB).
86. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
87. Em 18.11.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 195/09-GLPSDB).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
92. Em 26.03.2010, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of. nº
17/10-GLPSDB).
93. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
94. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
95. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
96. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
97. Em 06.05.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
033/10-GLPSDB).
98. Em 11.05.2010, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of. nº
36/10-GLPSDB).
99. Em 19.05.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of. nº
38/10-GLPSDB).
100. Em 25.05.2010, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of. nº
39/10-GLPSDB).
101. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 76/2010).
102. Em 26.05.2010, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 77/2010).
103. Em 26.05.2010, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 78/2010).
104. Em 01.06.2010, o Senador Antônio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
033/2010-GLDBAG).
105. Em 16.06.2010, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of. nº
40/10-GLPSDB).
106. Em 01.07.2010, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of. nº
48/10-GLPSDB).
107. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
108. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
109. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
110. O Senador Garibaldi Alves licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
111. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
112. Em 15.07.2010, o DEM cede a vaga de titular ocupada pelo Senador Raimundo Colombo ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
113. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Ideli Salvatti (Of. 048/2010-GLDBAG).
114. Em 15.07.2010, a Senadora Níura Demarchi é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PSDB pelo DEM (Of. 53/10-GLPSDB).
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115. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro suplente do DEM na Comissão (OF. GLDEM nº 055/2010), em substituição ao Senador
José Agripino.
116. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 103/2010).
117. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
118. Em 18.08.2010, a Senadora Selma Elias é designada membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 125/2010).
119. Vago em virtude de a Senadora Selma Elias ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Neuto de Conto, a partir de
1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
120. Vago, em virtude do pronunciamento do Senador Belini Meurer na sessão do Senado de 06.10.2010.
121. Em 22.10.2010, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 069/10-GLDBAG).
122. Em 22.10.2010, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
072/10-GLPSDB).
123. Vago em virtude de a Senadora Níura Demarchi ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador Raimundo Colombo, em 11.11.2010.
124. Vago em virtude de o Senador José Bezerra ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador José Agripino, em 13.11.2010.
125. Em 16.11.2010, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 067/10-GLDEM).
126. Em 16.11.2010, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 069/09-GLDEM).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30 hs - Plenário nº 09 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3515
Fax: 3303-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PSDB-PR)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (17)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Efraim Morais   (DEM)

VAGO    (2,16)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (10,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (3)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (6,12,15)  1.  Paulo Paim   (PT)   (5)

PMDB
Regis Fichtner    (8,18,19)  1.  VAGO    (7,13,14)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (4)  1.  Gim Argello   (PTB)   (9)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
3. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
6. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).
12. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
13. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
14. Vago em 01.10.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à Comissão (OF.GLPMDB nº 162/2009-GLPMDB).
15. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
16. Em 25.05.2010, vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo não pertencer mais à Comissão.
17. Vago, em 25.05.2010, em virtude de o Senador Eduardo Azeredo não pertencer mais à Comissão.
18. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
19. Em 16.11.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 131/10-PRES/CAS).



2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (S/PARTIDO-RR)  (13,23)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (13,18)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM)   (8)

Papaléo Paes   (PSDB)   (7,17,19)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (2,4,20)

 2.  VAGO    (2,12,16)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (5,23)  1.  Marcelo Crivella   (PRB)   (2,6)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (9,14,15)  1.  Regis Fichtner    (3,21,24)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (11)  1.  João Durval   (PDT)   (10) 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
4. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
11. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.
14. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
15. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
16. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
17. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
18. Em 11.05.10, vago em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
19. Em 01.06.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Subcomissão (OF. Nº 081/2010-PRES/CAS).
20. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
21. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
22. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
23. Conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010, o Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT.
24. Em 16.11.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 131/10-PRES/CAS).
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)   (5,6)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (2,3)  1.  VAGO    (4)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

 
Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).
2. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
3. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
4. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
5. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
6. Em 01.06.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (OF. Nº 081/2010-PRES/CAS).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (102)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Serys Slhessarenko   (PT)   (38,74,81,83,84)

Aloizio Mercadante   (PT)   (10,31)

Eduardo Suplicy   (PT)   (38)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (39)

Ideli Salvatti   (PT)   (38,111,113,120,121)

Tião Viana   (PT)   (34,40,87,88,89,100)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)   (17,33)

 2.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (1,15,17,30,116)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (35)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (16,17,32,73)

 5.  César Borges   (PR)   (37,40)

 6.  Marina Silva   (PV)   (19,36,77,84)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (58,67)

Almeida Lima   (PMDB)   (62,67)

Gilvam Borges   (PMDB)   (57,67,96,99,106,107)

Francisco Dornelles   (PP)   (60,67)

Valter Pereira   (PMDB)   (2,67)

Romero Jucá   (PMDB)   (9,18,55,63,101,105,127)

 1.  Edison Lobão   (PMDB)   (54,68,128)

 2.  Renan Calheiros   (PMDB)   (56,69,86,93)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (61,64,78)

 4.  Hélio Costa   (PMDB)   (5,66,76,103,104)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (41,59,65)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,67,115,119)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Kátia Abreu   (DEM)   (47)

Demóstenes Torres   (DEM)   (43)

Jayme Campos   (DEM)   (50,82,85,97,98)

Marco Maciel   (DEM)   (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (51)

Alvaro Dias   (PSDB)   (24,75)

Jarbas Vasconcelos   (PMDB)   (29,70,91)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (24)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  Efraim Morais   (DEM)   (45)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)   (46)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (52,110,117,118,123,125)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,49,112,114,124,126)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (8,21,44)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (26)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (28)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (25,71)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (27,72,90,92)

PTB  (7)

VAGO    (48,122)  1.  Gim Argello    (42,108,109)

PDT
Osmar Dias    (12,13,22)  1.  Patrícia Saboya    (11,23,53,79,80,94,95)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
12. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
13. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
23. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
24. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
26. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
27. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
28. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
29. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
30. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
31. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
32. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
33. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
34. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
35. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
36. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
37. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
38. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
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39. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
40. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
41. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
42. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
43. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
44. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
45. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
46. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
47. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
48. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
49. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
50. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
51. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
52. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
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70. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
71. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
72. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
73. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
75. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
84. Em 09.09.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva, que passa a ocupar vaga de membro suplente (Of. nº 128/2009-GLDBAG).
85. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
86. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
87. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
88. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
89. Em 29.09.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 136/2009-GLDBAG).
90. Em 07.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
163/09-GLPSDB).
91. Em 06.10.2009, a Liderança do PSDB cede, temporariamente, vaga de titular do Senador Sérgio Guerra ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of. nº
109/09-GLPSDB).
92. Em 28.10.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 187/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Expedito Júnior.
93. Em 04.11.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(Of. nº 188/2009-GLPMDB)
94. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
95. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão(Of. nº 76/09-LPDT).
96. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
97. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
98. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
99. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
100. Em 29.03.2010, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of.13/10-GLDBAG).
101. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
102. Em 30.03.2010, o Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
103. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
104. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 52/2010).



105. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 45/2010).
106. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
107. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
108. Em 19.05.2010, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello(OF.
GLPTB nº 063/2010).
109. Em 26/05/2010, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Zambiasi (Of. nº
64/2010/GLPTB).
110. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
111. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
112. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
113. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Ideli
Salvatti (Of. 050/2010-GLDBAG).
114. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro suplente do DEM na Comissão (OF. GLDEM nº 055/2010), em substituição ao Senador
José Agripino.
115. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
116. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
117. Em 17.08.2010, vaga cedida temporariamente ao PSDB enquanto durar a licença do Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 057/10 - GLDEM).
118. Em 18.08.2010, a Senadora Níura Demarchi é designada membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (Of.63/2010-GLPSDB).
119. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
120. Vago, em virtude do pronunciamento do Senador Belini Meurer na sessão do Senado de 06.10.2010.
121. Em 20.10.2010, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 066/2010-GLDBAG).
122. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
123. Vago em virtude de a Senadora Níura Demarchi ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador Raimundo Colombo, em 11.11.2010.
124. Vago em virtude de o Senador José Bezerra ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador José Agripino, em 13.11.2010.
125. Em 16.11.2010, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 067/10-GLDEM), em vaga cedida
temporariamente ao PSDB.
126. Em 16.11.2010, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (OF. GLDEM nº 069/2010).
127. Em 03.12.2010, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2010), em substituição ao
Senador Edison Lobão.
128. Em 03.12.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2010), em substituição ao
Senador Romero Jucá.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00 hs - Plenário nº 3 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3972
Fax: 3303-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
RELATOR:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)

Designação:  28/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Aloizio Mercadante   (PT)

César Borges   (PR)

 1.  Serys Slhessarenko   (PT)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Renan Calheiros   (PMDB)

 1.  Francisco Dornelles   (PP)

 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

 

Tasso Jereissati   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)

 2.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 3.  Alvaro Dias   (PSDB)

 

PTB
VAGO    (4)  1.  Gim Argello 

PDT
Patrícia Saboya    (2)  1.  VAGO    (1)

 
Notas:
1. Em 16.11.2009, o Senador Flávio Torres deixa de compor a Subcomissão em virtude do retorno da Senadora Patrícia Saboya ao exercício do mandato.
2. Em 10.02.2010, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Subcomissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
006/10/CCJ).
3. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
4. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
*. Em 17.11.2009, lido o Of. nº 374/09-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião realizada no dia 28.10.2009.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ANÁLISE DO PRS Nº 96, DE 2009 - REFORMA
ADMINISTRATIVA

Finalidade: Análise do PRS nº 96, de 2009, que "Altera o Regulamento Administrativo do Senado Federal,
instituído pela Resolução nº 58, de 1972, e posteriores modificações". 

Número de membros: 6 titulares

PRESIDENTE:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)

RELATOR:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)

Designação:  10/02/2010

 

TITULARES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Tasso Jereissati   (PSDB)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 
Notas:
*. Em 23.02.2010, lido o Of. nº 12/10-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião da Comissão realizada no dia 10.02.2010.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Fátima Cleide  (PT-RO)  (92,106)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (74,79)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (31,81,89,93,94)

Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (31,126)

Fátima Cleide   (PT)   (31)

Paulo Paim   (PT)   (31,47,66)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (32)

Ideli Salvatti   (PT)   (38,76,78,80,95,116,120,132,133)

VAGO    (35,85,86,87,98,101,107)

 1.  VAGO    (1,36,108)

 2.  Gim Argello   (PTB)   (37,95,100)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (12,34)

 4.  José Nery   (PSOL)   (33)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (30,67,94,96)

 6.  João Ribeiro   (PR)   (30,71)

 7.  Marina Silva   (PV)   (30,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)   (56)

Mauro Fecury   (PMDB)   (8,16,57,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (54,102,105,111,112)

VAGO    (64,109,127,130)

Gerson Camata   (PMDB)   (60)

VAGO    (5,9,61,88)

VAGO    (53,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (55)

 2.  Francisco Dornelles   (PP)   (55,83,88)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (55)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)   (58,125,131)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (62)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (15,17,63,119)

 7.  VAGO    (59,110)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)   (4,50,115,118,121,135,138)

Marco Maciel   (DEM)   (40)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (6,19,41)

Heráclito Fortes   (DEM)   (42)

José Agripino   (DEM)   (13,49,117,122,123,124,136,137)

Adelmir Santana   (DEM)   (45)

Alvaro Dias   (PSDB)   (26)

Flávio Arns   (PSDB)   (22,91)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (28,68,73,75)

Marisa Serrano   (PSDB)   (25)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (48,113,114,128,129)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)   (11,43)

 3.  Jayme Campos   (DEM)   (46,77,82,103,104)

 4.  Efraim Morais   (DEM)   (52)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (14,18,44)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (2,39)

 7.  Cícero Lucena   (PSDB)   (29,69,75,84,90,97,99)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)   (23)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)   (27)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (24)

PTB
Sérgio Zambiasi    (7,51)

VAGO    (51,134)

 1.  João Vicente Claudino    (51)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (51)

PDT
Cristovam Buarque    (20)  1.  Jefferson Praia    (10,21)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
23. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
25. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
26. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
28. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
29. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
30. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
31. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
33. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
34. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
35. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
37. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
38. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
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39. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
40. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
41. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
42. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
43. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
44. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
45. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
46. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
47. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
48. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
49. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
50. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
51. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
52. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
53. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16.06.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como membro titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
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75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
76. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
77. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
78. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
79. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).
80. Em 09.09.2009, a Senadora Marina Silva deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio e é designada membro suplente (Of.
nº 129/2009-GLDBAG).
81. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
82. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
83. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
84. Em 21.09.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 156/09-GLPSDB).
85. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
86. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
87. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 139/2009-GLDBAG).
88. Em 07.10.2009, o Senador Francisco Dornelles é remanejado da titularidade para a suplência do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador
Leomar Quintanilha (OF. GLPMDB nº 169/2009).
89. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
90. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 167/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
91. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 161/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
92. Em 09.10.2009, vago em virtude de o Senador Flávio Arns deixar de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG), c/c o art. 81, § 2º, do RISF.
93. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG).
94. Em 14.10.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é remanejado da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
95. Em 14.10.2009, a Senadora Ideli Salvatti é remanejada da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
96. Em 14.10.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
150/2009-GLDBAG).
97. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
98. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
99. Em 18.11.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 194/09-GLPSDB).
100. Em 02.12.2009, o Senador Gim Argello é designado suplente, na Comissão, em vaga cedida ao PDT (Of. 161/2009-GLDBAG e Of.
286/2009/GLPTB)
101. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 159/2009-GLDBAG).
102. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
103. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
104. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
105. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
106. A Senadora Fátima Cleide foi eleita Presidente da Comissão em 03.03.2010, conforme Of. nº 014/2010/CE, lido na sessão deliberativa ordinária de 9
de março de 2010.
107. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
108. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010 - GSALFN, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
109. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
110. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
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111. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
112. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
113. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
114. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
115. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
116. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
117. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
118. Em 15.07.2010, o DEM cede a vaga de titular ocupada pelo Senador Raimundo Colombo ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
119. O Senador Garibaldi Alves licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
120. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Ideli
Salvatti (Of. 051/2010-GLDBAG).
121. Em 15.07.2010, a Senadora Níura Demarchi é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PSDB pelo DEM (Of. 54/10-GLPSDB).
122. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
123. Em 04.08.2010, o DEM cede a vaga de titular ocupada pelo Senador José Bezerra ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
124. Em 4.8.2010, o Senador João Faustino é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelos Democratas (Of. nº 59/2010-GLPSDB), em
substituição ao Senador José Bezerra.
125. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
126. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
127. Em 18/08/2010, a Senadora Selma Elias é designada membro titular do PMDB na Comissão (OF.GLPMDB nº 124/2010).
128. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05/09/2010.
129. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
130. Vago em virtude de a Senadora Selma Elias ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Neuto de Conto, a partir de
1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
131. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
132. Vago, em virtude do pronunciamento do Senador Belini Meurer na sessão do Senado de 06.10.2010.
133. Em 22.10.2010, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 067/10-GLDBAG).
134. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
135. Vago em virtude de a Senadora Níura Demarchi ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador Raimundo Colombo, em 11.11.2010.
136. Vago em virtude de o Senador João Faustino ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador Garibaldi Alves Filho, em 13.11.2010.
137. Em 16.11.2010, o Senador José Agripino é designado membro titular na Comissão em vaga cedida, temporariamente, ao PMDB (Of. nº
070/2010-GLDEM).
138. Em 16.11.2010, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 067/10-GLDEM).
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (7,16,23,25)

Paulo Paim   (PT)   (8,17)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (19)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (16,17,21)

 3.  VAGO    (7)

Maioria ( PMDB, PP )
Gerson Camata   (PMDB)   (3,20)

VAGO    (22)

Francisco Dornelles   (PP)   (15)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  VAGO    (14)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (4)

Marco Maciel   (DEM)   (10)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (9)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (1,6,13)

 2.  VAGO    (10)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (5,24)

 4.  Cícero Lucena   (PSDB)   (9,18)

 5.  Papaléo Paes   (PSDB)   (7,11)

PDT
Cristovam Buarque    (7,12)  1.  VAGO    (12)

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
9. Em 30.09.2009, o Senador Eduardo Azeredo deixa a suplência e é designado membro titular do PSDB na Subcomissão, em substituição ao Senador
Marconi Perillo (Of. nº 183/2009/CE).
10. Em 30.09.2009, o Senador Marco Maciel deixa a suplência e é designado membro titular do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador
Romeu Tuma (Of. nº 183/2009/CE).
11. Em 30.09.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
12. Em 30.09.2009, o Senador Cristovam Buarque deixa a suplência e é designado membro titular do PDT na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
13. Em 30.09.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
14. Em 30.09.2009, o Senador Valter Pereira deixa de compor a Subcomissão como membro suplente do PMDB (Of. nº 183/2009/CE).
15. Em 30.09.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Subcomissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (Of.
nº 183/2009/CE).
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16. Em 30.09.2009, a Senadora Ideli Salvatti deixa a suplência e é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
17. Em 30.09.2009, o Senador Flávio Arns deixa a titularidade e é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
18. Em 30.09.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
19. Em 30.09.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
Sérgio Zambiasi (Of. nº 183/2009/CE).
20. Em 30.09.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
21. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
22. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
23. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos
nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
24. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
25. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão de Educação, em substituição à
Senadora Ideli Salvatti (Of. 051/2010-GLDBAG).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-3498

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-3498

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-3498

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Designação:  22/09/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  João Vicente Claudino   (PTB)

 2.   

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (2)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  Gerson Camata   (PMDB)

 2.  Neuto De Conto   (PMDB)   (6,7)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)   (5)

VAGO    (3,4)

Alvaro Dias   (PSDB)

 1.  Flávio Arns   (PSDB)   (1)

 2.   

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
2. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
3. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
4. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. nº 32/10-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
6. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
7. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
*. Lido na sessão deliberativa ordinária de 30.09.2009 o Of. nº 183/2009/CE comunicando a indicação em reunião realizada no dia 22.09.2009 dos nomes
para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-3498

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)   (22)

Marina Silva   (PV)   (7,22,43,45)

Alfredo Nascimento   (PR)   (24,55,60)

João Ribeiro   (PR)   (23)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (21)

 2.  César Borges   (PR)   (25)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (20)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)   (26)

Maioria ( PMDB, PP )
Gilvam Borges   (PMDB)   (38,47,48,49,54,59)

Hélio Costa   (PMDB)   (38,56,57)

VAGO    (40,50,53,58)

Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (38)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,11,39)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)   (38)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (38)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (32,61,62,64,65)

Kátia Abreu   (DEM)   (27)

Heráclito Fortes   (DEM)   (30)

Eliseu Resende   (DEM)   (35)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (10,17)

Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

Marisa Serrano   (PSDB)   (15)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (29)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)   (1,34,63)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3,28)

 4.  Jayme Campos   (DEM)   (9,31,44,46,51,52)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,19)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (18)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (16)

PTB
Gim Argello    (6,33)  1.  Sérgio Zambiasi    (33)

PDT
Jefferson Praia    (8,13,37,42)  1.  Cristovam Buarque    (12,36,41)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
15. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
16. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
17. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
18. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
20. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
21. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
22. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
25. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
26. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
27. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
28. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
31. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
32. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
33. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
34. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
36. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
46. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
47. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
48. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
49. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
50. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
51. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
52. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
53. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
54. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
55. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010 - GSALFN, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
56. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
57. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 056/2010).
58. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
59. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
60. Em 04/05/2010, o Senador Alfredo Nascimento é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 29/2010-GLDBAG).
61. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
62. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
63. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
64. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05.09.2010.
65. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3303-3935
Fax: 3303-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Finalidade: Destinada a analisar os problemas ambientais e sociais decorrentes dos chamados "lixôes" e
apresentar propostas para a solução destes problemas, propondo parâmetros, metodologias e orbigações a
serem adotadas pelos municípios. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO    (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO    (8)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9)  1.  VAGO    (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Cícero Lucena   (PSDB)   (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
9. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



                
       

5.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)  (6)

RELATOR:  Senador Jefferson Praia  (PDT-AM)  (5,12,15)

Instalação:  27/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV)   (1,2)

Jefferson Praia   (PDT)   (10,16)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (3,7,8,9)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (11)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Marisa Serrano   (PSDB)

VAGO    (13,14,17,18)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
3. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
4. Em 04.11.2009, foi eleita Presidente da Subcomissão a Senadora Marisa Serrano (Of. nº 85/2009-CMA).
5. Em 04.11.2009, foi designado Relator da Subcomissão o Senador Gilberto Goellner (Of. nº 85/2009-CMA).
6. Em 04.11.2009, foi eleito Vice-Presidente da Subcomissão o Senador Flexa Ribeiro (Of. nº 85/2009-CMA).
7. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
8. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
9. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
10. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
11. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
12. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
13. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
14. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e
Fiscalização e Controle (Of. nº 32/10-GLDEM).
15. Em 08.06.2010, o Senador Jefferson Praia é designado Relator da Subcomissão (Of. nº 95/2010/CMA), em substituição ao Senador Gilberto Goellner.
16. Em 08.06.2010, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, por cessão (Of. nº
95/2010/CMA).
17. Em 08.06.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco da Minoria na Subcomissão (Of. nº 88/2010/CMA).
18. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.
**. Em 04.11.2009, o Ofício nº 85/2009-CMA comunica a instalação da Subcomissão, em 27.10.2009, com eleição de cargos.
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5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)  (2)

RELATOR:  VAGO    (2,11,13)

Instalação:  29/09/2009

Atualização:  16/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

César Borges   (PR)   (3)

 1.  Marina Silva   (PV)   (4)

 2.  VAGO    (3,9)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1,5,6,7)

VAGO    (8)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (10,12)

Adelmir Santana   (DEM)

Cícero Lucena   (PSDB)

 

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Jefferson Praia  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
2. Em 30.09.2009, lido o Ofício nº 67/2009-CMA, que informa a eleição dos Senadores Cícero Lucena e César Borges para Presidente e Vice-Presidente,
respectivamente, e designação do Senador Gilberto Goellner como Relator.
3. Em 30.09.2009, o Senador César Borges deixa a suplência e é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em
substituição ao Senador João Pedro, que passa a ocupar a suplência (Of. nº 67/2009/CMA).
4. Em 16.10.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Of. nº 78/2009-CMA).
5. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
6. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
7. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
8. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).



9. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
10. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
11. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
12. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e
Fiscalização e Controle (Of. nº 32/10-GLDEM).
13. Vago em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle
(Of. nº 32/10-GLDEM, de 11.05.10).
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.
**. Em 16.10.2009, lido o Ofício nº 78/2009-CMA, que altera a denominação da Subcomissão e o quantitativo de membros e informa mudanças na
composição, nos termos de aditamento ao RMA nº 48/2009-CMA.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.

5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS
DA USINA DE BELO MONTE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

Leitura:  10/05/2010

Instalação:  13/05/2010

 TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

Delcídio Amaral   (PT)

 1.  Jefferson Praia   (PDT)

 2.  César Borges   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Romero Jucá   (PMDB)  1.  Valdir Raupp   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1,2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)

 2.  Mário Couto   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 08.06.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco da Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos
(Of. nº 88/2010/CMA).
2. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.
*. Em 10.05.2010, lido o Of. 66/10-CMA, que comunica a aprovação do Requerimento nº 20, de 2010 - CMA, que cria esta Subcomissão Temporária.
**. Em 13.05.2010, lido o Of. 75/2010-CMA, que comunica a instalação da Subcomissão, a eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação do
Relator.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Marcelo Crivella   (PRB)   (21,53,59,61,64)

Fátima Cleide   (PT)   (21)

Paulo Paim   (PT)   (21)

Patrícia Saboya   (PDT)   (3,23,48,49,57,65,67)

José Nery   (PSOL)   (24)

 1.  VAGO    (19,73)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (20)

 3.  VAGO    (11,22,30,64)

 4.  Marina Silva   (PV)   (22,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR)   (22,48)

Maioria ( PMDB, PP )
Gilvam Borges   (PMDB)   (41,44,76)

Gerson Camata   (PMDB)   (40)

Regis Fichtner   (PMDB)   (35,43,80)

VAGO    (34,68,72,75)

VAGO    (10,12,33,78)

 1.  VAGO    (37,74)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (42)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 4.  Mão Santa   (PSC)   (39,56,58)

 5.  VAGO    (36,55,63,66,71)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (2,25,77,81,82,84)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (32)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,26)

VAGO    (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (18)

Cícero Lucena   (PSDB)   (18)

Flávio Arns   (PSDB)   (1,5,61)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (27)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (28,51,54,69,70)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (29)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,31)

 5.  VAGO    (16,47,60,62,79,83)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (18)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (14)  1.  Jefferson Praia    (15)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
21. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
22. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
25. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
27. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
29. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
30. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
33. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
53. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
54. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
57. Em 29.09.2009, o Senador Aloizio Mercadante deixa de compor a Comissão como membro titular (Of. nº 135/2009-GLDBAG).
58. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
59. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
60. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 170/09-GLPSDB).
61. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 1682/09-GLPSDB).
62. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
63. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
64. Em 19.11.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 154/2009-GLDBAG).
65. Em 20.11.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede vaga de membro titular na Comissão ao PDT (Of. nº 153/2009-GLDBAG).
66. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
67. Em 24.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PDT pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
82/2009-LPDT).
68. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
69. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
70. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
71. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
72. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
73. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010 - GSALFN, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
74. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
75. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
76. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
77. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
78. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
79. Em 16.07.2010, o Senador João Faustino é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 57/10-GLPSDB).
80. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 104/2010).
81. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador José
Agripino.
82. Vago em virtude de o Senador José Bezerra ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador José Agripino, em 13.11.2010.
83. Vago em virtude de o Senador João Faustino ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador Garibaldi Alves Filho, em 13.11.2010.
84. Em 16.11.2010, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 069/10-GLDEM).



6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 76, de 2007)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO    (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO    (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.   

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO E
ACOMP. DA REGUL. FUNDIÁRIA DA AMAZÔNIA LEGAL

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE, DA JUVENTUDE
E DO IDOSO

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (9)

Eduardo Suplicy   (PT)   (40)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (46,73)

João Ribeiro   (PR)   (44,68)

Paulo Paim   (PT)   (47,95,99)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (42,55,67,86,87)

 1.  Aloizio Mercadante   (PT)   (39,69,85,88,89)

 2.  Marina Silva   (PV)   (38,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB)   (45,75)

 4.  Magno Malta   (PR)   (43)

 5.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (22,41,50,72,106)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (1)

Francisco Dornelles   (PP)   (61)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (64)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,70,74)

Regis Fichtner   (PMDB)   (4,100,103)

 1.  Almeida Lima   (PMDB)   (5,65)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (6,76,77)

 3.  Hélio Costa   (PMDB)   (2,94,96)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)   (19,24,63)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB)   (10,21,62,92,93,97,98)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Efraim Morais   (DEM)   (48)

Demóstenes Torres   (DEM)   (58)

Marco Maciel   (DEM)   (18,29,57)

Heráclito Fortes   (DEM)   (8,52)

João Tenório   (PSDB)   (33,66)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (35)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (11,54)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,51)

 3.  VAGO    (23,27,56,101,102,104,105,109)

 4.  Alfredo Cotait   (DEM)   (53,78,79,80,107,108)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (37)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (17,34,71)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (36)

PTB  (12)

Fernando Collor    (13,14,15,16,25,26,28,30,49)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (49)

PDT
Patrícia Saboya    (32,60,81,82,90,91)  1.  Cristovam Buarque    (20,31,59)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
32. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
35. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
36. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
37. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
38. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
40. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
41. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
44. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
48. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
49. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
50. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
52. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
53. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
54. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
55. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
56. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
57. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
58. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
59. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
67. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
70. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
71. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
72. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
73. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
75. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).
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78. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
79. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
80. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).
83. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
84. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
85. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
86. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (Of. 125/09-GLDBAG).
87. Em 16.09.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. GLDBAG nº 132/2009).
88. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
89. Em 13.10.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 148/2009-GLDBAG).
90. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
91. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. 77/09-GLPDT).
92. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
93. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
94. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
95. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. GSALFN nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
96. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 054/2010).
97. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
98. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
99. Em 01.06.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 036/2010-GLDBAG).
100. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
101. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
102. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
103. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 105/2010).
104. Em 04.08.2010, o DEM cede a vaga de suplente ocupada pelo Senador José Bezerra ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
105. Em 4.8.2010, o Senador João Faustino é designado membro suplente na Comissão em vaga cedida pelos Democratas (Of. nº 60/2010-GLPSDB), em
substituição ao Senador José Bezerra.
106. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
107. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
108. Em 03.11.2010, o Senador Alfredo Cotait é designado membro suplente do Democratas na Comissão (Of. nº 66/2010-GLDEM).
109. Vago em virtude de o Senador João Faustino ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador Garibaldi Alves Filho, em 13.11.2010.

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
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7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (11)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9,10)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO    (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO    (5) 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.
9. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
10. Vago em 02.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 024/2009-GLPMDB).
11. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (1,4)  1.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO    (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
6. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

José Agripino   (DEM)   (5)

VAGO    (2,7)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)   (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (6)  1.  VAGO    (4)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

 
Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).
4. Vago em 15.09.2009 em virtude de o Senador Tião Viana não pertencer mais à CRE (Of. 125/09-GLDBAG).
5. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
6. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
7. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)   (18)

Delcídio Amaral   (PT)   (18,33,56)

Ideli Salvatti   (PT)   (18,90,92,98,99)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (23)

Fátima Cleide   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (21)

 1.  Marina Silva   (PV)   (16,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT)   (25,33,57)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19)

 4.  VAGO    (17,70,72,73)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)   (24)

 6.  VAGO    (22,81)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (52,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (53,76,79,85,86)

Regis Fichtner   (PMDB)   (45,91,93)

Mão Santa   (PSC)   (5,9,49,71,74)

Valdir Raupp   (PMDB)   (48,60)

Edison Lobão   (PMDB)   (43,80,83)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,6,54,94,97)

 2.  Hélio Costa   (PMDB)   (29,50,82,84)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (8,10,11,44)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)   (46)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (47,64,89)

 6.  Almeida Lima   (PMDB)   (51,55,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (34,87,88,95,96)

Eliseu Resende   (DEM)   (26)

Heráclito Fortes   (DEM)   (35)

Jayme Campos   (DEM)   (37,67,69,77,78)

Kátia Abreu   (DEM)   (7,27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (40,61,65)

João Tenório   (PSDB)   (41,58)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14)

Marconi Perillo   (PSDB)   (42)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

 2.  Efraim Morais   (DEM)   (38)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)   (36)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (31)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (1,28)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (13,59,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB)   (14,62)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (15)

PTB  (4)

Fernando Collor    (32)  1.  Gim Argello    (32)

PDT
Acir Gurgacz    (12,75)  1.  João Durval    (39,75)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
14. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
16. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
17. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
18. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
21. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
23. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
24. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
27. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
29. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
30. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
33. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
34. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
36. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
38. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
41. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
42. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
56. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
57. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
58. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
59. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
60. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
61. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
69. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
70. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
71. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Nacional, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
72. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
73. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão (Of. 142/2009-GLDBAG).
74. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
75. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador João Durval, que passa à
suplência, no lugar do Senador Osmar Dias (Of. 79/09-GLPDT).
76. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
77. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
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78. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
79. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
80. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
81. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010 - GSALFN, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
82. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
83. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 46/2010).
84. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 057/2010).
85. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
86. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
87. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
88. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
89. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 74/2010).
90. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos
nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
91. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
92. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Ideli
Salvatti (Of. 052/2010-GLDBAG).
93. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 106/2010).
94. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
95. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05/09/2010.
96. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
97. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
98. Vago, em virtude do pronunciamento do Senador Belini Meurer na sessão do Senado de 06.10.2010.
99. Em 22.10.2010, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 065/10-GLDBAG).

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 8:30HS - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br
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8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Finalidade: Debater temas relacionados à infraestrutura e desenvolvimento urbano. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC)  (57,58,67,72)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

César Borges   (PR)   (25)

Serys Slhessarenko   (PT)   (2,28)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (27)

José Nery   (PSOL)   (26)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (7,24)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (23,50)

 3.  Tião Viana   (PT)   (23,54)

 4.  VAGO    (23)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB)   (38,46,55,56,68,71)

Valter Pereira   (PMDB)   (1,44)

Romero Jucá   (PMDB)   (4,11,43)

Almeida Lima   (PMDB)   (41)

 1.  VAGO    (48,62)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)   (45)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (42)

 4.  Gerson Camata   (PMDB)   (47,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (33,65,66,73,74)

Marco Maciel   (DEM)   (32)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (31)

Adelmir Santana   (DEM)   (29)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (20)

Marconi Perillo   (PSDB)   (22)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (18,61)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (35,63,64,69,70)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (30,52,53,59,60)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9,12,37)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (6,14,36)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (17)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (10,13,21,61)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (19)

PTB  (5)

Gim Argello    (34)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (34)

PDT
Jefferson Praia    (8,16,39)  1.  João Durval    (15,40)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
16. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
17. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
18. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
19. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
21. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
22. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
24. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
25. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
26. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
27. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
28. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
31. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
32. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
33. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
34. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
36. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
38. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
39. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
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47. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
53. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
54. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 126/09-GLDBAG).
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. Em 17.09.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 157/2009).
57. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 17 de setembro de 2009 (art. 39, II, do
Regimento Interno).
58. Em 23.09.2009, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 108/2009-CDR).
59. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
60. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
61. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 07/10-GLPSDB).
62. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
63. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
64. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
65. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
66. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador José
Agripino.
67. Vago (art. 88, § 5º), em virtude de o Senador Neuto de Conto ter se afastado do exercício do mandato nos termos do art. 39, II - RISF.
68. O Senador Neuto de Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
69. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05/09/2010.
70. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
71. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
72. Em 06.10.2010, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 79/2010-CDR).
73. Vago em virtude de o Senador José Bezerra ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador José Agripino, em 13.11.2010.
74. Em 16.11.2010, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 069/09-GLDEM).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3303-4282
Fax: 3303-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (77,79)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)   (19)

VAGO    (18,63,67,70,75)

Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (17,25,49,87)

César Borges   (PR)   (22,54)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19,71)

 2.  Fátima Cleide   (PT)   (4,6,20)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (23,60,61,62,65)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT)   (21,52)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (2,11,44,47,59,68,69,74)

Neuto De Conto   (PMDB)   (34,43,86,90)

Gerson Camata   (PMDB)   (39,46)

Valter Pereira   (PMDB)   (37,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (40,45)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (36,38)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB)   (35,41)

 4.  Regis Fichtner   (PMDB)   (42,48,82,85)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (29,77,78,88,89)

Raimundo Colombo   (DEM)   (30,80,84,93,94)

Kátia Abreu   (DEM)   (31)

Jayme Campos   (DEM)   (8,10,27,57,58,72,73)

VAGO    (16,53,55,64,66,83,92)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (12,56)

Marisa Serrano   (PSDB)   (13)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)   (3,32)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)   (26)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,28)

 4.  José Agripino   (DEM)   (24,81)

 5.  Mário Couto   (PSDB)   (15,56)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (13)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (14)

PTB  (5)

VAGO    (9,33,91)  1.  Sérgio Zambiasi    (33,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
13. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
14. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
15. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
16. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
17. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
18. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
19. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
21. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
22. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
23. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
26. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
34. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
35. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
38. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
39. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
40. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
41. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
42. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
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44. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
45. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
48. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
58. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
59. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
60. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
61. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
62. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão como membro suplente (Of. 141/2009-GLDBAG).
63. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of. 140/2009-GLDBAG).
64. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 169/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
65. Em 08/10/2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão(Of. 144/2009 - GLDBAG).
66. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
67. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
68. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
69. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
70. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 158/2009-GLDBAG).
71. Em 08.12.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. 163/2009-GLDBAG).
72. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
73. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
74. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
75. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
76. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
77. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
78. Em 18.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM), em substituição ao Senador Gilberto
Goellner (OF. Nº 037/10-GLDEM).
79. Vago em 18.05.2010 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão (OF. Nº 037/10-GLDEM).
80. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
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81. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
82. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
83. Em 16.07.2010, o Senador João Faustino é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 56/10-GLPSDB).
84. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
85. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 111/2010).
86. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
87. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
88. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05.09.2010.
89. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
90. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
91. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
92. Vago em virtude de o Senador João Faustino ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador Garibaldi Alves Filho, em 13.11.2010.
93. Vago em virtude de o Senador José Bezerra ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador José Agripino, em 13.11.2010.
94. Em 16.11.2010, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 068/10-GLDEM).

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3303-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

VAGO    (2)

VAGO    (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  VAGO    (5,7,9)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)   (13,14)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (6,8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (10,11)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (3,12)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO    (4)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
5. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
6. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
7. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
8. Vago em 04.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 046/2009-GLPMDB).
9. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
10. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
11. Vago em 18.05.2010 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à CRA (OF. Nº 037/10-GLDEM).
12. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
13. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
14. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3303-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

10.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - IRRIGAÇÃO NA REGIÃO CENTRO-OESTE

Finalidade: Avaliar, no prazo de noventa dias, as razões do descumprimento do inciso I do art. 42 do Ato
das Disposições Transitórias, que estabelece que, durante vinte e cinco anos, a União aplicará vinte por
cento dos recursos destinados à irrigação na região Centro-Oeste. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

Designação:  11/05/2010

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Serys Slhessarenko   (PT)

Delcídio Amaral   (PT)

 1.  César Borges   (PR)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
  1.  Gerson Camata   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Jayme Campos   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
  1.  VAGO    (2)

 
Notas:
1. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.
2. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
*. Em 11.05.2010, lido o Of. nº 101/2010-CRA, que designa os membros da Subcomissão.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3303-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Roberto Cavalcanti  (PRB-PB)  (64,78)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (4)

Marcelo Crivella   (PRB)   (22)

Renato Casagrande   (PSB)   (21)

Alfredo Nascimento   (PR)   (18,70)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (19,41,47)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (20)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (22,52,54)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19,46)

 4.  João Ribeiro   (PR)   (19,45)

Maioria ( PMDB, PP )
Hélio Costa   (PMDB)   (34,63,66)

Leomar Quintanilha   (PMDB)   (40,65,72)

Gerson Camata   (PMDB)   (7,10,37)

Valdir Raupp   (PMDB)   (38,42)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (35)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (39)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB)   (8,9,36,43,48,59,60,67,68)

 4.  Regis Fichtner   (PMDB)   (2,53,56,58,61,73,75,76)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

Demóstenes Torres   (DEM)   (3,25)

José Agripino   (DEM)   (6,12,24,74,77,81,82)

Efraim Morais   (DEM)   (26)

Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14,29)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (16,62)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (28,69,71,79,80)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)   (27)

 3.  Marco Maciel   (DEM)   (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (23)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (14,29)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (17,49,62)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (11,14,44)

PTB  (5)

Sérgio Zambiasi    (31)  1.  Fernando Collor    (31)

PDT
Acir Gurgacz    (13,32,50,51,55,57)  1.  Cristovam Buarque    (33)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
16. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
17. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
19. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
21. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
30. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
32. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
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43. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
44. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
45. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
46. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
47. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).
52. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
53. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
54. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
55. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
56. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
57. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. 75/09-GLPDT).
58. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
59. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
60. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
61. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
62. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 06/10-GLPSDB).
63. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
64. Em 31.03.2010, o Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão.
65. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
66. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 50/2010).
67. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
68. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
69. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
70. Em 05.05.2010, o Senador Alfredo Nascimento é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Magno Malta (OF nº 30/2010-GLDBAG)
71. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
72. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 73/2010).
73. Em 26.05.2010, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 75/2010).
74. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
75. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
76. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 112/2010).
77. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador José
Agripino.
78. Em 01.09.2010, o Senador Roberto Cavalcanti foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Of. nº 124/2010-CCT).
79. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05/09/2010.
80. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
81. Vago em virtude de o Senador José Bezerra ter deixado o exercício devido ao retorno do titular, Senador José Agripino, em 13.11.2010.
82. Em 16/11/2010, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 069/10-GLDEM).
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (4,5)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO    (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3303-1120

Fax: 3303-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
VAGO    (1,2) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  26/10/2010

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009
2. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 20, de 1993)

Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO    (2,17)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (4)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

 

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

VAGO    (14)

VAGO    (1)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (18)

 1.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 2.  Ideli Salvatti   (PT-SC)   (16,19)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 4.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO-RR)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (15)

Almeida Lima   (PMDB-SE)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

VAGO 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 3.  Mão Santa   (PSC-PI)   (13)

 4.  VAGO    (5)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (10)

VAGO    (12)

VAGO    (7)

VAGO    (9)

VAGO    (9)

 1.  VAGO    (11)

 2.  VAGO    (6)

 3.  VAGO    (8)

 4.  VAGO    (9)

 5.   

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

PDT
João Durval   (BA)  1.  Jefferson Praia   (AM)

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
VAGO (/)   (20)

Atualização:  03/11/2010
Notas:
1. O Senador João Ribeiro (PR-TO) declinou do mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 60/2009-GSJRIB, de 15.07.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
2. Eleito na 1ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 15.07.2009
3. O Senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.GSACV nº 161/2009, de
03.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
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4. Eleito na 2ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 05.08.2009.
5. O Senador Lobão Filho(PMDB-MA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.01-G/2009, de 19.08.2009, lido em sessão plenária
da mesma data.
6. A Senadora Rosalba Ciarlini (DEM-RN) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.119/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
7. O Senador Eliseu Resende (DEM-MG) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.117/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
8. A Senadora Maria do Carmo Alves (DEM-SE) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.029/2009-GSMALV, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
9. Os Senadores Sérgio Guerra (PSDB-PE), Marisa Serrano (PSDB-MG) renunciaram ao mandato de membro titular do Conselho e o Senador Arthur
Virgílio (PSDB-AM) ao de suplente, conforme Of. s/nº, de 25.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
10. O Senador Demostenes Torres (DEM-GO) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.116/2009-GLDEM, de 25.08.2009,
lido em sessão plenária da mesma data.
11. O Senador Antonio Carlos Júnior (DEM-BA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.118/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
12. O Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 115/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária de 27.08.2009.
13. Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data,
conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS
098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009.
14. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento.
15. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
16. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos
nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
17. O Senador Paulo Duque deixou o exercício do mandato em 14.07.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Regis Fichtner.
18. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme Of. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.10.
19. A Senadora Ideli Salvatti reassumiu o mandato em 06.10.2010, conforme Of. 047/2010-GSISAL, lido na sessão de 06.10.2010 e publicado na mesma
data.
20. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)   (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)   (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ

(Resolução do Senado Federal nº 02, de 2001.)

Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE)  (3)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (3)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB

VAGO    (4,5)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
VAGO    (2,12,13)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (6,8,9)

PR
Magno Malta   (ES)   (1,7,10)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)   (11)

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  29/04/2010
Notas:
1. O Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 05/11/2009.
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2. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
3. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
4. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
5. Vago em virtude de o Senador Wellington Salgado de Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010.
6. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).
7. Em 23.09.2009, o Senador Expedito Júnior comunicou a sua desfiliação do Partido da República (PR), a partir dessa data, conforme Of.GSEJUN
nº 221/2009 e, em 29.09.2009, a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 25 de setembro de 2009, conforme
OF.GSEJUN nº 225/2009.
8. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.2009.
9. Em 25.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada titular do Conselho Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
86/09-LPDT.
10. Em 26.11.2009, o Senador Magno Malta (PR-ES) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
111/2009-PR.
11. Em 26.11.2009, o Senador Francisco Dornelles (PP-RJ) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
007/2009-GLDPP.
12. Em 01.12.2009 o Senador Osvaldo Sobrinho (PTB-MT) foi designado titular do Conselho Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
286/2009-GLPTB.
13. Vago tendo em vista o retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.10.
*. Em Sessão Solene do Congresso Nacional, realizada em 09.03.2010, foram agraciadas na 9ª Premiação do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha
Lutz as senhoras Andréa Maciel Pachá, Clara Perelberg Steinberg, Cleuza Pereira do Nascimento, Maria Augusta Tibiriçá Miranda e Leci Brandão da
Silva; recebeu homenagem especial a Senhora Maria Lygia de Borges Garcia e homenagem in memoriam a Senhora Fani Lerner.
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5) CONSELHO DO DIPLOMA JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES

(Resolução do Senado Federal nº 35, de 2009)

Número de membros: 14 titulares

PRESIDENTE: Senador João Tenório   (PSDB-AL)
VICE-PRESIDENTE: Senador Francisco Dornelles   (PP-RJ)

1ª Designação:  23/03/2010
 

MEMBROS
PMDB

 

DEM
Adelmir Santana   (DF)

PSDB
João Tenório   (AL)   (2)

PT
Tião Viana   (AC)   (3)

PTB
Gim Argello   (DF)   (5)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (4)

PR
César Borges   (BA)

PSB
Antonio Carlos Valadares   (SE)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)

PSOL
José Nery   (PA)

PSC
Mão Santa   (PI)

PV
Marina Silva   (AC)   (1)

Atualização:  27/04/2010
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Notas:
1. A Senadora Marina Silva foi designada titular do Conselho do Diploma José Ermírio de Moraes, conforme Of Ext. GSMS 00085/2010, lido em Plenário
em 31.03.2010.
2. O Senador João Tenório (PSDB-AL) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Moraes, em substituição ao Senador Eduardo
Azeredo, conforme Of. nº 23/2010-GLPSDB, lido em Plenário em 07.04.2010.
3. O Senador Tião Viana (PT-AC) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 022/2010-GLDPT, lido em
Plenário em 08.04.2010.
4. A Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 05/2010-LPDT, lido
em Plenário em 14.04.2010.
5. O Senador Gim Argello (PTB-DF) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 056/2010-GLPTB, lido em
Plenário em 20.04.2010.
*. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 27/04/2010. Nesta mesma reunião, o Conselho escolheu os empresários José Alencar Gomes da Silva,
Jorge Gerdau Johannpeter e João Claudino Fernandes para receberem o Diploma; e o Senhor José Ephim Mindlin para ser homenageado in memoriam.
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6) CONSELHO DA COMENDA DE DIREITOS HUMANOS DOM HÉLDER CÂMARA

(Resolução nº 14, de 2010)

Número de membros: 14 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE)
VICE-PRESIDENTE: Senador José Nery   (PSOL-PA)

1ª Designação:  30/11/2010
 

MEMBROS
PMDB

 

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Cícero Lucena   (PB)

PT
Eduardo Suplicy   (SP)   (1)

PTB
Gim Argello   (DF)

PDT
 

PR
 

PSB
Antonio Carlos Valadares   (SE)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PP
 

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PSOL
José Nery   (PA)

PSC
Mão Santa   (PI)

PV
Marina Silva   (AC)

Atualização:  14/12/2010

Notas:
1. Designado conforme Ofício nº 063/2010-GLDPT, datado de 30.11.2010, do Líder do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, lido na Sessão do Senado
Federal de 01.12.2010.



 
CONSELHOS 

 
                     CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 

(Criado pelo Decreto Legislativo nç 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nç 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 
Chanceler: Presidente da C“mara dos Deputados 

 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 

Senador Jos◊ Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 

(vago)5 

2º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Antonio Carlos Magalh‘es Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 

Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 

1º SECRETÁRIO 

Senador Her–clito Fortes (DEM-PI) 

  2º SECRETÁRIO 

Deputado InocŸncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 

Senador Jo‘o Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 

Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 

Senador M‘o Santa (PSC-PI) 1 

4º SECRETÁRIO 

Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 

Senadora Patr¤cia Saboya (PDT-CE) 

LÍDER DA MAIORIA 

Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 

Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA 

Deputado Gustavo Fruet (PSDB-PR) 4 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 

 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Eliseu Padilha (PMDB-RS) 2 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Dem‡stenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Emanuel Fernandes (PSDB-SP) 3   

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 

(Atualizada em 13.05.2010) 

  
 
 
1 Em 23.09.2009, o Senador M‘o Santa comunicou sua desfilia÷‘o do Partido do Movimento Democr–tico Brasileiro (PMDB), a partir dessa data, 
conforme comunicado lido em Plen–rio e, em 01.10.2009, a sua filia÷‘o ao Partido Social Crist‘o (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS 
098/2009, lido em Plen–rio em 01.10.2009. 
2 O Deputado Eliseu Padilha foi eleito Presidente da Comiss‘o de Constitui÷‘o e Justi÷a e de Cidadania da C“mara dos Deputados, em Reuni‘o 
Ordin–ria realizada em 03/03/2010. 
3 O Deputado Emanuel Fernandes foi eleito Presidente da Comiss‘o de Rela÷‰es Exteriores e de Defesa Nacional da C“mara dos Deputados, em 
Reuni‘o Ordin–ria realizada em 03/03/2010. 
4 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Lideran÷a da Minoria na C“mara dos Deputados, conforme Of. nç 41/2010/SGM da C“mara dos 
Deputados, datado de 23 de mar÷o de 2010. 
5 O Senador Marconi Perillo renunciou ao mandato, conforme Of¤cio nÈ 00769/2010-GSMP, DSF de 17-12-2010. 



 
CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

        (13 titulares e 13 suplentes) 
 

           (Criado pela Lei nç 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
            (Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nç 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de r–dio 
(inciso I) 

  

Representante das empresas de 
televis‘o (inciso II) 

  

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com not‡rio conhecimento 
na –rea de comunica÷‘o social (inciso 
IV) 

  

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V) 

  

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI) 

  

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII) 

  

Representante das categorias 
profissionais de cinema e v¤deo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil  
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil  
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

1å Elei÷‘o Geral: Sess‘o do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2å Elei÷‘o Geral: Sess‘o do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nç 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nç 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
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             REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
Resolução nº 01, de 2007 – CN 

COMPOSIÇÃO 
18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 

Designação: 27/04/2007 
Presidente: Deputado Jos◊ Paulo T‡ffano (PV - SP) 12   

Vice-Presidente: Senador In–cio Arruda (PCdoB - CE) 12 
Vice-Presidente: Deputado Germano Bonow (DEM ò RS) 12 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

Maioria (PMDB) 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 17 
GERALDO MESQUITA J½NIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
ALFREDO COTAIT (DEM/SP) 18 2. RAIMUNDO COLOMBO (DEM/SC) 6 16 

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÐVIO ARNS (PSDB/PR) 13 

PTB 
SÃRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)  

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS (PDT/PR) 4 

PCdoB 
INÐCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÃ NERY (PSOL/PA) 8 

DEPUTADOS 
TITULARES SUPLENTES 

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 
VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO7 (PMDB/PR)  
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURˇO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
ýRIS DE ARA½JO  (PMDB/GO) 4. LELO COIMBRA (PMDB/ES)11  

PSDB/DEM/PPS 
PROFESSOR RUY PAULETTI (PSDB/RS)14 1. LEANDRO SAMPAIO (PPS/RJ) 5  
GERALDO THADEU (PPS/MG) 9 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO (PSDB/SP) ³ 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO1 (PP/SP) 

  PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV 
JOSÃ PAULO T×FFANO (PV/SP) 1. ANT¹NIO ROBERTO (PV/MG) 15  

                                                 (Atualizada em 18.11.2010) 
 

                                                          
 

1 Indicado conforme Of¤cio nç 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do L¤der do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalh‘es Neto, lido na Sess‘o do SF de 
05.06.08. 
≈ Eleito em 14.8.2007, para o biŸnio 2007/2008.  
ƒ Indicado conforme Of. PSDB nç 856/2007, de 28.11.2007, do L¤der do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sess‘o do SF de 
19.12.2007. 
4 Indicado conforme Of¤cio nç 28/08-LPDT, de 09.07.08, do L¤der do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sess‘o do SF de 09.07.08, em substitui÷‘o 
ao Senador Jefferson Praia, em virtude de sua renÂncia, conforme Of. s/nç, datado de 09.07.2008. 
5 Indicado pela Lideran÷a do PPS, nos termos do OF/LID/Nç 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sess‘o do Senado Federal dessa mesma data, 
tendo em vista a renÂncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, conforme OF GAB Nç 53/2008, de 18.06.2008. 
6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exerc¤cio do mandato em 25.10.2008, conforme comunicado datado de 28.10.2008, lido na Sess‘o 
do Senado Federal dessa mesma data. 
7  Indicado pela Lideran÷a do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/nç 949/2008, de 11.11.2008, lido na Sess‘o do Senado Federal de 12.11.2008. 
8  Indicado pela Lideran÷a do PC do B, nos termos do Of¤cio IA/Nç 269/2008, de 16.12.2008, lido na Sess‘o do Senado Federal de 17.12.2008. 
9 Indicado pela Lideran÷a do PPS, nos termos do OF/LID/Nç 266/2007, de 17.07.07, em substitui÷‘o ao Deputado Geraldo Resende. 
10 Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou — suplŸncia do mandato de parlamentar, conforme Of. 
29/2009/SGM/P, de 14.01.2009. O Deputado Valdir Colatto renunciou — vaga de suplente para assumir a de titular, conforme o Of¤cio nç 034/2009-
GAB610-CD, de 11.02.2009, e o OF/GAB/I/Nç 12, de 28.01.2009.   
11 Indicado pela Lideran÷a do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/Nç 177,  de 12.03.2009, lido na Sess‘o do Senado Federal de 12.03.2009. 
12 Eleitos para o biŸnio 2009/2010, em reuni‘o realizada no dia 27.05.09, conforme Of¤cio P/48/2009, de 28.05.2009, lido nessa mesma data. 
13 O  Senador Fl–vio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores (PT), conforme comunica÷‘o lida na sess‘o do SF em 10.09.09, e filiou-se ao 
Partido da Social Democracia Brasileira ( PSDB),  em 02.10.2009, conforme Of./GSFA/0898/2009, de 06.10.09, lido na sess‘o do SF de 08.10.2009. 
14 Indicado, conforme Of. nç 965/2009/PSDB, datado de 11/11/09, do L¤der do PSDB, Deputado Jos◊ An¤bal, em substitui÷‘o ao Deputado Cl–udio 
Diaz, em virtude de sua renÂncia, conforme Of. nç 0516/2009, de 09.11.09, lidos na Sess‘o do SF de 13.11.09. 
15 Indicado, conforme Of. nç 067/10/LIDPV, datado de 17/03/2010,  do Deputado Edson Duarte, L¤der do PV, em substitui÷‘o ao Deputado Dr. 
Nechar, em virtude de sua renÂncia, conforme Of. s/nç, de 02.03.10, lidos na Sess‘o do SF de 22.03.2010. 
16 O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010 
(Requerimentos nçs 702 e 703, de 2010, aprovados na sess‘o de 07.07.2010. 
17  O Senador Neuto de Conto afastou-se, nos termos do art. 39, inciso II, do Regimento Interno, para assumir o cargo de Secret–rio Executivo 
de Articula÷‘o Nacional, do Estado de Santa Catarina, a partir de 05.08.2010. 
18 Indicado como titular em substitui÷‘o ao Senador Romeu Tuma, falecido em 26.10.2010, conforme Of. nç 073/10-GLDEM, do Senador Antonio 
Carlos JÂnior, Vice-L¤der no exerc¤cio da Lideran÷a do Democratas,  datado de 18.11.2010,  lido na Sess‘o do SF de 18.11.2010.  
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1 O Senador Eduardo Azeredo assumiu a presidŸncia em 23.03.2010, conforme altern“ncia estabelecida na 1å reuni‘o da Comiss‘o, realizada em 18.08.2001. 

2 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Lideran÷a da Minoria na C“mara dos Deputados, conforme Of. nç 41/2010/SGM da C“mara dos Deputados, datado de 23 

de mar÷o de 2010. 
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